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Exm. sr. dr. Presidente do Estado 


Mais uma vez cabe-mo à honra do relatar-vos os assumptos o actos concer, 
l nentes às finanças do Estado e suas dependencias, durante o exercicio de 1806- 
em cumprimento dos. preceitos legaes. e 
A Secretaria das Finanças, cuja superintendencia me conftastes, não obstan- 
te a complexidade crescente dos negocios que lho são afectos, posso vol-o affr- 
mar com segurança e desvanecimonto, acha-se actualmente em outras condições 
de regularidade, após à reforma por que passou em virtude da lei n. 142, de 23 
de julho de 1895 e regulamento approvado pelo decreto n. 942, de 10 de junho 
de 1890. 
A insufficiencia de scu pessoal para execução dos multiplos o complexos 
serviços internos da repartição, que vão se avolumando continuamente em pro- 


N porções correspondentes ao desenvolvimento do Estado, determinava graves per- 
E turbações na gestão do suas finanças, prejudicando, quer o regular andamento 
do publico serviço, quer a promptidão com que devem ser attendidos os particu- 


lares interesses que áquelle se acham vinculados. 
No presento momento estão apparelhados os olementos para em brevo prazo 
poder annunciar-vos quo à Secretaria das Finanças tem todo o serviço em dia, 
À tanto quanto permittem a comploxidado dos assumptos financeiros o as rela- 
| ções da repartição. central com as suas diversas dependencias. 
Pela sua dependencia com o de 1890, 6 natural que a narração dos nego- 
clos financeiros tenha o seu ponto de partida no 


| EXERCICIO DE 1895 


| É Receita l 
E Udo 
“ma 
E do ra pç 
O anno financeiro de 1805, cujas operações do receita o despesa termina- varie 
ram o so liquidaram definitivamento a 30 do junho do passado exercicio, o que E 


foi regido polas disposições orçamentarias da lei n. 107, do 25 do julho do 
| - 1804, apresenta o seguinto resultado do receita geral apurada, segundo o balan- 
* go annexo sob n. 1 
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AS RENDA ORDINARIA 
Ea 
E ii 
E Renda ordinaria........ REsTaaRdas perros 20.456:0093356 : 
do Dita não contemplada nos $$ do art. 1....... 159:351;875 
E Dita do cofre de orphãos c ausentes. .....esese 597:4043423 
Movimentos de fundos. ........ Fans ana en ue 3:496:6208400 
t Dita liquida de depositos em dinheiro........ 78:2583803 k 


Saldos recebidos do exercicio do 1894........0 5:097:9333729 


30.332:1832080 


A receita propriamente orçamentaria apurada de 20.156:009$306 excedeu 
cm 6:688:8498306 à orçada naquella lei, que foi de 13.707:1602000, augmento de 
arrecadação que representa 48 % a mais sobre a previsão orçamentaria. 

É Esto acerescimo de renda resulta da differença comparativa entre os titulos 
da receita que excederam e os que não attingiram os algarismos do orçamento, 
À. como claramente se observa do quadro seguinte : 


IMPORTANCIA | IMPORTANCIA 
ORÇADA ARRECADADA 


TITULOS DA RECEITA PARA MAIS [PARA MENOS 


Wimposto do exportação. .cesecres 10.200:0008000] 16.380:21 89126. 180:207891% É) 
olGeneros do consumo... ...... +.) 1.300:0008000] — 028:0708075 S 1373:0208305 
Solto. .esscccocorcosoroo cos vrrsoo] — DB0:0008000 1.057:4088069 : 

4IContractos do privilegio.. cesso. : :0578500 


5|Passagom cm estradas do ferro.. 
GIMuUlLas...coscoccsssosocos ess... 
7|Heranças o legados...cesessaea 


4 é Qiaçi 8iDivida aclivA.cccscorcccessssoes 8 
' 9lAforição do sal..e.esessencesasss 8 8:5558128 
st to. 10/Ronda oxtraordinaria,...cecses 8 [130:7748134 
1 RAN t WiRenda da Impronsa...ccccosesos É) 2:8048507 
E [Po 18 Venda de tOrras..cecosccoscsaso S 16:1558304 
à ae I3|Restituições. ececescossansonoss 13:2148589 É) 
ss IálJuros do apolicos...ccecesesseso 
E) I5jTaxa do matriculas...cesceccoso 
a t6]Ronda do terronos diamantines. 
a 17]Imposto sobro ouro. ..ccesasossa 


Renda não classificada. ..cccecosfescscoossorsre)  TOTOMPSM] 707 


13.767:1608000/20. 456:0008366]7.254:0088823/505:8108457 
7.254:0688823 
505:8198457 


6.088:8408300] * 


Para mais [RE RSRAEAEAEEEEASEEE) 
Para MONOS..secescscrcosocassas 
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“ A renda que aqui figura como não classificada foi arrecadada pela Estrada 


de Ferro Central c que não poude scr devidamente determinada em cspecie po- 
las rubricas da receita, por não constar dos respectivos balancetes, mas que 
deve ser assim distribuida : 


Exportação. «e ces sas cereness ossec nin cam nsses 205:0748844 


CONSUMO frisa Ss pa 405:4558980 
Aferição de sal. ....cccerescessererereaerento 66:493$710 
707 MAGIA 


pois que póde-se considerar um terço.do total para o 1.º imposto, 2/3 para o da 
c uma oitava”parte deste para o de aferição de sal. 


RENDA NÃO CONTEMPLADA NOS $$ DO ARTIGO 1º DO ORÇAMENTO E 


4 

A renda inscripta sob este titulo no balanço compõe-se de parcelas que “sa 

mais tarde devem ser restituidas, 4 excepção da pequena importancia de "o : 

2008000 de fundo escolar, que tem por lei applicação especial, sendo da mesma Rr 

natureza o emprestimo do cofre de orplãos o ausentes. - j 
E , 

: ans 

MOVIMENTO DE FUNDOS : o 

a 

A 

A importancia de 3.096:6258490 se compõe das seguintes verbas : Ea 

Renda cobrada pela commissão constructora da Nova Capital, de impostos Er 

estadoacs, venda de lotes c materiaes o que pela mesma commissão é despendi- ge 

da nas obras à seu cargo, e que foi do 457:934$399. , o. 
Importancia de 681:1458115 quo representa saques c ordens de pagamento, v" 
expedidos no exercicio e que nelle não foram cumpridos, permanecendo 0 nume- q 
rario respectivo cimo renda, sob a denominação de ordens à cumprir, A 
Quantia que este exercicio recebeu no seu começo, por deficiencia de renda» ME 

do exercicio de 1894, como supprimento, na importancia do 305:060$093, quo E ais 
depois indemnizou, e bem assim do exercicio do 1896 a de 1.051:57080593, ao qual o Sm 
não foi feita a indemnização. Riso sedão Rd, ue e 


Entro os saldos recebidos do exercicio do 1894 figuram duas parcellas quo 
representam numerario em cofre o quo realmento assim não so devo considerar, . 
o sto a de 204:180$771 no Banco Territorial, que cessou pagamentos o so acha 


em liquidação, c a do 3.212:4028877 em poder do diversos responsaveis da Fa- a 

o da, parto da qual entrou para os cofres, outra parto, porém, representa al- Re 

cances, alguns insolvaveis ou do diflcil liquidação. Torna-so necessaria, da Sh 
parto do poder legislativo, uma auctorização para liquidar esso activo do modo sê 

definitivo, conformo já solicitei anteriormento. Ra 
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NR 0 DR | Despesa , 

Gl-se , E ' | 

ui de A despesa do Estado, realizada neste exercicio, conforme o mesmo balanço , | 

B is comprebendendo todas as operações, foi a seguinte : | 

ta, E Ey | 

Mm + eta 

É Despesa ordinaria.....cececcrcrererererrroroo  A4313:54T$4DO ai 

E, Dita não comprehendida no art. 2.º da lei n. o 806:122$003 :; | | 
| Dinheiros de orphãos e ausentes, entregues. ..'r.,. 23U:832$0614 ' 

ca. Despesa especial que foi auctorizada por meio ÉS aa 

| operações de credito. ...cceseerecsererseroo  12049:7208885 2 E cs 

do É Movimento de fundos... ...eccrecrecceeessass 1.435:855$162 = * 

Total... rrrrrerrrerrerasrraoso  20730:078$723 

AR 


DESPESA ORDINARIA 


Comparada a despesa ordinaria eflectuada, que rd 
E NR Ea ea co 4313:547$4859 CL 
com a que foi fixada em.................000. | 13.747:800822] Ay 
% 


nota-se uma diferença a mais, de.......cceee. dorangess ” 
veto 
que resulta do confronto entre as sommas s das verbas excedidas e das economias ! 
realizadas na execução da lei orçamentaria. EE . | 
Da tabella annexa sob n. 10 dos creditos supplementares, que foram abertos 
às verbas insufficientemente dotadas desto exercicio, constão as que foram exéé e , 
. didas o as importancias suppridas, muitas das quaes não oram despendi dasá E | 
sua totalidado. E | 
Si aos creditos concedidos pela lei n. 107 addicionar-se a importancia dps 
supplementares abertos, verifica se que a despesa ficou aquem das auctorigr 


ções, na importancia do 1:204: dasgila, q; 
E: E 
Creditos da lei 107...cscccesesserestereasos 13:7478008231 SL | 
Ditos supplementares.......ccceseressesess o ATINIDDGOR a 
; É 15.518:005$873 : | | 
Despitas aceita dd aca nenaids RE A 14313:54734659 + é | 
De menos.....ccee. radiais cer TQ0844B$AIA Ao E RE 
te. RE 
pias 
DESPESAS NÃO INCLUIDAS NO ARTIGO 2.º DA LEI DO ORÇAMENTO sr , | 
gs tt. 
As despesas auctorizadas não só em diversas leis especines como na própria É. A 
lei n. 107, porém, de natureza oxtraorçamentaria, clovaram-se 4 imporiancih de e | 
13.755:849$188. j 


vie cão 
ba ago a. 
E) Amro 
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E doe 2 
a) 
O Srt 
; E paid RR 
). Esta somma comprehende as seguintes impor- 7 
tancias : o! 
Auctorizadas por meio de—operações de credito 12:049:720$885 rara 
Importancia de creditos consignados em leis es- e: 
DOCIACS ra er A ias EU Sa aÃ 570:431$106 : es 
Juros e commissões à Bancos...........cc. 109:224$670 s 4 
Despesas pagas o abonadas à exactores, referen- , 
tes a annos anteriores... ...ettetterermeeea, 6:314$919 & 
Impostos entregues a camaras municipaes...... 10:047$614 
Fianças entregues.......cccececesirrarriias 91:203$804 E: 
| Benefícios de loterias.........cccscccseros 9:000$000 aa 
"" Dinheiros de orphãos e ausente8............... 230:832$814 Rg 
Ee 
. Ê ç ; p 
MOVIMENTO DE FUNDOS Big 
q Vi , 
Sob esta epigraphe comprehende n-se as importancias seguintes : ) E 
Ec 
. +Renda da Nova Capital em podor da commis- “Ra 
ha são constructora.......ccccrercerersereros 457:034$320 Ee 
“Ordens cumpridas no exercicio........ceccr.s 671:954$740 Ha 
“*Supprimento indemnizado ao exercicio de 1894.. 305:900$093 x 
O -balanço, que menciona uma receita de 30.382:183$680 e uma despesa de Rr 
20.736:078$723, accusa um saldo de 646:104$957. Es 
Considerando-se, entretanto, que o exercicio de 1806 fez ao anterior suppri= Rio A 
mentgs-.de fundos para occorrer a despesas na somma de 1.651:570$953, do quo E 
não ff indenizado, esse saldo se transforma em um deficit do 1.005.4749000, - “Sul 
que se justifica pela inclusão no balanço do supprimento como receita. . 5º 
Ernquanto não for liquidado o saldo do Thesouro do Estado, cm poder de Re 
tercojres, já mencionado e que figura no balanço como receita, é impossivel o co 
conhecimento exacto da somma com a qual o exercicio de 1805 oncrou ao do 1896, Pa o 
Para esse fim o Thesouro precisa do auctorização ampla no sentido de facultar . e 
ao governo entrar em accôrdo com os devedores do Estado para liquidação do i a , 
Seus debitos. pré dada 


EXERCICIO DE 1896 po a 


Ainda não so acham apuradas as operações relativas a este periodo finan= 
"ceiro, que serão, encerradas definitivamento a 30 do corrente mez, ex-vi das dis- nr. 
* posições que regem a contabilidado e escripturação da fazenda ; de modo que o Nora 
resultado provisorio do balanço annexo, sob n. 2, à susceptivel de alterações, ra 
não só por faltarem 19 balancetes, ainda não recolhidos, como pela possibilidade DE A 
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. AnlSeltg de heranças 6 Dogs oa pro instant 


MRE qa 


de não estarem convenientemente classificadas algumas parcellas referentes a 
contas ainda não liquidadas. 


No emtanto o total da receita apurada já conhecido e da despesa escriptu- 
vada, constante da synopse,não! poderá soffrer grande alteração pelo conhecimen- 
to ulterior da importancia dos balancetes que faltam, por não serem de avultada 
arrecadação, nem de grandes dispendios taes agencias fiscacs. 


A renda ordinaria apurada e que se refere às con- 

tribuições orçamentarias dalei n. 147, de 23 de 
julho de 1895, accusa uma arrecadação de...... 10.419:3723051 
ou para mais... ccecccorccrncrcen Prrrrecensero 3.300:012359] 
do orçado naquella lei, que foi de... ces. 16.058:7603000 


Essa receita tevc a seguinte procedencia : 


EEE eme 
' + 
RENDA 
VERNR ) x 
AS DA LELORÇAMENTAL RENDA ORÇADA ARRECADADA 


il Imposto sobro generos de exportação... .cecesenreneeneses 12. 100:0002000/15.461:1593946 
alldem » » » consumo... .cccececocrecres0000) 1.000:0004000] | 390:1302600 
9] Novos o volhos direitos ..cecsecercnoncaneornecarosnananas 

4|Custas judiciarias....cecercenceno concencnoranarnaneenos 

siSello do papeis em negocios cstadones..esesesenemereses 920:0003000]  941:2203806 
6] Emolumentos do Secrotarias.....csceneseneenconencanaeoo 80:0003000 50:0832334 
ql imposto subro contractos, novações MCoccrcorcorcroressas 40:0003000 68:659:511 
g|Passagem em estradas de forro...ceseesereases 2: manm]  225:6173877 
g|Multas por infracção de leis cte........s. :3932004 


NiCobrança da divida activa. ces cecorenenconenersannananro [10:000:000 8:5: 
1º! Imposto do nferição do sal...escccseceserenecennenenenenos 70:000:000]  112:7208344 
13)Renda extraordinaria, otC..eccerenenennonceracrnomeneeros 80:0002000] 100: 
t4]Renda da Impronsa Otleial. .cecercesenasoenerneno comment o 70:0003000 58:4803347 
15|Producto da venda do terras...escerenesrsenerenneraceneano 20:0003000 21:4403505 
io] Reposições o restituições... se ccsconcenacencnnonnanenenaro 20:0008000] 100:47R8480 
I]Juros de 4 apolicos...scseccecereorenesasoenarannnennaneno 1603000 1093850 
181Tuxas do matriculas o annuldades ..eessescereroroenananro 120:000$000] 1325903028 
49|Renda do terrenos diamantinos.. «e ssecermee rena nerveresee 10:000,000 5:8058059 
oújImposto sobre ouro, inclusivô 2 12 sobro a ronda das com- 

panhins do mineração... «cceeeserse RREO EE 40:0003000]  132:5203405 


“ ey Quotas com quo concorrem as ompresas privilogiadas.... 128:600,000 34:1103084 


16.058:7008000/19.410:3728551 


E* de notar-se quo algumas verbas do receita excederam as respectivas con- 
signações, não chegando outras à attingir os algarismos em que foram orçadas, 

Da comparação entro as taxas que mais produziram o as que deram menos, 
resulta aquella diffcrença do oxcesso arrecadado, conformo se verifica do seguin- 
to quadro de arrecadação : 


Para mais : 


| Imposto do exportação... .......... 3.301:150$946 

Imposto do sello.......cccccsessesss 21:2203806 
Contractos de privilegio............ : 23:0098011 
Heranças e legados...... Riema ns gaa 12:27340%7 
Imposto de, aferição de sal... cerco 427208314 
Renda extraordinaria........cceso 20:0833388 
Venda de terras devolutas. .......... 1:4108505 ape 
Restituições. ...cccccrsserererererva 140:47034806 RR 
Juros de apolices......ccccsmereres 398659 o 
Matricula de alumnos.........c...o 12:596328 . CN 
Imposto sobre 0 Ouro......ccesservo 92:5203405 Coim 

3.733:8035046 1-3 


Para menos: 


Imposto de consumo. .......ccsmero 209:8003394 

Emolumentos.........ccerrereos oo R3:011$600 

Passagens em estradas de ferro......  24:382$128 

Mulas ss asa narro P aa sns 3:0063936 * 

Divida activa... .......ces cerco 12418002 

Renda da Imprensa......... ercrrrro 5138053 

Renda dos terrenos diamantinos.....  4:1043045 

Quotas de fiscalização. ....ccererroo  D4:480F016  373:100$495 
ço. 3.360:01238551 


Como se vê, a renda do exercicio tem um augmento de 20%, sobre à receita 
prevista na lei n. 147 c as taxas de exportação continuam a scr as fontos 
mais copiosas dos recursos ordinarios do Estado. 

Ao algarismo mencionado da receita apurada, addicionando-se as seguintes 
parcellas de diversas origens : 


[wo 


Auxilio da União para colonização. ..csesemero 34:025$000 


Cobranças indevidas... ..... RSRS RS R 8$325 
Emprestimo do cofro do orphãos......cemes.. . 507:4508870 
Producto de bens de ausentes. .....ccccsereesos 9:008$448 
Producto de benefícios de loterias. ......... ibid 45:590$000 
Ronda da nova Capital...c...csso.s papai da 810:140$752 
Saldo do depositos cm dinheiro para flanças...... 402:3423308 
1.020:7848753 a 


clovam-so os recursos geracs do exercicio, conho- 
cidos ntô agora, QM.ccccrrrrrro ro ronco ra co so 21.330:157$4304 
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Despesa 


- À despesa com 08 serviços ordinarios foi fixada. 

o para esse exercicio em.....cceseerserecaaess 

Tendo sido realizada e por emquanto conhecida, 
conforme a synopse, sômente a de... ......cs. 


16.057:817$355 


15.797:744$998 


Verifica-se uma diferença para menos nas des- 
Desa dO dear na ss 260:072$37 
que representa economias realizadas na execução do orçamento. 


Taes economias se distribuem pelas tres secretarias do Estado, comparado 0 
credito de cada uma dellas com as despesas eflectuadas, do seguinte modo : 


SEORETARIA DO INTERIOR 


Credito orçamentario............... 10.556:654$500 
Despesa realizada. ................ 10.186:006$930 


Economia feita.....ccereererreess 370:097$570 -. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA ' 


menos demonstradas. 


Credito orçamentario..............  2.417:340$000 
Despesa feita. .cccccerrecccerrrroo 2. 170:4328759 

; Differença para menos....1........ 240:907$241 
Somma das economias. ...cecca 611:464$811 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

Credito orçamentario.............. 3.083:822$855 

. Despesa feita. .....ccccc sec rrreroo  3.435215$309 
Excesso da despesa (a deduzir)... 351:302$454 
Resultado verificado. ..........r... 200:072$357 


Nem todas as rubricas componentes dos creditos das secretarias do Interior 
o Agricultura tiveram economias; algumas houvo em quo foram éxcedidas as * 
importancias fixadas, mas do conjuncto de todas resultaram as 


diferenças para 
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Limitar-me-eia indicar as verbas de despesa da Secretaria das Finanças cu- RA 
jos creditos foram excedidos e a justificativa desses excessos. Ra 


: a 


PESSOAL DA SECRETARIA 34 j 
: 
u 


| O credito desta rubrica foi excedido em 21:361$062. O excesso teve como a 

causa à reforma auctorizada pela lei n. 162, de 23 de julho de 1805 e realizada pelo El 

| dec. n. 942, de 10 dejulho de 1896, que augmentou o pessoal com mais um chefo ei 

) de secção, 7 officiaes o 5 amanuenses, bem como a € levação dos vencimentos do 
theoureiro e ficl pela lei 193, de setembro de 1890, e as gratificações addicionaes 

| da lei n. DO. es 

no 


DESPESA COM A FISCALIZAÇÃO ESPECIAL DAS RENDAS INTERNAS E EXTERNAS “ Á 


4 
; : 24 
O augmento dessa despesa, na importancia de 32:3168597, resultou da crea- % 

ção de mais 4 logares de fiscaes ambulântes, pela lei n. 143, dejulho de 1895, da a 
elevação dos vencimentos dos mesmos de 6:0003000 à 9:0003000, auctorizada pela oo A 
Rr 


mesma lei, e da gratificação provisoria da lei n. 00. A 


PESSOAL DE RECEBEDORIAS E VIGIAS 


. . 


“es 


O excesso conhecido sopre o credito desta rubrica é de 33:1703017 o determi- 
nado pela reorganização constanto do dec. 918, de 23 de março de 1896, pelo au- 


z : y poe 
gmento da renda arrecadada, e consequento da porcentagem e da gratificação addi- “pd 
cional da lei n. 90. ' 2% 

a 
“3 
JUROS DO COFRE DE ORPIIÃOS E DINHEIROS DEPOSITADOS EM BANCOS : sk 
E 
, ” ' . é a Es ; 
O excesso sobre a despesa fixada foi do 0:433$059, quo so explica pelo | cs 


aúgmento das importancias dos depositos para fianças do exactores o dorctiradas «e: ppa 
do cofre de orphãos, o que aliás já foi reconhecido pelo legislador, quo olevou 


para este exercicio a respectiva consignação. Ê 


CUSTAS EM PROCESSOS ORIMES A FUNOOIONARIOS NÃO REMUNERADOS 


A despesa com estas custas excedeu nO credito em 76:0958$301, 
Sendo esta uma verba do natureza variavel, o excesso se justifica pelo numero 
do absolvições concedidas pelos tribunaes do jury € eorreccional, 


+ 


ED : : Ca 


PASSAGENS EM ESTRADAS DE FERRO E TELEGRAMMAS OFF ICIAES | 


Pa O excesso do 279::3604690 sobre o credito, que foi de 40:0003000, tem sua justi- 
be flcativa nos mesmos motivos já expostos no relatorio do anno passado. 


e . IMPRENSA OFFICIAL 


», 

k 

q 

q ro O credito votado sob esta rubrica foi excedido em 109:2863811, devido não só 
ao ' ao augmento auctorizado pela lei n. 90, ao pessoal titulado c de um noticiarista, 
como à necessidade de acquisição de material o ao constante augmento de traba- 
lho oficial, requisitado pelas repartições do Estado, de que mais adeante tratarei 
desenvolvidamente; excesso este que foi supprido pelo credito constante do dec. ' 


Wil, de 21 de ontubró de 1896, que aliás não foi utilizado em sua totalidade, 


E a 
as 


$ 
” 
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RESTITUIÇÕES 


O excess verificado foi de 50:1423924, que proveiu de 32:500$000 de paga- 
mento a Cassemiro Ribeiro c outros, de indemnização ejuros cm cumprimento do 
sentença, em grau de appellação, do Supremo Tribunal Federal, restituição que foi É 
auctorizada pelo art. 17, da lei 147, c de 17:7468288 do credito legislativo da lei | 
n. 209, de setembro de 1896, o! 


EXERCICIOS FINDOS 


Foi de 56:0003816a despesa excedente ao credito e cuja demonstração con- 
sta do decreto 88), de 5 de dezembro do 18906, não tendo sido utilizado na totali- 2 
dade o credito da lei n. 209. E ) 
Si asverbas supramencionadas foram oxcedidas pela insulliciencia dos respo- 


clivos creditos, no emtanto, verificaram-se economias na sonma de 359:0818797 
nas seguintes rubricas : 


S 2º Expediento da Secretaria. .......cccrc 2133085 
S 4º Juros da divida do Estado................... 840853000 
8 vº Porcentagens a collectores.. -...............0 01078407 
8 7º Porcentagens a estrada de ferro.............. “IG1:1428004 
S 8º Expediento do recebedorias.........c.ccc. 70288289 
8 11. Expediente do jury c tribunaes.....sec cr. 8831458 
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8 12. Mobilia para salas de jury...............0.00. 47138000 
S 14. Aposentados. ....cceeceecerecrrrccrrcrrseoo  4T301$19G 
8 17. Papel para talões... ....cecccs secs sc scr rcr o. 4:8508000 
518. Eyenluacss, asse rpsrame coa erpre coa RIBARRIS 


303:081$797 


Algumas destas sobras, porem, não podem por emquanto ser consideradas de- 
finitivas, visto não serainda conhecida a despesa de algumas estações fisenes c 
ser provavel que tenham de ser pagas futuramente: pela verba de exercicios 
findos. - . 


+ . 

* Si compararmos a receita arrecadada, na importancia de 19.419:3728551, com 
a despesa ordinaria, realizada na de 15.7907:7448998, resultará um saldo de........ 
3.021:0278509, que revela serem os recursos ordinarios por demais suficientes ' 
para as respectivas despesas. x 

As despesas, porem, consignadas em diversas leis cxtra-orçamentarias cle- 

varam-se a 18.972:3608717, alem de outras no valor de 1.186:861$538, como consta 
do quadro que se segue. - 


, 


DESPESAS EXTRAORDINARIAS 


+ 


. 


/ 


. 


Realizadas no exercicio de 1896 


AUOTORIZADAS POR OPERAÇÕES DE CREDITO 


: . o. 
Garantia do juros o subvenções a estradas do ferro É E | 
(lei n. 147, de 13 do julho de 1805)........... — 2552:5888300 a", 
n Construcção da Nova Capital (lei eitada,art. 40)... 5.585:8738004 | na 
V. Immigração (lein. de, do 18 de julho do 1802).... * 3.130:438$752 e 
Emprestimo a estradas do ferro (lei n. 04, do 24 de . RAE 


julho do 1803)... .cceeserererererrrreoo  SATBOGOEIIO é 


Reforma do ensino agricola (ei n. 140, do 20 de ” E 
julho do 1805)......csssssesrserererererero  .  BOBOBGOAT 


- 


Texto deteriorado e/ou 
Encadernação defeituosa 
Damagod text. 
Wrong binding 
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AUCTORIZADAS POR CREDITOS ESPECIAES E EXTRAORDINARIOS 


Construcção e concertos de cadtas, (lei 147, de 1895, 


ML O Mesas tas aos pegetantasa Rana va DA Gi 71:348$920 
Terrenos diamantinos (lei citada, art. 11)..... Ro 5:014$660 
Resgate da concessão de aguas de Caldas (lei ci- 


LE to Rg O) PD RD RE e OR DURA 460:000$000 
Alfandega de Juiz de Fóra (lei n. 07, de 27 de j ju- 
lho do 1893)........ PER EREDe Ce e RPE 300:554$011 
Installação de Institutos Agronomicos (lei n. 70, 
de dezembro de 1893, art. 29............... 2878800 
Archivo Publico (lei n. 126, de 11 de julho 
de 1895)....... PRE O PER 38:901$921 
Acquisição de predio para quartel (ei r n. 2, de 
N de julho de 1895).................0....... 62:548$000 
Acquisição de livros para o Internato do Gymna- 
sio (lei 202, de 18 de setembro de 1895)..... 30:5398072 
Colonias correccionaes (lei 141, de 4 de julho 
de 1895)..... PRE RP RO NEGRO RR 08:903$208 


18.372:366$717 


Desta importancia discriminando-se o dispendio de 17.334:1704095, que foi 
auctorizaido por meio de operações de credito, resta o algarismo de 1.038:187$682, 
que consta de diversos creditos concedidos em leis especiacs e para cuja satisfação 
as forças ordinarias do orçamento foram suficientes, deixando ainda um saldo 


ERP ERAS dE taçds ibn da Guirsidavi -  2:583:4939887] 
que addicionado à renda eventual de........... , 597:501$744 
Renda da Nova Capital, recolhida ao cofre da So- 

choose scsssniramesariaas anne edi 5:2118112 
Saldo da caixa do depositos... ........ Re DRE 58:0183588 
Fica elevado a...... PORN SR RO o SATTISIIO 


Desta soma; porem, tem do ser deduzidas despesas referentes a depositos o 
outras que, posto não contempladas no orçamento e leis especias, foram realiza- 
das por exigencias do serviço publico o decorreram das mesmas disposições, taos 


, Juros e commissões à bancos......... Eat ps 004:778829] 
Despesa com imigração, por conta do auxilio | 
duo pola UNIÃO css meses eds canais atos 20:000$000 
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E : E q Ed) 
o ed 
Bag Pe a O Pie rt gera E EN pai 
fee PI” q Bo ago It ta Os o A O É à ça ilha 


q 


Idem, que foi feita, à solicitação do Ministerio da 
Guerra, para transporto da pharmacia militar, 


para ser feita opportunamento indemnização... 1:871$000 
Bencíicios de loterias entregues. ...certereeeee 28:0008000 . 
Emprestimos de orphãos € deposito de ausentes, 
entregues. ...... Ape A UR aaa 172:212$905 
fd 
sommando GM...cccccererrerreententrantero 1.186:801$59306 
que reduzem saldo referido A. ...ccresees cerco 2,704:014$036 
que ainda se resumirá.....eeeereeeeto RR 1.052:434$083 


si deduzir-se o supprimento feito por este exercico ao de 1895, na impor- 
a de 1.651:5798953, do qual não recebeu indemnização. 
Applicando-se este saldo na conta especial de despesas extraordinarias acl. 
ma referidas, verifica-se o excesso da despesa de 16.211:744$052, que foi coberto 
com operações de credito, a curto prazo, realizadas com o Banco da Republica 
do Brasil e com a emissão de 1.500:0003 em apolices de 1:0003, conformo faculta 
a disposição dos arts. 4.º e 5, da lei n. 147, de 23 de julho de 1895. 

Este resultado que apresento acha-se sujeito a modificações, ainda que de per 
quena importancia, que podem alterar Os algarismos na liquidação final do 


exercicio. 


tanci 


CREDITOS SUPPLEMENTARES, EXTRAORDINARIOS 
E ESPECIAES 


à cm liquidação o regido pela lei n. 147, 
editos supplementares à diversas rubri” 
a completar pagamentos de servi 


No correr do cxercico de 1896, aind 
do 23 do julho de 1895, foram abortos cr 
cas dessalei, na importancia de 310:1958033, par 
ços, cujos creditos não foram suficientes para satisfazel-os. 

Estes cre litos foram os seguintes constantes dos decrotos ns. 904, 970, 971 
974, 986, 1.092, 1.000, 1.010, 1.019, 1.020 c 1021,08 cinco primeiros do anno pas- 


sado e os ultimos do correnteanno de 1897, de: 


29878000 Para mobilia do Archivo Publico Mineiro. 
305818124  Fornccimanto para sistento dê alumnos € do “pessoal interno do 


Internato do Gymnasio Mineiro. 
126:381$011 Pessoal o material da Imprensa do Estado. 

1:5573627 Expediente da Secretaria da Policia. 

29:7058401 Exercicios findos. , 

19:010$895 Pessoal da Secretaria da Agricultura. 

82:3043900 Sustento, vestuario € curativo de presos pobres. 
1:650$000 Expediente c aluguel de casa paraa Junta Commercial 
8:0184739 Vencimentos do pessoal da Repartição do Terras. 


" 


4 


a (a 
2:9593000 Elevação de vencimentos dos empi 
da lei n. 90. j 


18:0813820 Elevação de vencimentos d 
cultura e Junta Commercial. 


“No mesmo exercicio foram 


cgados da mesma repartição, 
Os empregados da Secretaria da À grie 


abertos os creditos extraordinarios constantes dos 
decretos ns. S97, de 4 de Janeiro, 900, de 29 do mesmo mez, 928, de 8 
938, de 7 de maio e 902, de 31 de agosto, para occorrer 
novamente creados « auctorizações legislativas, n 
a saber : 


de abril, 
às despesas com serviços 
a importancia de 1.334:4008000, 


»1:4003000 Para acquisição de livros, 
camentos e lavagem do roupa dos 


40:0605000 Despesas com o 
neiro. 


460:0004000 Para occorrer às despesas relativas ao resgate da concessão re- 
forente às aguas mincracs, denominadas Poços de Caldas. 


300:000$000 Despesas com a fund 
naes, 


900:0002000 Para construcção e concertos de cadias. 
Alem destes foram ainda, por decretos ns. 929, de 25 de «abril de 1896 e 1.012 


objectos de escripta e desenho, medi- 
alumnos do Internato do Gymnasio Minciro. 


pessoal e material do Archivo Publico Mi- 


E E a | 
ação € custeio de duas colonias correceio- 


| 


E de 5 de março de 1897, abertos dous creditos especiaes, o primeiro de 1.000:0008, | 
EE Para occorrer is despesas relativas à execução da lein. 140, de 20 do julho de : 
e 1895, sobre estabelecimentos de ensino agricola c zootechnico c o segundo de..... 
As , 10,000:0008, para à execução da lein. 3, de 17 de dezembro de 1892, addicio- Ps 
” nal à Constituição do Estado, nos termos da ultima parte do art. 5.º, cmais à con- 
rg strucção de casas para funccionarios publicos. 
o Pela lei n. 209, de 10 de setembro de 1896, foram tambem abertos os credi- 
a tos legislativos de 17:746$288 4 verba — restituições, c de 512:4218280 à do — 
qe exercicios findos. 
ço Este ultimo, Porem, não teve applicação pelos motivos em outra parte ex- 
a postos, o que faz attingir somente à 347:9123251 à importancia dos creditos sup-. 
: Plementares. 
a Algumas rubricas da lei 147 Precisam de ser ampliadas com pequenos cre- 
ditos supplementares, que serão opportunamente solicitados antes do terminar 0 
nl exercicio da referida lei, em julho proximo futuro. 
E, tn i 
E Pos DIVIDA PASSIVA 
Et RE UES 
E 
a Divida fundada 
asa o co sy &Nnexo—C— que entrou como parte integranto do relatorio apresentado o 
NE anno passado, demonstrativo do estado da divida fundada em apolices, soffrou 
RN : “ algumas alterações, por accrescimo do emissõ s realizadas em virtudo do decreto 


n, 856,de 14 do. setembro de 1805 clei n. 64, de 24 do julho de 1899. 
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" A"importancia das apolices emittidas, alli demonstrada, têm de se addicionar 
mais 1.838 titulos da mesma natureza, do valor nominal de 1:0003000 cada um 
ejuro annual do 5º, sendo 1.575 emiltidos em novembro de 1896, para emprés- 
tino à ;ompanhia Estrada de Ferro Espirito Santo c Minas, e 263 para identico * 
auxilio 4 do Muzambinho, sendo o valor real do pagamento de 1.750:0002000. 

A despesa com os juros das apolicas do Estado, mencionada na referida ta- 
belta — G —, addiciona-so a“ de 7758753000, a que se calcula ter imon- 
tado à referênte ao exercicio de 1895, visto que ainda restão a pagar os Juros a 
alguns possuidores, no segundo semestre do mesmo, ou já pagos, mas ainda não 
conhecidos na escripturação da repartição. 

A respeito das apolices do valor nominal de 200.099, que foram emittidas 
para substituir os debentures da companhia Bahia e Minas, cumpre acerescentar 
que para concluir-se a substituição por apolicas mineiras dos debentures da refe- 
rida companhia, tomon-se à providencia de remstter ao Banco Nacional Brasi. 
leiro as apolices que, findo o prazo da substituição pelo Banco de Pariz e Paizos 
Baixos, foram por cste devolvidas à Secretaria das Finanças, 


O estado actual da divida consolidada em apolices de 5º) é 0 seguinte: 


2.805 apolices convertidas............ -2.805:0003000 
1.225 ditas do emprestimo de 1890 7.225:0002000 
1.575 emittidas em 1896.... PR + 1.57:9:0003000 
203 emiltidas em janciro de 1897... a 203:0003000 
25000 de 2003000 à companhia Bahia e Minas, . à. 000:0009000 


TO cata los a asas 16.808:0003000 


Destes ultimos titulos, porem, só consta até o presente terem sido utilizados 
22.478 e, não se achando ainda terminada a substituição, é le presumir-so que 
ainda appareçam portadores dos debentures para realizarem a troca. 

Tomando-se-, porêm, como definitivo este numero, a importancia de........ 
5.000:0003000,acima referida, reduzir-so-4 à 4.495:6003000. 

Atô o presento, da divida fundada em apolices foi amortizada à importancia 
do 6.788:0653000, montando em 7.542:1483058 a somma dos juros pagos até 
dezembro de 1896. 


EMISSÃO DE APOLICES 


“ 


Em virtude do decreto 856 do 14 de setembro do 1805, baseado na lei n, Gt: 
de 24 do julho de 1893 contractos celebrados com o Viscondo do Guahy, com- 
panhias das Estradas de Ferro Sapucahy, Muzambinho c Bahia o Minas, foram - 
emittidas, em data de 13 de novembro do anno passado, 1.575 apolices do Estado 
do valor nominal de 1:000$000, de numeros 10,135 A 1,200, do juros de 5º, 
amortizavois em 30 annos, para auxiliar a viação da E. F. Espirito Santo o Minas 
o como emprestimo a esta empresa, 
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Esta emissão foi roalizada a 95º); assim para cffectividado do pagamento do 
1.500:0003000 foram entregues titulos no valor nominal de 1,575:0003000. 

A 9 de janeiro do corrente anno, para egual auxilio à companhia , de F. 
Muzambinho, foram emittidas e tomadas pela mesma 203 apolices de conto do 
reis e juro de 5ºj, ao typo de 95, de ns. 11.710 à 1.972, no valor real de...... 
250:000$000, por conta da ultima prestação do emprestimo feito pelo Estado. 


O total pois da emissão foi de 1838 apolices no valor nominal de 1.838:0008 
eno real de 1.750:0003000. 


OPERAÇÃO DE CREDITO 


.  Tornando-se insuficientes os recursos fornecidos pelo excesso da receita 
sobre a despesa ordinaria, para satisfazer a todos os compromissos contrahidos 
pelo Estado, se impunha à necessidade de recorrer o governo a operações do 
credito, usando das auctorizações concedidas, Dentre as propostas que lhe foram 
endereçadas da Europa para um emprestimo externo, foi preferida a que fez 
a Banque de Patis ct des Pays Bas, cujas bases geraos se acham consignadas 
no contracto provisorio de 18 de junho do anno passado e que se reduzem ao 
seguinte. O banco sc encarregou, medeante à commissão de 8"), de lançar por 
conta do Estado um empíestimo de 65 milhões de francos, de juro annual de 
5 a reembolsavel por compra dos titulos no mercado ou por incio de sorteio, 
sendo annual essa amortização cumulativa, com à faculdade do ser auzmentada, 
a partir de 1910. Para esse fim serão emittidas 18) mil obrigações ao porta- 
dor, de 500 francos, munidos de coupons semestraes para pagamento de juros. 

A amortização; do emprestimo far-se- a partir de 198, por compra dos 
titulos no mercado, quando estiverem abaixo do par ec por meio de sorteio 
quando a sua cotação for ao par ou acima deste, Acceitas estas bases e armado 
da auctorização contida na lei n. 187, de 12 de outubro do anno passado, aguar- 
dou o governo opportuno momento para lançar o emprestimo. 

Estava na consciencia de todos os que acompanham o movimento da praça 
europta, que emquanto não sc restabelecesse a conflança dos banqueiros nos 
negocios do Brasil, qualquer tentativa de operação de credito não seria bem 
aceita, por mais garantia que se oferecesse, i 

Começando no principio desto anno a melhorar a situação do Brasil 
naquello mercado, à Banque de Paris ctdes Pays Bas entrou a influir bencfica- 
mente na cotação dos titulos brasileiros e pedin anctorização ao governo para 
annunciar o lançamento do emprestimo, aproveitando o momento quo cra pro- 
picio o os elementos que havia preparado c propondo para emissão o typo do 77. 

Foi auctorizado o lançamento no dia 30 de janciro, mas a typo de 78, me- 
deante o pagamento em 4 prestações. 


Os ulteriores acontecimentos vicram confirmar o acerto desse acto do gover- 


no, 65 mil titulos foram tomados por subscripção publica e por conta da colocação 
da parte não subscripta do emprestimo, fez o Banço do Paris ct des l'ays Bas 
o adeantamento de 15 milhões de francos. 
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Já foram recebidos e apurados, alem dos 15 milhões de adeantamento, 
20.050.000 francos do prestações do emprestimo, quo vão sendo convertidos em 
moeda brasileira. A ultima prestação do emprestimo, realizada a 10 de abril 
não foi ainda convertida, tendo ficado depositado no proprio banco um milhão 
de francos para o fim de satisfazer os juros a vencer no primeiro semestre e 
outras despesas e o restante está sendo convertido por interimcdio do Banco 
Nacional. ' 

As quantias apuradas em papel-moeda desta operação já se elevam a 
33.513:818$900, correspondentes a francos 31.700.000. 


DIVIDA FLUCTUANTE 


A divida fluctuante do Estado se compõe de diversas importancias recolhi- 
das aos cofres e que tem de ser entregues opportunamente e bem assim à di- 
vida provavel de despesas cahidas em exercicios findos, a saber: 


* Depositos em dinheiro constante do ultimo ba- 


NCO ss scasa ação TEA q A Ds 428:189$126 
Saldos a favor de diversos exactores na liquida- 

ção das contas de 1895.........ececesteses 22:110$084 
Emprestimo do cofre de orphãos............... 1.893:097$580 
Dinheiro de ausentes............. ON aRia sas 33:4448050 
Benefícios de loterias........ecececcssrrersaes 44:521$220 
Imposto do camaras municipaes............... 34:693.232 


Exercicios findos........ccceccceeerererereroo G2BGTL$D8O 


3.070:088$779 


“A Para satisfazer compromissos extraordinarios o urgentes duranto 0 exercicio, 

o despesas inadiaveis, entendeu o governo dever usar da aucterização concedida . 

j nos arts 4.º o 5.º da lei n. 147, de 23 de julho de 1895, fazendo operação do 
credito provisorio como antecipação do receita na importancia do 13.610:0008, 
que já foi liquidada, parto no excrcicio passado e parte no corrente. Esta opo- 
ração so realizou por meio do um credito aberto no Banco da Republica do 
Brasil o do emissão do Icttras do Thesouro, de juro do 7%, ao anno, quo foram 
tambem resgatadas, A 


EMPRESTIMOS ÁS CAMARAS MUNICIPAES SOB 
GARANTIA DO ESTADO 


Alem das municipalidades do Santa Luzia do Carangola e Juiz do Fora, quo E 
E obtiveram a garantia do Estado, nos termos da lei 145, do 23 dejulho do 1895 e RE 


W Decreto 006, do 1806, para os emprestimos, que contrabiram, forâm oxpodidos 
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os Decretos ns. 965, do 24 de setembro de 1896 c 1.040, de 9 de junho de 1897, 
apprvoando os orçamentos e planos das obras de sancamento das cidades de Monte 
Santo o S. Jost d'Alem Parahyba e auctorisando à garantia por parte do Estado | 
para o emprestimo de 100:0003000, que for contrahido pela primeira municipa- 
lidade para execução daquellas obras, 4 juro de 71,c amortização de 1 “To an- 
nutlmento e do 400:0003 para à segunda, a juro de 7 % c amortização ué 29. 

A amortização do emprestimo para à de Monte Santo foi clevada a 10 É 
pelo Decreto 1.031, de 30 de abril ultimo. 

Até o presente a responsabilidade do Estado, proveniente do encargo da 
da lei 145 citada, não se mencionando o emprestimo contrahido pela extincta 
intendencia de Cataguazes, contrahido no dominio provisorio, recaho sobre as 
seguintes importancias : 

Santa Luzia do Carangola, 500:000$000, juro de 71, amortização 34. 

Juiz de Fora, 895:000$000, juro de 77. amortização 14, 

Monte Santo até, 100:0003009, juro de 7ºja amortização 10%. 4 

S, José d'Alem Parahyba, 400:0005000, 71, até 2%. 


ESTAÇÕES FISCAES 


Collectorias 


à renda das collectorias arrecadada no exercicio de 1896, faltando apenas 
19 balancetes de estações de insignificante movimento e que pouco infuirá no 
resultado, foi a seguinte: 


Renda de contribuições. ........... RE 1.761:162$429 sa 
Deposito de orphãos........ DES asia i ainda 508:215$173 
Deposito de defunctos e ausentes.............. 9:608$518 


TOM aaa us desça 2.278:087$150 


Da renda proveniente do impostos avulta, em 1.º logar, à taxa de sello, quo 
produziu 872:576$432 e em 2.º a taxa do heranças, cuja arrecadação attingia a 


A despesa realizada pelas mesmas collectorias foi, no mesmo periodo, da ; 
importancia do 3.315:1003655, o que revella que os pagamentos excederam a ! 
receita dessas estações em 1.036:11383505. i E 

« Para occorrer, porém, a essa deficiencia foram auctorizados o effectiva- , 
mento realizados supprimentos na importancia do cerca do 1.760: 0008000 a aquel- 
las cujas rendas, não são suficientes para satisfação das despesas. 

Esses supprimentos foram foitos pelas estradas do forro, Bancos, Recebedo- 
rias, Sub-administração dos correios em Uberaba o mesmo por meio de transac- r 
ções particulares. 
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Existem funccionandq regularmente 115 collectorias, cujo regimen é ainda 
regulado pelas disposições contidas no Capitulo 13 do regulamento n. 3, de 5 de 
julho de 1390. 
Infelizmente não foi ainda possivel conseguir-se o preenchimento de todos 
os cargos de collectores c escrivães, como € para descjar-se, devido exclusiva- 
mente à pequena remuneração e a exigencia rogulamentar da flança em di- 
nheiro ou titulos publicos. 
Essa diMeculdade poderá ser superada, dividindo-se as collectorias em 
classes correspondentes ao rendimentos medios de cada uma nos tres ultimos 
excrcicios c fixando-se vencimento c porcentagem pela arrecadação, sujcitando-os 
destarte ao mesmo regimen das recebedorias, sem entretanto acarretar grande 
accresçimo às despesas até então feitas com este serviço. 
Adoptada esta providencia c com uma distribuição criteriosa dos vencimentos 
e porcentagem, os cargos dos collectores e escrivães serto mais facilmente pro- 
vidos com pessoal idonco, evitando-se a necessidade da annexação de umas a 
outras collectorias, sempre prejudicial aos interesses do Estado e do publico, ou 
do encasregar as Camaras Municipaes da sua gerencia, as quacs só aceitam essa 
comissão à titulo de favor. 
, Nestas condições, isto é, a cargo das Camaras Municipaes estão as collecto- 
rias de Jaguary e S. Joto Baptista, desde 1395; Bambuhy, Cabo Verde, Cam- 
buhy, Christina, Dôres do Indayá, Montes Claros, Piumhy c Prados, desde 1896. 
Acham-se annexadas à outras, as collectorias seguintes : 
Bagagem— à de Araguary, desde 1890; 
Campanha — à de S. Gonçalo do Sapucahy;, desde 1893; i 
* Minas Novas —à de Arassuahy, idem: 
Inhaúma — à da Formiga, desde 1892; 
Santo Antonio do Peçanha — à de S. Miguel de Guanhães, desde 1894; 
Patrocinio — à do Araxá, desde 1894. 
Carmo do Parnahyba— à de Santo Antonio dos Patos, desdo 1896; 
S. Francisco — à da Januaria, desde 1890. 
Serro — à da Conceição, desdo 1894. 
4 A cargo dos escrivães estam as collectorias: 
Do Carmo do Fructal — Bom Successo e Tres Pontas. 
Ultimamente, por serem remissos no recolhimento dos saldos dos balan- 
cotes mensaes, os collectores dos municipios do Carangola e do Muzambinho, é 
: por se terem alcançado para com à Fazenda Estadoal, foram exoncrados e fl- 
| caram administrando as collectorias os fiscacs ambulantes, srs. Altivo Josô da 
Cunha o Francisco Soares Alvim Machado. 
Sendo nomeados collectores o tendo prestado o valor das respectivas = * a 
anças foram desannexadas as collectorias seguintes : e 6 a 
Abacthó — da do Pitanguy ; 
Bambuby — da da Formiga ; E 
Cactó — da do Sabará; a 
Santa Luzia — da de Sabará ; e 
Rio Pardo — da do Santo Antonio de Salinas; 
Ubcrabinha — da de Araguary ; 
Todos os collectores cstam devidamente aflançados, salvo alguns que exercem 
o cargo como presidentes das respectivas Camaras Municipacs c agentes executivos» 
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RECOLHIMENTO DE SALDOS 


.. São elles exigidos mensalmente, quando os balancetes remettidos 4 esta 
a Secretaria pelos collectores demonstram saldos elevados. Providencia esta que 
rs tem produzido resultados salisfactorios. 


QUITAÇÕES 


Por se mostrarem quites para com a Fazenda obtiveram quitação, nos 
termos do art. 8.º, S 2º n.3 do Decr. 589, de agosto de 1892: 

João Elias Ribeiro Vianna, ex-collector do municipio de Santa Rita de Cassia, + 
a 2 de janeiro de 1896 ; 

Manoel do Espirito Santo Oliveira, ex-collector do municipio de Uberaba, 
a 13 de Janeiro ; 

A viuva de Joaquim Alves de Andrade, ex-collector do municipio de Dôres 
do Indaiá, a 30 de janeiro; 

Conrado Gomes Caldeira, ex-collector interino dos municipios da Bôa Vista, 
Rio Pardo, e S. Antonio de Salinas, a 21 de fevereiro; 

Francisco José Vilhena Granado, cx-collector do municipio de S. José do 
Paraiso,a 28 de maio; 

Joaquim Feijó de Albuquerque Lins, fiador do ex-collector do municipio do 
Turvo, Joaquim Gonçalves Tito, em junho ; 

Francisco da Silveira Gulart, ex-collector do municipio do Sacramento, a 
30 de junho ; 

José Anacleto Junior, ex-collector do municipio de Jacuhy, 4 de julho de 
1896: 


Ansclmo Mendes de Abreu, ex-collector do municipio do Alto Rio Dôce, à E 
22 do julho de 1896; EA ER 
Antonio José Ferreira, ex-escrivão da collectoria municipal do Rio Branco, 
a 21 de julho de 1896 ; 
Pedro Josó de Almeida c Silva, ex-collector do municipio de S. Paulo de 
Muriahó — 4 
FIANÇAS LEVANTADAS 
Agostinho Rodrigues do Carvalho; ex-collector do municipio de Abre Ranipo; 
2:500$000 em dinheiro, a 24 de janeiro ; 
Joaquim Alves de Andrade, ox-collector do municipio de Dôres do Indaiá, 
2:000$000 em dinheiro, a 30 de janciro do 1896; 
Hypolito Rodrigues de Mello, ex-collector do municipio de Prados, 1:500$ ! 
em dinheiro, a 15 de março 1896; 
. , 1 
ts 
b 
4 
f : t 
ge E RB) 
, ê . é ZA j E 


> 
a hos, 


” 


, Ê ' . po a , 
ECON OD E a is einigld o sa ARE rato ç 
dos CATA Na base 4 a e + ear, 4. k.: Lego 


sema. 


os Roca Mg tiras 
ED 


ERA 


— 93 — - 


Antonio José Lopes Ribeiro Junior, ex-collector do municipio de S. José do 
Paraiso, 2:000$000 em titulos, a 26 de maio de 1896; 

Antonio Augusto de Sousa, ex-collector do municipio de.S. Sebastito do Pa. 
raizo 3:0003000 em dinheiro, a 2 de junho de 1896; 

Antonio José de Vilhena Granado, ex-collector do municipio de S. José do 
Paraiso, 2:500$000, em uma caderneta federal, a 2 de junho; 

Joaquim Feijó Gonçalves de Albuquerque, fiador do ex-collector do muni- 
cipio do Turvo, Joaquim Gonçalves Tito, 2:0003000 em apolices federacs, a G de 
junho; 

Antonio de Almeida Flóres, ex-collector do municipio do Turvo, 1:000$000 
em dinheiro em substituição de uma apolice federal, a 15 de junho; 

Anselmo Mendes de Abreu, ex-collector do municipio do Alto Rio Dôce, 
1:5003000 em uma caderneta federal, a 27 de julho de 1806; 

Antonio José Ferreira, ex-escrivão da collectoria do Rio Branco, 1:000$000 
em uma calerneta federal, a 29 de julho de 1896; 

José Anacleto Junior, ex-collector do municipio de Jacuhy, 2:000$000 em 
dinheiro, a 25 de Agosto de 1896; 

João Ferreira de Freitas, fiador do ex-coltector do municipio de S. Paulo de 
Muriahé, Pedro José de Almeida e Silva, 4:000$000 em apolices federacs, a 15 de 
outubro de 1896; 

Zacharias Ferreira Torres, ex-collector do municipio de Cacthé, 750$000 em 
uma caderneta da Caixa Economica Particular, a 12 de dezembro de 1896; 

Joaquim Machado da Silva Netto, ex-collector do municipio de Bom Successo, 
1:000$000 em uma caderneta, de 11 de janciro de 1897. 

Francisco Henrique DuarteZJunior, ex-collector do municipio do Carmo do 
Paranabyba, 1:2508000 — a 26 de janeiro de 1897. 


DEPOSITOS PARA FIANÇAS DE COLLECTORES E ESORIVÃES 


Rodolpho Lyrio Vespucio, escrivão da collectoria municipal, 1:000$000 em 
dinheiro, a 12 de março de :896 ; ; 

Francisco Marianno Netto, collector do municipio do Jacuhy, 2:000$000 em 
uma uma caderneta federal, depositada por Josias da Silva Chaves, a 20 de 
março de 1896; po 

Jos6 Christino da Silveira, cóllector do municipio de Caratinga, 1:100$000 
em dinheiro, 13 de abril do 1896; 

Joaquim Leite do Assis, colector do municipio do S. Joo Nepomuceno, 
2:500$000 em dinheiro, a 25 do abril do 1896; 

Antonio Carlos do Faria, collector do municipio do Ayuruoca, 1:500$000 em 
uma caderneta federal, a 28 de maio do 1896; 

Clemente Moreira da Silva, colloctor do municipio de Grão Mogol 1:000$000 
em uma caderneta, a 8 de maio do 1896; 

Antonio Maximiano dos Santos Gatto, collector do municipio do Rio Branco, 
2:000$000 em uma caderneta federal, a 8 do maio do 1896; 

João Baptista Braga, collector do municipio da Varginha, 3:000$000 cm di- 
nheiro, a 18 do maio do 1896 ; 
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Joto Baptista Rangel de Azevedo, collector do municipio do Pomba, 2:500$ 
em dinheiro, 21 ne maio de 1896 ; 

Manoel Bazilio Furtado, colector do municipio de S, Joto Nepomuceno» 
2:5003000 em uma caderneta federal, a 26 de maio de 1896; 

Pedro Nolasco Netto, colector do municipio do Abaeté, 1:500$000 em di- 
nheiro a 7 de julho de 1896; 

Feliciano Mendes do Abreu, escrivão da co llectoria municipal do Alto Rio 
Dôce, 7508000 em uma caderneta federal,a 9 de julho de 1896 : 

Padre Augusto Josê do Espirito Santo, collector do municipio da Santa Luzia, 
1:2003 em uma caderneta federal de propriedade de Alvaro Teixeira da Costa, 
a9 de julho de 189; 

Antonio Almeida Flóres, collector do municipio do Turvo, 1:0008000 em 
uma apolice geral, de propriedade de Francisco Theodolino de Oliveira, cem subs- 
tituição de 1:0003000 em dinheiro, depositado anteriormente, a 15 de julho de 
1896; , 

Jeronymo José da Silva, colector do municipio do Curvello, 3:0003000 em 
dinheiro, a 31 de julho c a 6 de agosto de 1896; 

Severo Augusto Corrêa, collector do municipio de Itapecerica, 3:0008000 em 
apolices federaes, a 31 de agosto de 1896; 


Forbino Pereira da Silva, collector do municipio de S. Miguel de Guanhães 


1:500$000 em dinheiro, a 29 de setembro de 1896; 

Justiniano da Silva Pereira Bino, collector do municipio de Uberabinha, 
1:5008000 em dinheiro, a 26 de outubro de 1896; 

Cyriaco Augusto Lobo, collector do municipio do Rio Pardo, 5008000 em di- 
nheiro, 2.30 de outubro de 1896. 


*FORAM REDUZIDAS 


A 1:000$8000 e à 5004000, as fianças do collector c escrivão de Grão Mogol — 
acto de 10 de março de 1896; 

A 7:0008000 e a 3:500$000, as flanças do collcctor e escrivão do municipio 
de Juiz de Fóra — despacho de 24 de dezembro de 1896; 

A 1:0003000 e a 5008000, as flanças do collector o escrivão do municipio do 
Minas Novas — acto de 11 de dezembro de 1896; 

A 2:000$000 e à 1:000$000, as flanças «do collector e escrivão do inunicipio 
de Montes Claros — acto de 19 de junho do 1896; 

A 1:5008000 e à 7503000, as flanças do collector o escrivão do municipio do 
S. Paulo de Muriah6 — acto de 4 de janciro de 1897; 


4 2:500$000 e à 1:2508000 as fianças do collector e escrivão do municipio 


do Pomba — acto do 20 do abril do 1896; 

A 2:000$000 e à 1:000$000, as flanças do collector e escrivto do municipio 
da Ponto Nova — acto de 23 de julho de 1896; 

A 5003000 e à 250$000, as fianças do collector e escrivão do municipio do 
Rio Pardo — acto de 20 do fevereiro do 1896; 

A 1:500$000 6 à 750$000 as flanças do collector o escrivto do municipio do 
Uberabinha — acto de 8 de outubro do 1896 ; 
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Vão annexas sob ns. 5, 8 e 13 as tabellas seguintes: 
Explicativa dos impostos arrecadados pelas collectorias ; 
Dos emprestimos do cofre de orphãos ; 

Da divida activa do Estado. 


Recebedorias 


A renda das recebedorias no anno financeiro de 1896 elevou-se a 
1.18 1:5769314 ou mais 19:25632:9 do que no exercicio de 189%, Incluindo-se, 


) porem, a renda das de Sapucaia e Patrocinio, que foram supprimidas e contem- 
plulas no calculo do anno de 1805, a diferença para mais se cleva à 
123:0933095. 1 


à regularidade da exccução desse serviço de collecta de impostos pelas 
recebedorias depende alem de uma fiscalização permanente c rigorosa, especial- 
mente de se achar em dia a tomada das contas dos administradores, o que 
actualmente vac seconseguindo. Diversas medidas que à pratica vac aconselhando 
têm sido adoptadas com o intuito de evitar 03 desvios na arrecadação das ren- 
das nos limites do Estado. 


Os annexos juntos contêm os quadros da re nda annual arrecadada nos tres 


ultimos exercicios de 1894 a 1893, pelas recabedor ias do Estado c dos pontos do 
vigias flscaes c seus auxiliares. 


. 


RECEBEDORIA NA CAPITAL FEDERAL 


Sob a direcção criteriosa do sr. dr. Alberto Augusto Diniz, zeloso e habil 
| servidor do Estado, continua a funccionar regula rmente aquella repartição ar- 
recadadora da somma mais avultada das rendas de Minas, que vac prestando 
com apreciavel cconomia e vantagens “reaes serviços, verdadeiramento notaveis 
ao Estado. ú 


No relatorio annexo soba lettra B, de scu digno director, encontrareis informa- 
ções minuciosas acerca do seu funccionamento no ultimo excrcicio. 


ESTRADAS DE FERRO 


Houvo tambem augmento do arrecadação nas Estradas de Ferro, o que sô 
verifica observando o seguinto quadro annexo: 
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QUADRO DA RENDA ANNUAL ARRECADADA NOS TRES ULTIMOS EXERCICIOS DE 
1894 A 1890, PELAS ESTRADAS DE FERRO ABAIXO DECLARADAS 


1894 1895, 1896 


1.929:5648280] 800:4962570] 004:1648864 
3.176:8382771] 574:0088505]  772:1528247 
301:32784%0]  200:2663900] 281:0338451 
989:0282607]  105:901x084] 201:7908758 
242:2514050] 121:9314607] 138:0678483 


Central do Brasll...c.seccencerercenesesrenerrenenanenoo 
Leopoldina.....ccseeseeseereereses corerosrerenerososorecnssoso 
Minas & RiO...ccesecscermmerseneconsmaaasmensnnoeosenoosas 
Oesto do Mina A 

Muzambinho... 


Sapucaly.....e. À 917:435%544]  264:6918800]  326:05189) 
Mogiana... col 170:9325000] 218:9738380] 245:0028119 
Bahia & Minas... | W:3698240]  105:0082458]  124:4528733 
Valenciana....cccccercereess PRRRRENE RNP ERRO RR 50:7323717 12:6038406 20:6248279 


6.489:4798651] 2 554:0512776] 3 014:0088845 


Contabilidado das Finanças, 4.º secção, 25 de maio do 1897. — E. Prado. 


Observações: A renda que fgura neste quadro concornento às estradas Contral o 
Leopoldina do exercicio de 1894, provinha em grando parto, do imposto sobre O café, 
que bojo vaca pagar na Capital Fedoral. 


A renda da Bahia & Minas do exorcicio do 189% é do periodo de janeiro a julho do 
mesmo exorcicio, passando de agosto em diantoa sor foita a cobrança do impostos pela 
recebodoria Babla & Minas, ultimamente creada sob esta denominação, 


4.4 secção, 25-=5=97, — O chofo do secção, Antonio G. R. Horta. 


Não poucas faltas se notam no serviço de arrecadação, confiado a algumas 
estradas de ferro, devido em geral 4 má escolha do pessoal para gerir as esta- 
ções e 4 falta de incentivo por não distribuirem com elle as porcentagens esta- 
belecidas nos contractos para o fim do o interessar no serviço do arrecadação 
dos impostos. Ainda assim Sincontestavel a vantagem resultanto da arrecadação 
pelas estradas de ferro, conformo so verifica das seguintes considerações quo 
transcrevo do relatorio do chefo da fiscalização interna : 


«Em 1839 o em virtude do faltas encontradas na recebedoria do Juiz de 
Fóra, quo então existia, foi esta supprimida o bem assim as do Ouro Preto, La- 
fayetto, Porto Novo do Cunha o Chiador, quo so achavam collocadas em toda 
linha da Estrada de Ferro Central, contratando-so o serviço da arrecadação com 
a directoria dessa estrada. 


A renda por clla arrecadada no periodo decorrido de janciro a novembro do 
1892 foi do 1.373:0038010. 
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As extinctas recebedorias em egual periodo de 1838 produziram a seguinto 


renda : 
Ouro ProO assa ses sarisaa das 91:114$232 
Lafayette........... PGR Ra si 58:471$392 
Juiz de Fôra....... PRE RISE 285:0428527 
Ghiador scsssssa saite usados 223425 
Porto: NOVO as essas d c.. 174:158$071 016:609$457 
Com um augmento de renda de rs... 726:303$583 


. 


Que corresponde a 11.223 3'/, em favor do serviço feito pela estrada de ferro 
e note-se mais que a Estrada de Ferro Central, actualmento, sem o imposto do 
] café, que é todo cobrado na recebedoria mineira, ainda arrecadou em 1806 
rs. 915:009$556, superior a renda das recebedorias com todo esse imposto, na 
importancia de 268:400$099. 
Podem-se mostrar outras vantagens provenientes dos alludidos contractos. 
E' sabido que todos os productos de parte da zona do sul, hoje servida pelas 
Estradas de Ferro-Minas e Rio e Sapucahy, cram exportados pelas recebedorias 
do Passa Vinte, Picú e Itajubá, em demanda das estações de Cruzeiro, Vista 
Alegre, Cachoeira e Divisa da Estrada de Ferro Central. 
Estas recebedorias, antes dos contractos à que me referi, arrecadaram, to- 
mando-se por base o exercicio de 1882 a 1383, o seguinto : 


e 


Passa Vinte....cccceecercrrrerrrorcroroo BRDD5$OAI 


PICU saum quado dress caradiesencescadercde — GDDB04S0D 
Itajubã.......... iai a Ga Sa ereereese 24:893$059 ? 
Ao todo. ...ecsereos PDR a o MTSTS$ÕOT má 
o Depois dos contraçtos, essas mesmas recobodorias, tomando-se por paso 0 E 
anno de 1891, continuaram a arrecadar o seguinto: “M 
. À e 
Passa Vinte............ EE Eai 28:322$4780 À 
Picú........ es decada 4:830$325 
Iajubã.......... errcrcrroos R3:5OB$OIR  D6:007$120 


E as Estradas do Ferro Minas e Rio 
e Sapucahy, no alludido *anno do ; . 
1801 apresentaram a seguinte renda 
a saber: | 
Minas and Rio......eccresecess cocerrrrroreros  488:000$050 


Sapucahy, tendo o seu contracto vigor no mez do ou- 
tubro. cscsceeceererersrorcosoccrreororaeroneo  — AU:240$308 


. 


Que sommando com a das recobadorias no mesmo 
periodo dá o total do.....ceseeeercersenerreno 586:007$404 
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Comparado, pois, esto resultado com o do periodo 
anterior aos contractos cuja renda foi como aci- 
madissc. ..... A Ea ES Ea 147:4754507 


tem-se uma diferença de......cccccrererererero 438:531$897 


Do que sc vc pela maior, que o Estado de Minas em virtude dos contractos 
conseguiu elevaralli a sua renda na razão de 400 */,. 


Em 189 as referidas recebedorias arrecadaram , 


Ti fo PR Da pn SOS 114:7393836 
E as estradas de ferro, já mencionadas.......... 009:257$150 
EE | ERR PAPIRO POODLE DDR 723:990$992 


O mesmo succede com relação a estrada Mogyana, como se passa a de- 
monstrar 

A exportação da zona servida pela dita estrada era antigamente feita pelas 
recebedorias da Ponto Alta, Jaguara e Porto da Espinha, à margem esquerda 
do Rio Grande. A arrecadação por cllas cffectuada, no exercicio de 1881 a 1882, 
foi à seguinte: 


Ponto Al ssa ea de 8:291$372 
Jaguara. ..cececererrrerrrrereneco 6:7128075 
Porto da Espinha.............. RR 2:695$180  17:058$627 


Supprimidas estas c firmado contracto com à compãe 
nhia E. de F. Mogyana, começou desdo logo à 
sahir consideravelmente a renda tendoese arrecas 


dado em egual periodo de 1891........ correo JO7:570$086 
Cuja diffcrença de rs...... ame du Ssrgneaia 00. 1499218059 


representa um augmento notavel da renda, que corresponde, approximada- 
mente a 800 */.. 

No exercicio de 1881-1882 que sc tomou já para comparar as rendas das 
recebedorias, à dita estrada ainda estava em construcção e, assim, dando-se de 
barato os 2/3 da porcentagem do augmento para O desenvolvimento da produc- 
ção da referida zona, pela facilidade de meios de transporte, resulta ainda que 
mais do 13 da renda, ou 207 % craestraviada. 


Actualmento temos na referida zona as recebedorias 
do Poçadzinho o Carmo do Fructal que em 1896 


arrecadaram a importancia do.......cesesseesee 64:082$105 
Ea E. de F. Mogyana..... Erefusaa dia RR e R45044$121 
Ao todo......... PRA SEA Rc pe Dar 000. 310:020$889 


Bem sei que o prolongamento desta estrada já so estendo atô a cidado do 
Araguary, mas não so podo atribuir esto grande augmento de renda somento 
ao desenvolvimento da agricultura o commercio da zona o sim tambem aos 
meios do fiscalização do quo dispoem as estradas do ferro, os quacs falham com- 
pletamento ás recebedorias c nestas condições não se pode ser apologista do 
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systema de arrecadação à cargo destas, salvo em logares aonde ainda não tocon 
aquelle clemento de transporte ». 

Incluo em seguida o quadro da exportação do Estado no anno de 1896, dos 
generos sujeitos a impostos e que transitaram pelas Estradas de Ferro e pelas 
recebedorias, com determinação do seu valor official e imposto pago. 


EXPORTAÇÃO EM 1896 


GENEROS Kilogrammas | Valor medio official “Importancia que 
produzio 
CAÍA ,isisissscrssnsossassisstaa resets 108.105.821 135.737:6082847 14.304:0492498 
Fumo... séddo ; 18 285:532805] 360:7448031 
322:9708130 11:5383433 
Sola.. 67:906823] 
Aguardente... R4:5008470 4:6218127 
MilDO.osssessscaacasssnsassesoscsiaio .  55:4838480 2:4068792 
Couros 233:0098620 10:3078790 
Toucinho. 2 050:1288260 104:3038658 
os... 3.160:0008592 124:7008204 
Aves domesticas, 1.886:7728000 78:4808714 
Alcool......ccessrereessssesses 55$ 

NDA.csesciscacosenivecsavenaiindiss 6 3708946 2941640 
Mel de fumo... 98:4318292 8:5538142 
Cervej À cccsonoeess COPCODOLCAsaaaAosas 117:9498200 4:7378072 
Rapaduras......ccccerermesseresese 489:1218577 8:0728075 
Tecidos de pannos do algo- 

esnso nn ocea to asiso nes du iscas oaão 413:8108306 14:3008164 
Carno de vacca o do porco. 106:4138925 1:7608306 
Bebidas espirituosas......... ee. 53:1688770 1:785$380 
Madoiras, taboas, le 2,487. 124:3728350 12:4 
SODO. csessesiisersatorseseseiamistão pão 9 10:4288312 32350 
Aguas minerasas ajssdacáds 729.658 233:49084500 9:6108057 
CIZATTOS ..cccesssersersssencesesnecs 36.026 153:1573970 15:3258018 
Leito... ses srocuadda idas 1.456.572 430:9718600 17:4788804 
Diamantes, grammas,......... 392 216:0018398 5103080 
Ouro em pô o em barra, 

ErAMBMAS..cs.scesecrsserersseress 1.902,707 9.200:4708900 132:0208405 
2 177 cabeças do vaccum.. -— 12.740:0548007 205:8508120 
19,754 cabeças do suino...... — 1.597:0873178 63:5008660 
2,513 aa de ros E) ] 

am BOTO...csesecereesess -— 25:1308000 043 250 

— 408:510,000 14:9098420 
- 261:8704000 9:4178120 
90 a 
103 -— 73004 
84 — 840 
105 - 23100 
1.380 -—- 448073 
720 - 193020 
, 215 -— ê 
Pellos proparadas....... 60 = 300 
Farinha CESSA TELES ETR ETES) O10 pad B3810 
SADIO PFOLO..ecerrmeeserssrameenios 88 - 28200 
Notas isentas... - — 7:4122719 
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o Superintende todo esse serviço de cobrança de impostos na parte relativa a 
dr E sua fiscalização fóra do Estado o digno Fiscal das Rendas Externas, sr. com- 
fas mendador Carlos Pinto de Figucirodo, sempre o mesmo, competente, solicito € 
e laborioso funcionario, que já é credor de grandes serviços prestados ao Estado 
Era” ' de Minas. O seu relatorio annexo soba lettra — C — é copioso repositorio de infor- 
te! mações uteis que merece ser consultado. 


ah IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE é 
no Surgindo duvidas acerca da competencia para arrecadar o imposto de trans- 
Va missão de propriedade inter-vivos, por doação, em face das disposições combi- 
di nadas da lei n. 2 addicional a constituição e lei n. 16 art. 14 S unico e n.39, 
N art. 6º, parece-me de conveniencia solicitar-se authentica interpretação do po- 
. der legislativo, que ponha termo ás incértezas da acção do governo estadoal 
E e municipal. Para esclarecimento do assumpto, transcrevo o parecer que so- 
ao bre esse objecto emittiu o sr. dr. Sub-Procurador do Estado, onde vem clara- 


mente discutidas as diversas faces da questão levantada em diversos municipios. 
«As camaras municipaes, incluindo “em suas receitas e arrecadando o mi- 


t 
a posto sobre doação de immoveis inter-vivos, contravêm o preceito constitucio- 
1, nal da lei addicional n. 2 de 28 de outubro de 1891, claramente expresso nas 
' lei n. 16 art. 14 $ unico en. 37 art. 6, porquanto o Estado não transferiu às - 
E É A municipalidades todos os impostos de transmissão de immoveis por actos inter- 
Rc É vitos, mas somente aquelle imposto que no antigo direito fiscal, anterior a lei 
po 1.507 de 1867, tinha à denominação de sisa. 
E o E' certo que a citada lei addicional n. 2 art. 2—nã generalidade de seu 
É. texto parece incluir toda transmissão quer a titulo oneroso, quer à titulo gratuito: 
au «é da exclusiva competencia das municipalidades a arrecadação e a applicação 
vo é do imposto de transmissão de propriedade immovel inter-vivos, actualmente regu- 
Fi , lado pelo decreto 5581 de 31 de março de 1874, a partir de 1 de janeiro de 
7 1893.» a 
os Entretanto, um exame mais acurado determina o interprete a restringir 


aquellla amplitude, que não estava na mente do legislador é que clle cuidou 
Jogo de conter nos limites traçados pela lei n. 15, art, 14 paragrapho unico; * 


o” «A decretação do imposto de transmissão de propriedade immovel (antiga-sisa) 
KR compete ao Estado: c a arrecadação às municipalidades a partir de 1 do janeiro 
ta de 1803.» 
: » Quo não estava na mento do legislador constituinto, 6 prova o projecto apre- 
as sentado pela commissão mixta de discriminação do rendas, a 21 de outubro de 
E 1891 e que dispunha no art. 1.º 
Ee «E' da exclusiva competencia das municipalidades decrelar e arrecadar O 
st imposto do transmissão do propriedado inter-vivos (antiga sisa.) » 

E (Annacs de 1891, p. 47. K 
er Houvo na commissão dois votos vencidos. O senador Affonso Penna decla- 
pot rou-so vencido, entre outros motivos, porque— «era inconveniento entregar à 


organização territorial às legislaçães multiplas e sem correctivo das muuicipali- 
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dades, sabido, como é, quanto o systema de impostos reflecte sobre à organisa- 
ção da propriedade em cada paiz » — Voto em separado —annaes, Pp. 475. 

O deputado Targino da Silva explicou da tribuna 0 seu dissentimento, 
no seio da commissão, porque «não concordava em passar-S para as muni. 
cipalidades o imposto de transmissão, visto como Os municipios ficariam 
desegualmente aquinhoados, dada a desproporção dos reditos desse imposto entre 
os municipios das differentes zonas do Estado.» 

A rapida discussão do projecto não foi alem desses dois pontos arguidos | 
pelos membros vencidos da commissão; não houve divergencia quanto à com- 
prehensão dada ao imposto que se queria ceder: computou-se que O producto 
desse imposto, na medida calculada pela commissão, bastava 4s necessidades 
municipacs. , 

O debate versou: 1.º sobre qual o impogo que O Estado devia doar ao 
municipio, esse de transmissão ou outro que por ventura fosse mais proveitoso 
ou adequado: 2.º quanto ao perigo que havia em deixar às municipalidades à 
attribuição de legislar sobre o imposto, decretando ou estatuindo à taxa delle, 

O senador Mello Franco apresentou um substitutivo € no erudito discurso 
com que o fundamentou, discutiu os dois pontos da divergencia, accentuando 
mais que «o projecto cm debate, dando 4s municipalidades competencia para 
decretar e arrecadar o imposto, nem por isso passaria para a receita municipal 
o producto delle.» A commissão mixta aceeitou O substitutivo, que foi appro- 
vado “em votação nominal € tornou-se O art. 2º da lei addicional n. 2. 


Para fidelidade da exposição cumpre consignar que o auctor do substituvo, 
referindo-se ligeiramente ao imposto de sisa, disse o «projecto fala em sisa 
quando se trata do atribuir o imposto de transmissão de propricdade immovel 
em sua totalidade.» Entretanto, nem O orador, nem os outros congressistas que 
falaram, nem o projecto apresentado pele commissão mixta auctoriza asupposi- 
ção de que «sc trata de attribuir esse imposto em sua totalidade», tal como 
está consolidado no decreto 5581 do 1874. Ao contrario, o pensamento manifesto 
no trabalho da "commissão, base do debate € neste não impugnado, era ceder— 
dos impostos de transmissão aquelle que a legislação anterior a 1867 denominava 
sisa, pareclla calculada bastante para 0 municipio accudir aos encargos que à 
nova organização administrativa local lho impunha. 

Mas, quaesquer duvidas que sobro o ponto deixasse à adopção do substitu- 
tivo, dissipa-as a lei n. 16 de 1891, posterior alguns dias à lei addicional n. 2, 
A lei n. 16 de 19 de novembro é o assento da materia e deve ser considerada à 
interpretação authentica da lei adddicional de 28 de outubro. 

O projecto de lei sobre o fegimen tributario havia sido votado já na camará 
dos deputados quando o Congresso discutiu à discriminação das rendas entro 
o Estado c o municipio. ; 

Desta discriminação dependia aquelle projecto para ser enviado ao Senado 
eseu art. 12 ficara assim redigido: 

« Quanto 4 discriminação das renda s municipacs das do Estado, devem ser 
entendidas as disposições desta lei (projecto) do harmonia com 0 que so ven- 
cer ex-v) do art. 758 8 da Constituição do Estado» annaes da camara dos do- 
putados 1801. p. 442. 

Logo quo o Congresso fez a discriminação, a camara enviou do senado 0 pro- 
jecto do regimen tributario. 
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Na sessão de 10 de novembro (annaes do senado em 1891 p. 550) o 
sr. dr. Affonso Penna, como relator da commissão de finanças (é de notar-se que o 
relator fizera parte da commissão mixta que elaborou o projecto 'de discrimina- 
ção de rendas apresentado ao Congresso em 21 de outubro) apresentou o pa- 
recer sobre o projecto vindo da camara, offerecendo uma serie de emendas, entre 
ellas a seguinte: 


«.... art 15 $ Ia decretação do imposto de transmissão de propriedade 
immovel inter-vivos (antiga sisa) compete ao Estado; e-a arrecadação às munici- 
palidades à partir de 1 de janeiro de 1803» Annacs citado p. 57. 

. Esta emenda foi approvada no senado sem debate. Sem debate a camara dos 
deputados approvou em sessão de 17 de novembro) annacs da Camara dos De- 
putados p. 389) todas emendas do Senado) de modo que à emenda acima 
transcripta tornou-se textualmente o art. 14 $ unico da lei n. 16. 

Portanto, «de harmonia com o que foi vencido» na lei addicional n. 2. ex-ri 
do art. 75 n. 8 da constituição a lei n. 16 veiu considerar pertencente às munici- 
Palidades, dentre os impostos de transmissão de propriedade immovel inter-vivos, 
somente o imposto denominado sisa. 


Interpretado, pois, o art. 2da lei addicional n. 2em face do texto clarissimo, 
insophismavel do art. 14 da lein. 16; assente queas municipalidades só tem a sisa, 
resta inquerir si o imposto sobre o qual versa a questão, isto é—o imposto lan- 
cado sobre insinuação de doações, —& o chamado imposto de sisa do latim 
excidere, como derivam alguns tratadistas. 

Não é. Estes dois im postos divergem profundamente, quer na taxa, quer no 


tocante ao objecto sobre que recahem, quer quanto a natureza dos actos que 
tributam. 


A serie toda dos textos legaes a respeito desde 1285, quando D. Sancho 
introduziu as sisas cm Castela, desde os artigos desisas promulgados em Portu- 
gal a 27 de setembro de 1746 por Affonso 5.º, desde a Ord Philippina — 1, 78, 
P. 14 atô os nossos recentes regulamentos fiscaes sobre transmissão de proprie- 
dade; à unanimidade dos autores, a partir dos velhos reinicolos até hoje, attesta 
que a sisa é especie particular do gencro — imposto de transmissão de propricdade, 
especie relativa à transmissão de bens do raiz, —ou o sejam por natureza, des- 
tino ou desposição da lei, a titulo oncroso, como a compra e venda e actos em 
direito equivalentes. Ora, o imposto de insinuação de doações 6 imposto de 
transmissão por titulo gratuito e recahe não somente sobre immoveis, mas tam- 
bem sobre moveis c semoventes. 


No Brasil o imposto de sisa foi estabelecido. pelo alvará de 3 do junho de 
1809, pelo Principe Regente no Rio do Janciro c diz o alvará quo tal imposto 
«recahe sobro compras, vendas e arrematações» (Collceção Delgado, p. 744.) A 
lei 1507 do 26 de setembro de 1867, art. 19 n. 2 dispõe: «na denominação trans- 
misssão de propriedade so inclue a sisa dos bens de rain. «E' devido esto 
imposto das compras e vendas de bens immoveis » diz o decreto 4355 de 17 de 
abril de 1860, art. 3 n. 3.— Idem nos decretos que o substituiram até o de 
n. 5081 de 1874. 

Per, o Sousa—Dicc. Juridico—define: «Sisa, tributo que introduziu em Cas- 
tella d. Sancho no anno de 1285'c dalli passou à Portugal. Ella se paga das 
compras e vendas dos bens de raiz.» 
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Quer em Castella, quer em Portugal, quer no Brasil, jámais so estendeu a 
outros contractos que não o do compra e venda e seus equivalentes, esse imposto 
de sisa; todos os auctores o demonstram. 

Lobão, Not. à Mello, L. 1 p. 94, citando Stryln; diz que sisa é uma parte 
do preço da cousa vendida. 

Corrêa Telles,—para citar um dos civilistas mais usuaes, mostra que a sisa 
se deve pelas vendas e trocas—T. 1 do Dig. Part. n. 1.250—; e tratando das 
doações, —t. 3 pag. 121— as quaes não pagam sisa, diz: «si, porém, forem doa- 
dos bens de raiz em remuneração; deve-se pagar sisa, porque é rigorosa 
venda.» ; 
Candido Mendes, Cod. Philip. nota 3 a Ord. citl. 1tit. 78 S 14, a qual es- 
tatuc sobre que bens e contractos recahe à sisa »compendia os textos que aucto- 
rizam a cobrançado imposto de sisa c nessa minuciosa enumeração não 
insere as disposições sobre o imposto de transmissão que pagam as doações, por- 
que estas não pagam a chamada sisa. Este imposto de sisa, diz CG. Mendes 
em outro ponto—nota 1ao $9 da Ord. L.1 P. 18— «é uma porcentagem que o 
Fisco cobra das compras c vendas,» 

T, de Freitas, Cons. das Leis Civis, —art. 595 c S$ mostra que a sisa de 
6º, recahe sobre a compra e venda c actos translativos da propriedade immove] 
que lhe são equiparados, taes como a arrematação, à adjudicação, doação in so- 
lutum, troca de bens de raiz, etc.=A doação paga imposto de transmissão, mas 
outro que não à sisa; imposto que sc refero à insinuação e não à doação—ldem, 
nota 8 ao art. 416. i 

«Sisa dos bans de raiz, diz Perdigão Malheiros, Manual dos Proc. dos Fei- 
tos, cap. 3 p. 239, é imposto da alienação da propriedade immovel a titulo onc- 
roso de compra ou de cgual natureza.» No cap.4 de sua obra, p. 255,0 qual se 
inscreve—direitos de insinuação de doação, é que trata do imposto devido pelas 
doações. O cap.3 cit. tem por titulo—Sisa e meia sisa.—Idem, Manual do Proc. dos 
Feitos—de S. Bandeira $ 470 c segs; idem, Barros— Apontamentos do Direito 
Fiscal Brasileiro, p. 207—Até nos praxistas encontra-so invarialmento essa com- 
prehensão do imposto de sisa; entro outros, Moraes Carvalho, Praxe Bras. 
not. 148. 

Finalmente, após a lei n. 16 veiu a lei do orçamento n. 39, de 21 de julho 
de 1892, cujo art. 6 vciu trazer mais um argumento em favor da doutrina expen- 
dida. Ocit. art.G dispõe: Continta a ser do 6%, à quota do imposto do trans- 
nissão inter-vivos, que pelos artigos addicionaes à Cont. do Estado, ficaram fa- 
zendo parto das rendas municipaes.» Alei 1.507, de 20 de setembro do 1807, art. 
19 S1,n.3já dispunha 

«A compra e venda de bens imoveis continuará à pagar 6 1.» 

Convém lembrar quo aleiso reférea transmissão do immoveis infer-vivos 
e quo as doações, alem de poderem recahir em quaesquer bens, até dinheiro, po- 
diam ser feitas inter-vivos o causa mortis, transformando-so uma especio do 
doação na outra, conforme as condições ou as clausulas da liberalidade. 

Mas, o cit. art. 6 da lei n. 30 diz -continita. Ora, as doações nãopagavam, 
como ainda hojo não pagam sempro 6%. Ao passo que a compra O venda o actos 
equivalentes pagam 6%, invariavelmente sobre o valor dos contractos, as doações 
pagam uma taxa movel, conformo o doador o donatario são entro si extranhos ou 
parentes o conforme ainda o grau do parentesco—Tabella annexa ao dec. 5581, do 


A 


. 
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28 de março de 1874, n. 2; dec. estadoal n.931, tabella AS ln. 21. Usando ale; 
n. 39 da expressão continua, excluiu, portanto, as doações e só se referiu a antige 
sisa, imposto fixo de 6"1, porque, si houvera incluido as doações, teria alterado 
o imposto da insinuação, quo não era aquello e, pois, não continuaria a ser de 
6º. A exclusão, conseguintemente, do imposto sobre doações quer do art. 14, 
paragrapho unico da lei 16, quer do art. 6 da lei 39, manifesta. 

Assim, firmado que pela lein. 16 só se passou para as municipalidades a sisa 
e outrosim que à sisa abrange sômente a compra ce venda de bens de raiz e 
actos equiparados a ella conforme o direito escripto, a doutrina dos tratadistas e 
o consenso geral dos julgados, —conclúo que são illegaes os actos legislativos das 
camaras municipaes, alargando, em detrimento dos direitos do Estado, a sua pro- 
priedade quanto aos impostos de transmissão. 

E nestes termos penso que o Estado deve cobrar o imposto, muito legitima. 
mente consignado, quanto 4 insinuação das doações, no reg. n. 931, de 1 de maio 
de 1896, ordenando mais ao funccionario competente nos termos da lei n. 1 de 1891, 
si so tornar necessaria essa medida, o promover perante os tribunaes a decreta- 
ção da nullidade das referidas leis municipaes. 


CUSTAS JUDICIARIAS 


Dentre as verbas de despesa à que mais surprehendente accrescimo progres- 
sivo apresenta ta destinada ao pagamento de custas aos funccionarios não remu- 
nerados pelos cofres do Estado, nos processos crimes em que decahe o promotor 
da justiça, 

No exercicio de 1892 custou ao Estado essa ordem de serviço 15:502$421; no 
de 1893 essa despesa foi de 80:0528793 ; em 1894 clevou-se a 160:080$935 ; em 1895 
a 281:7423765 attingiu tal dispendio; subindo em 1896 a 226:695$301 por em- 
quanto. , 

Impossivel será a previsão da somma avultada a quoirá attingindo essa des- 
pesa annualmente, em vista de sua progressão crescente de anno para anno, si 
não for posto embargo decisivo à sua marcha agigantada. A adopção da medida 
lembrada pelo ilustrado juiz de direito de Itabira em seu relatorio do anno passado 
a par da abolição do tribunal correccional de cuja organização se discuto à consti- 
tucionalidade, bem como de outras providencias complementares, alliviaráo Es- 
tado do parto do grandeonus desso serviço. 

Em relação ao assumpto emittc o crudito magistrado o seguinte conceito: 

« Tem sido por demais pesadas ao Estado as disposições dos arts. 18 da lei n. 
17 055 da lein. 7. 

Pareco-mo que não devia ser absoluta a disposição de quo «nos processos cri- 
mes em quo decahir o promotor do justiça, serão as custas pagas pelo Estado,» 

Entendo que devemos distinguir tres hypothescs: ou o rêo tabsolvido por não 
ter comincttido o facto criminoso que lhe é imputado; ou 6 absolvido por circums- 
tancias que lhe são personallissimas, tendo commettido o crime expontancamento, 
embora algumas vezes automaticamente; ou é absolvido por ter commettido o cri- 
mo sob uma ameaça ou em repulsaa uma aggressão. : 
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Na 1.º hyppthescas custas devem ser pagas pelo Estado porque foram sous de- 
legados que promoveram um processo sem base ;na 2.º devo pagar as custas orto, 
porque o facto dependeu só e exclusivamente delle; na 31, finalmente, o responsa- 
vel pelas custas deve ser o ofendido, porque foi ello a causa efficiento do crime.» 

Diversas duvidas tem-se suscitado na effectuavidade do pagamento de cus- 
tas pelo Estado quo reclamam solução legislativa, afim de evitar futuras recla- 
mações. 

Deante do disposto claramente"no art. 15 da lei n. 17 parece fora de duvida 
que não póde caber ao Estado o dever de pagar custas, nos casos de nullidade 
do processo. 

Entretanto o Tribunal da Relação ha condemnado o Estado a pagar custas 
em casos de nullidade de processos, por falta de observancia de formalidades cs- 
senciacs. 

Nos casos de prescripção, não se basêa em principio de justiça a condemna- 

x ção do Estado nas custas, quando em regra geral a prescripção dá-so pelo des- 
apparecimento do delinquente, sem que a sociedade se tenha pronunciado sobre a 
imputabilidade do indiciado ou accusado. , 

À condemnação do Estado, sem audiencia de seu representante, é tambem 
anomalia judiciaria que precisa desapparecer. 

E' tambem desnecessaria onerosa a disposição legal que exige a publica- 
ção na imprensa, alem da notificação pessoal dos jurados sorteados, que devem 
constituir o jury. 

Parece que deveria ser dispensada a publicação na imprensa, desdo que 
esse facto não dispensa a notificação dos jurados. 

Com taes modificações ficará bem reduzida a despesa com esse serviço. 


. 


PRÓPRIOS DO ESTADO 


CA O quadro annexo sob n. 14 contem a, relação dos proprios do Estado. Não 
- obstante so acharem no livro de proprios, inscriptos muitos que eram desco- 
nhecidos pela Secretaria, 6 força reconhecer que cstá ainda incompleta essa 

relação. ' 

Descurado desdo muitos annos como estava .esse serviço, por maiores quo 
hão sido os esforços empregados na organização do.livro de inscripção, colhen- 
é do dados, informações, determinando pesquizas, recolhendo documentos, não 

mo é dado por emquanto apresentar rosultado completo, ainda quo incompara- a 
velmento suporior ao quo alô então existia. noto 
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EXERCICIOS FINDOS o 


À A lei n. 209 de 19 de setembro do 1806 abria um credito supplementar Lê 
da quantia de 582:4219280 a vorba — Exorcicios findos — da lei do orçamento 


de 1896. 
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Esta importancia foi concedida em sua maior parte para pagamento de pas- 
sagens e telegrammas à Estrada de Ferro Central, referentes a exercicios an- 
teriores. 


Não se achando, porém, até 31 dc março proximo passado liquidada a im- 
portancia devida c que foi exigida pelo Ministerio da Industria e Viação, deixou 
de ser realizado o pagamento no oxercicio de 1896 e por conseguinte utilizado 
o credito legislativo. 

Torna-se portanto preciso que sia dado.novo credito para pagamento de 
taes despesas, que se acham liquidadas até janeiro de 1896, na importancia de 
540:430$269. 


Cumpre obscrvar que a partir de abril do mesmo anno de 1896 a Directoria 
da Estrada começou a deduzir nos respectivos balancetes as importancias dos 
transportes concedidos à requisição das auctiridades do Estado e cuja liquidação 
ficará sujeita ao exame das contas c da legalidade das requisições, feito 
na Secretaria. 


CAIXA ECONOMICA 


Para execução do art. 10 da lei n. 210 de 19 de setembro do anno passado, 
foi expedido o decreto n. 1030 de 28 de abril ultimo, regulamentando a mesma 
lei e acha-se publicado no Minas Geraes n. 126 de 13 de maio. 

Logo que sejam promptificados os livros e cadernos necessarios para a cs 
cripturação será iniciado este serviço. 


A 


TERRENOS DIAMANTINOS 


Para execução do art. 11 da lei n. 147 de 23 de julho de 1895 foi expedi- 
do o decreto n. 967 de 8 de outubro de 1898, regulando a arrecadação das ren- 
das provenientes do arrendamento de terrenos diamantinos. 


Em virtude desso decreto foi supprimido o pessoal da antiga administração 
diamantina e que |se compunha, conforme o regulamento que baixou com o de- 
creto geral n. 5.505 de 1875, de 1 inspector, 1 engenheiro, 1 pracurador fiscal, 
1 secretario e 1 porteiro, ficando a cargo da collectoria de Diamantina as attri- 
buições daquella admininistração c das demais coltectorias as dos delegades do 


inspector geral. 


Ficou assim supprimida à despesa annual de cerca do 8:500$000, que se 
fazia com o pessoal da dita administração, abonando-se sômento o vencimento 
de 900$000 ao collector e 6008000 ao escrivão de Diamantina o procentagem de 
8 % às domais collectorias, alem da que actualmente já percebiam. 
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LOTERIAS 


Sobre este assumpto ce em additamento ao que já tive occasião de referir 
- no relatorio do anno passado, cumpre-me acerescentar o que a respeito occor- 
reu no anno de 1896. 

A sociedade brazileira de loterias dos Estados, que explorava o contracto de 
extracções de loterias, a que se refere a lei provincial 3.460 de 27 de outubro de 
1887, por transferencia. que lhe foi feita pelo antigo concessionario Josê Custodio 
de Oliveira, transferiu a este novamente a concessão, por escriptura de 20 de 
julho de 1896, approvada por despacho de 3 de outubro do mesmo anno, tendo a 

A 7 de dezembro sido assignado novação do respectivo contracto, no qual entro 
outras pequenas alterações, ficou estabelecido o prazo de um anno para dar co- 
meço à continuação das extrações. 

Por sc achar ainda affecta ao poder competente a responsabilidade criminal 
em que incorreram os cessionarios das loterias concedidas para um asylo do 
mendicidade em Juiz de Fóra, proveniente da falsificação de numeros de bilhetes 
premiados, acham-se ainda suspensas as extracções destas loterias, desde maio 

do anno passado. 

Desde outubro do mesmo anno não tem sido extrabidas as que foram con- 
cedidas em benefício do conservatorio de musica de Barbacena, cujo contracto 
de concessão primitivamente concedido ao cidadão Frederico -Mallio, actualmente 
pertence à firma Castanheira & Comp. 

Diversos motivos, entre estes, o exgotamento do capital social determinaram 
suspensão destas loterias, cujo cessionario obteve o prazo de 5 mezes para re- 
começar as extracções, sob pena de caducidade da concessão. 

Existem em deposito nos cofres do Estado, para serem entregues opportuna- 
mento de saldos resultantes de recebimento e entregas, realizadas as seguintes 
4 importancias de bencílcios de diversas loterias: 


Loterias concedidas pela lei 3.460 de outubro do 1887  24:000$000 
Idem para o conservatorio de musica de Barbacena  12:521$220 
Idem para um asylo de mendigos em Juiz de Fóra.. 8:000$000 


44:521$220 
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MOBILIAS PARA SALA DE JURY 


Do quadro annexo consta a despesa realizada em 1896 o no corrente anno 
de 1897 com o decoramento e mobilia das salas ondo fanccionam os tribunaes 


| 2 judiciarios em diversas comarcas do Estado. E 
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No exercicio do 1896, foi dispendida a quantia de 42:000$000 que addicionada 


"a de 60.000$000 paga com acquisição de moveis no cxcrcicio de 1895 e do 


17:748$010 no corrente exercicio, perfaz o total dispendido de 119:748$040 res- 
tando ainda 2:251$960 do credito respectivo. 

Já foram attendidas 82 comarcas, faltando ainda 33, conformo consta do 
mesmo quadro, para algumas das quaes parece que, por emquanto, não ha neces- 
sidade de tal acquisição por se acharem providas de moveis. 


TAXA DO SELLO 


Pelo decr. n. 931 de 1.º de maio de 1896 e em virtude da auctorização da lei 
n. 147 de 23 de julho de 1895, art. 8, foi dado novo regulamento para a arreca- 
dação do sello do Estado, visto como o regulamento que baixou com o decreto 
n. 590 de 1.º de dezembro do 1892, resentia-se de lacunas e muitas de suas dispo- 
sições não se achavam de harmonia com o regimen tributario, estabelecido pela 
lei n. 16 de 19 de novembro de 1891. 

Já depois de um anno de execução não tem surgido as reclamações constantes 
de outrora; apenas hão sido expedidas diversas decisões, sob consulta de agentes 
do arrecadação acerca do modo de proceder om casos especiaes que não podiam 
ser previstos e que o desenvolvimento natural das transações vão creando de dia 
a dia. 

As decisões principaes constam do annexo junto. 

O queaté o presente não tem sido possivel resolver satisfactoriamente são os 
casos em que concorrem as taxas do regulamento Federal e Estadoal, incidindo 
sobre o mesmo acto. 

Emquanto pelos poderes competentes não fôr feita uma discriminação per- 
feita do sello que deve pertencer 4 União o aos Estados, visto nãc offerecer bas- 
tante clareza o art. 9 S 1.º da Constituição Federal, hão de existir semelhantes 
collisões. 


) 


DECISÕES DE CONSULTAS 


Ao collector de S. Francisco, a 2 do janeiro de 1896, se declarou que os ti- 
tulos provisorios de 1.º o 2.º tabollites, não esto sujeitos ao imposto de G0 %, 
como os de nomeações vitalicias, o por isso deverá cobrar do Laudemiro dos Santos 
2v *|, proporcionacs a um anno, ou 8 e 1/3 por cem sobre a lotação, e de outro 
funccionario Manoel Barbosa da Silva 25%, sobre a lotação do cartorio, tudo de 
accórdo com à tabella A do Reg. do sello. ; . 

Ao collector do Rio Branco, na mesma data, que os processos ou termos do 
bem virer não determinam, par parto do Estado, a obrigação do pagamento do 
custas, que são apenas dividas, do conformidade com .as leis n. 17 do 20 de 
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novembro de 1801 art. 18 e n. 72 de 27 de julho de 1883 art. 55 e dec. 582 de 8 
de março de 1892 de processos crimes em que decahe a promotoria, porque neste 
caso ha processo regularmente intentado, sem que, por falta de direito decahe a 
justiça publica por sentença do juiz, naquelle, não; são meros processos ou 
termos judiciaes promovidos para prevenirem crimes ou estabelecer responsabi- 
lidades pela continuação de mau procedimento, 

Ao do Serro, em 21 de janciro, que os collectores são competentes para pro- 
moverem € fazerem os inventarios, em face do disposto no art. 7.º da lei n. 142 de 
23 do julho de 1895, uma vez que os herdeiros sejam maiores. E como essa 
lei não carece de regulamentação, porque não contêm innovação o transfere apenas 
aos collectores as attribuições quo anteriormente cabiam aos promotores do jus- 
tiça, deve portanto promover não só os inventarios a que se reflrio, como qual- 
quer execução da Fazenda. 

Ao da Itabira, na mesma data, que os contractos municipa es, sem valor de 
clarado estão sujeitos ao sello de 2$000 e que o escrivão do districto de S. Maria 
lavrando tacs contractos, sem o pagamento do sello, está sujeito 4 multa (art. 35 
SS 3.º e 4. do Regulamento do sello. 

Ao de Entre Rios, a 25 de junho de 1896 que a disposição do art. 8.º da lei 
n. 142 de 23 de julho do anno passado, não revogou, antes confirmou a do art. 
32 do Reg. n. 74 de 28 de dezembro de 1875, sendo competentes os collectores para 
officiar nos inventarios administrativos ou judiciaes e promovel-os, fiscalizando 
tudo quanto fôr em bem dos interesses da Fazenda. 

ão de S. João Nepomuceno, a 6 ds julho, que todos os feitores, caixeiros o 
outros quaesquer prepostos das casas commerciacs devem receber de seus pa- 
trõe: ou proponentes Juma nomeação por escripto, que farão inscrever no Tribunal 
do Commercio. 

Ao de Paracatii,a 9 de julho, quo só estão sujeitos ao sello do n.24 $ 1.º ta- 
bella A do Decr. n. 931 de 1.º de maio ultimo, as escripturas levadas ao registro 
de hypothecas, para no mesmo screm transcriptas e não geralmento todas as 
escripturas passadas ou lavradas nos cartorios, como suppõe. 

Ao de Mar de Hespanha, a 22 de agosto de 1896, que os impostos dovidos a 


". Fazenda pela transmissão em inventarios, recahem sómente sobre os bens si- 


tuados no Estado e não sobro os que existem em outro. 

Ao de S. Domingos do Prata, a 27 do mesmo que as causas civeis não podem 
ser julgadas sem o previo pagamento do sello, custas e demais impostos do Es- 
tado, dentro do prazo de 30 dias, para cujo pagamento cabo a elle proceder exe- 
cutivamente, 

Ao do Pitanguy, a 25 de setembro, se declarou que as companhias e socie- 
dades anonymas do flação e tecelagem estão sujeitas como qualquer outra ao pa- 
gamento da taxa de 1 1/2 por cem, sobre os devidendos distribuidos. 

Ao da Piranga, a 1.º do outubro, que as camaras municipaes como o Estado, 
quando celebram contractos com particulares, sto entidades civis e por tanto não 
são isentos do pagamento do sello proporcional; exceptuando-se unicamento os . 
contractos do empreitada, quando o proprio empreiteiro ou locador apenas for- 
noce 0 proprio trabalho. 

Ao de Juiz do Fóra, a 3do mesmo mez que os contractos commerciaes estão 
sujeitos sómento ao sello a que so rofero o n: 13$ 1.º tabella A do Rog. quo 
baixou com o decr, n. 931 de 1.º de maio do corrente anno. 
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Ao do Abre Campo, a 8 de outubro, que só os louvados percebem cmolu- 
mentos como remuneração de trabalho que tem nos inventarios administrativos, 
sendo os emolumentos pagos pelas partes interessadas. 

ão de Bôa Vista do Tremedal, a 4 de novembro, que as nomeações de pro 
motores publicos e de serventuarios de oíficios de justiça feitos pelo juiz de direito: 
na forma do art. 195 $ 15 da lei n. 18 estão sujeitas ao sello constante do decr 
n.931 de maio proximo findo ; isto é dos promotores publicos ao sello do n. 8$ 
3.º da tabella A ; ns. 25 c 50 do$ 4.º da tabella B combinados com os arts. 7.ºc 13. 

Dos serventuarios interinos da justiça, ao sello do n.8$ 3.º tabella A; ns. 25 

e 45 (ultima parte) 8 4.º tabella B. 

Ao do Carmo do Rio Claro, a 1.º de dezembro, que em face do disposto no 
art. 17 do Reg. n. 74 de 1875, as avaliações dos bens nos inventarios serão feitas 
por louvados nomeados a aprazimento das partes e dos collectores; e assim OS 
herdeiros de sua parte devem propor um e o representante da Fazenda publica 
propor outro; mas não ha incoveniente algum em concordar o collector com as 
avaliações feitas por louvados propostos só pelos interessados ou, antes, com as 
avaliandes feitas por louvados propostos só pelo collector desde que sejam elles 
pessoas probas c de reconhecida O nailade 

Ao colector de Ubá, a 10 do mesmo mez, que as nomeações interinas dos 
escrivães dos districtos de paz estão sujeitas ao pagamento do sello do n. 8 & 3.º 
tabella À, combinado com o art. 13 do decr. 931 sobre o valor da lotação do officio 
e ns. 25 e 45 (ultima parte), S 4.º tabella B. 

Ao deS. Antonio dos Patos, a 12, que póde sellar todos os papeis que lhe 
forem aprosentados para esse fim, da comarca do Carmo da Parnahyba, pois que 
a commodidade das partes é quo deve ser consultada a este respeito, mesmo por- 
que os negocios que correm perante o fóro de uma comarca não podem e nem 
devem” ficar paralysados por falta de collectoria no referido municipio. ' 

Ao de S. João Nepomuceno, a 17 do mesmo mez, que só os livros designados 
no$ 2.º da tabella B do decr. 931 estão sujeitos ao pagamento do sello estadoal; e 
assim todos os outros livros que não estão incluidos na disposição do decreto acima 
referido o especialmente os destinados para o registro civil de casamentos, nasci- 
mentos e obitos estão isentos do pagamento do sello; art. 18 $ 1º do mencio- R 
nado decreto. 

Ao colector de Araguary, a 23, que as importancias recolhidas para garantia 
de flanças crimes, conforme já sc fez vêr nas circulares desta Secretaria de 13 de 
janeiro c 12 de dezembro do 1895, sob ns. 160 e 190, devem permanecer nos 
cofres da collectoria, atê o julgamento dos réos, para serem restituidas, no caso de 
absolvição, ou então cscripturadas como renda do Estado no caso de quebra- 
mento, ficando sujeita ao pagamento das custas e despesas do processo, quando 
condemnados os rêos, 


IMPRENSA OFFICIAL 


Acompanhando o desenvolvimento do serviço publico no Estado, cresco cons» 
tantemento o trabalho da Imprensa, que continua sob a direcção illustrada o ze- 
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losa do sr. dr. Edmundo da Veiga, que em seu relatorio annexo sob lettra D presta 
/ os dados mais completos acerca do satisfactorio funccionamento desta repartição. 
/ Nelle se depara o seguinto quadro que revela o movimento economico da 


Imprensa. 


RECEITA 


Quantia arrecadada na Imprensa, proveniente de as- 

signaturas, publicações, encadernações, pauta- 

ções, vendas de obras, jornaes e material inutil, 

recolhida mensalmente 4 Secretaria das Finanças. 23:8702000 
Assignaturas do «Minas Geraes» recebidas c escri- 

pturadas pela Secretaria das Finanças —- (Particu- E 

lares, obrigatorias e gratuitas )...........ic. 71:450$000 
Publicações, obras avulsas, encadernações c pauta-. 

ções feitas para diversas repartições publicas do 


EStadO sa) cairia rn ru ESA R10:225$000 
E Material em deposito. ......cccccceeeeeerter, 44:650$000 
350:201$000 
DESPESA ú 
Pessoal titulado..... o cemrrrrrrcrecerrras  4:3868504 
Pessoal contractado.....ecccessessrresrrseasess 146:368$360 
Material typographico, machinas e utensilios, ma- 


K . k . , 


torial de consumo para as diversas offcinas c 

despesas de transporte.........csecsseriseres 139:761$116 
Correspondente o serviço telegraphico............ 4:357$810 
Saldo à favor da Imprensa.........ccccsiso o :327$210 


390:201$000 


Havendo em deposito grando quantidado de material para prevenir, even- 
tualidades, dá-se à circumstancia do no fim do cada anno passar para o seguinte 
semelhanto imaterial de uso e consumo, cujo preço, figurando na despesa, consta 
tambem da reita para equilibrar o balanço, sem o que appareceria um deficit 
sem razão de ser, Assim está na receita a quantia de 44:050$000, valor de ma- 
terialquo passou parao corrente oxercicio. 

No resumo do balanço acima não seincluem valores reacs pertencentes 4 
Imprensa — em machinas, moveis, utensilios o outros materiaes do uso, cuja 


importancia não entra no jogo annual destas contas, constando, entretanto, das 
verbas da despesa annual, : 
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“us Da receita da Imprensa foi arrecadada pelo Caixa Secretario —e recolhida 
a secretaria das Finanças a importancia de 23:870$000, sendo a quantia restante 
escripturada na mesma Secretaria c na Imprensa. 
— Ainda desta vez a renda da Impre nsa excedeu à previsão orçamentaria, 
pois só a receita proveniente de quantias recebidas de particulares pela assigna- 
tura do Minas Geraes c de trabalhos avulsos produziu G4:762$000, ou mais | 
4:7623000 do que a verba orçada em G0:000$000. 
— Houve tambem augmento na despesa, pois, tendo sido calculada em 
272:5202000, foi efectivamente de 337:551$090. Esto excesso, porem, justifica-se 
pelo que já se acha consignado em relatorio do anno passado —a impossibili- 
dade de fazer-se um orçamento exacto da Imprensa, abrangendo tambem a des- 
pesa com as obras avulsas. Confirma-sc, pois, ainda agora a necessidade de des- 
tacar-so o orçamento da despesa com o pessoal permanente e com o Afinas Ge- 
raes do referente às obras avulsas, que devem ser pagas pelas repartições re- 
quisitantes. A proposito, convem notar que, cm 1895, altingiu à 22:000$000 o 4 
custo das obras de encadernação c pautação ofliciaes e que, em 1896, elevou-se a 
27:0002000. 
Discriminado, como convem, o orçamento de taes despesas, o da Imprensa 
tornar-se-ha uma realidade ; porquanto, todas as despesas excedentes daquellas 


terão receita correspondentes para compensal-as, devendo mesmo esperar algum 
saldo. 


OFFICINA DE COMPOSIÇÃO 


s 
| 
| 
| 
Corre regularmente o trabalho desta oficina, sob a qual nada ba de im- 
portante a accrescentar ao que tem sido referido nos relatorias anteriores. 

O seu grande movimento, principalmente no periodo legislativo, não tem 
perturbado 'a pontualidade com que os respectivos serviços são executados, não | 
raro em prazos por demais exiguos. | 

Para esta oflicina foi recebida da Italia grande quantidado do typos de ex- Po q 

cellento qualidade o preferivel ao fa bricado na Capital Federal, quer pela resis- 
tencia, quer pclo preço mais vantajoso. 
O typo inutilizado está em deposito e ahi convem continuar para ser oppor- 
tunamente aproveitado na offlcina de fundição, visto como seu preço no Rio não 
compensa as despesas de transporte. | 
) 


MOVIMENTO DE TRABALHO 


Mostra O quadro n. 4 o movimento das diversas secções da Imprensa 


Official em 1896, alem da regular publicação do Ainas Geraes, o qual go resu- 
mo do seguinte modo: + 


Impressos avulsos......ccccecereerrrerrsrrcrrreers 432.120 Ny 
* Livros do talões (133, 400 fis) 
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Obras impressas em folhetos ou volumes, (brochados e 
cartonados se csmessssnecano raios as ssa ge descaso 0.500 
Carimbos de papel.....ccccccccrcccrrerrercrercerco 20.550 
Volumes encadernados e cartonados.......ccccrecreo 74.181 
h Livros em branco (122.500 fls).....ccececessserseess 204 


ENCOMMENDAS 


A partir de 1892, anno da fundação da Imprensa, tem havido o seguinto mo- 
vimento de encommendas: 
o Em 1892,—071 cencommendas; — em 1893,—026; em 1894,—1.202; — em 
1895, —1,316; e em 1896,—1.516. 
Por estes algarismos póde-se avaliar o grando augmento do serviço da 


imprensa. 


Alêm do Minas Geraes imprimiram-so no estabelecimento a Revista do Ar- 
chivo Publico, trimestral, tiragem de 1.000 exemplares; Revista Industrial de 
Minas Geraes, mensal—4.000 exemplares ; 4 Justiça, revista de Jurispruden- 
cia c 0 Treze de Março. 

Vão indicados no quadro annexo ao Relatorio do director os serviços da 
secção de officina do encadernação da Imprensa, 

Seu pessoal augmentou-se, o anno passado, do 10 opcrarios, sendo 6 ap= É 
prendizes e quatro oficiaes. ; io 

O crescente augmento de encommendas por parto de particulares põe em E 
ovidencia à boa acceitação das obras do encadernação executadas, havendo, po- 
rêm, muito a aperfeiçoar nes:c serviço. E 

A tiragem do Ainas Geraes 6 actualmento do 6. 000 exemplares, assim dis- “% 
, tribuidos: o 


v ut 


Assignaturas particulares.......ecccessesseerenceneeo 304 

» do funccionarios.......ccrcrrrerererraco 3.302 

] » gratuitas. .eteccresereecrrorocosersosoo TB] 

É Permutas, remessa a associações, archivo o obras. .,... 373 
+ 6.000 AA 


Confrontando este algarismo com o do anno passado, vô-so que houvo uma É 
reducção do 500 exemplares, resultanto da regularização na remessa do jornal, o 
quo duranto algum tempo, por falta do informações exactas, foi expedido a ce Ml 

A 


: diversas cadeiras primarias não providas. 
F.=$ 


RR Doi DT a citado A A do a ratio Dal di a RS 
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” 
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DE | e 
PESSOAL DA IMPRENSA 1 


R No fim do anno passado era de 128 o numero do pessoal, assim distribuido À 4 
= revisão 7, composição 55, impressão 13, encadernação 26, pautação 5, serviço | 
de motores 2, expedição do jornal 5, dobração do mesmo 6, entregadores 4, por- 
teiro 1, continuo 1 e serventes 3, 
Naquelle numero 128 se comprehendem mais 17 operarios que no anno ante-  & 
rior: 
O corpo de revisto foi reduzido à 7 empregados. 
) 


SERVIÇO INTERNO DA SECRETARIA 


E' com justo desvanecimento que posso aflirmar-vos que os complexos e va- 
riados serviços, que correm pela Secretaria das Finanças, vão tendo regular an- N 
re damento e quo em breve estarão, tanto quanto possivel. em dia, a escripturação ] 
geral, a tomada do contas dos exactores c todos os demais trabalhos à cargo das À 
* cinco secções, pelas quacs estão distribuidos. 
: E' digno de louvor, no esforço c dedicação ao serviço publico, o pessoal desta | 
RN : repartição, que me ha prestado eficaz cooperação na gestão das Finanças do 
j Estado. y 
" Grato me é dar-vos testemunho da collaboração ilustrada e operosa do digno | 
director sr. dr. Thcophilo Ribeiro, quo tem me auxiliado, com à mais louvavel de- 
dicação, na reorganização c direcção dos negocios da Secretaria. 
E” digno do leitura seu minucioso relatorio, annexo sob a lettra A, que me dis- 
pensa de outras considerações sobre o serviço interno da repartição. k 
St outras informações precisardes, alem das quo constam deste relatorio, 
estou prompto a vol-as fornecer. 
E Finalizo esto despretencioso trabalho, manifestando-vos meu profundo recon- 
hecimento pelas continuas provas do conflança com que mo tendes honrado, e que 
RA constituem para mim o maior estimulo para redobrado esforço, no sentido do cor- 
respondel-a no desempenho da clovada commissão que mo confiastes. 
Secretaria das Finanças, Ouro Preto, 15 de junho do 1897. 


Hrancisco bio de Salles, E | 
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Art. 1.º da let n, 107, de 1894 


Imposto sobre generos de exportação ......eeccessessreraeess 
Idem sobre generos de consumo de fôra do Estado ..... 
Idem de sell... ecresseecescoreseerercesrrrsanero rasaõis 
Idem sobre contractos, novações, transferencias é Pro rogações 
de contractos referentes a empresas privilegiadas ........ 
Passagens em estradas do ferro particulares .....cceeeeeses. 
Multas por infracção de leis, regulamentos e contractos,..... 
Sello de heranças e legados, Inclusive 1º), de transmissão em 
linha recla...cesseeerecoreseraconeseresresessesscenesõas 
Cobrança da divida activa ..ccees.seesreresesessercsareaninos 
Imposto de aiciicão dê Bal escesensrisocrascesácio 
penis extraordinaria e juros de dinheiros depositados em 
ANCOS. ces censor cecensa socos a reatores acessos eres sean ass 
Renda da Imprenta Oficial .....s.cesemessrresesros 
Producto da venda de terras devolutas do Estado. 
ppoandtes e restituições .esccccs,, cescssresesos 
Juros de 4 apolices....sccesesseseserosoraao ceseusados 
Taxas de matriculas e annuidades nos estabelecimentos de 
INSIrUCÇÃO...ecseserserersresesacr seres ersi sos tara toscos 
lenda dos terrenos diamantinos......e...eccesseresessesresa 
Imposto sobre exportação do ouro, metaes e pedras preciosas 
Renda Dão classificada... .ccccecsere » 


ce... 


“ 
COCO NCO Casos CONGO ÇÕAS 


Renda não contemplada Do art. 1.º; 


Calê paulista ,.c.csesesseserereeseseresrenesesas ass csnesenaas 
Fundo escolar, ..eccccessersesrrrersecercrseorsenasorescesacs 
Flanças crimes e credores diversos Corea sa cos encena star ea ds 
Producto de loterias. .cccccsessesessercesrrsessossrsaenersnos 
Cobranças indevidas, ...csececrseeresreneseserssesrcsarêneads 


Emprestimos : 


De OrphÃOS ccecessesessressenssssossenesss escocesa ses d sas 
De ausentes ...ce cecsserssessnsre sera secsorsorsscesoresanos 


Movimento de fundos: 


fenda da nova Capital em poder da commissão constru- 
A CLOPR..cocscoces AEE ESTES ESSES SER 


Ordens à COMprI cescessceesererreseseseoas resta srersanasaas 
Supprimento recebido do exercicio de 1894, .cceeseeserssssess 
Idem do exercicio de 1896 do qual não se fez Indemnisação.. 


Saldos recebidos do exercicio de 1894: 


Numerario no Banco da Nepublica. ammseteresensereserereso 
Idem no Banco de Credito Real do Minas ..,cccssseceseresos 


A MEADIDOMAL cecerssererersosenesosesasereeresosaços 


+ 


Pr AUS 
ne RE 


16.891 :2338999 
926:0192675 
1,057:493$959 


34:9578500 
MEATE SM 
46:978$533 


43:318107 
25:9734437 
06:4148872 


90: 2954866 
62:195$493 
13: 8448C00 
83:214$:h9 

105.00 


797:9248534 


2:3858:05 


20V$0UU 
121:861$119 
13:000:000 
18:909$1ul 


591:+91$391 
5:5108032 


437: 946309 
681: 141$115 
Su5: 0608093 
1.651:5593958 


1.626;5948(95 
B88:451$683 


Balanço geral da receita ce despesa do exercicio do 
de julho 


156:851$875 


997:4049423 


3.09:025$190 


2.164:0706103] 24.306:3916154 
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19985, organizado do nccordo com a let n. 107, do 26 
de 1894 


Art. 2.º da lel n. 107 de 1894 


8 1.º Secretaria do Interior : 


Subsídio ao Presidente do Estado,.... 
HjDespes com iluminação de palacio, . Coss ste sam sos 2:40$ UU . 
| Subsídio aos senadores......ceccceeeerererrsscorsosarono 78:80 
IV | Pessoal e expediente da secretaria do Senado, sendo 2:4:0$ 

para aluguel do predio ..ccccseeetereresesscrerrseroeso 98:9548783] 

ViSubsiídio aos deputados. ....cecceceseresrerersrerrereareedo 158:92080.0 

VijPessoal e expediente da secretaria da Camara dos depu- 


PRN 80:0008.00 


OS esse cre aba roses vise sima cu ese ce ddn ata e ada gds 46:0M$M 
VjAjuda de custo aos senadores e deputados ......cccecesess 85:9,98000 ; 
VILA panhamento dos debates.....eseecererssrrresorrerosanõos 84:032$328 
IX] Pessoal da secretaria do Interlor...cccessesesssessocsssoros 143:7808593 
X|Exped ente da mesma secretaria.,.cscesercoreresereraosass 13:0018392 


XijMugistratura e Justiça do Estado .,ccsceresessseresorro 000) 1.776:0018707 
Xil)Pessoal e expediente da repartição da Policia, sendo 4:000$ 
para acquisição dos volumes do prompluario policial, 
de propriedade da Santa Casa de Misericordia de Ouro 
Preto. para serem distribuidos gratuitamente 4s aucto- 
ridades policiaes do EMO, ....cecssecssersserseresees 70:512$300 
XijCarcereiros e pessoal da cadéa de Ouro Preto. ....ececesos 38: 1485413 
XIVIDiligencias pol'ciaes ..c.eesecscerersreresscessscrsorsroras 15:00 
XVjSoc orros publicos ...cc.cceeserserereerercersorrorersaesrs 419:8368315 
XVijauxitio a hospitaes e hospícios de alienados, mencionados 
na lei n, 65 de 25 de julho de 1393, de conformidade 
cm a legislação em visor, e ás casas de caridade das 
cidades de Ouro Fino, kilo Preto, Leopoldina, Theophito 
Ottonl, S. Gonçalo do Sapucahy e Paracatú, a 2:000$ 
para cada uma, sendo que o auxilio para a casa de ca- 
Tidade de Theophilo Olloni só se tornará efectivo depois 
que estiver funcionando. .ececssecsceresseareserenos 69:000$000 
XVlijSubvenção aos collegios de Diamantina, Marianna e S. Rom ; 
Jesus de Mattosinhos ; aos asylos de orphãos de Dia- 
mantina, de Marianna o do Barbacena ; ao asylo de 8, 
Luiz de Cacthé, ao de Julz de Fóra, ao deS. Francisco 
em S, João d'El-tey e ao recolhimento de orphãos, 
annexo á casa de caridade de 8, João d'El-Rey.,....... 22: 2504060 
IVilljSubrenção á Faculdate Livre de Direito de Minas Geraes.., 70:0C08 um 
XIXJAssistencia a alienados no Hospicio Naclonal.....cssesess. 2:249$700 
XXjSustento, vestuario e curativo à presos pobres...cescessas 497:32:99 


JXI Instracção pablica : 


a)jInstrucção primaria, Inclusive pagamento a inspectores es. 
colaros ambulantes, e 60: para a compra de mobllia, 
livros, etc., para as escolas primarias......ecccosecocol  2,461:0200680 
b)jDesjesa com as lu escolas normaes do Estado, Inclusive 
Lo:0U0$ do aluguel de casa para as mesmas, 10:0008 “os 
para despesas do expediente e 80:40$ para custelo dos 
gabinetes 6 laboratorios de sclencias physicas e naturaes, 
& 8:0003 para Cada UMA ,.cccscsesessercesesseeerereses 591: 1878130 
c)Despesa com o Externato do Gyonasto Mirciro, Inclusive 
6:000$ para compra de objectos de expediente e custelo ao 
dos gabinetes e laboratorios de sclencias physicas é na- 
ÊUPROS. scr er oes cerca sensresterseeens encon ntansantasos TB: BLBSSSO ; 
d)jDespesa com o Internato do Gymnaslo Mineiro, inclusive 
10:U00$ para compra de objectos do expediente e custelo 
dos gabinetes o Iaboratorios do eclencias physicas e na- 
turães, 0 13:08 para pagamento do pessoal interno , E 
contractado pelo reitor ...ecsseresererseseconsansenaass 108:8814º81 


] transportar CONCOOVC O ana Contr s nagar da osso dunas ) 6,706:0344932 4 : en 


A ' : ' 
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Art. 2.º da lei n. 107 de 1894 


Transporte ...ccesseesecesseroorencerccssssesaseona 


e)jDespesa com a Escola de Pharmacia, inclusive 64:00) para 
a montagem de um laboratorio de phytiologia e um 
amphitheatro de anatomia, e para acquisição de livros 

para à hibltotheca.., ..cceeccserssreatoraseersacorosos 

XXI Despesa com o sustento dos alumnos é do pessoal interno 
do Internato do Gymnaslo Minelro.....esceseersesessos 


XXI Força publica : 


adj Pessoal da Nreigada” Policial. ...ccesccescereseraesersesesers 
b)JEtapa para 2,409 praças, a 1$40, na media. 
C)|Fardamento para 2,409 praças à 15U$0UU.... 
o Ajuda de custo a ofliciaes em diligençia.. 
c)ltralificação à reengajados a 100 reis........ 


f)|Forragem para aniimaes dos diversos corpos..... 
2) Aquartclamento, enterramento, expediente e luz........... 
AXIV|Saúde publica, inciusive 45:0U03 para a despesa com o expe- 
: diente das delegacias vaccinadoras ......eccescseesssero 
XXV|Desnesa com o expediente de eleições estaduaes... 
RV E EV ONINDOS, sabio costs casados aniaes dada no Era Rand de 
XXVIIjÃO Lyccu de Artes e Oflicios de Ouro Preto .....sssissicee 


$ 2.º Secretaria das Finanças : 


WPessoal da secretaria ,...ceceserssesenerserenensassensentos 
EXPCUICDIC seco ssesmenasni cce rseasiha crase sa nT crer esoo 
HifJuros e amortização da divida fundada do Estado............ 
IN Porcentagem a collectores e escrivães. ..cecccesersersenseso 
ViDespesa com o serviço de fiscalização especial de arrecada- 
ção das rendas do Estado, internas e externas, inclusive 

: o do CUSO,..cerceoerreseneersrcecosesaceserssaros 
Vilvencimento a adininistradores de recebedorias, escrivães, 
vigias e barqueiros, porcentagens aos administradores é 

E CECTIVÃOS so ccore mes ir neces es crie cebis ori o css stricto des 
Vil] Porcentagens às estradas de ferro e alfandegas da União, 

; pela arrecadação de rendas. ..ecscsercesssenraro  arrs 
VIT Expedicato e aluguel de casa para recebedorias e vipias.... 
IXJjuros do emprestimo do cofre de orphãos e depositos em 
dinheiro para flança dos exactores.....sececerecsensoss 

X|Custas judiciarias em processos crimes, expediente de trl- 
bunaes, Incluldos GU:0 03 para acquisição de mohilia 

. para salas do jury em diversas comarcas,.....,....... 
Xv Passagens em estradas de ferro c telegrammas oficias, .... 
Milimprensa Ofclal....escesersessecensenses esensassensaçãs 
Xi iRestituições e reposições...s..se cosesescrssessonssracsasõs 
XIVJExercicios findos.....ccessecerrencensereacersacoseantenerrs 
R XY] Papel para talões e Impressões de estampilhas..,......ec. 
XVijAposentados e reformados. ..cecsecrsceseesosseessrenaess 
XViijAdministração dos terrenos diamantinos...s..cescersseesesse 
IVINJEventuaes...cssesesrro sorreroscorerecorsescenroraersassos 


E 8.º Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas : 


Ê penca a terciária de accório com a organização dada 
pela e hn. Oi Oras Can SENSO CASCO N O CO ss dC Ca CO. 
H]Expediento Inclusive aluguel de casa e 7:000$ para lostru- 
mentos de engenharia. ..cesecssecosssescroessessrscesão 

HI [Repartição de Terras o Colonização, Inclusive expediente e 
aluguel de Casa. .csesesoreererreren cerco sr orcsssesasas 


À UADENOR UE caneca taiiaeiaeanisoricae ratio 


6.795:031$089 


128:144$007 
61:7028003 


1.203:5704850 
828:3 196631 


29:6618747 
103:611$349 


29:2628974 
3854909 


5:0908.00 


133:547$158 

12:640$260 
816:4325917 
195:+994595 


87:258$8065 
240:C08$SO8 
57:300$387 
15:907$906 
28:1646593 


283:393$734 


3773247 
. 


S:8158827 


133: 278$749 


18,157:3024376 


9,4M: 8116597 


. 


8-209:5508479 


Paragraphos 


Art. 1.º da lei n. 107, do 1991 


TrANSpOre, sccccsocecreresaneesa Gaia eaaa corsrsore] 2 1ONNO$IOS] D4,306:501G154 
Numesario no Banco ABTRNORaTO Senra de Soa em qe 
dação, cescecersos a dCL Is a Ceasa Ure asda Cc Lida 204:1495771 
dera na Caixa de Depositos iuris sererrerrrri ice : 385:9048067 


Saldos em poder de diversos responsaveis (liquido)*. cesseesal 3 SISIAS$IT 5.997:533$723 
Caixa de Depositos : 


Importancia liquida dos depositos em dinhelro.....cccesersesforsesrenconsenos 


à transportar ceseccsrsesenensoreneresoencnssrsooanes 0 Oto oO Desa da ço 
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Att. 2.º da lei n. 107 de 1894 A 


Trausporte...cecoceocenorecrrerronorscesertonada 243:3638019] 12,757:38$270 


Iv|Despesas com as commissões de medições de terras devo- 

Jutas (pessoal e expediente) ...ceccecscerssceconccsseoso 91:3178008 
V|Commissão da carta geoutaphilea e geologica do Estado..... 93:930$000 
vilCommissão de limites, turmas para estudos topographicos 

das zonas Ilmitrophes de S. Haulo e Espirito Santo,... 126:7988304 


viICatechese..... cerssecereesereoeresnorccarencorsncnntoccao 16:7858110 
viiunta Commercial, Inclusive expediente e aluguel de casa.. 23:9080 0 
X|Obras publicas do Estado, coustrucções, concertos e con- 


servação de estradas, pontes, aulas, CIC. ecsseseeenes 717:802$519 
xl Auxilio ao governo federal para o estabelecimento de linhas 

telegraphicas nO Estado c.ccccesorecencecersrorerceneno 50:0003000 
xilPara o desenvolvimento da Industria e ensino profissional, 

acquisição de plantas, sementes e animaes de raçã..... 84:61 78948 

xt] Sabveução 4 Academia de Commercio de Julz de Fóta...... 30:00 1$90) 


xililidem à escola agricola de Juiz de Fóra...ceceeereeereanoes » 
XIV|Compra de vaccina anti carbunculusa...... R 8:80 1$00 
XViCustelo do Instituto agronomico de Iabira 99:535$350 
Xvilldem do de Leopoldina.....ccsecs socorros » 
xvillidem do Ins'ituto zoolechnico de Uberab.. 41:0378855 
Xvililidem do da Campanha.....sceseresrseconcorecanacsrencenta » 
XiXiPara fundação e manutenção de um stuck house de machi- 
nas agricolas para serem cedidadas 4 agricultura....... 1:151$90) 
X4Concessão de premios a Industriaes e expositores,......... BU: VO 1$U0U 
XiliSubvenção 4 empresa Viação do Brasil para navegação de 
OD Loco roc cars O OO OL OQUa ARO O Oo OL as COLO O OU 0000 » 
XXUEventuaes,.eccocccsreseseneconacarco sara oracesanaeancasano 7:958$732)  1,556:1554083 
Despesa não contemplada no art. 2.º: ; á 


Mobitia e d-coração do palacio do governo (art. 8.º da lei 
De WWD.cccerreroornresesca caro ca nono r a tran ao ses U 060000 9:9993420 
Aguas e exgoltos da capital (arl. 16 da lei mn. 14)... 32:50$ 40 
Construçção da altand-ga de Juiz de Fóra ilein, 07) ....... 401:49:$932 
Instaliação dos Institutos agronomicos e zootechuicos (art. 
9.º da lel am, TO).ccccsscercecsenserrcerenos rs censoradano 52:850$120 
Repartição do Archivo Publico Mineiro Jel n. 126).....e... 2:905$274 
Manutenção da ordem e das instituições republicanas (art. 
Beta del D. D).ceseccerorrecsecenererane coneanaeraao nte pr 
Acquisição ds productos chimicos (lei D. 0D).cocesseresrese * 83800 
Juros € commissões à Dancos....ccceserersero cocsnconsaco 109:224$6:0 
Desperas pagas e DÃo escripturadas cm annos anteriores... 6:S14$N19 
Impostos municipalisados, ..csesecescossrererosconecesconeos 10:917$514 
Fianças crimes e devedores diversos ....cecosesorseradeseas 91:23$001 E 
prodacto de loterias...cesessecesrccnocensconcorssansestaas 9:0,03000 806: 1224003 


Emprestimos : 


Do orphãos: Entregue durante O exercicio...ceseseesesenso 294:6060U1 
De ausentes: Idem, idem.cescescerecoronesenceranensacensos 6:204928 230:832$014 


Operações de credito : 


Juros é subvenções a empresas garantidas (art, 18 da lel a 


Dn. Vl cocentortnes aa er e Os PRO UOs O A O Una NUA DRC RO 06 1.965:0695316 ho . 
Emprestlmos a companhias de estrafãs de ferro (lei n. 64). 4.471:1368797 ts 
Construcção da nova Capital (lei 5. 3 addiclonal),...cesees 5.823:028$ UU da As 
immlgração e colonização tel Dn. ).ceccerseseroseceresanos 1.189:5508072] 12.910:7208885 ti de 


à transportar..cccsecstesoneoscsecssansnonsroatendo todpequea UCA tt 28.800: 228$561 
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Art, 1.º da Icin. 107 de 1894 


80.882:183$680 


TT [D[[[[[[][][][]]TTT—s 


1.º secção da contabilidade da Secretaria das Finanças do Estado do Minas Geraes, 31 de mato de 
1897, — O chefc de secção, Affonso Moreira da Silva. 


Art, 2.º da tel n, 107 de 1894 


Transporte..cecencsersercrrerosssesontacessoanaco 28.300: 2238561 


Movimento de fundos: 


Renda da nova Capital em poder da commissão constra- 

CLOPA cecccororcentr cone sar as ses c reto e or eos sa soe 0 0 457:9346299 
Ordens cumpridas ..csccececeosorcoreansce!!oranos acessada 671:954$740 
Supprimento indemnisado ao exercicio do 1891 .ec..sesses 305:0068093] 1.435:855$162 
29.736:078$723 

646:104$957 


Saldo que passa para o exercicio de 1896......cesserosessafecoserascesesses 


30.382: 1838080 


SOMMA,ccccrcesirocescorac escoceses en co ocoooesccslccososor essas ada 


DEMONSTRAÇÃO DO SALDO 


Numerario no Banco de Credito Real de Minas......ecescecceenoscorses 826:185$743 
Idem no Banco Territorial e Mercantil de Minas (cm liquidação) “o 294: 189$771 . 
Idem Da Caixa de Depsitos....cc.ecerseerorenceneneseroccncoresnusooss 404:223$770 
Idem em poder de diversos responsaveis ...ccececseenerercesersorosone 2 DII:4008I04 


SOM MI sei co snes cressi ie penis es susana ss soda as 4.478:000$188 


A deduzir : 


Debito ao Banco da Republica do Brasil.....cc.eseeess 3.809: 7908547 - 
Saldos à favor de diversos. .ececeseecsensessessereansta 93: 1104684 3.831:901$231 


é 616: 1014957 


Art. 1.º da tel n, 107 de 1894 


Transpore.scesecesersscecoronsrrocese ocre nnora nona |ronacesocenasas 30,983: 1838650 


30.882: 1838680 
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Annexo n. 2 


BALANÇO PROVISORIO DA RAGEIA E DESPEDA 


DO EXERCICIO DE 1896 
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ie io! Mialanço provisorio dn receitn c despes cficetnndas durante o 
to nizado segundo a lei n. 


Receita, art. 1.º 


1.'jImposto sobre generos de exportação....ececsessesesesrerses 
2.º|Idem sobre generos de consumo de fóra do Estado.........., 
3.º|Novos e velhos direltos...seeccesesseessesersseerenaessesaaas 
4 Custas Judiciarias.. ves .esimenessraveresoreresaseererereravas 
S.*|Sellos de papeis em negocios estadoaes....escesecssseesaaero 
6."jEmolumentos de secrelarias.......cesererssseeerersserseeos 
7.º|Imposto sobre contractos, novações é prorogações de contra- 
ctos referentes a empresas privilepiadas.....ccssecereess 
Passagem em estradas de ferro particulares. ;...ccsesesesoeo. 
*JMoltas por infracção de leis, REGRLATeNtOS e contractos.,...., 
Seilo de heranças e legados, inclusivé 1 +), de transmissão em 
LIDA FOCA ss srms cena tsoara cessa se sa coca isto i saca TE Cas 
Cobrança da divida activa....ccesereessesscencesarssesossarão 
Imposto de aferição de sU....ceecseecerseesererssrsssransoss 
Renda extraordinaria e Juros de dinheiros depositados em 


EEE AEE EEE EEE) 


Reposições e restituiçÕes. ...e.ccscressersersersencesseasteso 
duros de 4 apolices.......cserseseress co! cererevor 


133:5268495 
34: 1195084 


Quotas com que concorrem as empresa privilegiadas para o 


Occrcercorcossscnoros see. 


19.419:3728551 
8$325 
19.419:3804376 


Cobranças Indevidas,. cescescesessersessenensesiasersõas 


. Ea Diversos : 

pr 

N o 807:4598970 
o 9:008$518 


34:925$000 


Do) 


5M7:409$ 118 


EX 


Vo Rs s 

E rtfaé 

€ cus - 
4 


Operações de credito : 


Promissorias descontadas no exercicio. ,..ecsesersessesesavso 


Emissão de 1575 apolices do 1:0008 & 95 “Jecesesesseneaseesos 
importancia de 23.003 debentures da estrada de ferro Bahia é 
Minas do valor convencional de 1608 cada uma recebidos 
em troca de apolices emittidas em virtude do dec. 774... 


Movimento de fundos : 


Ordens A pagar... ceseesoreraeneesarenescessresesenesessõas 
fenda da nova capltal..e.csesereesesecorseserssearssesosisso 


Saldo recebido do exercicio de 1895, sendo: N 
Namerario no Banco de Credito Real de Minas ,.c.sccsseses 
ldem no Banco Territorial é Mercantil ds Minas, (em liqui- 


aç O auesó coraa sacas RSRSRS RESETE] 


209: 1868896 
869:44$708] 20.694:2475048 


896:183$743 
eU: 180477 
1.120:8758514] 40.701: 1219042 


A transporar.cceccscsssmmencossoroscsscersrecrvesass 


k hai a me 
x é ', x a e: Ed e io sh + A a, 4 
e dA EM, e DM po ge tndr aa far en 
. uam “ e p E Ra b7 >» + e 


excrcicio de 18396, 
147 de 2: de julho de 1995 


o Q 


Despesa, art. 2.º 


o | e ama, 


8 1.º Secrataria do Interior: 


VjSubsidin aos Deputados...c.ccsccreerecsrerrconesaos SONO 
VijPessoal e expediente da secretaria da Camara dos Depula- 
dos, sendo €:70$ para expediente.....ccrssererso creo 
VitAjuda de custo a senadores e deputados, ..ceceserersessaes 
VilijApanhamento dos debates,....ssesssesesses RR 
Ixj Pessoal da secretaria do Interlor....cesseccesecesessse tese 
-X Expediente da mesma secretaria... .c.ceesecessereersrrorso 
XijMagistratura e justiça do Estado....... cesssereseseressoss 
XI) Pessoal e expediente da repartição da Pulicia........cesecs 
XII faneaRrs as cadias do Estado e pessoal da cadêa da ca- 


[4] Cocustteçoçs. 
Xtv|Diligencias policiaes 
XvijSoccorros PUDIICOS ese sersseeraanastuaononononronareans 
XviljAuzilios a hospitaes — de Ouro Preto, Montes Claros, Grão 

Mogol, Itabira. Diamantiva, Pitanguy, Sabará, Santa Lo- 

Zia,-Sele Lagoas, Baependy, Barbacena, S. João d'El. 

Rey, Lavras, Caldas, Marianna, Passos, Arassuahy, Ouro 

Fino, Thephilo Ottoni, S. Gonçalo do Sapucahy, Nara 

catú, Curvello, Serro, Mar de Mespanha, Pará, Turvo, 

Bomfim, Rio Preto, Campanha, Ponte Nova, Formiga, 

Leopoldina, Juiz de Fóra e Minas Novas, a 2:00 cada 

um :— 5:000$ ao hospício de alienados de S. João é'El- 

ey, e 2:000$ à cata um dos hospiclos de alienados de 

Diamantina, Itabira é Ponte Nova (lel n. 10)....csses. 


Xv Subvenções : 


a)/Ãos collegios de : 
DiaMantinÃ css csesiscs ess esrrsa risca certo nsasiid aca cecs sa 
MarlanDa....ccesescssosuesanoes conssorossorerasecensessos 
Num Jesus de Maltosinhos..cccecesecerceeacercrcresteessas 
bijÁsylos é Seminarios : 
Seminario de Diamantina, ao de Marianna, asylo do Dar- 
bacena, idem de Juiz de Fóra, Idem de S. Francisco em 
- João d'ElRey, recolhimento do orphãos anocxo 
à casa de caridade de 8. João d'El-Rey, idem de S. ..ulz 
Ma seminario da Marianna 6 asylo de Diamantina 
(le U AAA SERASA SEARA 
c)jÃo Externalo municipal de Pitanguy. 
Gymnasio ta dal ANO. crcscensorsararorasenteon ooo an dadas 
Instituto municipal do Fructal....csecesesccesonsocensusso 
XvilijSubvenção à Faculdade Livre do Direito, sendo 4:k0$ para 
auxilio 4 publicação de sua ellovistas ,.sesesesssoaseso 
XIXjAssistencia a alienados no Hospicio Nacional....scccesseesa 
XXjSustento, vestuario 6 curativo a presos pobres..c.essss.e.s 


Ji]. lnstrueção publica : 


a)jlostrucção primaria inclusivé 60:0X% aos dez inspectores 


am UTADÊOS..ccsrssrseo soco nen seno s rasca sess soares dos 


À transportar. coccsssresescoscosconenososoransosdes 


ainda não liquidado definitivamente, orga- 


DS a Ss Sis SDEaaS GGsSii os ssansseno = no 


47:10 19512 
81:956$80) 
38: 4105009 

142:38340192 
11:610525 

1.754:239317 
66:S60$140 
B4:8HS219 


15:0 ni$000 
2IS:40738I 


So 


75:CONOO 


8:8568000 
491:9166955 


2.614:310336 
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Transporte, ces cereereorenensecasenersensensensanses) Lo 120:375$514] 40,701:1214919 go 
No Caixa de Depositos....cessesceceseseesenraseesesserssesos 404:223$770 | 
Em poder de diversos. .ecccecceserrererreseronosersecrsosesa) Le DIIIAOOSIA | 
4.478:000$183 
A deduzir :, 
+ 


Debito ds llanco do Republica do Brasil.,.... 3.800:7908547 
Saldo à favor de diversos......ecesesessessess SE tugos! 


3.831:0014931 646: 1048957 


Caixa de Depositos — Importancia liquida dos depositos em 


NhCILO.ccccreresorerersan ceras sonerossroso 


58:618$588 r 
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À LEANSPOMAL.ssecsosesscr roses senosorasaresss Posse ntfettatedasesonsa 41.405: 8454487 


a À 

.” . ; 
ad 4a ts E k 
Ri, 


es ERSÃA 
ER É Be + 24 es! 
pd Do pç MM 
SUE EÊ CE PAS TT E AD AO 
edrendinias toe Aire adam co alisa cado doe AG: 


b)| Despesas com dez escolas normaes, inclusivé aluguel de ca- 
sas para ds mesmas, Instaliação das escolas normas de 
Cataguazes, Pouso Alegre € Januaria, e auxilio de 15:(0.6 
a caia uma das escolas normas municipacs de Tres 
Pontas € Barhacena...ececencnvoncosococenrennnnaanenaa 
c)lExternato do Gymnasto Mineiro... . serenas dr eaa ros 
d)|Pata a compra dos apparelhos indispensaveis 
e Internato do Gyimnasio, para O ensino pratico de 
physica, chitmica totanica, Zoologia, feograplia, cosmo- 
graphia. mineralogia, geologia, desenho, gymnastica e 
w ' MUSICAS. cssccccorracore nor conte n encon o ra ancas n o na nada 
c)linternato do Gymnaslo Mineiro, ese ccresereerereensenenaso 

flEscola de Pharmaclas...esecoscesonnaosnenenetanme coa pstas 

xxtilsustento de alumros é do pessoa! interno do internato do 

Gymnaslo MÍNCIPO. esses cce erre conconanreroresancado 


610:7H08350 
81:2.0506] 


95:1 908591 
8):501878S 


Xxi Força publica : 


a)|Pessoal da Brigada Volicial.c..cecoccococorersarnosoccano 00 1.318:0348895 
b.lEta a para 2.t00 praças, à 14530 na média c.cereoseereeoe 1.203: 4418677 
c |Fardamento para 3.600 praças, à LAS. ccorererse rec tonnado 49:89:80) 

18:1.0$18% 


d)jAjuda de custo à ofliciaes em diligencias...cccscecororereco 
e)lGratificações à reengajatos, à MO rÓlS.ccoccecorrcrorcnanos 
f)|Compra «e animars, forragem, equipamento € arrcamento.. 
s) Aquartelamento, enterramento. expediente 6 Iuz..ce. veses 
XXIV Saúde publica..cccecrcecrneresaes corro sas nero, evesos 
TXY|Despesa com o expediente do eleições estaduses 
XXVIEventuaes..scsceserererceso sima ceiito donas dvds 
XXVIl| subvenção ao Lycio de Artes e Ofcios de Ouro Preto..... 
AXvilijAuxilio aos hospitaes de alienados de S. Jão d'El-Rey € 
Diamantina 50:08 a cada um (nos termos da lei n. 50 
de 80 de Junho de 183... cessesesenensrentemeponto ras 
XXX Auxilio para iluminação das escolas nocturnas, (lei n. 105 
de 96 de junho de 18M4)..cceceereneneneonnononenanta 


16:u3I GIL 
OS: COISAS 
Qu:s 08:05 
Bos Qus$ no 


.... 


1:95880 0] 10,186:005$930 


9.º Secretaria das Finanças : 


162:0818162 
1S:7N$915 


tl 
o e Il Pessoal da secretaria. esesessencencnnarenenrenonenaseeno 
T3:N75$0 0 


WIExpedientec...ccescreeetirenseaõe pensenencerenan te teneses 

Hiliuros é amortização da divida fundada do Estado... s.s.vo. 
W|Porcentagem a cullectores e ESCrivAOS.ccccccrrororecar conse 
ViDespesa com & fiscalização especial de rendas Internas € 

W CXLePNAS...cencsoso ua Coeerrer eo seda dada 000 
. NiPessoal das recebedorias. secs cocencsconscnresemenve renato 

v Ilborcentagem a estradas de ferro é alfandepas pela arrecada 

ÇÃO de rendas. sesesscenenenoas on eneanne aten noneanoo 

vii [Expediente 6 aque do casas para recebedorias......secere 

IX Juros do emprestimo de orphãos € de dinheiros deposita- 

dos para fiança do exaclores. esse nes eneatemertonaneao 
xiCustas em processos crimes a funcclonarios não remera- 
OS cerserena restar sino ora da sao cos ceroeto ra no 0 0 000504 

x1/ Expediente do Jjury 6 tribunaes correcelonses e publicações 
de edilaos..csccosresncrnne cento crorarasenneenads 

« xIl|Mobilla para salas de jury em diversas COMAFCAS.. er vos 
; = Xili/Pacsagem em estradas de ferro o telegramas olfciaes. 
XIV [Imprensa Oficial..cescenenensencerennannereecantentaseoooo 

xvliestituições 6 Te OUIÇÕES. secs cr acoes enertencon ta nncntada 


120:3 16859? 
220:1493047 


598:897$030 
14:971$711 


ER ER 
426:6958301 


xvijAposentados 6 re UPMAOS,. coccoseserrorascrnconsnanaannos E 

xvil|Papul para talões € impressões de eatampilhas...csceseress : PUMA 

Xvili [Exercicios Dados. .cscenceremenaro soncrneeeenanesnsertos :M k o 
151594197] 8.485:2158509 A 


XIX EVENÂUACS. ecos ecererorenca nene na cana rare nen nro datas ta 


comerem 
13.621:9128989 


À transportar perene ora cane ra maes ereta ora t adendo 
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Paragraphos 


Transporte. .cessesensrresresanamecocennorenssoncorasfereserrecnascana) AU SOD:SISGIST 


CT ee 


A transportar PROP PETI S TIS PET ESSE ES ELITES eOdesttasdocanda 41,405:845$497 
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Despesa do art. 2.º 


Transporie....ececsesecoeneoco sen ronsoasanasessas 


8 3.º Secretaria da Agricultura, Commercio o Obras 
Fuolicas : 


I| Pessoal da secretaria...cecscercscoserarrererorcnceanarõas 

HJ Expediente, Inclusivê aluguel de casa e 7:60)$ para compra 
de instrumentos do engenharia...,cccssecscerosrarsoss 
Hiliepartição de terras c colonização, Inclusivé aluguel de casa 
e expediente....ctecccesrerecroorcoonevercrsnonancarooa 

IN] Medição de terras devolntas (pesscal e expediente) ......... 
ViCommissão da carta gcographica e peologica do Estado..... 
VilCominissão de limites....cccceserereoessrecccereencoresors 
ViljColontas Indigenas...cec.scescoccrrsassusseroroconrscaseoso 
vim Obras publicas.,...cesessoceceoroccsacorcorccoostrroasos .. 
IXj Auxilio ao fare federal para o estabelecimento de linhas 
telezraphicas no Estado...ccccccecesrrscrcsoraoresesoss 

X agi & empresa « Viação do Brasil» para navegação 

E Til cesso cor ciséite ras Edi ue idos Mata iso ciano don sçd 

Xi]Junta Commercial, inclusivé expediente e aluguel de casa.. 
Atfinstituto zootechnico da Ulgrada....,cceccersercoreroccssoe 
Xilifinstituto agronomico ds labira...cescceresseserercennanss 
XiViconcessão do premios à industries. ..... ceccescercrsesass 
XV|Sulvenção a Academia do Commercio da Juiz de Fóra..... 
AvilAcquisição de plants, sementes e intrducção do animaes 
de raça, inclusivé 5:uvOs como auxiilo a publicação da 

« Revista Industrial » prestado em quotas mensães é 
correspondentes aos numeros da « Revista » que se pu- 
blicarem .ecccecssecororonecrcorrorerrecenan ss ceccnneno 
XVii|Compra de vaceina anti-carbunculosa,...eseesescereresrsos 
Avilifrundação q manutenção de um etock-house e de machinas 
a rico AS oceo codec es eco ore n eres O oe rose conse COCO 000 

IX] Acquisição de productos chimicos e apparelhos para trata: 
mento de vinhedos atacados de molestias...e.eccecccss 
XXFiscalização das estradas de ferrO...cecececsecccssererosoes 
XXIJErentuass....ccssercoccrcereraconreaneeacoroncn cr sercecoas 


Desp2sas não contempladas no art. 9.º: 


Construcção de cadeas (tel n. 147 art. 6º. a)..cc.ccssrere.e 
Tertenos diamantinos tel n. 147 art. MD...cecescesce sus. 
Resgate das aguas do Caldas (leln. 147 art. 14)..ceccccose. 
Construcção da alfandega de Juiz de róra (lel n. 69)....... 
Instalação dos lostitutos, Jel 1. 56..cesescensoeccccessoaros 
Archivo Publico Mineiro, lei n. 126 é dec. n. 9J0..cccescoo 
requisição do predios para quartel, lei n. 137...,.00....00» 
Acquisição de reproductores ('cl D. 140)...esecssesercrenero 
Reforma do enstno agricola (lel nm. 1M)..ccccesccnseneasses 
Acpuiaças de livrus para o Internato do Gymnaslo, decreto 
n. dá CESSAR EEE EA AEE RAZAO) 
Colonias correcciontes, dec. ND. OJB,eccccccrscracescenosens 
Juros e commissões à bancos....cesecssorsccsnesorssoncaos 
tuxilio da União para Imigração (despesa feita por conta do) 
Ministerio da Gucrra ce.cecescerersconcnses torce sono ransaso 
Productos de loterias....ecsecsnenesonsconecasososssenaneço 
Emprestimo de orphãos....cecessossosecesensoscansanenonas 
» do RUSENÃCI. coscrssosocesessesssasos escores 


Operação de credito : 


Construcção da nova capital, lei D. 147, art. 10.....ccss.se 
lrmigração 6 colonização, lei ND. 39,.cescossesseserssersose 


A transportar...cossecesssorcnscessnosssonanosnanas 


- 


rep, 


BOLSO 


169:801$913 
16:758$130 


12:528591 
83:010:27] 
o a 
134:0208:95 ns 
7:4605720 A 
1,149:2218059 PR x 


35:0005200 K 


$ 
13:0014030 Ciel 
SO:CI$AM toe 
37:0198019 : 
47:750$00) PO 
50:0 040 : 


GI: 182$º85 
8:800;000 


11:063$200 


5:060$000 
188:3 158489 
G:658$5%0]  2.176:4328759 


71:8488920 e 


88: 391$421 do fe 

63:518$100 pos 
126; q 

80: 1828947 ; 


80:53%407%2 eul 
68: DUS$208 rode To 
901:77$231 a à 
20: 0!n$U00 E 
LERMSÕOS o 
28:1.005100 : 
173:0328305 Cia 
1804,00] 2.805:8788165 ' dês 


5,585:R73$604 
8.136:438$758 


8.723:9198416] 18.103: 1258163 


E O A: “da 
sd x . E 4 ELA 4 DD dn TA id i 
Pp ea ed ACP 


F 


ro. 


A ACER e a! - a : a 
O tm aa EE a 


poetry + 
o 


DEE Ste 
e 


E. =k 


t 


+ 


Receita 


e e rare eee mr 


——— a pe em 


Transporte .cceceeceresereononenencennenanaor condena $ 41,405:815$487 


AIÇÃ REPRESA AMB Seo NUTS DS 
| Paragraphos 


di Deficit legado ao exercicio de 189T.ececoceson corn rercassasõos $ 8.902:857$357 
50.368:2028841 


a 1.º Secção de Contabilidade da Secretaria das Finanças, 31 de mato de 1897. 
to. O chefe de secção, Aflonso Moreira da Silva. 
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Despesa, art. 2.º 


ça | e ei e eo) et 


7998128116] 18.109:123$163 


958: 00836 
552: 5888326 
.00:004$400 


Transporto ..eseccosconorroroconencarranenncertanes 8 
Fmprestimos a estradas de ferro, Icin. G4...cesesesssenase 5. 
Garantia de juros e subvenções, lein, 147, art. 5.t..ccessee] 2 
promissorias resgatadas durante o exercicio.....seserersese] 8 
Entrega de 42.477 apolices de 2008 em troca de debentures 


da Comp. Estrada de Ferro Bahia e Minas nos termos 
do dec. N. Ml.ccceconsosrerenacannocercenonasroasantas 4.495:400:000] 29.749:270$088 


Movimento de fundos : 


Sopprimento feito ao 49 exercicio de 18NBececerercrereroso) — T.OS1ESTOSII 


tenda esperial via nova capital (em poder da commlissão . 
CONSIPUCIOrA.. seres once sacn core soe scene sera ren canenos BO4:MPONOIO]  2.515:E0N$5U3 
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Annexo n. 3 
RELAÇÃO DOS SALDOS 
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Es iõ es 


Estradas de ferro 


Bahia o Minas...ceccrconcrrercocononanonnasrocenacas 
Leopoldina....cesesecoreoooncoonncerreonenenareneeo 
.r Muzambinho... cccoreserroc cer corenrsocarsaanoceccnsos 
no 8 Oesto do Minas........ 

Rio das Floros...... 
Sapucahy... 
E União Valenciana. .cecccocorcosenenuroernenccornnacanoo 
K | 


Recebedorias 


Da Minas no Rio do Janeiro....ccccococcorerescenacas 


1 BOA VISTA 
' t+ 
é Donato Gonçalvos Dias...cccccesescoconscerroseconanos 


CARACOL 


José Francisco do Oliveira... cecensenerccrcsneneranos 
Folocissimo Augusto Ribeiro. .sseecorceresccenerenanas 


CARMO DO FRUCTAL 


Joaquim Teixeira do Amaral. ccecessercs 
Horculuno Martins da Rocha. .csccercercerecornaarenoo 


DORES DO GUAXUPE' 


Julio Dias Forraz da Luz...ccccecenenserconconcanaso 
Cornolio Augusto Gama ..cce.s 
Antonio Joaquim da Silva... 

Sabino da Costa Pereira .ecccccesernnennermacarenenesos 


FLORES DO RIO PRETO 


Arborto do Carvalho Jordano..ececsssecoseeencecaanas 
João Forroira VOLOSO...cecencensesrenenccornesoreraans 


ITAJUBA" 


Tristão Gonçalves Perolra...ececereccnrarencecsnorannso 
JACUTINGA 


a Julio Augusto do Mello. «secs csmsenenerancarenco sacana 
Verissimo Antonio da Silvelra..ecesecessnernorcanaao 


LE t ' 
*ocatat ; E: + 


a é , " red R 
a mei Po. rear Fato esta 
o é 
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"4 


t 


, 


Itelnção dos saldos do exercicio do 1395 


. 


Contra 


285:7472098 
1.547:121%903 
291:536-909 
86:2132148 
51: 146x505 
149:4753508 
21.499 


A favor 


1573146 
4313102 


1923703 | 
= 133500 | 


15:070 


2702320 
9734108 
Votisell 


3:3775918 be 


83:047 


£o19 


1463310 
Hig419 


; é dá ã » 
NO ag os j Es Per ato cá r Es 
ANO Tui TDR SONS DRT: aU DADO - Qi ea AD qua TM e a 
a EM TOO po e O a a A Md bes ad pe RD 


JAGUARY 


Simeio Stylita Cardoso....escccocnervescosceronscnaass 
Ezequiel Gonçalves da Cunha. ..cesesseceses cnsrunaco 
Antonio Nunes Brigagão,..cccorcossossrecocccsncesaro 


MALHADA 


Horacio José da Rocha..csccececencesesanconacasoosnas 
Herculano Martins da Rocha....ceccrconsoncecncoesss 
Mamede Longuinho de SOUSA. secccccsrsssescoronaceso 


. MONTE SANTO 


Fabiano Soares do MOIDOS...ccceccnoconcoscerenasoos 
Elias Coelho dos Santos..cccseccrrcencoconscoroncacos 


PARAHYBUNA 


Joaquim José do Figueiredo... cecesecersennoneraneoo 
Joaquim Ribeiro do Vallo..seccescrsensencoonernonao 


PASSA VINTE 


Josô Feliciano do Andrade Sobrinho ...eccesmecreseross 
Zoroastro Pires...cocsrcccoss EEE AEREAS 


PATROCINIO DO MURIAHE' 


Arberto Morcerf Rodrigues Peroira..ccccacerenenenno 
Galdino Augusto da LUZ..cccosesencrcenanorcnsnonsaas 
Joaquim Silverio da Silva Minoiro. .esecseseerereresos 
Thomaz de Aquino AfONSO...eceseccncncerccceconcano 
Cyrillo Josó Pachoco.ccsseccrcococosnco scores s socos 


PORTO DAS FLORES 


Alberto de Carvalho Jordano..sesceccescenconaanaaaaso 


PICU" 


Zeforino Josó Corrêa de Brito. .sseccsccnonconernceanos 
Gabriel Lopes Guimarãos...ccssersecesncesensennentano 
Ignacio Candido Xavier do Araujo. .ecesessenonenenese 
Francisco Josó do Sacramento..ccesercocsesrenenoasa 
Quintiliano Josó da Silva Sobrinho,.cesccrcssoresasoo 


PONTE ALTA 


José Bernardes da Silva COSA,.sesesserconcroseconaao 
Hermogonos Cassiano de Araujo Brunswick..ceseseso 


F.-9 


y do 4 Je . 
Aemiis Cal O e. “ddr 
Sd Tra La Mole vid et, Cute ta IME, 


. 


1:3428199 


12 108205 


2393700 
22920 


A favor 


1543397 
3093460 


18324 
63470 


1753806 


28570 


383144 
2558820 


803978 


" 


temem fa dO. qiremeraa um ep em 
Es pa A pa geo ET remar reas 
ro do Da Ear. AD AS A - 
EP o É Pai E o sa, 
Ea a! 1, TO e . a . 
De E oia 


qe 
POÇÃOSINHO 


Contra A favor 


Folix Augusto Vianna da Silva...cscccensesseeneroano 183120 
Altivo Josó da Cunha..ccecercenosconcosrosonanmeacos G:805RR0O 


PORTO DA NATIVIDADE 


Raphael Augusto do AZOVOJO.. cerescsesonenosecronsos 33578 
Benedicto Corrêa do Olivolra..ccccorororoncorascaseso mm, 
Antonio de Souza é Silvac..cesconcoscoseroecoenorcnana 8:3132786 
Altivo Josó da Cunhã..cocccrsorcoscrroscancncscenaaos sm, 


S165 
F272728 


PRESIDIO DO RIO PRETO 


' 


Francisco Josó Ferreira. ..coscrocoreco ronco nero ssonass 153480- 
Francisco da Rocha Mello...cecsecorcosooccoscscascase ae 
Manoel Ignacio do Souza Bittencourt...cccecenseesocs 153125 
Luiz do mos Evangolho....ccecoseoescenoscnrranoos ss 
Manoel Camillo do Espirito Santo..ecsesssssacecorenoa 4:0598154 


SALTO GRANDE 


Pedro Ferreira de SOUZA. .cccsecsosseccrrsnnacoscenaas 
Herculano Martins da Rocha..ccccsseeroroncosoracenco 
Josophino Gomes Ferroira,...cererensenscencenconeeno 
Carlos José de Faria...ccocococorccoroconc eco ocesonodo 
Vicento Ferreira BarbOSA...ecescosscconcncassneerosdo 9723023 


da 


SAPUCAHY-MIRIM 


rede a 
ae ME 

e 

Meses DS 


4 


lidefonso Baptista de Oliveira. ec cesesesccoscocsronsano -— 
Candido Justino Pereira,..cecencaresenooo concorsaso S150 
Joaquim Coelho do Noronha Jynior..cessersereseneeso *  15:7088104 
Antonio Dias Riboiro da Luzecccescesecsscorarenconas — 


SAPUCAIA 
Antonio Gabriol Nunos Furtado..«ccecssorssereconsera 


TRES ILHAS 


bi e 
Meg 


es! 


Cesario Augusto Gama qJunior.ccesererenscossorancaco 1:4732882 
Manool Ferreira VolloSOe.ccoconcorceroroconerancnaneso e 
João Piros Alves Junior...corcscorecoro coco rconscados a 
Antonio Thomaz Nascentos do Figueiredo. .ecseserecs 1332951 


ç 
E 
e 


44 
Po 


Dao O CA 
se 


. 2ACHARIAS 


Juvonal da Cunha. seccerencoseocenroe o esco con ossa vens 2033002 


+ 
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no qua iq ddr geo É Rm emo 
DESC CR ey r Palio 
Es E RR A DeCS ros AR 
f o. / : E eh ES é Palo gi AE ga A o SRS ad 
EA | ' | E . 
Ps 
ú — 6) 
k S. J0nO DO PA 
Contra 
Josó TrANCOSO.ceccrcesaroroconsnon on orcs travar dt 1323850 
Horculano Martins da Rocha.esecconceroncencecos 1:0448446 
José Custodio Martins da Costa..ccssesoncencceco 93240 
Collectori 
ABAETII 
Joxo Cesario Fornandes...ceconesencrsmreneraneno 4€83770 
Theophito Ezequiel do Oliveira DIAS. cccconcreseno - 
ABRE CAN 
Agostinho Rodriguos de Carvalho. cc.erecscscesess — 
José Joaquim da Fonseca. «.cececeneenernereranno -— 
ALFEN/ 
prudencio de Almeida Vilhena..cececusees eéra — 
Francisco Herculano Villas Boas da Gama...... -— 
ALTO RIO 
Josê do Nascimento Dias.*.ccsenonensanerceneno 2318155 
ALVIMNO! 
Iildio Gomes da Silva Lima. corcosgosoconccsso: ad 
João Gomos de Figueiredo. .cecescesonnonsocoo! na 
í SANT'ANNA DGOS 
Jos6 Ricardo do Horta Robolloe esescsresconsoo 782544 
SANTO ANTONIO HADO 
Prudencio do Almeida Vilhona. see eseressersaves -— 
E i Francisco Herculano Villas Boas da Gama....« 2:1624392 
SANTO ANTONICATOS - 
Joronymo Dias Maclel.esecsvescesesonnenentes 444800 
Antonlo Dias Maclel JunloF..se «cococencaros Nsg102 
E SANTO ANTONIOJANHA É 
3 b ; E 
E na Francisco Vieira Netto LOMO.escorrresoncesoe b88375] a : 
a 2 ADS 
PA E 


Co 


o O erra and + Ens 


fe « 
1 


e TO —-— 


SANTO ANTONIO DE SALINAS 


Ino DO SGAP, csscrs sorriso esse rosesasias 


ARAGUARY 


4 Alvos [:). PODRE NPR ADE SR AR 


ARASSUAHY 


INhoiro Josias sssnssasa casacos rea dariios 
idos da bol cirrose nesse sis eráncos 


ARAXA' 


to de Parolra....ccescescercoscsresaros 
he ANA sus css dessas esisarcs ni codss 
(Gonçalventura. ce scccerccerercrasoess 


AYURUOCA 


Carlos he. DOCA DOC LOCO, 
ide Olivero.. centecas voce nonc nan nvo nono 
| Thomaza Meirolles..cccescereronoress 


BAEPENDY 


Jdo Oliustro. COCO raDLCat doq tdos 
IJos6 des Junior,,.ccscmssecsecesross 


BAGAGEM 


1 Alves Aros san 0009004004 
E Josó « 


nto Massana cs prensada dd sas erra sa 


BAMBUHY 


Gntonlo aronga Machado.........ecss 
y Josó DO ua de era a Es 
Ino CoriBrittO.ccsecescescsssscorescos 


BARBACENA 


Jiano Felo CASO, cosvic es tosse iaci 
À JOrgo BIcceseressoesconenseareessos 
Jal Barlmara..ceccreoresessesessscoss 


SANTA BARBARA 


Cugusto oolho da Cunha, ....eccemes 


DE emite ta a EE Dé RR 
pes cEREniaS ao R aee E 


, 


CONTRA 
0743120 


2:6308067 


1462024 


32046 
378003 


7258201 
RAI3A4A 


1:3518618 


3:8908501 


5:1259493 


4444743 


1588889 


o 


MT TA O dave 
s- « E) 


A FAVOR 


668477 
88264 | 


3874450 


3723409 
03000 


“178040 as 


18760 
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aa 
o Rs 


º 
E 
pos 
Ea Ego 
? BOA VISTA “a 
EA A 
Contra * A favor Rec 
Joaquim Teixoira Santos...scccescessrecersorcrcaõos 1148429 E 
João Antonio SOAPOS cosas cesins cre canta a a nesses 168720 di e 
Bernardino de Senna Cosar...ecescesecosronsseroass -—- 954042 
Aureliano Caldeira Brant...cececescessecserseessroso 42848] é 
BOCAYUVA 
lzidro Caldeira Brant....ccsersesserensensarencensess 308854 
* BOMFIM 
Bismarck Pinto da Silva CapOS.scssesuataieneess 202909 
Gregorio do Sousa Macodo.....ecescssercerseceresess 23400 ' 
Josó Antonio do Castro Pereira... ) nisi — 623720 , 
Romualdo Ferreira Dornas....c..corvscerenocreseavo 58105 
BOM SUCCESSO 
Josó Carlos de Sousa Zequinha......cccessesessersoo — 44356 
Joaquim Machado da Silva NettO..ecssecescscerercesa -— Ig72%6 
CABO VERDE 
y Luiz Antonio de Moraos Navarro Junior...cccrssoos — 192544 
Josó Elias de Moraes NAVATO..cccccsecessereecoeca 2228480 
Francisco de Paula Santos Bueno...ceccosssssoreso 188638 
CAETE' 
Pedro Josó de ATAUJO...scsesrcrrereorrrerarererosses sam 23300 se 
Josá Antonio Machado ChAVOScrassiacaciice se vesnias 1:3498354 é “ 
Jacintho Rodrigues de Mello Franco......ecessesesers 1323743 É Ea 
Ernesto Octaviano Pereira Guimarkes..ccccrseasesss 923800 e NI 
Zacharias Ferreira TOrrOS..cccccrcenonceroceneronseso 1:3148233 DER 
João Baptista ROBA, cesacoreerenrensaseosnacea acesas 0:1328473 . ; 
rg 
' CALDAS . 
| Francisco Josó do Olivolra 6 Silva.cesesesccrsesccors — 4874020 ERDENE 
| Francisco Podro de Froitas....seccocsessscersvonaasa 4182370 va 
| k Francisco Josó Rebouças......secsecesserseoseeneess — lg712 CAR 


CAMBUHY 


João Baptista Ribeiro é Silva.,c.ccosenensoeroreneno 1274607 


CAMPANHA ga 
| E À tab 
Franoisto do Assing Coolho....ceseccrsesenencesrsross 18038711 . 
| Marcos Antonio Coolho Notto...cccecnsessessanenas -— i 24280 s? 
Jústino Xavior do Mollo Lisboa....cececcrecesssossos 17:2254972 
; Francisco Herculano Villas Boas da Gama.,...sso. - 14000 


& - o á as 
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A CAMPO BELLO é 
ge José Moreira Mk sand saite esa sa Pe SAD TO 28000 
SÊ 
E CARANGOLA 
ie 
a Hilario Augusto Machado.....ccceeeseseessrssessos 15:3368797 
L Francisco Ferroira Barbosa....ccseeecserseessererioa 32890 
N CARATINGA 
EO - Josê Antonio Ferreira Santos...c.cesesessesersesaoos 179:245 
És Bento Augusto do Lima.....cseseceresesessrarercos 1:120877 
A, 
“” 
Rã, CARMO DA BAGAGEM 
dp 
E Afonso Augusto Baptista...ccsseesere essrseseseseos 1045455 
vo CARMO DO FRUCTAL 
: , 
a ; Joaquim Teixeira do Amaral....ccsesesereseressessas 1:5588979 
r 
e CARMO DO PARANAHYBA 
E Francisco Henriques Duarto Junior...cccessessses 7023648 Ê 
' Joio Luciano PeroirA: scssseadasscerrunderme santas 2293945 
cao Augusto Alvos do MORROS. cosvestseisras tas ssucá nos (e 7018732 
at 
, CARMO DO RIO CLARO , 
Fe . 
po É Augusto Cosar Barbosa...ccseseceseseresorscaesesos 146:553 
a Malaquias Pereira de Carvalho.....ccsessesemessos 8042640 k 
duo Francisco Horculano Villas Boas da Gama,......c. 283234 
"e + 
é CATAGUAZES 


Es José Custodio Martins da COSA,.ccossecescrossosos 1858881 
| 


E Affonso Celso Modesto de AIMeLdA..csesesesersreres - 645079 


dy Carlos Delfim Silva...cesceserseserororsenesas 9514228 
ado Sa Francisco Poreira Ramos...c...... - 603000 

Ag Francisco Peroira Ramos Sobrinho,, 15:0718007 
Francisco Soares Valente Vieira..... — 158408 


CHRISTINA 


a 
3 

Es Evaristo Gomes Nogueira.....ccssersessecosacssaero 3:0714088 

Mo, , Gabriel Lopes Guimarkes...ccseresserseesesessseesso 203084 

o RAÇA Diogo José Lobato Uchda.cccccersessssaeroa “Ice... 2:0058259 

po Flavio Antonio de Palva...ccececsesresereersessesa 7723026 


[oa Zeferino José Corrêa do Britto...escesceeseaseessanes -— 74500 
eo 
a a CONCEIÇÃO 
Ao 6 
Ei Bernardino Alves de Oliveira Totd,..cccsecescereros 3308370 
"aa Sid João Alves de OUVOI A csceoseresicesa essi saca ss ces 750 
E em João Porolra Malaquias...ccsscessessersoseosssstonos 4:74 450 
' , 
ER s 
+ t na ; Eae 
Ao a 


E ap eo ; MA vi 3 ate, ] 
. Rr 1: o 0 Ansa Pg 2 É maim 
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— 73 ma 
CURVELLO 
CONTRA A FAYOR 
Josó Joaquim do Castro Leão......,essseeso cerrreso 423165 O 
“ Manool Joaquim Ribeiro.....ccccceseresesrerrosessro -— lé212 
Manoel Marques Forreira Vianna..c.ccssesserersasos 1399 
Antonio Joaquim do Figueirodo......ecccsereseraso 33:58 
DIAMANTINA 
Thcophilo Soares Poroira da Silva......cceeertiess 342494 i 
Jacintho Quintino do Araujo Meirelles... .....cesoe 2303555 
Francisco Leandro da Fonseca.....cecersserseerress 1873907 
Arthur da Fonseca Ribeiro....cceseemsserersererers — £519 
S.» DOMINGOS DO PRATA 
Franisco Innocencio Gomos de Lima,......mseses 1853831 
Carlos Augusto Pinto Coolho da Cunha.......cerera neo SI50 
DORES DA BOA ESPERANÇA 
72 João Cesario Baptista.....seecessenseseraassaseraseis 7833202 
: Aureliano Corrda da Silva ChAVOS,.csserscenseresoro - 3042598 


Miguel Rodrigues da Silva Cardoso......esserecero 


— 92561 

Josó Nogueira do Shiva end ee cosa Pon Tá dio “ec nsores 1:2183345 
DORES DO INDAIA' Pisa 
eb 
ERA 
Josó Pedro do Araujo Lima.c.ccccesesesrcersereroso 93000 !4 
O 
ENTRE RIOS ata 
. i « fia 
la Francisco Bornardes do MONTA e crsssuessia car dudess em 2183:83 era 
” Marçal Pacheco de Sousa...ecccrerersvesosoresvossss -— 133405 ENE 


FORMIGA 
: Josó Antonio de Castro Poreira,..cesescesseressansos - 1003175 à: 
” Bornardino Corrda da COM scessaseraire roses siaravo 8140 ai » 
k Em, $E; 


Ed Pa 
X SnO FRANCISCO Ê 


me 
“u 
ERA 
| Antonio Josó Francisco dos Santos......sessescarsa 8490 ; * Saia 
Yicento Dominguos Martns...ccceseressoronaseooaro - 2083300 “Lv 
Joaquim Americo Urcellino,.sesecosssecssrorsosossro 778159 ç 
Josó Antonio Rodriguos...cecercencocscescercssmesess ' baga oBe8co te K 
| Sevorino Josó da Palma...cccesesecrescerecersensara RAIGISA es 
UR João Chrisostomo da Rocha'..cessersessvereoesneness 1038352 
a Thootonio Cannabrava...cesseseses reveçes soe 4 4318284 


Thomaz Teixeira Bastos.... PP COSSONO 


Francisco Martins Pereira,. PEPRL NRO F5OgIas 
Manoel Alves PASSOS. coccerccrercesesssssnesds a dar 00 699704 go 
Francisco do Paula Santos...cessessesceresereroaoso IPR30I1S ve E 
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, SÃO GONÇALO DO SAPUCAHY 


Contra A favor k 
Francisco do Assis Coolho....sscemeseecessrrcasesa 8:3572870 
Cyrino de Lemos Horta,.,..cccsesceesessercrssrorees 0043254 


João de Lomos Pinbeiro..cccccsesecerresecsrseseraro 33006 


GRAO MOGOL k 


João Ferreira do Almeida....seccecsssssrermsessas 8353840 
José Rodriguos Prates...cceseccrrcersereresssresorõos 1:34U87292 
Edmundo Ferreira Barbosa.,..cceocsesessessessasasoo 83370 
Antonlo Gonzaga Pinto....cccecemencererresasaaseacs 53468 
João Vieira Ottont....e.eccsmereserrercecersasaeresãs 11120406 
Luiz do Lemos Evangelho...cccecccerrrrersererearas 6713922 
Bernardo José de Carvalho.,..cccccsecessercresoasão 4:0028549 


INHAUMA 


Jesó Antonio de Castro Pereira.,.cccccemeressssross 233647 
Olympio José Bernardos.....ccecesererereesessrosõis 13020 

Cezario Luiz Gonçalvos....cccccesceserreescaneacsss -—- 23129 
Francisco Gonçalves da Silva Capanoma............ — 23582 


ITABIRA 


Josephino Frederico do Noronha......seseesesesassa — 703492 à 
Francisco Augusto Gonçalvos.....cescescrcsressesaos WI$748 
ITAJUBA” 
vt Heleodoro Silverio Monteiro....esccsesesessroresoeso 1823123 
a Honorato Fernandes de Castro. .cceseseseccs saão — 0193146 
Evaristo Gomos Nogueira.....eccssss dados 7:0993235 
João Baptista do Carvalho.......... secsersoade 353000 
Manool Corrôa de Miranda...s.cecceersersesessereases 5192992 
Flavio Antonio dePaiva..ccsessecessceserasssseresasa 103350 
aa ITAPECERICA l 
E 
a Josophino Corrêa. .e..cseseseseseseressessisasarsssis -—+ 680Ril 
, José dos Santos Ribolro...ccessereesasessarscoseseras 8183090 
& - 
oh E JACUHY 
Tu a y 
pod 
alo Josá Anacleto Junior...csecereeessesrresesassasesares - 143355 
Ro Jozias da Silva Chaves, agento executivo municipal... 5:2093772 " 
pr Josó Riboiro do Miranda... ..sseseseersrecaresasaaara -— 133951 | 


t 
E JAGUARY 


Es ç Raphael RADIO punir dona ris des aneis nas — 34980 dá ; 

- 4 Stylita EsC)DAL ses esses sera ssisca são tunes seca Nisosa º 

ns Stylita Americano de Toledo Ribas......cecsesecess — 068734 | 
333297 

408778 


Vig Josó Joaquim da Silva...cccesseperessescresarecesaos -— 
7 João Ferroira do Almolda Q668..c.ceccecsccessconsors — 
ve Lazaro do Olvelra 6 Silya....cicetreerereeesero vor :7103140 ( 
4 E Innocencio QUILCO os essa currais canis ccsiócr cesdice 1283815 . / 
o Josó da Cunha EsCODAP. ee crerserrocrcracssrrosanaas 6038165 E al 
E ; 
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DSeccrrsoncrrorasarssererseess 
usa 0 DI Aa eggs ans cocaina cio 


Oecseresecresacseresos 


OS ccrresroecosenseasossscessasases 


SÃO JOÃO BAPTISTA 


Antonio Josá da Silva. cecesesssersarasass 
adro João Affonso da Silva Piros - Pr 
Camara......ccrss 

Josó da Costa DM ess crsdis sen amcaaniaasso assado 

Aureliano Affonso Fornandos....ccsecrsesesersenera, 

Francisco Antonio de APAUJO. escorrer crsecssreress 

Agostinho Rodrigues VAO ecrta rias essa tran ias ar dus 


esidonto da 


S. JOÃO D'EL-REY 


Francisco Izidro ARS TI PERO RN 
Herculano do Assis Carvalho.....cccrersesessesssanio, 
Francisco de Almeida Magalhãos.....cesscerecsrrssseo 
Josô Cesario de Miranda RIDON O asso e costa nadar 


« S. JOÃO NEPOMUCENO 


Antonio Flodoardo Cardoso. .ececsersessecssresereras 
Joaquim Francisco Tolzeira...,eccessoss venenos 


S. JOSE' D'ALEM PARAHYBA 


Loopoldo Bello Pimentel Bardosa.....ccesererseseeras 


S. JOSE' DO PARAISO 


Domingos Josá de Abreu Quimarãos...sescersressaeess 
Francisco José de Vilhona Granado. cesseserereseorios 
João Vieira Carneiro. ..cesecseresensessossesssstaioo 


JUIZ DE FÓRA 


Antonio Cactano Rodrigues FOMA vssnsionasanemnviniacidaacaaiai 
Manoel Pereira da Silva. scrssesesonsa AAA ESET) 


LAVRAS 


Josó Antonlo Dias Ministerio Junior.ccrecccsssssessos 
Francisco do Paula Alves de AZOVOTO. ,ecsessascoreess 


LEOPOLDINA 


José Tolxeira de Olly 

Aureliano Lo 

Lucas Augusto Montoiro de Barros Corserrecessosasas 

Raymundo Martins da Costa CRUZ. ocsseelosanamesoss 
FP. — 10 


1743933 


2:481$827 


92500 
8:5143248 
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SÃO GONÇALO DO SAPUCAHY 


Contra A favor 2 
Francisco de Assis Coelho...csccsessecerssrersaso 8:3578870 
Cyrino de Lemos Horta.......ccseseeremerersesôeras 0043254 
João de Lemos Pinheiro..ceceressseserrescesssssasõos in 33006 


GRAO MOGOL : 


João Ferreira do Almoida....ccseerrsesesimsseões 8353846 

Josê Rodriguos Pratos....cesseceeesseessrsssrersssono 1:3408722 

Edmundo Ferreira Barbosa,...ecesecscrrecsesseesesoo 83370 

Antonio Gonzaga Pinto,....cseseresserrrerrecaerrõos 53468 

João Vieira OLonl....ccseeserseeesersererresseresos 11120646 R 
Luiz de Lemos Evangelho....ccccemrescrrecrrasaasos 6713022 o 
Bernardo José de Carvalho,....ccceccererrrrsseoso 4:0028549 


INHAUMA 


Jeso Antonio de Castro Pereira...sccccemssesseseios ema 233847 
Olympio Josó Bernardos....cccccccessecessersrressoso 13020 
Cezario Luiz Gonçalvos....ccesercorercesasaasasoos 


— 23120 
Francisco Gonçalves da Silva Capanema......s..s — 23582 


” 


ITABIRA 


Josephino Frederico do Noronha....cccecsseressess 


-— 703492 
Francisco Augusto Gonçalves....cccsesesesssssonsase 119748 


ITAJUBA! 


Heleodoro Silverio Monteiro...ceceseceressssecssaess 1823123 
Honorato Fornandes de CASO. cocescorsseresssesosada (= 
Evaristo Gomos Nogueira... cessecesesssrssisasesseos 7:0993235 
João Baptista do Carvalho. c.sccseccesessseeresasessa 353090 

Manoel Corrda de Miranda....cceeeesssersessesesaeess 5193992 : 
Flavio Antonio dePaiva...esessssesseserereresssasoa 103350 


. 


:0193146 


ITAPECERICA i 


Josephino COrPÔA. ecsosrccecrss rr soncroenecsssananenO 7 
José dos Santos Riboiro....ecsecesseroseererserasssses 8183000 


. JACUHY . 


Josá Anacleto Junior. cceseserercosecsssrososnavess . 


Jozlas da Silva Chaves, agente executivo municipal... 5:2003772 
Josó Ribeiro do Miranda... AEE EREAEAE) ro 


143355 ; 
133351 : 


JAGUARY 


fan aaal RIBAS pias coeso va da RAS Rs 380980 E 

ty ita Pedras coceira sr sce ese reas “ecc... WNisosa =" á 
Blylita Americano de Toledo Ribas.....cseestesaese — 908734 ' | 
Josó Joaquim da SVO essere iso saco ia trace star idê hr 333297 

João Ferroira do Almeida G6OS.cercscererereere cores o, 408278 
Lazaro do Olivelra 6 Silva,..ccsesteseseressaaeo surra 83:7103140 
Innocencio QUILICO ss aeneserpiari rs ie dani esa das 1283815 + 
José da Cunha Escodar, .osesersorcececrasraerseseaso 6038165 ) "4 
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JANUARIA 


SÃO JOÃO BAPTISTA 


Antonio Josá da EULbA DP SPP 


Padre João Affonso da Silva Piros — Presidento da 

CAMADA. ss sscrssercnstacaniiserosissasasansoraiçoso 
Josá da Costa Rels.cecccscrs inte ssova desce. 
Aureliano Affonso Fernandes... 
Francisco Antonio de ATAUJO. e seresre sb rseserrtavas 


Agostinho Rodrigues Valle... Edi 


S. JOÃO D'EL-REY 


hevs 
Francisco Izidro MOS senai ques oaipsas tai dd ss 
Herculano de Assis Carvalho... Percore sro o rar sso ras 


Francisco de Almeida Magalhãos....ccceesserssesseses 
Josó Cesario de Miranda Ribeiro, ceccescecsserssesares 


« S, JOÃO NEPOMUCENO 


Antonio Flodoardo Cardoso. ..eceresseresessreseseses 
Joaquim Francisco Tolxoira.,.ccessersersss oneroso 


S. JOSE! D'ALEM PARAHYBA 


Leopoldo Bello Pimentel BardOSa....ceresseesessreras 


ne 8. JOSE! DO PARAISO 

tw, 

te Domingos Josó do Abreu Quimardes....ccsesesseresass 1743933 
a Francisco Josá de Vilhona Granado. ..cscesessessessos ; — 
ES João Vieira CarDOIrO. cce ss cssserersssesese serasa — 
EE JUIZ DE FÓRA 


Antonio Caetano Rodrigues HORA. ecentarsenisaraiera criaiiais 2:481$827 
Manoel Pereira da SVO, cecssesecerrre raro rssadossas bd 


LAVRAS 


Josó Antonto Dias Ministerio Junior. .crecocssoessseos 
Francisco do Paula Alves de AZOVOÃO. cecesserrsosaces 


LEOPOLDINA 


José Teixeira de Oliveira Gulmartes,...... 

Aureliano nd do Farla...... ces 

Lucas Augusto Monteiro de Barros tescrvoçass 

Raymundo Martins da Costa CrUL.ccccescloravomeisasa 
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LIMA DUARTE 


Contra A favor 
Paulino Moreira do Andrado..eseccescareserincees e 63023 


SANTA LUZIA 


Josó Antonio Machado Chaves...cersesccsscenneroersos 4743321 
Joaquim Frodorico Moreira, .«.ecececcrprorneencansono — 
Francisco do Assis Fonseca Vianna..ccecocecercecnocs — 


MANHUASSU 


e 


Fredorico Antonio Dolabella. ...ecescosrcnensssrenaaacs 1:5214502 
João Ignacio do Paiva..cecconcercnooncncononccrenane 
Antonio Raymundo Machado. .cccanececenaccensisanones 
Antonio Raymundo Martins do Froitas....eceeseeresos 3800 
Seraphim Tiburcio da COSta..sesecenceosnanennenmens 3038493 


MAR D'HESPANHA 


Antonio Josô Marques...ccerencoscrmconconcenenconos 1803142 
Joaquim Camillo Baeta Novos..cessecesemeerennenana - 
Dr. Josó Caetano Telles do Monezes..csecececrerenass — 


MARIANNA 


Manoel Ferreira Guedes..c.cececsuoneneronerosnanaaro — 

Luiz Moreira RAMOS... cccososccsenoncossos vias 1:6168337 
Fernando Antonio do Almelda...ccccscos.eo ea 53800 
Antonio Augusto da Silva Ramos. ..cecocccssarsomero 28598 
Caotano Donato COrTÓa. cc. coseccssonoscocrsrnancoess 5618722 


S. MIGUEL DE GUANHÃES 


José Caldoira Lolk.cccocrcesoncncorco ses oosassercoaõos 
Domin os Ignacio do Olivoiro TOPrOS.cccrccrrosossose 
José Ricardo do Horta RobollOs..eeesccssessensrranidono 
Salathiol Augusto Nunos Coelhos... ssemssesesrorcosses 


MINAS NOVAS 


Delphino Forroira da SILVA... essencnconsossencencanos 
Josó da Costa Rels...ccsssas 

Antonio Ernosto da Costa. .esssserccsssos 

Francisco Forroira Coelhos. sscecercccsenconccecernanos 


MONTE ALEGRE 


Joaquim Bento do Arantos..cececenceconcerosnonaao 
Francisco Antonio dos Reis.ccecsessecenercorsonesenoo 
Antonio Teixelra do Carvalho..ccccccosssesorcnseesano 
Mazimiano Josó do MouUFD.ecocoscrcosecoccsesescossaso 
Andró Tarbouricck...cccsecocenossecenecsos .eeerssses 
Olymplo Soares do Vasconcellos. «csessesncecarmeanca 
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MONTES CLAROS 


José Rodriguos Pratos..cecccscccceoccccrserccarosanas 
Cosario Josó da Molt&cccesescecoesccecoscrscorssôaco 


MONTE SANTO 
Theophilo Dias Branco. ccecosecesono cerco resoscassaca 


MUZAMBINHO * 


Antonio Ribeiro da Luz...cccecocenosensccoreccoseaso 
Josó Maximiano Villas Boas da Gama....ececerscrses 


OLIVEIRA 


Carlos Josó Bornardes...coseosonorecococorocorseenoss 


OURO FINO 


Antonio Ernesto do Souza...cecoccscocusccoscosconoro 


OURO PRETO 


Domingos do Magalhães Gomes...cesesceconcsssonscoro 
Manoel do Paula Ferreira.e.cccscoresosascesccccsosoes 


PALMAS 


Ernesto da Paixão é SOUZA. cecccressorsecesessnosanos 


PALMYRA 


Joaquim Corrêa da Fonseca, .esccsseconsssssasenecoes 


PARA" 


Joaquim Xavier Lopes Viga ia sds as roadieeid 
Francisco Octaviano da Costa Xavior.ccccssceresesoaes 
Nicolau Tolentino do Moraes....sececscoresosconsoceso 
Bazilio Cecilio dos SANLOS sscssssa ssa dra dede res seas 


PARACATU" 


Estanislau Louroino Gomos....ecs corcnrroscensocss 
Francisco Antonio Roquolto....ccocercenserasssesasos 
Francisco Thimotoo do Assis. .,.cecesesencesesescaoe + 


PASSOS 


Joto Romeiro do Souza Lima...secescescnsesasossoso - 


Josó Dias do Moura....ccssocenses 
Manoel Joaquim Pereira... cccsesssos 
Antonio Augusto de Oliveira FAÇA, coscressos dous 
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PATROCINIO 


Saturnino do Palva Tolzoira.,..cesssssesorssorescasos 
Augusto Tolxeira AÍVAPOS....ccsscosssassecescsasecosa 


S. PAULO DO MURIAHE' 


Pedro Josó de Almoida e Silva..ececsscssecccrcososse 
João Josó Ribeiro Bhoring.....ceccescserencrenssoseos 


ad PIRANOA 


Manoel Romão de Josus.....ccccocccssssocrosossocosos 
Francisco de Salles Cunha....cesccseerecssscecorrocss 
Marcos Antonio Forreira do Castro.....cescocscossocs 


PITANGUY 


João Cesario Fernandes....cecececcesereconsrocoronoos 
Miguel Josó de Froitas....ccssessercessesco cce roconoss 
Pedro MAPIA. ssecsesssesenscosarensrenid cerco o ces co cés 
Augusto Ozorio do Macedo. .se.essecssoeccensoeesoeese 
Antonio Cecilio dos Santos..cesecorecescorccenessusos 


PIUMHY 


Carlos Antonio de Alvarenga Machado...cccsscsssases 
Antonio Marianno Ribeiro...ccessescesencerssassaseses 


POMBA 


Miguel Thootonio do Araujo Libero. ...cccercccersonss 


PONTE NOVA 


José Joaquim da Fonsoca....cecesencsssoscecerocesõos 
Joto Felicissimo Alvos de Souza...ccescesesorocoseso 


POUSO ALEGRE 


Honorio Ferreira dos Santos...cessensecsossonsecrsos 
Joaquim Libanio Gomos Tolxelra.....cecsescorocoroso 
Jofio Xavlor do Paula Ramos Horta...ccssesesseceses 
João Ignacio da Silva Araujo.....cccsrcerooncesaoas 


POUSO ALTO 


Zeferino Josó Corrêa do Britto. ...ecescrsssescessoss 
Josó Rodrigues Violas srisca cross sa nte ad do 
Gabriol Lopos Gulmarhes.....ccosceressocnrcnentenoos 
Josó Fernandos da Costa Guimarkos.....cosessessoso 
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CONTRA A FAVOR 


RrppalNO Rodrigues de Mello,..cesecescssrossonsose 2014580 
Antonio Patricio do AsSÍS...csescssecsesesseonvosarso 1023150 


PRATA 


E Francisco Antonio dos Rels....eccocesereserecsrorsoso 1:8478238 
Josó Augusto Avelino, ..e.cecscosnoscosorocossasassos 403249 


QUELUZ 


José Augusto Moreira do Mendonça.....ccersssenovos 762278 


RIO BRANCO 


Antonio Maximino dos Santos Galto...eccessessesonsos 3073178 
Josó Joaquim do Nascimonto...ccsccescorsssreeneeaso 790310 


RIO NOVO 


an José Evaristo de MollO;.ssesscssesiicrss seas ordens 412903 
Joaquim Braz do Mendonça....cccosecsorcosenaononaes 33807 
e Josá Jacintho Peroira Brandão, ...secessocsrescosasoos 283900 
Manoel Pereira de li de Pinto, se cecscrorosseorvoso -— 34001 + 
4 Josó Antunes do MagalhãosS....esescorcosessererescesõo 7:3503304 
E João RIDOIRO casssrorcesiniu seda das ad res ares sadio 8:4253575 


RIO PARDO 


x “Bornardino do Sonna Cezar....sccscesceressesssoneanes -— ; 494 
W Augusto Pereira Froiro....... COOCe CBO sen Odo. e 

doa Antonio Pereira Froiro Murta, ..esessecerconccrcasões 753997 
e Benedicto do Paula SOUZA...ccccessersessnesnenconeo 7053056 


RIO PRETO . 


Francisco José LD PRP ERR bl y 2444462 
Antonio Caetano Rodriguos Horta...cecescoceessocnono —- 
Francisco Antonlo de Sallos.,..ccecsesssorossessonasõas 1918218 


SANTA RITA DE CASSIA 


Herculano do Azevedo Costa... secsocescocencorcesesos — 
Joko Romeiro do Souza LIMA. .csescssorssssonesesos 083435 


SANTA RITA DO SAPUCAHY 


Honorio Ferreira dos SAntos..sesseseseseseasusosossos 2553903 
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SABARA' 


A favor 


Joss Antonio Machado Chaves...ccccrenccorecercoros — 6318904 

Manocl Folicissimo M. da Costa..cccccercorsesesesaco — 1s6i 
- Antonio José dos Santos Lessa..ccseccscercccrsocconso -— 133374 

Cactano do Azoredo Coutinho...sesscccccccesrreosanos — 


SACRAMENTO 


Daniel Gonçalvos Castanheira. cesesecsee cocsecororena ” B:1888298 
Francisco da Silveira Goulart.cecesenceroccoro corona 0182614 


S. SEBASTIÃO DO PARAISO 


: Enoch Alvos Arantes...ccceccorseosecsncenersenossae o 1:8698967 E 
Dr. Affonso Pedrario.....cessscococmrssovosoreccssases 203460 
Josê Ribeiro do Miranda....... Cosac gaios — 03374 
Josô Dias do Moura...cccercescesos ercocsosrecoee 1:4588757 
Hermenegildo do Paula Vieira....cccccerenosonenensos 1093299 


SERRO 


Bernardino Alves do Oliveira Totó....cecorencsssseres 1362811 
na Francisco Cornelio Riboiro...eccosenenercorccnroonaes — 

ne João Poreira Malaquias. .cccecccceconocorcerconnananos 2121402 
“q Galdino Augusto da LUZ...cccccsonecercsncrsceceeacos 3372520 
' João Alves do Olivoira. .ececsessensenereconenconconero 4818840 
l Benjamin Francklim Salgueiro.e..ccccerenerercorenoss 4622378 


274771 * 
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dia 
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+ Julio Amado Ferreira. ..cessesconesoconsesensensensero 1418951 : 
q Manoel Rodriguos de Sant'AnNA...ecereconcocessecanso 4:0518505 
4 a Josó Jeronymo de Castro Piros....cesoscecsesocesenooa 7503990 
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Cê. ; TIRADENTES 
a “ia 4 
si 
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: AA : e 
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RA Ar Ilofonso Josó Toixolra..cosccorcccoconosoosorce rosas 2:807$382 


e ed, TRES PONTAS 
Ph tos “ , E 
Fa João. Forreira do Abrou Salgado. csessesserermeraeess 4183471 
4 , 24000 

a4 do Ramiro Cyriaco dos Rols..cccrsccsossones (mm 24 ! 
Eu ado Benjamim Francklim Rabello Campos...cco.e . 42354 º 
Ra, Azarias Forreira do Mesquita, .ccemce csccenonesvesnes 618150 . ; 
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TURVO 


Joaquim Tito Gonçalvos. cerne coro coca reco nensenoada id 99% 


1 


UBA' 


Domiciano Ferrolra do Sá 0 Castro. «ses ensenenaeronno 1:2388715 
Quirino Fornandes do SOUZA, «esecccenenaro ssee oo E qu 

Joto Francisco Pinhelro....cccoessereoss 1623898 
Antonio José Forroira...ccseeserrnsoncerenanero 162937 
Januario Francisco Estoves.. «ce sseneconereroonnnoreoo 2633040 


27405 


UBERABA 


Galdino Antonio da Silvãe.ceseenseno 3413421 
Altivo Josó da Cunha....c. corcre rena sro sad rd 000 1:3753784 
978191 


« Francisco Borgos do Araujôõ... RP PPS TITE 
Antonio Pedro Forreira Ponna.. cs ceuadaa ga dasdo . SIA 

Horculano Martins da ROCHA. .cecerorcrrerroccna andar 18:20 

PRESSE 190954 


Jos6 Augusto AVOLNO.«sersencrennenaneonto 


UBERABINHA 


Augusto Alvos do MOPROS. ceccrrcr corro rneraorsnneoreo 5:52142.18 


VARGINHA 


Manoel Joaquim da Silva Bittencourt. seesceconsesero 1:0158857 
João da silva Figuolrodo Galvão ses». cecesmenanenone ro — 
Francisco Josó GOMBS.e++ecocenrerenoeneseenarenanaro 1:1252353 


918H7 


VIÇOSA 
christiano Eugento Dias do Carvalho..cccscocsonsoreso 093047 


Extiucta recebedorias 


AVELLAR 


Julto Gonzaga Pinholro.sescorcosonencconnonconananade 7:7438150 
Tanocencio 030 das NOVOS. cococo core nc ora non 000000000 13193 


E AYMORES 
2902075 


E Tito Livio GUodoS. cescorcosconcoc ora cora masa ana ns doada 
+, bad Jullo ONOÍPO. de cer conacesre ron n no or s acreano marta na add 3:0938921 


à BARRA DO POMBA 
o) . 


É. Manoel Gonçalvos da Conceição. ces ccssorcebsoseroanas 2:2298711 
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CALDAS 


Francisco do Paula Barbosa...sescerecerccrracoreeass 
ta : Caotano Josó de AbroU....cecerseseereacecarerroasasa 
pa Salvador Loito do Meirellos....ccecesseresrcerssresos 


” =. 
a CAMPANHA DE TOLEDO 
pot Jofo Pereira Brandão....cescrmsenseressasases 


im Josó Corrêa do Miranda....ceseseserercrrreresacacess 
Josó Ferreira do Andrado....ccsececsscosersseracesises 
f À * Bornardo da Silva Rrandão.....ccessesereesaceseresaos 
se 


CHIADOR 

Bo. 

Ey de João Fructuoso Ferreira da Costa..,.eseseesessaseos 
eo 


a. ESPIRITO SANTO 


Podro Barbosa .esecscensereseresrrveessosssesesereaaso 


4 GAMELLEIRA 


E “ Emygdio Josó Ferroira ASAE EA EASTER AAAA! 
ILHA DOS POMBOS 
Manoel Luiz de Oliveira,.....coceresereessesseroesaro 
JANUARIA 
ha : 
1 João de Deus Marianno...c.ccesereserrerconesseasõss 
sé Alvaro Josó Rodriguos....ccscrsersesersaceses cernesa 
Ra d 
RCA JOÃO GOMES 
MRE 
is Francisco de Paula Candido...ceesseserserseseesios 
a. 
O 
p E JUIZ DE FORA 
“A, ] Josô Honorio Emotorio Antunos....sccesrsssssccrersos 
ts Francisco Podro Martins Palva.secesseecsreceraresees 
a A 
pia 


A MATHIAS BARBOSA 


1 . 
Pa João Baptista Pachoco...ccesseseesssessoserererassass 


a | MAR DE HESPANHA 


Lucas A, do Olivolra PikA conssatseritisca tas ddavaos 
” Izidoro Vloira Martins. .ccesseseerorersecesanoscasves 
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OURO FINO 


Josó Joaquim Fornandes do Olivolra Catta Prota..... 


PHILADELPHIA 


Josó Joronymo do Castro Piros..ecoscocvrsrenoncencns 


PIRAPETINGA 


Modesto Antonio de Barros...cccescesoooresercccosaso 
Carlos Augusto da Fonsoca RamoS...ccccesrrssesanes 
Antonio Peroira da SIlvA...cccocosvensecoresscscennos 
Manoel Corrêa Horta..ccerecorcooconenenancererconnas 


PONTAL DO ESCURO 


Lincestes Josó Pimenta .ccocccocncnonnecsesansaco ass 
Soraphim Barbosa da Silva... coroado 
Pedro Martins da Silva....ccs Jases 


Joko do Deus Marianno..cccececoscoresecaesoess 
Silverio Gonçalvos Loureiro. .ccesssccrccccooossenaneso 


Theophilo Cozar de Olivolra..cccoreseneresrosanenanos 
Francisco Pinheiro do Faria...ceccsconooe 
Virgilio José dos Santos. .ceccnecor oo cnrsreronscncnnes 
Francisco Candido da GANA. cocccosorcoroecorsoscocado 


.c0.ce 


- 


RETIRO 
Augusto da Silva Bragã..ecoceececoncoconnonconrnonsos 


RIPAINA 


João Vieira PontoS..ceosconscocosoe soou sec rorc seeds 
Salathiol Gonçalves Castanheira... .... 
Eliziario Antonio do Paíva,..cccscos .... 
Ernesto de Paula ViolrasXeseseasos voto 
Manool Peroira Cassiano..... cossos core 
Joto Augusto Nunos Bandoira, .eceesecorsersencenanes 
Josó Bornardos da Silva COStA...cosescocnsececoranono 


SAPUCAIA 
Benovonuto de Souza Magalhãos...... ESEC AA AAA 
SAMAMBAIA 


Cactano Josd do AbroU..ccocesconcorcooosurracensusass 
João P, Montolro da SilVAsccesconcocosonreroc soa sa00o 
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M. 10 
Exercicio doe 1895 


DOS A VERBAS DA LELN. 107 DE 26 DE 


TABELLA DOS CREDITOS SUPPLEMENTARES CONCEDI 
LEIS QUE VIGORARAM NO EXERCICIO 


Ureditos mca / 
Verbas suppridas | To 
na orçamento | Supplementar 


e e eme 


63 | Numeros Art, 2.º da Lelço. 147. 
E — Secretaria do Interior : astgra3 Decreto n. 949 de 1698. 
» |IY Pessoal é expediente da secretaria do Senado. .escessersaseso 32:+044000 5:6 E 
> vi Pessoal e expediente da secretaria da Camara dos Deputados. 6:05) >. mo » 
» IX Pessoal da secretaria do Interior...cccesenco coroa emas Bsdo 16:93680 » 20 > 
» IXI Magistratura 6 justiça do Estado... ceserecsecsoenensereenso 173:80183 Des | é 
» |U Pessoal é expediente da repartição de Policla.......cereeses 30:41038 » 2 915 o» 
» |IV Soccorros publicos...seccesess Rag aaa aguas; 378:497:% SIB:LNSND] >» Mo > 
» Sustento, vestuario e curativo de presos pobres*..e.cceessee 162:59"89: cassia) > 0» 
» Instrucção primaria......cesereraeos dans vo va ccoerorsaevas 23U:713842 599'8924032) » dd » » 
» Despesa com às dez escolas normaes do Estado. .......cess. qu: 70:80: » >» 88 e 680 do 1895. 
» Surtanto do alumnos, ele., do Internato do Gymnásio RENDER 82: 86458 » > 887 de 1895. 
» Aquartelamento, enterr: mento, expediente 0 JuL.......... E 102.080 
CR — — |Secretaria das Finanças : ' 
193:517$158 » > 936 da 18%. 
Vessoal da Secretaria...cs.e... desc RARE a E POB:ISOSGIL)  » » > » 
Rea a id e Cd ia ssoves o»? » 
uros do emprestimo do cofre de orphãos € depos tO8.....00. >» BD cd 
Custas Judiciarias em processos Crimes. ..icesecececersentos « 47 de 1895, art 15. 
63:04 03009] » » » » » 


Imprensa Ofcial...cccsscosesereoronnecerano encena onenanaro 
Restituições € FepOsIÇÕES. .ccsscrrescorerranacancerraneenono 
Exercicios (IndOS...ecossscnnenoo coononcnnronenarsosunseno 


Secretaria da Agricultura : 


Pessoal da Secretaria, de accordo com a organização. ....... 
Repartição de Terras € Colonização, Inclusivé expediente... 
Commissão da carta o e geologica do Estado. .....]. 
Junta Commercial, inclusivo expediente é aluguel....cecsee. 
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Despesas não contempladas no citado artigo: 

ÁGUAS 6 EXPOLOS. escessecoernnerronsorconsanaanentass cercrcen ooo on secando a das 
Juros e amortização da divida....cessercecoserenarconeaes 
Mobil e objectos de decoração para o palacio do governo 
Construcção da Nova Capllal...cecsecssersssnneanos connosasannan cara araneranenatanoraneno 
Archivo Publico MINCIPO..ccesessersceorreno nora n seca ranoon canon a ns sena Dar oa nana astra nanda nad 
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Somma dos creditos extraordinarios. c...csscosecerecenessoneneranoncosnaneto notados 10,295:40 


Somma total dos creditos, ...eccscsecsasra concorentncccnerrnancananeracena nas a tda 


1.º secção, 29 de maio do 1897 —O chofo da secção, Affonso Bloreira da Silva 
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112:141$299 Decreto n. 


>» 1» » 
: Decreto D. 995 de 


Encademação defeituosa 


Anctorizações 


» 
874 de 1895. 


» 919 de 189%. 
» +» » 
» » » 
>» » » 


Lei n. 147 do 1805, art. 15. 
» « 
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1896º 
1895 e Lei n. $ addicional. 
1895. 
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2803 » 
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N. 14 


' Tabella da divida passiva do Estado do Minas Gernes, liquidada o 


com referencia a esse o a exercicios anteriores, que ficou pq paga daranto o exercicio de 1995, e presumida, 


r pagar, com relação ú despesa ordinaria 


Exer 
iclos a a 
3 [o 
. Secretarias Objectos da despesa 3 E “ 
[=] e- 
É 8 E 
' 1839 1890 1891 & ê 
= 1892 1893 1894 
Co E a ig 
Interior Magistratura e justiça do Estado N 
Pessoal e expediente da repartição de Policia..... — — 8324924 Era 6:20$236 10:4628442 
Carcerelros...... PRP BRA — — - 5 5778550 5778550 
p Ee me — 3] 918$931 8703662 
pode | Aux à Dospitaes.s.cccsss. — — — 1:578$120]  1:578$120 353638105 
— — —- -— - — 3:752$100 
Instrucção primaria . = das | 9278100 eis 6:6508661]  9:593$751 92: 0608430 A 
Escolas Normaes.... — — 1:870$546]  2:7094904 19:465731 97:835$603 
Internato do Gymnas - — -—- -— 20$000 ES Ga 
Escola de Pharmacia.. — a — -— — 
Pessoal da Brigada Pol -— —- Ee -* — 323$060 
Plapã.cccccceca esa Te Cais — - 574305 7104400 12:7128455 44:230$8171 
| Ajuda de custo a officiaes.. -— — — — 205$078 2054078 
Gratificação à reengajados.. — — = — 44$000 448000 
da Canna ricas EaD aa ads nado — — 2$900 364000 95$900 + 958900 
: a a — -—- 121$000 121$000 
aa, -— L00$000 R54$160 8:80 1416 9:689$131 
— — — 2:650$000 5:4606000 
) . — — 1208000 — 380 1:0498160 
-— 12 120$000 
E: pi — 20:0008000 20:0004000 
| Serviço AANILARÃO (6-6ioenseroesoropeiensodnsapnsa)” Sm = eos 2058"26 2058826 
' Finanças ........... [Expediente da Secretaria das Finanças... .sereere — — - 1 150$000 é dia 
, Porcentagem à collectores é escrivães. ..ceceseese — -— ei — 119300 
À Fiscalização especial .e.eccrecoesscononcossesacnass — — y —— TABS 1:4698831 ) 
' Vencimentos a administradores....e.secosecerosa — — 2338333 RTI$N0O] 6: 6:877$000 19:0308%9 
Porcentagem às estradas de ferro. .esesecesconsero —- - = TODOS 407$18t 574826515 9:7608220 . 
Custas judiclarias....cecscersecocercorscoronnenoos = — — pa — — — 8945000 
Passagem em estradas de ferro e telegrammas..... —- -— - | 864395] . 2:081$029] 10:254$166] 12:090$520] 13:0238316 Ph:G92$836 
; Papel para talões. ele. .ecsecsnconcoconcnsanerrano — — SD = — -— — 497:051$216 
Aposentados e relormados.......... events addnos 68817 1058699 1058089 | — — ps e 7198000 
q agricultura......... |Pessoal da Secretaria da Agricultura .....ceceresso — — — 1054889] 1058089] 5248671] 1:0156244 7:100$856 
Expediento , » cerco ressaca — — — .- — - 1:283$332 
: iepartição do Terras e Colonização... .csrceceseos -— — - — 43$000 45$000 875$400 
Commissões de medições de terras....ececerceesos — — - | e -— — -— 84$000 
Commissão da carta geographica e geologia ...,.. — — e | e — 7243093 73.408) 801$083 
. Catechese..cccsseoreserorerrse concorra denaaas das — —- = — N — -— — 83$560 
Obras publica de casca rent ra venoso n 0 da — — sá 2974 3714010) — 5º85815 67815 
, Ae de pla SANDRO RR ROO — — sm É - |. — 1:088502] 1:0805502 1:0808502 
Instituto Agronomico de Itabira... cecerersecreesce — —- - —— Vo— — — 583$333 
emma — Vo 1:3800$403]  1:300$193 1:800$493 
, 674817 1058689 emma = 
Ei S6:0278060] 67:907$126] 109:540$027] 623:6728282] 733:2188300 
2.º Secção. —Secretaria das Finaúças, em Ouro Preto, $ de junho do 1897, — O chefe de Secção, d. F. d : 
Paula Xavier. 
t . 
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Tabella das despesns feitas até 31 do mnito do 1897, renlisaveis por moto de operações do credito 4 
| 
no 
' 
Auxilios recebidos 
a Lo) E E RCE ER | 
s gs ' 
E | 
E 2 
Serviços Leis que os auctorizam E E) 2 Total Observações ' 
3 Ê 5 ade 
3 | |: |: a 
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Primeira parte: Empresas garantidas 


Companhia E. de F, Leopoldina : 
Linha do Centro., cecccecscorcrccrorcnos00.00.] 1BIO, DIOL O BLD,scnsecara 7.000:00)8000] 1.055:301$000] 2.720:0658012].coccssesonnes 8.775:88080181 Contractada a 21 de agosto de 1872, contracto motificado a 3 de 
moto de 1875 e 14 de agosto de 1870 gosando da subvenção 
kilometrica de 9:40. Pur contracto de 12 de agosto de 1384 
foi auclorizado o prolongamento até a cidade de Itabira, O 
garantido o juro de 7 */ sonre O capital de 7.(2):0008, capital 
este que (ol reduzido a 4.926:671$9% por acto de de junho 
de 1891. 
Contractada a 11 deagosto de 1º:), com suhvenção de 9:000$ por o 
kilometro até Tombos do Caraugola. Por contracto do 12 de ; E 


agosio 4c 18: fol auclorizauo seu Agni até Manhuassd 
com garantia de 7). sobre o capital de 3.00):6068U00. 


279:7148º33]Contrartada a 14 de Julho de 18:6, com subvenção kilometrica 
de 9:0,0300 


tamal do Alto Muriahê....eceesreeeseecrrerseo [ASS 6 BIT, ccresereees +.) 3.000:0080N0] 1.004:9845000] 3342092850 ita, 1,389:978559 


4 


| 


Ramal do Pirapetinga....eesecssserercssecereroa) BRO oscoesscerracareaceafesacocesnnenno) — BITTUBOII e ceccerrontes ERR 

! . 
Contractada a 14 do Jnlho de 1876, com garantia de juros de 7º, 

sobre 8.000:0005 para 9 trecho de Serraria é Guaraoy. Pelo lá 
contracto de 14 de rgosto de 1881 foi auctorizado O prolonça- 
mento até entruncar-se na da Leopoldina e construcção do ramal 
do Pomba, sendo, nara isso, garantido o capital do mais 
9,9U0:0CU8. O capital despendido altimglu apenas a 5.163:0178785. 


Ramal de Serraria — Antiga União Minetra..... |2221, 2466, 2662, 2004, 8172 À 
E MBecererererisereo| 5.200:0008000] ce ce cre csc00) 1, 7BI:17O3OLS] Croce crrrnnaas 1.789:.70$019 


1.02:0334509] ..cecessessoes 1.062:6334569] Contractada a 1 de setembro de 1889, contracto este innovado 
por termos de 15 de dezembro de 182%, 18 de agosto do 1284 6 

12 de julho de 1886. DO capital garantido foi despendido o de 

1.631:2205732 sobre O qual recaue a garantia de juros. 


Juiz do Fóra O Plalaceceseseseseresoresecer sea | SO 0 BIB, ccrsecorova sos] LLB0O:0008000 aros crsenenos 


Estrada de Ferro Oeste de Minas: 
Sitlo à S. João dEMey.c.ccrsecersecrosersnses | LM, 19320 0I0B, cs concn]ranoraenanenos 899:7648000].ecscessssocesesoncrcrsvenso) — BIA:T64$0)0]Contractada a 20 de abril de 1873, tendo preferido, à garanta de 
; ' juros de 7º), à subvenção Kilometrica de 9:000$000. 


2.088: 1898369]Contractada a 97 do fevereiro de 1881, contracto este Innovado 
a 6 de julho de J882 é edito por termo de 23 de setembro de 
1853 4 Companhia Oeste de Minas, 

2,467: 1968585] Contractada a 27 de dezembro do 1888. 


4.309:61C8219]Contraciada a 23 do abril do 18º0, contracto esto Innovado a 7 de 5 , 


S, João d'EI-Rey ã Ollvelra...eccssoresssoosseso 995 0 PBID.secsorsrenendo 4.00):00030)0 200 oO Uros 2,688:1824369 CEZAR ERAASS 


. “temo 


Oliveira à S, Francisco, cececesecrrererecrnarero [BBB es concnanareascnreero | De SODO0OSOOO] e sor aranannno] BATIDO! serrrcrerenta 


Babla € MIDaS..ccssererssrececerrcresrrareeroo [247, ST, 4848 E 04,..0..] 7.090:0008000] +00 0000000000) 1. 19):2388555) 8. 110:870064 
à setembro da 1886 e 7 de malo de 1837, com garantia de jure y 
e de 7º, Auctorizado pela lei D. 64, por accordo de'9 de julho de no 
: 1894 obrigou-so o Estado a emprestar á companhia 3. 0:0005 SN 
, para a conclusão da esirada até Theophilo Ottoni, 
Rlo Grande ao Paranahyba — Empresaria a Com- , E K au 
7 Contractada à 10 de outubro de 1834, Por decreto federal n. 039, ) 
panhla Mogyana..cce. cossocroscascenconeoo [LTD orscononorocersosaino 5.000:0008000] . + e esecsreesos S:007$000] essscesanseos 8:0978º00] do 17 de outubro de 1590 esta concensão passou &O governo da je e 
' União, tendo a companhia restituldo a garantia rocenida em 13 RErol 
de junho de 1891. Posteriormento foram pagos pelo Estado 08 Kd 


vencimentos do engenheiro fiscal na importancia de 820070 e 
que ainda não foi restitulda pela companhia. =,' 


! 
8.020:8248701] 6,833:8598510] 10.804: 1838273] Contractada em diversas datas, contractos esses Innovados pelo de 
9 de dezembro do 1893 em virtude da let n. 64, de 94 do julho 


do 1823. Gosa de gorantia de juros de Me 7ºh. 


Contractada a 27 de junho e 5 de outubro de 1839, 27 de agosto de 
1890, contractos e,ses modificados pelo do 25 de abril de 184 
em virtude da tci n. G4, de julho de 1893. A companhia gosa 
de garantia do juros de 6:/ dobro O custo kilometrico do 


:0008U00, caes 


RR) 


Viação Ferrea Sapucaby,.cessesercos sorsserooo BILO, 8048, 8945, 278 O 04 21.780: B00$LOS],,eseorcocesos 


, I 
Muzambinho ..,cececseressosenoneonasresarrena SONS, cecorescercosescnad0s coros de eso sads rena ro nts tas 140:488$845 5.571:685$731 5.712: 1248570 
1. 
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setembro dy 1886 e 7 de malo de 1899, com garantia de juros 
de 7º... Avuctorizado pela Icl n. 64, por accordo de'9 de julho de 
189 obrigoun-so o Estado a emprestar à companhia 3,200:0008 
para à conclusão da esirada até Theophilo Ottoni, 


Bata € Minas...cssereerssecrrseseraereaersero 9475, 3117, 4818 € 64,,,...] 7,0)0:0008000]. ss... cesso... |] 1.109:9388555 8.110:8778564] 4.309:61C8219]Contractada a 23 de abril de 1890, contracto esto innovado a 7 de N 
e 
Y 


Rio Grande ao Paranahyba — Empresaria a Com- 
: ' Contractada a 10 de outubro de 1834. Por decreto federal n. 32, 
panhila Mogyana, e... crrcrerssrccrrersera a] 31 ecrraceracorersaeros] DEOOD:O0OBOOO] .. ++ séc ren0++ 3:007SL0O] ses csecrsrneas 8:0958700] de 17 de outubro de 1590 esta concessão passou ao governo da 


União, tendo a companhia restituldo a garantia recenida em 12 
de junho de 1891. Fosterlormento foram pagos pelo Estado os 
vencimentos do engenheiro fiscal na importancia de 3:007320 
que ainda não foi restituida pela companhia. 


/ Mação Ferrea Sapucahy.....ccereres ersrerrero BILO, SEAB, 8045, LITE € 61]21,786;5008162],........,.0..] 8.930:9218701] 0,889:8595510] 10.804: 189827: Contractada em diversas datas, contractos esses innovados pelo de 
9 de dezembro de 1893 em virtudo da lei n. Gt, de 914 do julho 
de 1893. Gosa de garantia de juros de te 7º/.. 


5.712:1248576]Contractada a 27 de junho e 5 de outubro de 1899, 27 de agosto de 
e. 15890, contractos esses modificados pelo de 25 de abril ac 1891 

em virtude da lei n. 64, de julho de 1893. A companhia gosa 

de garantia de juros de 6º sobro o custo kliomeirico do 


| Muzambinho ....cccsermesesresesasasasasrtinis SOS asim snsadascdaciaa cscruseranis cols seita vs 140:438$845 5,571:6958731 


4 25:0008LOU, 
João Gomes à Piranga....ce.ceserecerserserbrreliserserrerasssesserasserss) 4.003:0008000 cerrrarererea)  BOSMI$6ID) cce ces receoso] 2050818645] Contractada à 2 do outubro de 1870. Gosa de garantia de Juros de 
6a 
J 
Espirllo: Sanho o MhiSesscossapsia co osesas aaa snes cus revise riadiv ici oq ass eoconnonenacoe] sora ssessessor) 3.031 :000$000] 3.061:00080C0] Contracinda à 21 de agosto de 1893. Gusa de garantia do juros de 
6 *). sonre o custo kilomelrico de 5U:0)65009. 
The Minas Central hallway of Brasil, Limited... .Ja796,....,., .0.,0000.000.] 9.000:0008000 reeonesatraata TI:BB$NO],ecesecr sec) 7:MK$ISO]Contrartada a 8 de novembro de 1PSL. contracto declarado caduco 


por acto de I8 de junho de 184, com garantia de 7 º4, 
Engenho Central Rio Branco. ......... E Ea GOO. cescrmerraerers voos] BO0:0008000]. . iss scerresesl DIS :ON$IS 


cocoscercorccnceranacsross) 10000] e srrcrrsias LEISM$IIL,... 


285: 0008315] Conteactada à 22 de dezembro de 1882, com garantia de 7º. 


Companhia Industrial e Agricola «Villa Ricas.... 1:1518M41 | Contractada a “3 de Janeiro de 1890 com a garantia de 6%), De- 


clarada caduca a concessão por decreto n. 785, de outubro de 
18914. 


Segunda parte 


Serviços contractados e por administração — Im- 


migração e colonisação.......ccsesescress ++ 13569, 3598, 3616, 8417 e 82 
ARostação Promotora de Immigração no Juiz de | 
dA a coceserssselsccaasesos 1.009:6798293] Contractada a 22 de janeiro de 1£83 para Introducção de 80,000 


etnia Joaquim Machado de Melto e Manoel imigrantes. 
ano da Silva Lara,.....ecrees, CITE D TE PERSA ni PECEECCOS POCEEEEEEITERES PEPEPRRERPEREES PRTONI comeotrconcossassras]  246:170$0)0Contracto de 6 de dezembro de 1883 para introducção de 25.000 * 
l na cantos: Esso contuacto já fol, rescindido a 23 de março 
e 1893, 


Auxilio a immigrantes espontancos, auxílios para 


Construcção de casas, CC. scescreseeseessene as ressrrssee acta sentenrana cocooreescoscalcosossecsessao coseesossssssahros : 39: 4954002 
Despesas realizadas em virtude da lei n. 32,a 
Partir de 1893 para Cá......cesseserseersiriso EEE EITEEE A RD CER REC ET EEE PESSESIEEIS ET rercermerores | 2, 107:71086S1 


Cesecerentasas 
, 


Nucleos coloniaes 


S, João Nepomaceno,....ccecsersiseesaseesas 
Cesario AlvIM....cececsereesss 


. 
Cleo tenores ro foto trosasdos 


AA CRER EEE CAES ESESEEE) 


40:000$000] Contractado a 4 de abril de 1899, 


81:251$308 elo nucleo ecra custeado pelo Estado, não tendo dado resullado 
algum. . 


1.704:388$708 sonuaciada a 6 de dezembro de 1888, o conclulda em setembro 
e 18, 


y 
AA EEEEZAREAD 


EEE 


CEEE ERAS EEEAAAADES CEMSEEESEEEETES CREA EA EETE) SAS EEA EEE) 


Canalização de aguas c exgoltos na capilal,.....]350D.ceceserserssrerenesas 


RASA AA CEREAIS) 


Telegraçho do Norte,.......cecsssss sor cere soros |3327, 8305 O MM ccssesos corserenere res fronarnonnos sofrcrao aoreseselansassesaeseso) — TIO:0NKOOD] Subvenção RO governo federal, 
Estrada de rudagem de «Passa Vintes.,cccseros 9800 O 33B5ececcsresosesas AAA SA AREA CEREAIS TO EESC SARA PETER RETO 37:6958974 
Academia do Commercio de Juiz de Fóra..cceee IN, 4 do art, 2.º Telm, 19lcccesccesesseliesraesrarsero RA costineate rios 15:600$009 
Monumento a Tiradentes.....sccesseseesasersos Art. Ze da leim, Bosco dessecseesesseslcscersenasoeos ENC atadas 199:999$M8 E: 
E Fiscalização da Estrada do Ferro Espirito Santo 4 
e MAS. cos crcrcercerseta assa a cortes cds Oras Lel Dn. Olincsimiasiacirods “Odo nUtasto Conector ]cUoustucteraas Cecttctadenate 28:0048963 
Comissão de estudos da mesma entrada. eesooe connneserererr oe ronasra raso se nrrecesolccescanaerores scenes scercrsalesasosassasdas 10:888$100 à 
Diversas despesas, como sejam : Impressão de | | 
Apis: commissão de emprestimos, annuo- 
cios, Cusreeescererreerenarerararanaereracaro [ASSASSINAS COCO ta cost iostotastarssos voce oeticodolctanratenaerda 112:782$789 
ldem com impressão de debentures do empresti- 
mo da Bahia € Minas....ecesersecterseoseriss SATA AEE REED! Codec etore Co lctgurasdadodas RNP ER Ji eevvcêcsos se. 7:608$800 + 
Despendido com o resgate de apolices e pagamento | 
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Tabella n. 14 


Relação dos proprios do Estado de Minas Geraes, organizada em virtude do disposto ng 
al 10, S 6, n 7 do regulamento que baixou com o desrelo nm. MO, de 10 
de junho de 1896. 


Abaeté 


Um predio que sorvo do cadéa, 


Ayuruoca 


Um predio quo servo do cadêa. Construído em virtudo do art. 4.º do Dee, D. 17, do 
4 do agosto do 1834. 


Arassuahy 


Um prodio. Serve do cadéa, 


Santo Antonio do Machado 


Um prodio. Nollo funccionam as escolas do instrucção publica; sorvo tambem de 
cadêa e camara, 


Alvinopolis 


Um prodio situado na cidade, Doado no Estado para sorvir do camara, jog o cadda, 
à o a enno na rua Direita da mesma cidado. Nollo funcciona a oscola do Instruos 
ção primaria. p 


Abre Campo 


Uma casa situada na cidado. Servo de camara e cadoln, 


Araxá 


Uma casa situada ao districto do Doros do S, Juliana, Nolla funcciona a escoa de . 
Instrucção primaria, 
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Banto Antonio de Patos 


Uma ponto sobre o rio Parahyba, em Sant'Anna, 
Um prodio. Nollo funcciona o jury, servo ainda do cadoia. 


Santo Antonlo de Salinas 


di predio situado na cidade, à praça 22 do junho. Servo do cadela o Camara Mus 
nicipal. 
m outro. Servo do casa do instrucção primaria. 


A, Anna de Ferros 


Uma casa sita no largo da Matriz. Sorvo de Camara e cadeia. 
Uma dita situada no mosmo largo, Nolla funcciona a escola do instrucção primaria. . 


Alto Rio Doco 


Duas casas, uma situada à rua dr. João Pinhoiro o outra à rua Cavalbadas. Em uma 
funcclona a cadeia o em outra a oscola publica, 


Bacpendy 5 
) 
Torronos o aguas medicinaos situados nas margens do corrego=Tavares. k 
Um prodio quo sorvo do cadoia. , 
Bom Fim 
Um prodio. Sorvo do cadeia, o 


Dôa Vista do Tremedal 


Uma casa. Sorvo do Camara o cadola. 


Santa Barbara 


* Uma casa. Sorvo do cadoia. 
Bocayuva 


Um predio. Funcciona nolle a Camara Municipal 
Um dito. Servo para escola do instrucção primaria 


Barbacena 


Duas casas situadas na froguozia do Livramonto, Nollas funcclonam as oscotas do 
Instrucção primaria, 


Uma casa situada na froguozia do'S. Barbara. Sorvo do cadola, 
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Um predio sito à rua Providencia, Nollo funcciona o Gymnasio de Barbacena, 
Dous predios sitos à praça Conde do Prados. Sorvom para aquartelamento do 3º, 


batalhão. 
Um predio que sorve de cadola, 


Bambnhy 

Uma sorte de terras na fazenda do Aranha, 
Curvello 

Um terreno denominado Sacco da Lagoa, na cidade. 


Ghristina 


Uma ponto sobro o rio Laurenço Volho na entrada de S. Sebastião de Capituba do 


ubá. 
Um predio que servo de cadela. 
Caldas 


Emprosa balnoaria de—Poços do Caldas. Consta de diversos estabolecimentos dis- 
tario do | de abril de 1897 remettido à Secretaria das Finanças pela 


criminados no inven 
da Agricultura em oficio de 14 do mesmo mez. Arrendada ao dr. Pedro Sanchos de Le. 


mos, por contracto de 30 de março do 1896. 
Uma area com 90 hectaros o 8 ares do, terras em quo estão situados diversos predios 


da empresa. 


Campanha 


Uma casa aondo funcciona a Escola Normal. 
Um predio que serve do cadeia, 


| Caratinga 


Uma casa que serve de cadoia, 


Cnhbo Verdo 
Dois alqueires de terra junto so ribeirão S. Matheus, 
Uma casa no logar denominado Capotingas, districto do Botelho. Nella funceiona 
à escola de instrucção primaria. ; = R 
8 ' fo 
y Carmo do Rio Claro + 4 , 
Rc 
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Uma casa na cidade. Nella funciona a escola de instrueção primaria, 


Campo Bello 


4 
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Uma casa que servo de cadela. 
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Cutaguazes 


y Uma casa no largo da matriz da cidado. Sorvo do cadoln o Camara Municipal. 
. Uma ponto sobro o rio Chopotô na estrada quo val ter à froguezia do Sapó, 


N Carmo do Paranahyba 


à Uma casa na cidado, Sorvo de cadela o Camara Municipal 
Ê Uma dita na cidado. Doada para escolas publicas, 


o , Carmo da Bagagem 


4 


Duas casas no largo da Matriz da cidado. Em uma funcciona à oscola do instrucção 
primaria e em outra a Camara é a cadela, 


Cambahy 


Um predio que servo de cadeia, 


Cnracol 
Uma casa situada no largo da Matriz da cidado. Servo do Camara Municipal. 


Carmo do Frnctal 


Um predio. Servo do Camara o cadola, 


É Um dito situado ao lado direito da Matriz. Nollo funceiona a escola primaria, 
À Uma casa no porto do João Gonçalvos. Sorvo de recebodoria. 


Diamantina 


Uma casa em fronte à egreja do S. Francisco. Sorvo do Jury o cadola, 


Dôres do Indaia 


Uma casa quo sorvo do Camara o cadola da cidade. 


. Uma sorto de terras situadas na passagm do Jorginho o na fazenda do Olhos d'Agua, . 
Adjudicadas ao Estado em pagamento do docima do horança, : 


Dóres da Ilda Esperança 


Uia casa situada na freguezia do Congonhas. Nolla Funcionam as oscolas do ins- 
trucção primaria, 


Uma dita quo sorve do cndola, 


S. Demingos do Prata 


Um predio no logar denominado Esperança. Nello funcelonam as oscolas do Ins- 
trucção primaria, 
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Entre Rios 


Um predio situado no logar denominado Porto dos Caetanos. Nello funccionam as 
escolas do instrucção primaria, 

Uma sorto de terras nos suburbios da cidado, 

Um predio quo servo de cadoin. 


. 


S. Francisco 


Duas casas situadas À rua Diroita: da cidado, São destinadas às escolas de instrucção 
primaria, 


Guarará 


Uma casa situada 4 rua do Viscondo do Rio Branco. Nella funcciona a camara, 
Duas ditas situadas na praça do S. Sobastião, Nellas funceionam escolas do Ins- 
trucção primaria, 


lapreerica 
Um predio quo servo do cadeia. 
Tajubá 


Um casa. Nella funcciona a recebedoria, 
Uma dita Servo do quartol, 

Um rancho o mais duas casas pequenas. 
Um prodio quo serve do cadeia. 


Itabira 


Uma fazenda donominada-=Palestina-com 140 hectaros de terras, casa do vivenda, 
matta virgem, etc. Nella funceiona o Instituto Agronomico. : 
Duas casas situadas na freguezia do SS. Sacramento. Doadas para escolas publicas, 


S. Joke A'El-Rey 


ú Er ponto denominada-=Porto-sobro o rio das Mortes, ontro S. Jokod'El-Roy é 
radentes, 
Uma dita denominada-Sacco—junto ao arraial do mesmo nomo, sobre o rio Grando, 
na estrada quo segue para Baependy. 
Uma dita denominada-Plodado-sobro o mosmo rio, na estrada de Bom Jardim, 
Uma casa situada no largo da Prainha. Nella funcciona uma das oscolas primarias. 
Duas ditas situadas em S. Francisco do Onça. Nellas funceionam as oscolas primarias. 
Um predio que servo do cadela, , , 


Jaguary 


Uma casa situada junto do rio Jaguary, com 170 hectares 6 30 aros de terras. Servo 
de recobodoria. 

Uma dita situada no mosmo logar. Servo de quartel. 

Uma dita. Nolla funccionou a oxtincta rocobodoria da Campanha de Toledo. - 
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8, José do Paraiso 


Um predio que sorve do cadoia. 


8. João Baptista 


Uma casa em que funcciona a Cumara, servo tambem do cadela. 


Jacuhy x 


Um predio quo sorro do cadola. 


as 


8. João Nepomuceno 


Um predio. Nelle fancciona a escola do Instrucção primaria. 


Juis de Fóra 


Uma casa situada em S. Sebastião da Chacara. Nella funcciona a escola de ins- 
trucção primaria. ' 

Uma ponte sobre o rio Preto. 

Uma casa em que funcciona o ponto fiscal da Serraria, 

Uma dita que sorviu do recebedoria do Parahybuna, 

Uma dita junto ao ponto do Parati on a. . 

Uma dita cm quo funccionou a extincta recebedoria de Tres Ilhas, 


8. José de Além Parahyba 


Uma casa situada em Pirapetinga. Nella funcciona o ponto de vigia fiscal. ' 
Uma dita situada no Porto Velho do Cunha, 

Uma ponto sobre o rio Parahyba. 

Um quarto. Nelle fuucciona o ponto fscal de Porto Novo. 

Uma casa situada na praça coronel Broves. Sorvo de Camara. 

Uma dita situada À rua do Commercio. Nella reside o vigia fiscal de Pirapetinga. 
Uma ponto sobre o rio Pirapetinga. 


8. Jost do Paraiso “3 
q 


Uma casa situada na freguezia do Capivary. Nella funcciona a escola de instrucção 


A. + ) , 
Uma outra que serve do cadela, - 


4 º 


Lima Dusrto 


Uma ponte sobre o ribeirão denominado — Macacos — onde faz barra com o rio das 


Velhas. | 
. Uma casa situada no largo da Matriz, Doada para Camara, cadeia e. escolas primarias. 
*» Leopoldina ' 
Uma casa situada em S. Antonio dos Thebas, Nella funceiona a escola publica, : ' 
Uma dita em quo funcclonou a recobedoria do Pirapetinga. N 
Um predio que servo de cadela, ' : nes. 
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é . 
ie 8. Lourenço de Manhuassií 


é Uma casa em que funcciona a Camara Municipal ; servo tambem do cadeia, 


Um predio que serve do cadeia. % 
Um dito na freguozia do zuminarias. Servo para escolas do instrucção primaria. e 


, 

H ! 

n 

. 

si 

ad Lavras 4 
Minas Nevas 


Um quartel de que trata 08 3.º, art. 1.º, da lei n. 332, situado em Philadelphia, no ne 
prazo n. 21. eta 


4 Marianna 


Um predio que serve do cadela. 


Mer d'Hespanha 


Uma casa em que funccionou a extincta recebedoria desse nome. 

Uma dita no Chiador. Nella funcciona a escola de MARA TãO primaria. 

Uma dita no mesmo logar. Nella resido o vigia auxiliar do Porto do Chiador, 
Uma dita qué serve de cadoja, 


Rd 

' ne Montes Claros 

di; 

Mo 

Vivos Uma casa situada no districto de N. S. da Conceição da Extrema. Nella funcciona 4 

ade uma escola publica. i mo 

to Uma outra na cidade. à rua de Andrade Neves. N 

e o . Um outro predio que serve do cadela. . 4 

E a 
, á “*Musambinho f do 
qi ; EE 

W Duas casas na cidado. Servem de Camara, cadeia o de escola de Instrucção primaria, Et 


Um predio. Serve de cadeia em Dôres de Quaxupó. 


Monte Santo 4" 
q 4 


“ 
“ 


Uma casa que servo de cadola e Camara Municipal, . Bud 
a Eli ouua, situada á rua Quintino Bocayuva, Nella funccionam as escolas de instruo- É E 
ção primaria. x a 


Mento Alegre 

Um predio que serve de cadeia. a 
7) 14. 

8, Migucl de Quanhãos 


Uma ponte sobre o rio Correntes, na estrada do Guanhães ao Patrocinio. 
Uma casa que sorvo de cadeia. ii Ri 
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Ouro Preto 


Uma casa à rua Nova, do pedra e com terreno do plantação. Esso Reeto foi per- 
mutado pelo em quo funcciona a Santa Casa de Misericordia, em virtude da lot n. 3, 80, 
de setembro do 1894, 

Uma dita à rua das Morcés, Funcelona nella a escola do Minas. 

Uma outra à rua do Tiradentes. Nolla funcciona o Gymnasio Mineiro. 

Uma outra à rua do S, José. E' a quo serve do Secretaria das Finanças. 

Uma outra na praca da doiiependenti Funceiona nella a Camara dos Doputados. 

Uma outra na referida paca: tella funcciona o Senado. 

Uma outra proxima à Matriz de Ouro Proto. Nolla funceiona a Academia de Direito, 

Uma ou ra casa à rua do Vasconcolios. Nella funccionam duas escolas primarias. 

tim predtio situado À rua da Gloria. Nello funceionam duas aulas primarias. 

Uma casa na travessa doJ angadoiro cm que funcciona a Escola de Pharmacia. 

Um edificio quo serve do Palacio do Governo, situado À praça da Indepondencia. 
Cedido ao Estado pela União em virtudo do paragrapho unico do art. 04 da Constituição 
Fedoral o communicação em aviso do Ministerio do Intorior, do 20 de julho do 1891. 

Um predio situado na jequona praça ao lado da rua das Flores. Serve do quartel ao 
1.º batalhão da Brigada Policial do Estado, 

Uma casa no bairro denominado Taquaral. 

Uma dita no logar denominado Saramonha com 3,544m8,20 do terreno. 

Um predio à rua de S. Quiteria, Servo para Thontro. 

Uma casa em S. Gonçalo do Bação, Nella funcciona uma escola primaria. 
a Um setreno no logar denominado Saramenha. Nesso terreno foi construido o cemito- 

o publico. , 

"Uma mina d'agua potavel, contendo |3 pennas, no caminho denominado Lages, 

Uma outra mina d'agua no logar deneminado S. Sebastião. , 

Uma dita, com 25 pennas d'agua, no morro da Piedade. 

Um predio quo serve de cadeia situado á praça da Independencia. 

Duas minas d'agua, uma situada no morro de Sant'Anna o outra no logar denomi- 
nado Encardideira. 


Ouro Fino 


Uma casa em que funcciona a Camara Municipal, 

Uma ontra em que funccionou a extincta recebedoria de Ouro Fino. 

Uma fazenda doncminada—Quilombo-com 80 alqueires do torras, duas casas e 2 
monjolos, situada em Campo Mystico, 


Oliveira 


Uma fazonda denominada Bom Retiro. situado a 12 0u 13 Kkilometros da cidado, con- 
tendo uma casa de colonos com 150 alqueires de terras. 

Um terreno com 400 metros quadrados, na rua Formosa, onde val sor construida a 
cadeia do Olivoira. 


Pomba 


Um predio que servo do cadoia. 
Pouso Alegro 


Uma ponte obro o rio Sapucahy, na freguezia de Santa Rita, . 

Um torreno na cidado, quo pertoncou a Manoel Caotano Monteiro é que foi desapro- 
prisdo para a construcção de uma ponto, 

Uma fazenda donominada -Palma-—no districto da Borda da Matta, 

Um predio que servo de cadela, eltundo À praça dr. Francisco Veiga. . 


Piranga 


Um Aredlo que servo do Camara, situado na praça principal da cidade, 
Um dito quo serve do cadela, situndo no largo du Matriz, 


Se STA 
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o | Um outro om quo funcciona a escola de instrucção primaria do S. Antonio do Das 
RA calhão. 

o 
AR 
à RU Paracatá 
Hu: 
*| E Um prodio que serve de cadela. 
f 

8, Paulo de Muriahé 


e Uma ponte sobro o rio Gloria. 
* Uia casa situada na froguozia do'S. Francisco de Paula da Boa Familia. Nolla 


ps funcciona a escola publica, 
Um predio que serve de cadela. 


Prados 


q Um outro quo sorve do cadoia, na cidade. 


4 d 


Palmyra 


| Um predio situado no atrio da Matriz da cidado, Sorvo de Camara Municipal, 


. Quatro predios situados & rua «Mattinho. Sorvem para resilonc'a dos professo- 
"a res do instrucção primaria e para as respoctivas aulas. 
Um predio quo serve de cadeia, . 
1 


Es Pouso Alto 


e Um prodio am que funcciona a Camara Municipal; sorvo tambem do cadela, 

é ni Um chalot situado na freguezia do Passa-Quatro. Nelle funccionam as escolas pus 
. cas. . 

pa - Uma casa em que funccionava a extincta rocotedoria do Picú. 
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“Um predio quo sorve de cadoia. 
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Um prodio que serve de cadeia. 
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j Um predio quo sorvo de cadela, y » er 
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Rie Novo a) 
. ed i 


Uma casa situada na cidado, com 20 palmos. de frente o 31 IIS do fundo 


a) = 


Rio Preto 


Uma casa que servio de recebedoria do Zacharias. 
Uma ponte junto da mesma recebedoria. 


Rio Branco 


Um predio quo sorve de Camara e cadela. 
Um dito om que funcciona a oscola de instrucção primaria. 


) Rio Pardo 


TR , Ea casa situada á rua da Biquinba, na cidade. Servio de recebedoria do Rio 

ardo, 
À . 
[ Sabará 


Ut predio situado na cidado. 
| Um terreno sito 4 rua das Bananoiras. 
; Uma ponte sobre orio Paraopeba, no logar denominado Jacaré. 


Um predio que servo de cadeia. 
! ; 
Sacramento 
a Vaio casa situada no largo da matriz, Nella funsciona a escola de instrucção pri- 
. maria, 
! : Uma dita situada no porto do Pocãosinho, à margom direita do rio Grando. Nella 
à — funcciona a recebedoria de Pocãozinho, 
; Turvo 
f : 
Pe Uma casa situada na freguezia do Rio Preto, Servio para recebedoria. = " 
A Um predio que serve de cadeia. e 
Theophilo Ottoni E 
Um predio situado na cidade, Servo de Camara o de cadela. ; A 
Ls : 
TU 


Tiradentes 


Uma casa situada na freguezia do Dores Campos. Nella funcciona a escola publica. 
Um predio que serve do cadeia. 


Tres Corações 


Um predio situado no largo do Rosario da cidado. Nelle funcciona o Tribunal do / 


Jury. € 
A er 


Tres Pontas ; N 


Um prodio que servo do cadela, 


Daria e 
a Mp o 
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E) Ubá 
.- ) + 
l | Um prodio. Serve de cadeia. r 
pa E 4 
| Uberaba E 
E q 
' a Uma sorte de terras no porto da Espinha, no 
a Um predio no mesmo porto. as 
" Uma fazenda. Nella funcciona o Instituto Zootechnico, & 
Uma casa é um rancho na extincta recebedoria da Ponto Alta, Rs 
Um predio. Serve do cadela, 


a! ] Viçosa 


Pe tê ua predio situado no logar denominado Corrego do Paraíso. Nello funceiona a escola, o 
E primaria, Ê 


Varginha 


Um predio. Nelle fuucclona a escola publica, 
Uma casa que serve de Camara é cadeia. 


N. B.-O Estado possue além de outros predios que so acham em construção, ainda 
fanoo quantidade de moveis e utensis nas repartições da Capital é em diversas recebo- 
orias, 
Ha tambem em taes recebadorias pequenas casas destinadas á residencia de vigias. 4 
** Socção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, em Ouro Preto, 
1.º de maio de 1897. 
O Chefe de Secção, Francisco Moreira, 
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Exm, Sr, Dr. Secretario das Finanças. 


Venho apresentar-vos, nos termos do art. 9, ns. 20 e 26 do regulamento desta Secra. 
taria, as notas das differentos secções da mesma Socretaria concernentes Bos SOus sra 
viços durante o findo anno do 1896 e desta arte dar-vos conta, como cumpre-me, dos seus 
trabalhos, bem como manifestar-vos meu pensamento quanto ás medidas complementares 
que so me afilguram necessarias para a marcha regular e em dia de taos trabalhos, 

A somma, à multiplicidade o a natureza sempre urgente dos serviços que correm pop 
esta Socrotaria são bom conhecidas é negal-as seria improba tentativa contra um dos fa- 
ctos mais solidamento assontados ou mais irremediavelmente indiscutiveis. . 

E' mo gratissimo poder asseverar-vos quo esses sorviços foram em goral attendido 
dentro do mais breve espaço que a sua Importancia o varlelade pormittem, sem pro: 


” juizo dos Interossos publicos a ellos ligados o sem desarrazoada 8 é escusadas delonga 

: em desvantagem das partes. 

Rogistro o facto com certo desvanecimento que não procuro oceultar, pois elle torna 
A salionto uma das condições, à meu ver, indiponsaveis ao funcolonamento administrativos 
> por esta Socretaria realizada: a harmonia do interosse pablico com o interesse particular, 
d girando ambos nas suas orbitas respoctivas sem entraves, sem invasões o sem prejuizos de 
um ou outro Indo. 


Era evidento a deficiencia do pessoal desta Secretaria antes do regulamento 042, do 
10 de junho do anno passado e indubitavelmento impossivel lhe seria dar boas contas 6. 
em tempo dos seus diariamente crescentes trabalhos. Esta clrcumstancia projudicava.o 
funcclonament» normal desta casa, não em um dos ramos dos seus serviços, mas em 
todos elles, sendo que alguns eram naturalmente mais prejudicados do que outros, e en- 
troosque mals soffriam desta ca v a-se o archivo, convortido em simples deposito do pa- 


po peis velhos, aonde o accumulo, a desordem e a mais absoluta confusão se davam mãos na 
R obra Ingloria de devastadora anarchia. e e 
> d ? Areforma da Secretarta,o augmento do pessoal de accôrdo com os reclamos de 
f guas aliás Indiscutiveis necossidades, fol, portanto, um dos relevantes actos de VOSfa 


, oporosa o esclarecida administração, acto cujos effeitos se fizoram sentir immediata: , 
: Í mente, principlando pela secção até então mais descurada, aonde, desapparecida a con- W 
| fasão, restabelecida ficou a ordem, sem a qual os sous trabalhos nunca poderiam ser & a 

realidade indisponsavel, que já hoje são para a historia de todas os actos da Secretaria € “ 
ai o estudo dos que vão sendo de continuo submettidos à sua superior decisão. é 


E aa Refiro-me ainda ao archivo, hoje refeito, refundido, reorganizado, senão sobt odos Og "o 
R aspectos, certamente em relação aus negocios de mais frequente consulta e de que, para e 
| assim dizer, diariamente, sonão de momento a momento, dependia a suprema delibora- E 
ê qo dos actos privativos da Secretaria das Finanaças o de alguos da competencio das Ni 
Er outras, : % EMO 
Fa ' : 
. . / Ee 


a. - | / 


R . 
te "a é + q 
. 


pe mei * 
ua 


qa si, 


AE nã 
es — = 


1 


= 


e 


Pça 
a 


; ST, 
a E paeaçN E Zed 
AO Dea, cat 
RETAS No ; 


eg, « 
(dr “ 


Ros fi, 
DE á 


— 142 —. 


So rolativamento ás outras secções todos 03 bonoficos effoitos da raforma não se fizo- 
ram sentir ti promptamento ou malhor, ti? co npletamante, quero crer que ofacto é 
uma consequenta natural da circumstanceia inherente ao indispensavel tirocinio que em 
todas as profissõas so nos torna necessario, até qua conquistemos a pratica, sem a qual 
em regra, não valem esforços, mesmo reconhecidos oxcollontos. 

Novois, em sua maior parte os funcclonarios recom-nomeados, para os trabalhos publi. 
cos a quo nesta casa fot sua actividade chamada, nem todos clles poderiam apresentar, 
nestes primoiros mezes do sua collaboração, nos trabalhos por ellos realizados, à mosma 
somma ou a mesma perfeição, que era facil ou competia nos affeitos às tradiçõos, às nor- 
mas o no conhecimento dos nogocios publicos e, especialmente, dos privativos desta 
Secretaria. E 

Não quero com Isto dizor que nessas mesmas secções quo mo provocam o reparo, à Fê- 
forma não tivesso produzido salutaros offaitos, não ; se estos ainda não ge fizeram sentir na 
extensão dosejavel, comtudo acção directa e bensfica offoctivamonto exercou sob varios 
aspectos. 


Dos serviços da Secretaria o que mais atrazado se acha é, entro os privativos da 1. 
secção, a escripturação dos livros diario e mestre, o que equivalo a dizer — toda a escri- 
pturação. Este atrazo não é um faeto novo, vem delonga data ; ha sido um mal perma- 
nento; cuxpre, pois, quanto antes remedial-o. É 

Para: esto fim, porôm, a primoira cousa que se impõe, é verificar a causa ou causas 
do mal. Quacsquer medidas tendentes a melhorar esta situação, visando apenas os seus 
effoitos, serão illusorias; porque, permanecendo aquellas, novas manifestações virão 
substituir as que por ventura possam ser combatidas. ' 

A 1.» secção ficou organizada com um oxcellente pessoal ; sem estabelecer compara- 
ções ; sem visar injustas ou arriscadas distincções entre Os srs. funccionarios da Secreta- 
ria, posso asseverar que na 1.º secção encontram-so rounidos funccionarios dos mais an- 
tigos é provectos dosta casa, 803 quass só louvores, com justiça, a esta directoria me- 
recoriam, se so tratasse de apurar o valor individual de cada um ; entrotanto, o facto 
do atrazo do importantissimo serviço confiado ao seu cuidado existe e urge procurar as 
razões disso em outras causas, que não as oriundas do merecimento do pessoal, desde 
que por esso lado as presumpções não explicariam-o. à 

As guias da recoita fornecidas pela Thesouraria o os balancetes das varias estações fis- 
caos, acompanhados dos rospoctivos conhecimentos, fornecom os primeiros elementos para 
a escripturação da receita. As primeiras vã) diroctamente à “1.º socção para serom es- 
cripturadas por oxorcicio e no debito do respectivo exactor ; estos são liquidados nas 
competentes socções, conforme a naturoza da ostação arcecadadora, é lançadas nas contas 
correntes de cada exactor, são taos contas do mosmo modo eutregues à 1.º secção para 
ssrom escripturadas. 

Dascripto dosta fôrma nos sous grandos quadros o processo desta parto da escriptu- 
ração, paroce de extrema simplicidade o respectivo serviço ; não o é, poróm, pelo menos 
à parto que entendo com a arrecadação feita fôra da bocea do cofro, o pata convencer 
disso, basta não esquecer o trabalho minucioso e demorado da liquidação dos balancetes. 

Verdado 6 que esta se faz por outras socçõos, que à primeira apresontam suas contas 


correntes, apurada a arrecadação om sommas subordinadas às rubricas do orçamento 6 


carregadas ao dobito do competonto exactor, Este trabalho de liquidação, porôm, não 6 
prompto, pelos menos o não tom sido e, por vezos, ha sahido imperíoito, sujeito a cor. 
recções posteriores. ' . 

E' ovidento, pois, que nesta parte do processo, uma causa do insuccosso existo 0 
contra ella devom ser as primeiras medidas tomadas. Não sorà facil, ontrotanto, conso- 
guir à perfeição neste sorviço, attonjas razõss já mencionadas o maximê com a duall- 
dide do repartições lquidadoras, ombora de ramos distinctos do mesmo saorviço, mas que 
sã> submottidas À revisão fngl desta Secretaria. á 
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Relativamente à dospaza, o processo segue mutatis mulandis a mesma marcha : a que 
& realizada à bocca do cofro é directamente escripturade no livro de creditos & vista das 
portarias que a auctorizam é deste livro é transportada resumidamonte para o «diario », 
excepção foita da que entendo com o pagam ento de vencimentos, porque quanto a esto 
pagamento as portarias de abono são examinadas e conferidas antes do serem submett. 
das à assignatura e oscripturadas em seguida a esta, , 


No tocante À despeza que é realizada pelas estações de arrocadação, fôra da capital, . 


dependente dos balancetes acompanhados das respectivas quitações, o processo ó identico 
no que verifica a recoita o sujeito, portanto, às mesmas causas do demora é incorrecção 
* Tendo em mento apenas este processo, doscripto rapido o o mais resumidamento pos- 
sivel, aMgura-so naturalmente do extrema simplicidade o trabalho dello depondento ; en- 
trotanto na pratica assim não 6,e o grave inconvonionto do seu atrazo é facto verif- 
cado, que so reproduz ou se transmitte successivamento de um anno para outro. 

-Apontam-se como causas de semelhante resultado, entro outros : 

a) A demora na liquidação dos balancotes. 

b) 03 erros commettidos em taes liquidações. 

c) O exame constante, pola 2.º secção e conferencia, do maços de guias e portarias já 
coordenadas para escripturação, o qual lhes altera a ordem e obriga à novo tra” 
balho de coordonação. 


- 


d) A descriminação do exercicios financeiros, frequentemente alterada pelos podidos, 


da parte das outras Secretarias, de nova classificação de despozas já roalizadas, 
passando-as de um para outro exercicio, o que determina contra partidas, multi- 
plicando o proprio trabalho material. , 

e) O systoma soguido de supprimentos de umas a outras estações fiscaes, dependente 
sempre, como fica, a verificação deste serviço dos balancetes é contas correntes 
das estações e estabelecimentos que fazem os supprimentos, para serem cotejados 
com os das que os recebem. 

Algumas dostas causas são de facil e intuitiva remoção ; outras, porém, não o são, 
devido à propria natureza de serviço e às distancias que separam esta capital de grande 
numero das agencias fiscaes do Estado, ' 

Entro as do facil remoção, destaca-so a encaboçada na lettra = c =, pois que mais 
um efeito do proprio atrazo da escripturação do que uma causa delle, afligura-so-mo essa 
desordem de papois já organizados para sorem oscripturados; porquanto se em dia esti- 
vesso a escripturação, o exame que se tornasso necessario poderia sor feito nos proprios 
livros, em vez de sel-o nos avulsos entregues & 1.º secção. ' 

Não assim, porém, a causa quo provem da tardança na liquidação dos balancetes, não 


porque este sorviço não possa ser feito systematicamente à proporção que os balancetes . 


forem sendo recebidos, mas principalmente pela impontualidade da sua remessa, pare- 
condo-me que o meio mais efficaz para consecução dessa pontualidade, ainda é o systoma 
de multas que a legislação fiscal permitto, mas que não ba sido posto em pratica por 
motivos que só me cumpre acatar. ; 

Nestas circumstancias, o balanço geral da Secretaria, é sempre um serviço BONS, 
arduo, cholo de imprevistos, quaes os provenientos do lançamentos provisorios com que 
a socção so vô forçada a jogar, voltando frequentes é amiudadas vezes à revisão de 
contas, que não offerecem a necessaria exactidão, alem de outros inherentos À natureza 
do um documento que joga com a vida inteira da administração financeira do Estado, re- 
sumindo-a, som prejuizo, todavia do quassquer de suas transacções de recoita o despeza, 
desdo os actos mais simples e corriqueiros do seu expediente, até as suas mais impor 
tantes oporações. 

O simples trabalho material de que dependo o balanço, feito como até hoje ha succe- 
dido, é improbo é fatigante, justificando as delongas o 08 mesmos equivocos, de que tem 
por vozos so resontido, É ; 

Sou o primeiro a reconhecer a minha Incompetencia profissional para "propor um plano 
de reforma, que possa prover eficazmente para os males e inconvenientes que deixo 
apontados ; convencido, porém, estou, de que semelhanto reforma é da mais urgente ne- 
cossidado, pola que, sem ella não se poderá imprimir aos trabalhos desta Becretar,a & 
regularidade, a exactidão é a promptidão que são de sua natureza o sem as quaos necca 

r 


sariamento ha de soffror o"serviço fiscal o financeiro. , j 
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. Nem tão pouco se mo afigura seguro confiar semelhante tarefa a um só, cujas vistas 
exclusivistas (e todo o homem as tem) sobre qualquer ponto da questão, poderia prejudi- 
car o resultado geral, que deve abranger, com a mesma judiciosa exactidão, todos os pro- 
a blemas que ella encerra, alem de outros motivos do evidente intuição. 

A Assim polis, resolvida a proliminar de se tomarem providencias officazes para remedio 
dos males denunciados, presumo que o melhor alvedrio será submetter a questão ao 
| : exame do uma commissão constituida de funccionarios dos mais competentes sobre o 


assumpto e de profissionaos extranhos à Secroturia, mas de reconhecida competencia em 
materia do contabilidade e escripturação mercantil, que collabore com esta directoria no 
ra estudo do problema sujeito e redija um plano de refórma devidamonte meditado, que 
pr assento a escripturação em bases mais conducentes ao fm visado, se verificar estarem na , 
é sua organização as causas de taés males, ou aconselho as medidas complementares que 
BUS as circumstancias exijam, caso fóra da escripturação reconheça residirem essas causas. 
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. Tomando em consideração os varios serviços que correm pela 2.º secção e onde mais É 
SIR intensa se reflectiria a impaciencia das partese as consequentos reclamações, se seu ex- a 
E pediente não correspondesso à multidão de negocios dependentes do seu estudo, é ratis- 
| factorio o resultado a que à primeira vista se chega, registrando-se a somma de 4.257 
3 actos expedidos para pagamentos, informações e outros serviços, ao lado da de 7.070 pa- 
peis entrados na secção, devidamente protocollados, estudados o resolvidos, pois que, 
como se verifica das notas annexas dosta secção, em dia está esta parte dos seus 
serviços. 
Mas se a reforma não encontrou em atrazo este serviço, improvavel que o ficasse, 
desde que resumo quasi toda a despeza do Estado, outros de natureza menos instante, 
mas não menos importanto, sofreram as consequencias da deficiencia do pessoal, a que 
felizmente attendeu á citada reforma. eu 
Assim, a organização das folhas de pagamento do pessoal das diversas repartições, de a 
outros funccionarios do Estado e os respectivos assentamentos e notas, é um serviço que 
ainda não poudo ser posto em dia e que pelo atrazo e pela irregularidade com que de 
muito tem sido feito, ba trazido enganos em prejuizo lo Estado, de como são provas as E 
i já referidas notas, que indicam os meios postos em acção para remoção do inconveniente, al 
melos de que é licito esperar os mais efficazes resultados, 
| E taos resultados urge que sejam obtidos, sob pona do pagamentos indevidos e -ou- 
À tras irregularidades no dispendio dos dinheiros publicos destinados à remunoração dos si 
; servidores do Estado. 
Va Corno este, o serviço que entende com as contas corrontes, com as varias rubricas do 
f. ea orçamento, é incompleto e não offerece a segurança indispensavol em assumpto de tão ; R 
da melindrosa natureza, “di 
= E «Os inconvenientes apontados pela secção e relativos à escripturação que joga com -as x 
y operações realizadas à bocca do cofre, podem e devem ser de prompto removidos e neste E 
4 sentido ainda recentemente baixei portaria à Thezouraria, tomando providencias para 
; esto effoito. e 
Tão facil, porôm, não se me afigura a consecução de identico resultado no tocante n “Ls 
à parto desta escripturação que dependo dos avisos e commualcações das varias estações | 
a fscaos do Estado, é ussim affigura-se-me pela irregularidade o morosidade de semelhantes 
communicações, que deixam as contas abertas ou dependentes de alterações consequentes DE 
da liquidação posterior dos balancetes. 
Tenho-no esforçado quanto possivel para regularizar esto serviço, expodindo circula- Fi 
ros Às estações fiscaos com as necessarias explicações para a conveniento redacção do seus 
balancetes ou ofilciando-lbes em cada caso especlul, exigindo o recolhimento de saldos ou ) 
& remessa dos balancotes, todas as vezos que a estos “respoltos dá-so qualquer inobservan- +. 
ela das ordons em vigor, deixando de sor recolhidos aquellos ou romettidos estos nas épo- E 
cas para isso determinados. ae ; + | 
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A vastilão d> Estado, porém, a consequento difficu idade de communicações entro esta 
capital e alguns pontos mais affastados, aggravada pelo serviço postal quo em nosso paiz 
dificilmente attingirá 4 porfeição dos palzes bem polici ados, são outros tantos obstaculos, 
alguns fóra do alcanco desta Secretaria, que por muito tempo impedirio a regularidade 
perfeita do serviço em questão, 

Ao lado deste, o que cura do abono em folhas dos paga mentos efectuados pelas esta- 
ções fiscaos, tambem se resento de atrazo. 

- Causas Identicas em parte às que acabo de enumerar, concorrem para esto resultado, 
além das que foram pelo sr. chefe desta secção apontadas. 

E' do osperar, porém, queo proximo exercicio já attesto O progresso que a este ser- 
viço so procura imprimir, desapparecendo de vez ostas irregularidades com a diligencia 
posta em combatel-as, . 

Aparte, pois, estas rubricas a que acabo de referir-me ospecialmente, os serviços dosta 
secção acham-se todos em dia, merecendo justos encomios seu operoso chefe e mais pes- 
soa! pelo esforço e boa vontade com que se dedicam ao cumprimento de seus deveres. 

Rscapitulam os trabalhos da 3.º secção as notas a esta directoria apresentadas por 
sou laborioso chefe; e é-me grato observar o andamento regular desses trabalhos, apezar 
de um ou outro atrazo que se possa notar em alguns dos sous serviços. 

A somma dos balancetes liquidados em cada exercicio não é a expressão de taes tra- 
balhos, senão de uma das epigraphes pelas quaes ellos se dividem ; e embora ella repre- 
sento o serviço quo mais avulta nesta secção, principalmente pela minucia Inherente ao 
processo da liquidação, comtudo os outros que lhe incumbem se não distanciam muito 
da amplitude destes. : 

A corrospondencia continua com as 115 collectorias estadoaes, que se desdobra em 
uma somma não pequena de consultas diarias de toda a especie; na expedição constante 
do actos que determinam providencias ou reclamam informações, não mencionados ou- 
tros de menor vulto ou importancia; — representa uma somma de trabalho equivalente 
ao despendido com as liquidações, maximé se lhe addicionarmos a escripturação dos em- 
prestimos do cofre de orphãos, que, como das citadas notas se aprecia, vao annualmento 
avultando. 

Entretanto, posso com segurança dizer quo, fôra do serviço que entende com a liqui= 
dação dos balancetes e um ou outro desta liquidação dependente, todos os mais serviços 
da secção se acham em dia; e com bom fundamento conto que, adquerida a conveniente 
pratica de parto do pessoal mais novo admittido nesta secção, o seu funccionamento 


apresentará a regularidade desejavel, do modo a terem-se em dia todos' os seus» 22d 
serviços. . NR 
w Da leitura das notas desta secção, O facto que primeiro nos solicita a attenção é o o EA 
decrescimento da renda das collectorias na importancia de 285:0606050, comparada a .* .,ras 
roceita de 1895 com a de 1893, quando é facto que a marcha da arrecadação, tomada em “3 R 
o seu coniuncto, attesta movimento ascendente. " a 
Pequeno factor na receita do Estado, não pôde accentuar-se no resultado total. a RAE! 
tendencia para ascensão ou decrescimento verificada na arrecadação por intermedio das . 4 & 
collectorias; o facto, porém, merece culdado desde que, tomado & partoeem si mesmo, K : 
ello denuncia o rotrahimento de um dosfactores da roceita quando as previsões são sempre PA da 
de expansão em todos elles. : a 
Accresco que, montado o serviço da fiscalização interna o apresentando excellentos ao 


resultados ns pontos a que tem chegado, não é Ilcito suppór que o decrescimento seja 
o rosultado de clrcumstancias normass consequentes do movimento das operações tribu- 
tadas, a natural estagnação nas individuações do imposto; mas antes a ausencia de con- 


vonlento scalização nas estações arrecadadoras, aonde aquelle serviço ainda não chegou. Eq O 
Pronde-se naturalmente 0 facto ao estado presente das collectorias,que se encontram :== % b 
sem collector 24; sem escrivão 89; annexadas a outras collectorias 12; a cargo de cama- a 4 


ras municipaos 12; o duas a cargo de fiscaes ambulantes ; de sorte que, providas do ne- 
cossario pessoal, apenas restam 20,6 pouca esperança ba de que esse provimento se ef. 
fectue, desde que, exceptuadas poucas collectorias, o do collector já não 6 cargo que, s 
por sua remuneração, attrala pretendentes e menos ainda a de escrivão, cujo rendimento ' 
é menor. É 
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Vordado é que, com a instituição da Calra Economica do Estado, virá uma olovação F 
do rendimento na porcentagem do art. 8º. da lol n. 210, do 19 do sotembro do anno pas. e 
sado, para as culloctorias quo forom designadas para agencias da Catxa. 5 

Esta vantagom, porém, pela propria naturoza das oporações da Caixa Economica, sorá ) & 
Apenas parcial, porquo ovidente é que nom todas as colloctorias poderio sor designadas | 
para agencias e naturalmento estas o estabeleceram ondo melhoros são os rondimontos : 


do collector o escrivio, isto é, nos contros mais populosos, do maior actividado social O i 
Industrial, ondo existem em maioros agglomoraçõos aquelles quo so suppõem recorrerio es 
À Caixa para deposito de suas economias, k 
lista circumstancia, pois, não pódo ramediar o facto em questão. 
Estou, pois, do pleno accôrdo com o sr. chefo da torcoira socção no plano que bem 
expdo para melhorar as circumstancias dos coltectores o respectivos oscrivãos, attrahin- 
do pelo unico meio possivel —« a justa remunoração do trabalho» — possoal idonco para 


" o vê, 
as nossas quasi desortas collcctorias. Es 
Nesta meteria de arrecadação do impostos, as economias não polem excodor cortos * 
limites, o estes são indicados pela idonoidado do pessoal chamado para somelhanto sorviço; . E 
quero dizer, não pôdo a administração desprozar a idonoidado, sob todos os aspectos do A 
sous exactores, porquo polos salarios que offoreco, encontra Individuos monos aptos para ' e 
tnos logares, subindo do ponto o concolto, quando so voritica que, sem inhabois, encon- Es 
tra-os em numoro sulciento para os necessarios provimontos. E 
Nem outro fui o pensamanto do Congresso, quando decretou a instituição dos sra, : 
fiscaos ambulantes, exigindo idonsidado quo àtó por concurso mandou quo fosse attestada 4 
e destinando-lhes remuneração até então desconhecida da administração fiscal para sous Rã 
agentes, É 
Mas, mesmo por oste lado, a questão não Pódo soffrer impugnação, visto como o gr, e 
cbefo da 3* secção demonstra quo a despoza a effectuar-se, realizado o sou plano, ainda 4 
sorá 7:4588764 menor do que a provisão orçamentaria desto serviço para 1896, Er 
Não direi que o plano soja acceitavel som rovisto, : 
Salvo engano de conta, o plano. sujeito viria a distribuir, para romuneração do pes- o 
soal, às colloctorias de 1.4 classo, em cifras rodondas, 11:232$000 ; às do 2.4, 5:0078000 ; Pa 
às do 3.º. 2:0218000 o ás da 4,4, 9303099, incluidas as porcantagons propostas; eliminadas a 
as porcentagens, porquo estas actuaram proporcionalmento com a arrecadação ou com o £e 
ordenado, pareco que a distribuição deste obdecou antos a uma deducção uniforme entro ua 
as classes propostas, do que a uma proporção com a importancia do cada uma, como seria fai 
equitativo. À E 
: Isto, porém, não altora o valor da idêa que, como disso, pareco-mo corresponder à E gi 
necessidade de roforma quo esta parto do serviço publico está reclamando. 4%: 
Outra observação ainda mo suggcrom estas notas, observação quo ontondo com o geo 
serviço do supprimentos ás collectorias. a 
Como se vê do respectivo quadro, a arrecadação polas collectorias, no exercicio on , e 
cortado, fil do 1.701:1623429 o à despeza do 3.315:1003855, aprosontando assim um de-. Ei 
ficit do | 553:9388228, quo foi coberto polos supprimentos rocobidos. o 
Do outro quadro annexo vô-se quo foram 39 as colloctorias suppridas, recebendo os “ 
Ea “teus supprimentos do varias procodencias o dosogualmonto, conforme as suas necossi- é 
CAR dades.. are 
re Este sorviço, que foi imposto polas clrcumstancias, é uma causa do onbaraços, de- pr | 
su longas o erros om quo do continuo so esbarra o sorviço do liquidação, depondento dos ba- vo 
a lancotos o contas corrontos das estações ou estabelecimontos quo fizoram o supprimonto 3r 
Elm e das colloctorias quo os racoberam, para o necessario cotejo ; o, como muitas sojam aU 
Pe ca, as ostaçõos quo supprom, bancos, ostradas do forro 6 algumas estações fiscaos, se ha che- aa 
a gado ao fim do exorciclo sem quo so tenha recobido em tompo a nocessaria demonstra- 4 
go ção desto serviço, aposar de rogularmonto oxigida. Isto ha obrigado a Secrotaria a rocor- “o | 
Aqsê ror aos expodiontes do ultima hora, quo dão sompro resultados imperfeitos e, quando Atos 
É monos, ministram dados insulliciontes. . 
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Haa maior conveniencia, portanto, om systomatisar esto sorviço na baso da verif- 
cação ora:ta das nocossidados de supprimanto do cada collectoria, o quo facil é em faco 
dos quadros de sua rocolta é despoza o da malor roduoção possivol das ostaçõos que te- 

é rão do fazol-o, O ideal no assumpto, a mou ver, seria confiar o oncargo do supprimo nto 
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a um só estabolccimento, simplificando inteiramente o cotejo dos pagamentos com os re- 


cobimentos ; mas se, como pareco, a variedade de sóles a distancias das estações suppri- ap 


das não permittir isso, ao menos reduzir ao menor numero compativel com taes distan- 
cias e situações os estabelecimentos ou ostaçõos encarregadas desse supprimento. 

Sobam de ponto ostas considerações, qrando se não perdo de vista que os prazos 
para remessa ds balancetos não ostão uniformizados ; assim, em quanto as colloctorias 
são obrigadas a remettel-os monsalmonto, difforento à o prazo estipulado com estradas de 
forro ctc. ; de sorte quo 03 balancetes destas podem referir-so a um exercicio diferente 
daquelle a quo so refore o balanceto da collectoria que accusa o supprimento naquelle 
mencioaad)», e então o engano a que isso dá logar, só pode ser verificado no ajuste final 
de contas, dando logar 4 nova rovisão. 


Rd 


Nas minuciosas e circumstanciadas notas que o dedicadissimo sr. chofo da 4.» secção 
apresenta, vêm descriptos o3 trabalhos desta secção com a convoniento enume- 
ração. 

E' esta, posso dizel-o, uma secção inteiramente nova, creada pela reforma do junho 
do anno passado, à qual foi affocta parto do trabalho que incumbia & extincta 2.8 secção, 
a parte que menos mothodizada alli havia sido. Aceresce quo nesta secção, por força de 
clrcumstancias na distribuição do pessoal, achou-se reunido o maior numero de funccio- 
narios noveis para os serviços desta casa, começando por sou chefe, até então dedicado 
a trabalhos difforentos relativos a outros ramos da publica administração. . 

Entretanto, bem grato é para mim poder dizer quo os serviços da 4.º secção nada sof- 
froram por semelhante circumstancia, mas apresentam o mesmo aspecto normal e rogu- 
lar das demais secções. o 
» Mais do que isto, entraram em ordem que nunca tiv eram, quando, accumulados com 
outros, constituiam em sou conjuncto, na extincta 2.º secção, uma massa enorme é 
confusa, quast impossivel do systematização o que por sua varicdado e amplitude neutra- 
lisava o esforço do reduzido pessoal, a cujo cuidado se achava. . 

Com razão lembra o gr. chefe a convenlencia de modificar-so o systema decorrente 
do dispositivo do rogulamento n. 58, de 20 do mato de 1863, em virtude do qual só me- 
dianto os attosta-los expedidos por esta Secretaria, podem os administradores e vigias 
fiscaos deduzir seus vencimentos. ' E : 

São frequentos as reclamações feitas por estes funccionarios contra a falta do roce- 
bimento de seus attestados, allogando alguns e provanio acharem-se privados de seus 
vencimentos durante mozes, por semelhante causa. Entretanto, em faco do dispositivo 
citado, não podo a Secretaria expedir os attestados cm questão, emquanto não recebe 
documentos comprobatorios do recolhimento dos saldos mensaes attestados nos balance- 
tos. A Irrogularidado do communicações ou o desculdo do exactor na remessa do tses. 
documentos, 0 quo frequentemente acontece, contentando-so com mencionar o recolhi- 
mento om balancetes que novos saldos accusam, dá logar a que a Secretaria susto a ex- 
pedição dos attestados. 

Nesto caso, a Secretaria apenas cumpre o determinado por leie o cxactor fica pri- 
vado de seus voncimentos, embora já tenha recolhido o saldo," facto, comtudo, daquelle 
ignorado, 

So o dispositivo, suspendendo n romessa dos attestados, tem por fim garantir o Es- 
tado, não é isso sonão uma providencia ou precaução supplemontar, mas do pouca eff- 
cacia, porquo a garantia real está na flança do exactor. Por isso, ad instar do que so 
observa om relação nos colloctoros, penso como o sr. chefo da 4.º secção, que abolido . 
pode ser o attostado, procedendo os administradores a este respeito como procedem os 
collectoros ; a medida simplificaria o serviço e evitaria as" roclamações, aliás, na malo- - 
ria dos casos, fundadas, gas E 

No mesmo accôrdo, porém, não me acho com o sr. chefe na parto cm que lembra 
a medida mais radical de equiparar o modo de pagamento, destes exactores ao que se 
obsorva actualmente com os dos collectoros, isto é, supprimir a parte fixa do vencimento, 
para dar-lhes apenas uma porcentagem variavel, annualmente fixada. ' 
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Em sentido contrario já me pronunciel, tomando em consideração as notas da 3, ti 
secção. Incontestavelmente a uniformidado no modo de pagamento dos exactores da fa- 2 
i zenda é em todo sentido uma vantagem para O serviço, mas crelo bem que o systema Es ' 
contra o qual so Insurgo O 8r. chefo da 4.º secção ô justamonto aquelloe que melhores E 
rosultados podo dar. Garantir a esses servidores do Estado uma remuneração razoavel d 
e ruicionto pelo trabalho que so lhes exigo, mas garantir de modo corto, é uma con- RE 
dição ossencial para ter pessoal idonco para taes cargos. do as 
A esto rospoito o contraste é manifesto entre o que aconteco com &8 recobedorias é e 


o que se dá com as collectorlas : aquollas quasi sempre providas do pessoal idonoo; 
estus, podo-so dizer, em sua maloria sbandonadas ; nem outra razão porso encontrar 
para explicação do facto, sonão a corteza da remuneração em um caso 0 à incerteza della 
no outro. Ter o funccionario garantida a .subsistencia, é uma condição imprescindivel, 
sem a qual ósimplos utopia osperar quo o Estado encontre quem Ibe queira servir. K 

As disparidades notadas pelo er. chefe entro os voncimentos de uns e outros admi- va — 
nistradores, não são razão para altorar o systema, quando muito justificariam uma CR 
distribuição mais judiclosa de taos vencimentos pela fixação que for reputada mais con- E 
veniente ou equitativa do ordenado é da porcentagom. 

Procelontes, porêm, são suas observações quanto a falta de escrivites nas recebodo- 
rias, maximó para aquelas do mator movimonto, aonde a accumulação do funcçõer, ra- 
zoavolmente só atropelio traz para O serviço, enfraquecendo como consequencia a fisca- 
lização. 

Com offoito, a pratica ha demonstrado certos inconvenientes na dualidade do repar- ; 
tições liquidadoras o nesto sentido já me pronunciei ao apreciar Os trabalhos da 1.º soce 

çã ;a mou vor, porém, já a gora 08 inconvontentes disso resultantes são menores do que R 
os que proviriam de uma mo dificação no systema em vigor, para do novo concentrar 
no Secretaria das Finanças todo O trabalho do liquidação, mesmo o que entende com ea 
a arrocadação por intermedio das ostredas do ferro. k 

Alem disto, o malor in conventento achado ha sido a incorrecção do alguns procossos 
do liquidação enviados pela Rocebedoria Mineira à Secretaria ; acredito, porêm, que não ô ; 
isso, um mal som romedio, senão uma resultanto do serviço novo quo irá aperfeiçoando-se 
A proporção quo mais affo itos a ello forem ficando os encarregados da sua execução. 4 

Dignas dos encomios quo lho tributa O sr. chefo da 4.º secção, são por corto as estra- E: 
das do ferro Rio e Minas e Mogyanna .pela oxacção o pontualidade quo obsorvam na 6x- 


ecução do seus eontractos com O govorno. : 
Não ha diMculdades quando à consciencia do deveres so junta a boa vontado é dill- 


goncia em sua observancia. 

E relativamonto a esto assumpto, aMgura-so-me perfoitamento razoavol a ponderação 
que o zeloso funecionario faz com rolação a faculdade pormittida às companhias contra- , 
ctantos de de luzirom das rendas arrecadadas à importancia do passagons, frotos O taxas 
de tolegrammas. Em favor de semelhante doducção não militam os mesmos motivos, que 
justificam a daducção do sua porcontagom pola arrocadação ; esta tom uma taxa detormi- 
nada, actua sobre a ronda, depende do unico facto da arrecadação ; a outra é varia e in- 
corta ; 6 rogulada por instrucções espociass ; poda sor provocada por auctoridado compe- 
tente ou polo sor illegitim monto dotorminada por quem não tenha para Ísso competen. 
cia, como tantas vezos so ha verificado ter acontecido. , 

Por isso nã) podem sor equiparadas as doducçõos, é a modificação lembrada pelo gr. 
chofo da 4.º socção é um acto que só vantagons pode trazer para o Estado. 

Já mo rofori tambem, no occupar-mo dos sorviços da 3.º secção, & questão do novo 
levantada pala 4.º, concernonto ao modo polo qual são feitos os supprimentos do dinheiro 
a cortis ostaçõos flscaos, cuja racol ta é inforior à sua despoza ; nada, pols, me occorre 
accrescentar a esto assumpto, à não ser para confirmar quanto então expondi. 

O qualro da receita annual das recobodorias, excepção da Mineira na Capital Foderal 
o de Santos, domonstra incontestavol augmonto do renda o justificado 6, portanto, O pen- o 
samento da rovisão das flanças dos rospoctivos exactoros, - E 

Nestas quostõos, poróm, as medidas radicaos trazom mais desvantagons do quo pros ; 
volto real, o assim o que mais curial mo parece na ospocle sorá uma rovisão, não para E " 
elevar ou diminulr, mas para uniformizar as flunças, calculando- as do accôrdo com a taxa ” 
ou porcontagom sobre a media do rendimento apurado em um quinquonnlo, quo for de- a 
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Ne, terminada como suficiente para a garantia que o Estado visa com & instituição da fiança ; a 
ET esta modida daria os dous resultados inproscendiveis na materia : & proporção e a sufl- via 
nt ciencia. val 
bo À Não pareco-me procedente a declaração do sr. chefo da 4.º secção com que dá como voo q 
" não afiançados os administradores da Manga, Malbada e S. João do Paraiso, pelo facto de Mo 
í torem dopositado nas proprias rocebedorias a importancia de suas flanças, tendo recebido, a 
é k “ ao assumirom a gerencia das mesmas, estas importancias englobadas. com as dos saldos Ro 
o existentos, visto como o encarregado da administração das referidas recobedorias escrip- a ! é 
) turára om roceita taes importancias. Desta circumstancia, junta a existencia de saldos de- EE: 
ja monstrados nos balancotes, conclue o sr. chefo que aponas um simulacro de flança PEA 
existo. E! 
E Louvavel o zelo que o dedicado funcclonario revela, comtudo não posso convir na sua . " x 
Vs; conclusão. : RD 
= Era preciso fazer a demonstração de que essas importancias das fianças escripturadas | Res e 


como receita não foram devidamente empregadas na despoza legal. Os saldos vorificados - 
hão são a doducção da importancia da fiança, mas resultados normas do excesso da Pe- 
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ceita sobre a despeza, e vão sendo recolhidos, e quando 0 não sejam, constitue isso falta Rh si 
do exacção no cumprimento do deveres, mas não afecta o acto da fiança, aliás já to- io o 
tomada por termo nesta Secrotaria, quanto a alguns dos referidos administradores. Ro té 
a a 
| nã 
Nos trabalhos da 5.º secção o que soimpõe em primeiro logar à attenção do quemos | bá 
analysa, é o estado actual do archivo comparado com O cahos quo alli reinava antes da E: Lis 
reforma de junho passado, como já obsorvel ao começar este relatorio. Ega Ê 
E Inconpleta ainda, é vordado, mas produzindo já resultados que têm concorrido directa- E “art 
a mente para a regularidado de muitos serviços hoje em boa marcha, a sua reorganização, Sa, ', 
o completa não é trabalho que ge podesse conseguir dentro de limitado ospaço do tempo |. o o 
prio senão pela natureza do serviço que é dos mais simples, uma vez estabelecida a ordem fe 
o . systomatica indisponsavol a taes Instituições, pola anarchia a que fôra o archivo por força ps: 
de de circumstancias entreguo. Esto desideratum, porôm, afigura-so-mo simplesmento questão ar 
; & de tempo. ' 
234 Outro serviço que incumboa osta secção é o quo entende coma organização oxacta do ' RE 
F * livro dos proprios do Estado, sorviços que, por circumstancias alheias completamento ; É 
É secção, está incompleto e defeituoso, : embora incomparavelmento melhorado, cotejad 4 
E é com o quo existia antes da roforma. 
dg o Grando parto dos prodios pertoncontos ao Estado, foram adquiridos por força do dis- ' 
“Lee , positvo da L. N. 1977, do novembro do 1873, que tornava condicional para à instalação dos e 
novos municipios, a .oxistencin de predio para camara e cadôa, mas raramente, pelo quê E 
hoje se vao verificando, esses actos recoberam sou complomento legal e em vio se pro- * “E 
si curam nos archivos da antiga secretaria do governo, por onde esto serviço corria, ou nos o Rd 
| Q das collectorias locnos, as respectivas escripturas. E não só estas, outras acquisições pros * “2 = qu 
o. vententos do outros actos, como doações para escolas publicas, por exemplo, tambem Tô e aê 
RR, sentom-se da mesma irregularidado, de sorte que a relação junta dos proprios do Estado jo em 
”" não offereco a oxnctidio que a esto sorviço convem, é doficlento, por não conter todos os = E 
vo Y proprios do Estado, e defoltuosa por talvez comprebonder entre elles predios que com bom so 
diroito possam ger reclamados pelo dominio privado. , wo 
te y Nas condições em que esta questio se acha, entrotanto, não podo ser a Secretaria Pes- A 
E ponsabilizada polos enganos ou pela doficiencia que somelhante sorviço possa apresentar. ) 
Ras Desdo os primotros dias da roforma foram tomadas as providencias ao alcance da Secrota- * EA 
ki. . ria rara corrigil-o e pôl-o em dia é os olomontos de Informação qno vao consecutivamente +, 
E aé recebendo, em virtude dessas providencias, em grando parto, apenas vam mais convencel-a DE 
Fe da-dificutdado, sento Impossibilidade de consegutr o sou disideratum pelas razõos já ." 
! ; Es apontadas. Em todo caso, a relação reforida apresenta um resultado superior ao que até pe 
id, a época anterior à reforma era conhecida e offorece o maior grau de oractidão que os a 
Ê 


º 


mas À dados obtidos permittom. . 
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E die E Os outros trabalhos desta secção estão em dia ou têm recebido o impulso compativel 
te com as circumstancias o natureza dos mosmos trabalhos, avultando ontro ellos, como um 
E ] = gerviço quo se achava intelramento descurado e hojo so reorganiza já com resultado effi- 
E E caz, 0 do contas correntes com os responsaveis para com 0 Estado pelos adeantamentos 
À je feitos para instituição de montes-pios, determinando varias ontradas para o Thesouro é 
; Ê pondo em movimento esta parto da divida activa que por muitos annos so consorvára pa- 
Ti a ralysada. , 

elo o 


- 


Das notas apresentadas polo sr. chefo da fiscalização, antigo funccionario que ao 
Estado ha prestado excollentes serviços e de cuja idoneidade o experiencia muito tom elle 
ainda que osperar, interessantes conclusões so "podem tirar, o soguindo a ordem da sua 
exposição, a primeira lição, que seus dados nos ministram é a incontestavol vantagem do 
systema, desdo o imporio começado, de confinr-se, por melo de contractos, a arrocadação 
das rondas às estradas de ferro. 

O resultado favoravel que sua exposição prova, estendo-so à todas as estradas com 
que os governo celebrou contractos, e quaesquer quo sejam as imporfcições inhorentes a 
este systena, eão ellas incomparavelmonto superiores as de que se resentia o velho sys- 
tema do arrecadação por melo do estações fiscaos. 

Só uma excepção talvez, com justiça, se poderá assignalar no concerto do resultados 

- favoraveis produzido pelo systoma em questão, excepção quo entendo com a ostrada de 
ferro Bahia e Minas; esta mesma não permittiria'a condemnação do systema, desde que a 
arrecadação da receita aqui accusou mais ou menos o mesmo movimento regular o ascen- 
dente verificado na dos outras estradas, o so os saldos pertencentes ao Estado, não tivo. 
ram o destino proprio e natural, foi isso devido não a defeito do systema, mas às condi- 
ções pecultarissimas da companhia, cujas conhecidas dificuldades levaram-a a retor saldos, 
que outro destino deviam ter, . 

Mas go alludo ao facto, não é tanto para notar o mallogro do contracto com esta 08- 
trada, como para deixar assignalado o successo da estação fiscal collocada na zona da es- 
trada o em sou logar oncarrogada da arrecadação. j 

Esto successo é talvez um facto unico na especie sujeita, nccrescondo que não só 
ha essa recebedoria funccionado com maxima regularidade sobre todos os aspectos, como 
reduzio na importancia de somma intoressanto a despeza que tal arrecadação ao Estado 
custava. 

A suppressão dos avisos que pela legislação quo criou e estaboloceu a recebedoria mi- 
neira na capital federal, deviam acompanhar as partidas do cafô paroco-me sor já acto con- 
sumado; entretanto as ponderações do sr. fiscal chefe sobro O assumpto, na supposição de 

«. 4: pender ainda de resolução, attestam o sou amor polo serviço o a dedicação com quo &6 

occupa de tudo que o Interessa. 

| Foi Incontestavelmente um serviço do relovanto importancia o quo ha feito osta acc- 

cão relativamente à divida activa por alcancos não recolhidos, reposições, multas de jura- 
dos, productos exportados por contrabando cte. Dos quadros annoxos sob ns. 1 a 3 consta 

e: y, A toma até hojo verificada nosta divida, já tendo sido recolhida ao cofre a do -97:0809420. 

A E assim ontregue ao silencio do archivo da extincta procuradoria fiscal, permanecia esta- 

dE gnada uma fonto do renda eventual, cuja importancia pode olovar-se & multo, quando po- 

ER abs dorom ser examinados todos os documentos. O primeiro resultado ó, em todo caso, ani- 
Aa mador, domonstrundo à cobrança do quasi cem contos nos primeiros mozes do actividade 
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tias eram como si não existissem, 

ie Ainda à isto um bonefico effoito da reforma de junho passado, sem a qual soguramento 
e ae continuaria a jazer ignorada no silencio do arcbivo essa parte da divida activa. 

RR Intorossantos é minuciosas são as notas do sr. fiscal chofe no quo concerne à renda 


dos. 


+ 


doste serviço. E estas observações sobem de ponto, quando so considera que essas quan. . 


“ Interna e externa o multa lição proveitosa ha a colher dos dados com ollas ministra- . 
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| E a 
SER Realizam-so felizmento as suas provisões rolativamento & renda intorna, ombora so 
6. houvesse em parto reduzido 0 imposto como o do fumo, do 13 para 9/0; mas à uniformi- 
à + 1 dado da cobrança desto imposto junto com outros, quaes sobre O toucinho, queijos o gado 
, , vaccum, que passaram à £er cobrados na frontolra, produziu excollento rosultado, que 
.. facilmente so percebo na apreciação do movimonto desta renda. ; 
j ' Attribuo em parto a esta causa O accroscimo da renda em questão, bem como estou - 
| Ee de plono accórdo com O sr. fiscal chofo quanto no efroito, do outra parto produzido para 
á . esto rosultado pola acção do mais offoctiva o diligento fiscalização, como era do esporar 
:. ; da instituição dos fiscaos ambulantos ; pordurando ambas ossas Callsas, as provisões são to- 
to das do progrosso para à ronda intorna, maximé attendondo-so à que sobre esta, no contra- 
ao j rio do quo se dácom à externa, S0 indirectamonto exereerão influencia as oscillações do 
E cambios, E 
+ 
a A Z Passo a vossas mãos o relatorio do sr. contador, no qual encontrareis 0 examo mi. 
já E nucioso da recoita o despesa dos exercicios do 1805 6 1835 O do varios sorviços roferontes 
ta ; às mesmas oplgraphes, O qual completa as informações quo .cumpra-mo ministrar-vos, 
a nada: mo occorrendo accroscontar ao quo aht expõe esto antigo, habil o oporoso funcelo- 
: nario. E 
Ei i k 
: : ads t 
N . 
Ao terminar cumpre m9 dizor-vos quo o pessoal dostr. Sacrataria não ha dosmorecido 
E do conceito om quo o tendos; na oxocução dos dovores quo lho incumbo, procuram todos 
$ acortar, é so alguns ha que à cortos rospoitos podem a outros avantajar-so, procuram 
GDA todos manter as honrosas tralicções do funcclonalismo mineiro pela sua immaculada 
Jem . honestidado,: polo respeito aos seus superiores e pola normal observancia do seus de- 
s + voros. 
Re 
E. | es 
4º 
t ' 4. ) 
pi Eu Uma nota dorida tormina as ultimas palavras doste relatorio, porque ella so rofero a 
Pa um companhoito arrancado bem codo ainda aos Inbores communs, deixando como imagem 
ee e “gua entro nós ossa saudado gincora, que vao na alma do todos nós o que do continuo nos 
” traz à mento a nobroza do sou caractore à bondade dosou coração. 
E Rofiro-mo no sr. Antonio Dias Duarte, fallocido em dias do mez passado O cuja 
honrada memoria seus companbeiros do trabalho guardam como patrimonio desta casa, 
hy- aondo as guas virtudes muito nobilitaram o cargo quo oxcreem. 
secretaria das Finanças, 3 do junho do 1895. t 
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undro demonstrativo da receita € despesa effectundas pelas 
coltectorins deste Estado durante o periodo decorrido de jn« 
neiro à dezembro de 1396. 

PR so] 


Receita Desposa Observações 


Colloctorias 


6'Sant'Anna.de Ferros..... 
7|Santo Antonio do Machado 
8lsanto Antonio dos Patos. 


9ISanto Antonio do Peçanha "140,063] Faltam os balancotes dejanel- 


ro à março é dozembro. 


14 Ayuruoca.. o aa : p 4:1718346 Fala balanceto de sotem- 
: To. 


I5|Baopendy...ccseecsrôonos 
16]Bagagem...cccersesereoe 


W|Bambuhy...ccce-seoreroo : 
IBibarbacena...corerccenoos 47:050.005 
19/Santa Barbara..ccceceso. * 3:1073104 
2:3243814] Faltam 08 balancetes de ou- 


20 Bda Vista. cecoscoseresoo 

tubro à dezembro. 
21 ]BOCAYUVA,.ccocserceesoso 
22]BomÍm...cco cocosocesos 


o4iCabo Verdo....ccsversess 
O5ICaothô. ceccensesacocros + 
enICaldas...ccosesescesscace 
o7iCambuby..cccocorcrroeso 
28/Campan A.cocorcova,odes 
Pa!) Campo Bello... ccscososes 
S0]Carungola. ..esssossores 
91 |Caratinga...cocscosossses 


28:089 5552 
12:181s076jFalta O balanceto do & 


bril. & 
$2/Carmo da Bagagem..ece. 


33/carmo do Fructal...cccc. 


Carmo do Paranabyba... altam os balancetes de a 


gosto a dezembro, 


45 Pormiga..ceerescrsoseoe 
40 S. Francisco. ..corcocseos 


4715. Gançalo do Sapucaby.. 
48 Grão Mogol..cescesesooss 
49 Iinhauma,.ccccorccosscoss 

A transportar, ..ccss 


F.-15 “ , 


ço À maio, 
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Texto deteriorado e/ou 
Encadernação defeituosa 
Damagod text. 
Wrong binding 

« 00789 


3859) Faltam 08 balancetes do mar -. 8 


Upa 
EPA ode 


SME: 


ese E Ca é 
5. 


es 


. 
he E 


a E O e 


Collectorias Receita Despesa Obsorvações 


o | er 


535:0258423)  024:594259] 


0:7072484 


Transporto....csse 


so Itabira. .eceseconsernoaneo 
Sliltajubã..cossecsso crcnons 
solltapecorica ..ceseccerse 
S3!Jacuhy PRADA NPR 
SAjJaguary eereros cocorendo 
55] JANUAria. o coosecsacaseoos 
56,8. João Baptista...ccor co 
578. João d'ELROy..cocses 
58:S. João Nepomuceno..... 


8:465 :836 
26:7 148623 
1:0078478 
165:0238707 
30:969.540 


09:4243778 


Não houvo arrecadação de ja- 
neiro a maio. 


5oIS. Josó d'Alom Parahyba 
60]S. Josó do Paraizo....... 


glJJuiz de Fôra,.....cccsss j 
62]Lavras... «o O VOO SS EU 6 Os 40:9693751 
4677284 49]Falta o balanceto de novem- 


63 Leopoldina...ccosscssec 


bro. 


g4lLima Duarto....esecocess 
65]Santa Luzia. cerccoeo .... 
6g|Manhuassl...ccccecesoes 
67]Mar d'Hespanha..cceocoes 
egiMarianna..ce.cscroscrores 
69/S. Miguol do Guanhãos... 


7:309:898| Faltam os balancetes do agos- 
to e dezembro. 


"oiMinas NOVAS... ceseresvos 
mi|Monte Alegre. .ccececesoes 
72/Montes Claros...ccersvss 
73]Monte Santo. ccerecsesess 
74/Muzambinho....csecossos 
75)Oliveira .cccoscosonsoros 
76/0uro Fino..ccccsccsocerose 
TI Ouro Proto. ceserosereeses 
78 Palmas ...ccocroroncocoso 
79 Palmyra ccecessercrsnocoes 
Pa ISAIAS AAA! 
8ijParacatú..ecoceccs conssos 
E 8º/Passos [ESSES 


to 


et 


A 


had ads 83/Patrocinio ...cccssosesooe 

ER ot Po 84/S. Paulo do Murlahó..... 

E as é » á 85/Piranga.. ESSA ESTE 

k R “ Pd t . 8B]PitangUuycccccsosserseormaro 

ços 87]Piumby..ccccocosseseces 

ds 88iPomba....ccoce 100000004 

Roo 8o]Ponto NOVA. cescencsaros 
. G0lPouso Alegre. .ccssecsese| * 


91 Pouso ANO. ccorsoscesss 
go ]Prados.. «coronovo 


33:0318317 
3:0108514 . 
4:4288025|Faltam os balancetes de abril 

e setembro. - : a 


. 


os 00]S. Rita do Cassia. cescere 
E 100/S. Rita do Sapucahy.....| * 
a 0) Sabará..o coscoscroncosos 
as *J02 Sacramento co secoroneses 
103/S. Sebastião do Paraizo,. 


A transportar... 


N 


do BMPs Tal Po deem fis am Do pp AMA rea + . 
IRC PO par ate Ra CO O AURA quig nado BRR SER RPA TO 
cervo : o ae E a f . e gn fes al É + 

. é = NE Ped . .: - Gê 


Collectorias Receita Dosposa Observações 


1.500:2568488] 2.050:3828078] 


8:0118259 7:8103432 
7:1048054 7:655:802 


Transporte...eseero 


1O5|Scto Lagõas....es. 
106|Theophilo Ottoni... 
107|Tiradentes...ccceseserseroresoso 
108) Tres Corações do R. Vordo 
100|Tres Pontas....ssemecsene 
HO TURVO, cecscncoscocorecrraervosso 
IN UDA,sssssscsrrcrscosencera cocorses 
VIS]Uberada.....cccsemeceremenseo 
- NB) Uberabinha...c.ccsceresseses 
Na) Varginha.....eseseessesecorene”s 
MIBI VIÇOSS..cscscsscorcerrcerenrorara 


Total...ceseneceasersoo 


OMI sia|  SIAGIAIL 
152531283] 33:8103750 


1.701:1623429) 3.315:1003055 


- rp eee 
-3:, secção da Secretaria das Finanças, 17 do maio do 1897. — Antonio Bandeira. C. 
Meirelles. 


Texto deteriorado elou 
Encadernação defeituosa 


o Movimento da receltn € despesn do cofro de orphãos no 
Ea anno financeiro do 19990, incilnsivó o saldo da exercl- : 
Uta 
se cio anterior, nas ostações abnixo mencionadas 4 

À 


Ls 
Rá U 
“+ ] Abaeté. ..cocsorrssoseva s..o. eus. 15:591 36U MASSA ia 
. : o CaMpO...ccres. ERR E (a a v76240 
- (ão? ) CNAS. cercossoncero ee. n:946$94 4 E 
| pe 4 Alvinopolis.....ceee» a - - (oc 
[a 5 Alto lo DOCE... eecer+ il 660:910 — e 
+ 6 Sant'Anna de Ferros..ecess ; 38:2008451 - ! 
is gr 7 Santo Antonio do Machado . 4n4$79) — ul! 
A 8 Santo Antonto dos Patos... 2:72882.9 554070 - a 
MH. 49 Santo Antonio do Peçanha. canis 7 - ' 
am 19 Santo Antonto de Salinas. meors a ; 
al Ar quarye.ceserero co. 7:3:09591º 
12 Arasuahy..... . ee. 159$U€0 t 
43 Araxá. coeseneese sos -— 
14 AJurvoca.....se ERRA 56300 : 
15 Baependy ..c.c. da 5122860 
18 qa ova — ES 
47 Rambubg...e +. censos : = E ' 
48 Marbaceua....se É : : 4: 1024480 ! 
; 49 Santa Barbara. cce erooses e - 
Es qi) Boa Vista do Tremedal. esa -— Er 
Ago a! e e Ê 6368550 à e 
» x omim.,..c.. — + 
E às Nom Successo.. POTRO e 
, 94 Cabo Verde..... eosartaoess 2:1985090 
pô Carté. erva osdo custando nos. q. na 
E) Caldas. cescssos Ceqrece so ass asd NM CO 0O se 
9? Cambuh evedoa Oo Con ea ses dad road, -— ' 
98 Campanhã. cesso TERA ARA a e . 
49 Campo Bello ..... RE 17:150$072 5448000 . 
30 Carangola .e.eseeos 2:011$520 8864850 É 
Si Caratinga .ecesesese 4033723 ão . 
; s2 Carmo da Bagagem... 2:1736193 “RONgICO : 


3 Carmo do Fruclal,.... 
4 Carmo do Paranabyba, 


re 5 Carmo do ko Claro ã 
faia ) 6 Calaguazes «e. 4:6008871 

AR 3 Pa .- 
' “ouceição. .. — 

: %9 Curvello,.....e 1:7934006 6114268 & 

40 Diamantina ....c.r 1:75:4958 818$290 “ 

41 S, Domingos do Prata. — , 

bh per a nt Crança. PRAÇA E ENCÉUI - y 

3 Dores do Ioday é ssa so tatoo 4:530$0] - 

4 Entre Rios.. : eba cais 11:90466U 1::918543 9:038)5 

45 Formiga... ARPB 90:30 1 19:2664066 e A 

48 8. Francisco.essereess cerrenentas 10:9164899 43800) = 3 
47 8. Gonçalo do Sapucahy ARE 8:945$481 0678 O - 
A E ad erssosdo TITE Ea 7648706 head 

ntuúma. coravareações 11:8985707 .- és 

3 so Mablra... RR REIS Es 8:61$981 À 

51 Najubá,.... educa rege ad 15:8814913 83:056$191 1:6416269 te 

eli llapecenta ERR esaloRtal ATE Sul SC9H93 ; 
y acu Yorccas PREZE SIRER! 412 3 — -— 

É ba) JAGUAI] cscssses . . no one toras d o E oa 671$0,0 47248830 + 

aaa sas e cia eiee ai 
500: ABAS 14 145:6064261 37:9:05148 y 
x. 


A transportar.. cccecescecensos 


us:sreato] 87:039$142 


a 
: Transporte ..ssecseracosnereso 
di 55 Januaris...cccsenorcocorconcoronaca 1:0,0700 
58 S. João Baptista..scosceresenasoo —- — 
e 57 S. João d'ELRES cecescosreccenco 4:011$038 e- 
58 S, Join Neprmoceno...ccccersos 11:6304505 5:5I6442B 
: 59 S. José d'Alem Parabyba..eceseo 47:138$535 - 
. 608, José do Paralso....ce.tecs ÊS — 
61 Juiz de ForB...cccrercscencennos : B1:621$524 15:2018194 
62 Lavras ...cecorcrorcorsesconos 27:985: WU mam. É j 
63 Leopoldina ...cseseeserorcesoo 188:351$592 11132492 7:8724339 
64 Lima Doarto..ceccsconscencesoo -—- E 
65 Santa Luzia do Rio das Velhas. 131074173 mê 
o 68 Manhuassd,.ececcoccrsconsos cu DALLA A) — 
RES 67 Mar de Hespanha .ececsserercos 85:7339519 13:05:8199 
o. €8 Marianna, cccecerceroncrcoccs 10:806817, BRI$190 - 
69 3. Miguel de Guanhies....... - 297001 
, 7% Minas Novas .ccsercesceros — -— 
71 Monte Alegre.....ce coeso 4678530 —- 
k 7 Montes Claros..sescersense 10:22050 O sa 
fa -3 Monte Santo. esecorescecnos 9:00 85793 9203000 
é n4 Muzambinho....cccosvesoo 1:005800 — 
75 Olivelrã...ccrorercoronasoe 30$040 1:8248'38 
á n6 Ouro FinO...cscessercoroos 1:643$020 151814059 - 
7 Ouro Preto...ececescereer — 7934560 
78 Valma.ceccscoarso cores 14:6AN$00 me 
; 19 Palmyra ceccreoreroeredo 90:6003812 7:6958271 
í BO Paráoccccsersrcssocsneca 4:934$9.0 1U0$TOO * 
“a 81 ParacatÚ..occocsroccoss hu) s: 
, 82. PARLOS..cosorrronccrenos 7:994073 qe 
+ 83 Falrocinio..eccsecoesvoo 1:13n$758 1:181$193 
a 81 S. Paulo do -Murlabé... 8040) $:n7a$120 
bz 83 Piranga....ceseersseno RR in 9 8000 
aa 88 Pitanguy ecccersrresess 584440 844783 * 
; 87 Piumhy.cccossrcorconco 47U$MO - 
te 88 Pombi...cecorersranoes 0398350 2:1254395 
, 69 Ponto NOVA. cecserseseso BvosUvO = 
90 Vonso Alegre..ceccsesesse 593408 -— 
91 Pouso ANO. cccssccrsoes 10:985$947 1:09$120 
92 Prados ceccccaroconcossinentocs 4: CUOSMIR 974$240 
Os Pralãccccococeseoseco 1:84785:8 4854943 
91 Queluz....cccsesese 11:1005 00 PG: 0954289 
95 Rio Branco...essecco S:MN$TLA — 
98 Rio Novo...cersesses 14:7208305 — . 
97 Rio Pardo.....cereco 5078037 1204497 
08 o Preto ...ccssees 8328410 s6$312 
99 Santa Rita da Cassia... 3044025 8608299 
À 100 Santa Rita do Sapucaby So “a 
: 101 Sabarã....cc. ond 2:071$580 2:10 fNL 
o. 102 Sacramento. ..sececer E 2: S26$M9 8:913$938 
e 103 S. Sebastião do Para ' 1454991 e-+ 
: 101 rerrO.,ecsrererecemo : P:32A21 
5 10) Sete Lagnas...esv.. 18:825$207 
E 104 Theophilo Ollonl.... 12:222$508 
É 107 Tiradentes. ..ececscorneerso 12148710 
. 104 Tres rata do Rio Verde ee = E 
e . 109 Tres Ponlas.cecsccese 0], 408000 1919305 
,- LO Turvo. cecccrstos T:SSA$61? E SISÊSIO - 
a ML UDA cessccsreseeso 15:553$500 2:918$800 — 
' 112 Uberaba,..... - — -— 
.. 119 Uberabinha..... 6308000 8344000 — 
44 Varginhacecscess. 8: 13Ng131 157568860 106501 
E 115 VIÇOSA cecccorrcononssonaado $1:3155808 HE LO0HELO 140618 
romero” DO 
! Tolal..cecocerecercnncosrocanocos 1.893: 0978580 860: 156497 há 147:388 4854 
» 
E: Secretaria das Finanças, 3.º socção, 17 de malo de 1497, — Antonio Bandaira. —C. Rosemburg. 
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magod text. 
Fong binding 


Quadro demonstrativo das flanças cem dinheiro, presta» 
dns pclos exactores o mais funcciornnrios abnixo 
mencionados. 


Estações Cargos 


Collectorias : 


ADaCié.,.cssecces coca | COECIO . 60000000. 0. | POUTO Velasco NOMOS so crscrrereraneraneno 
Abre Campo.......se.e dO crrsorssv so. + jAUTElianO AUGUILO de Souza Brandão..... 
Alto Rio Doce....ecc.v. dO crrsianeces +.) 1086 dO Nascimento Dias...ecscenseneeoes 
Sant'Anna dos Ferros .. dO crrnsara vero.) JOSÉ Ricardo R. HOM3..ccescerencenenenos 
S. Antonio do Machado. | Ex-collector +... «++... [JOSÉ Joaquim dos SantosSilva Filho....... 


S. Antonio do Machado. |Collector........ 0000. |108é Manocl Dressane.scescrsercenanennos 


S. Antonio dos Patos... 
Aguruóca 
Baependy....ececserseo 


Antonio Dias Maclel Junior....ce.ccrseos 
Luciano Augusto de Farla....esssecsseees 
Antonio de Oliveira Castro....cscercscnace 


Bomhm ......ccco Nes Bismark Pinto da Silva Campo8.ccccecces 


Cattbseccosscorcorovnoos 
Cambahy..escccccrces. 


rca tiro... |FernanÃO Linhares GUEFTA...cerserseeseos 
cesascesao eo +. |J0ãO Baptista Ribeiro da Silvas 
Caraligã...cecesorereco crrrerevoo 0, | JOSÉ Christino da Silveltã.c.cccrssonoenas 
Carmo da Bagagem..... corro ro 0000 [AflONSO AUGUSlO Daplista...cecesessraseso 

» do Froctal........ | ESCEIVÃO ,.s 0000000 + «o | JOAQUIM Teixeira do Amaral..cccscesesoes 

» doRio Claro......| Collector ....ce +. 000 «| AUBUStO Cezar BarbOZA. cecccrsrosresaredo 
Cataguazes.......0 00.000 |EXCOMCCIOR. + e constensa Francisco Pereira Ramos Sobrinho, .. cc... 
Calaguazes.:.....e. ce. « (Collector. .ccescosenera Carlos Delfim Silta...cccccnorsorncnnencos 
Christioa....escceereses Ex-colleclor .. sc... 0... |EvArIStO GOMES NOgUeIra..csseseeereeoos 
Corvello ....c.rcsc cr. o.) COCCÃORS 6600000000 + ++ | JEPODÍMO José da Silva... ceserserscenõo 
cerrerao 0000. [JOÃO Cezario Baptista,ececessossenseonenos 


Antonio José Francisco dos Santos... ces. 


Dores da Boa Esperança. 


8. Francisco ecccosesos 


S. Gonçalo do Sapucaby. cerssesease soe |FrANCIACO Je AgSIS COCÍHO. ce nocenencenento 
Hajubá .eccccsesesseesos 
Mapeceriea ..ccccseros os | EX-COLCCIOE ceconeranvo Josepbino Corrêa...escecenenrereeenanado 


8. João d'El-Rey....... [COECIOF scenercensanoo Francisco Izidro Rios..ecccerescenenesnecs 


000000 0000000. |Heloodoro Silverio Montelro....escosescos 


Traosporte .....c.c. PEREZ EAR RA COCO NC E ses Re sos eU nor DON UU nO 0 0000000904 


- DEU RR E ERR So Aa e sd 
=! and à aee DT Aral o SsdR Sao 
E UR Ex E est q to tee 7 dra fo Pero PRedoo. qrç 
- EE Map ini po e am k E toe a “es 


- « . x kd 
o sf , 
. 


Estações Cargos Exactores 


Valores 


PPP EEE EA AEE AE 


&, José d'Atem Parahyba. Collector... .... +... e. |LCOpOlJO D. P. Bacbosa..eccccserrenssos 


S. José do Paralso..... Domingos José de Abreu Guimardes.,.... 


Lavras ecsecrsersorsoso escuras José Antonio Dias Mintsterio Juntor.... 


Leopoldina .escccccres EN José Teixeira de Olivelra Guimardes,.... 


S. Miguel de Guanhães... 


Ex-collector...........| José Caldeira LOlt.ccencerseneneconeacseo 
Collector ...... 0.0. «co |FOrbino Perelra da Silva..ceccsecosetones 


Olymplo Soares de Vasconcellos......so. 


S. Miguel,..cccrceeeros 


Monte Alegre....ceccsse 


» cececcacesta se 


à rcsererses co o | TheophilO Dias Branco. .ciecosconanaross 


Monte Santo. cem 


Ernesto da Paixão € Sauza.e.ccocsereere 


João Baptista angel de Azevedo. ....... 


Palmas..cccroccescrasos 


Pomba.....ecccersoosso 


dO rereresco sore 1S086 Evaristo do MellO..cceseseroneconeva 


Ro NOVO. cesecessore ia 
Nilo Pardo..... «serras 


Cyriaco Augusto LODO..sesecsessesnaensa 


Rlo Preto..... caGra Cs ão Francisco Joss Ferreira........ cassa» 


S. Rita de Cassia ...... 


» coro U sento sad 


Harculano de Azevedo Cosla....esveseses 
Jos$ Antonio Machado Chaves..c..ceress 


» covrncecov adro 


» ESSES 


Sabará cececsseseerososa 
S, Sebastião do Paraiso, 
S. Sebastião. ..cseeseero 
Theophilo Oltonl....... 
Tres CoraçõesdoR. Verde 


Enoch Alves do Arante3.....ccccresceros 


Ex-colieclor ..csscecoss 
Collector. .s..cssensseo 


Dr. Affonso Pedrario,..c.cccese escassos 


João Vieira OMoBi...ccocercccconecenooo 


» Poco roses taaso 


lidefonso Josó Teixelra..ccesccrcorenanaro 
Antonio de Almeida PIORES. eseesraress 
Galdino Antonio da Sllva.,ecccerceneseso 
Justiniano da Silva Pereira Bino. .e...c.. 


» PEREIRAS EAAS) 


TUITO ceccesrssresercees 


Uberaba .esescssensoeses » Codes e netos 
Uberabloha,..cseseesso 


Varginha ...ccescree rea |COLCCOF Ss ceconseaneos 


Ex-collecior ».sssssseos 
João Baptista Braga..ceccersenceneononos 
Christiano Eogenlo D. de Carvalho...... 


Viçosa .eccorscoressansa DO urereesoneçoo 
IRecebedorias : 


Caracól ce. cecnesecrooes Administrador... ss... 


5:0008.00 
2: 5004009 
8:000300) 
5:0.05000 
5:0008U00 


Joaquim Mendes da SHTA,cecersaereseso 


Caracól, cce sccesr eso 0000 [ESCIIVÃO, ocrororcrrao Fellcissimo Augusto Ribeiro...cccsseeros 


“4 Dores de Guaxupó......|Administrador........» Julio Dias Ferraz da LUZ...oscsceneroeso 


[e Najubá..ccccrsresvertos [ESCEINÃO cessssernasaso 
Administrador... eo. «o [JOSÓ TIBOCOSO. sc scesensonorenoranas aros 


Tristão Gonçalves Pereira. .sseoesecsosoos 


*4 8. João do Paraiso,.... 


mamae 
1EB:tUOJUVO : 


to deteriorado e/ou 
adernação defeituosa 


aged text. 
ng binding 


. 


0078 


Exactores 


Valores 


Estações Cargos 


meme 
128:800$000 
5:0008000 
2:500:090 
5: 0005000 
10:00$000 
7:nMBOO 
5:000$000 
15:: 008000 
10:000€000 
1:0004000 
5:0C08000 
5:0029000 
510300 
5:00 40 0 
9::008000 
1:000$000 
5:0.08000 
15:000$000 
86:.00$000 
(0 $000 
6:008000 


Transporte .s.sesccs Administrador... ces ee) enserenre core ncerenaoronncerarontanttato 
Julio Augusto de Mello. ..cseseseseeseene 


Jacutinga. cecocerere soe 
Visacl Cardoso PInto..secensccnserecenos 


JagUary.cccsserornscento 
Horaclo José da Noeli rear 


» Coros dan ss0da 


Malhada... cocercnsonaso 
Fabiano Soares de MOTãeS.cvccssecesaness 


Monte SantO...cescecore 


Monte Santo..xecesesses Escrivão. cccersosoeco Theophilo Alves Barroso. ceesecenesenentoo 


Natividade... ccocesceses Alberto de Carvalho Jordano...cecceseer: 


administrador...e.c.. 


Passa Vinte..ecescrcero Fausto Fernandes de Oliveira.e.seccs eres 


Patrocinio. .eccecceserso “Jalberto Morce! Rodrigues Perelra....cse.s 


Fiscal .eesereeroso .|Simplício Lulz Cunha....cesereee coros 


Administrador. . cc.» 


Plrapetinga..eccesecerco 


PoçSOSÍnhO. .s.ecereeseo Felix Augusto Vianna da Silva....ceeeere 


+ c0000000,00.) Manoel Alves Ferreltd.cccoccsserenseroseo 


Salto Grande,,cccrcoevo 
Antonio Gabriel N. Furtado....ceccrsees 


» coco rro na dass 


Sapucala cesecsserereseo 
Candido Justino Perelra...ccerecrseno ves 


Sapucaby-mirim........ 


Escrivão .ececessesses Galdino Cezar dos Prazeres..ececeserenoes 


Sapucaby-mirtim.......e 
Tombos de Carangola... 
Zacharias ,eserceosocess 
Recebedoria de Minas... 
Sacretaria das Finanças. 


José Soares de GOUVÊR...cecesersseseents 
DO cesrecrros ooo | DOMINGOS Theodoro de Lacerda....cseecco 
Thesourelro .... 0... | AUGUSTO de Almelda;Magalhães...cseseress 


Fiscal escerooosdsoa 


“antonio Dias Duarle.ecceseconconcenômaco 


Chefe deoficinas..... Mariano Rodrigeus da Silva. cesesensescose 


Pagador cececsecereos Fiamínio de Leles Prates..cccccsnnconero 


Imprensa Oflclal....... 
Babla e Minas...cescso 


BOMBS.scecorrcecojenorno sense nene nesenatdo 


malo de 1897. — Antonio Bandeira. 
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undro demonstrativo das 
supprimentos pelas Compan 
o por outras estações fisenes, m 


q 
a ê 
E] Collectorias Quantias Observações 
» 2 
santo Antonio do Machado..«cesssrerees :00049 W|Da Companhia Musambinho.., 
DIA PaSSIIDY ces core enenercennancarerntado +010:900 Da Recebedoria do Salto Grande, 
8) nependy.e.cccecrrerererenreortanoo 8 $.00/Da Companhia Viação F. Sapocahy. 
4] Bom SUCCESSO. «ces encenar renceronontaet 6 » Oeste de Minas. 
1 BICaranpola . esse ceroccorenen terrace netos : » E. F. Leopoldina. 
GLCaLagUaZeS. ces sererecocrnenrenenenteeto” » »» » 
nICheIstina ecc scocensesenecnnterenamros E » Viação F. Sapucahy* 
BI Diamantina ..cececercerescenresenentos m0] De Manoel Cesar. 
OlFormiga essere sê Corea s rear ada 0.0]Da Companhia Oeste de Minas. 
10 Itajubá. scereeseresenerrenennoro » Viação F. Sapocahy. 
tltapecrica .cesceseaeer nto E sanação » Oeste de Minas. 
1218. João d'EI-REJ +. cccceseo corres » » 0.» 
1318. José d'Alem Parahybi.ccreeros Da » E. de F. Leopoldina. q 
14)3, José do Paraiso. .ececerenenee 4154729] Da Recebedoria do Sapucaby mirim. 
a5lJuiz de Fóra. esse ceceneencenneneto 15:00029 0/Do Banco do Credito Real. 
TO] LANEAS. cs cencecon ema nenrentecando 9né:0|Da companhia O ste de Minas. 
17] Leopoldina .. ses ccereremenreenort 3:0 mS)0)] Da » E. do F. Leopoldina. 
18/Mar de espanha. ..eseesseseree 9:0003 dj Da . » >» » 
19]Ohiveira.....r.e NRRRRNAREREPEPEEIOO Pu 0300] Da » Orste de Minas. 
90]Quro FINO. .cscesecencorecenaro 9:0003 40] Da Recebedoria do Jacutinga. 
OU) Palmas.eccsscororcesennentrao 1:030 0]Da Companhia-E. do F. Leopoldina. 
99) Palmyrã..ecesercrre one rnoetedo 3:00050 0|Do Banco do Credito Real. 
93) Pitanguy. .esescerecenenernanaro 3: 030 0] Da Companhia Oeste d) Minas. 
Sal Pomba ..cccseerrsco soe rnesnonds 814050 N|DA » «E do H. Leopoldina. 
guiPonte NOVA. cecccsonnoncenerno 4:10 08009] Da » » 525 , 
96I POUSO AÍCgre. ce cenccsrero nernoso 9:18 nu) Da » Viação F. Sapacaby. 
97]Pouso ARO. ssccsrcrcnconmoreenest 4:0003 NH] Da » Minas e Rio, 
98] Prados. ces cecesorcnsenararacado 2:30 4900; Da » Oeste do Minas. 
S9! RIO Branco. ses cent reoncenercea 2 030 oba» E dor Leopoldina. 
solsanta Rita do Sapucahy eee 9:00 18010 Da Viação F. Sapocaby. 
2:0003:n10 » Mogyania. 


gilSacramento ..seccecenconecenies 
82)S. Sebastião do Paralso.....cce 
ysiTiradentes... cce sncensecncerenot 
sul Tres Corações do Rio Verde..ccesencreos 


85 Ud... ccee coro oro n son nanana nara? .u... 
S6]Uberada...ccocecenserennarosos 00. 
87) Varginha. see esecencnrenereranaos 

88 VIÇURA, soca roer neo rendas tremer 
BOJO NOVO. esses ss errcenerearantento 


8.º secção da Secretaria das Finanças, 
zimo. 


xto deteriorado e/ou 
cadernação defeituosa 


magod text. 
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SOMA. sec secorerenenosnesandas 


Cnllcctoria 


25 de mal 


o de 1897, — antonio Dandelta. 


s quo recebem 


tas do Estradas do Ferro, 
cnsnimento. 


9:0 0310) Da Compa 
» E. de Ferro Leopoldina. 
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— Avelino Ma- 
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uadro da renda annunl arrecadada nos tres ultimos 
exercicios do 1894 a 1896 pelas recebedorias abaixo 


declinradas. 


SS 


1695 


(a) necchedoria de 3inas, .escesenrecesenenanenoo 8.190: 1036571 13.910:803$106 11.977:4005771 
6:16: 1666097 672:C018419 1.005:541$189 


(b) Santos .cecccrsseess cooror otra ds 

Monte Santo.eccccc. ás ce TON çÃOs LO LUISODT 9814289724 974: 10340814 
Dores do Guaxupê.. meerersnoess JA3ITAISIR] 163:7308151 17.:537$950 
Natividade cesso RR 6 68:0858901 76:215$003 
Jacutinga... seres é ASR “4358423 167:633$101 130:488$533 
carmo do Fructal.. sap pee ais :SLUSSO 19:703$013 16:2718197 
. Caracól.cecesceesoo nina csaão ARE 373585 80:3103190 35:752$932 

Passa Vinte..... DR 310588: 41:5328603 81:075 
(e) Bahia c Minas.... cernensratereva — 50:6098198 
Sapucahy mirim... ceseneeterenrenenerto codecs 2 : 72:4938315 
Poçãosinho.... 0... encore end d ds 1085: sas: 48:6L1$524 
Jaguary cera "” cure ado 18:4138505 
s. Jojo do Paraiso cosas es sat adá do 95:4(928833 
Salto Grande. .ececeso crsssves : 46:741:897 
MANGA. ee cene toco renconnancancenao eme vos : : :1928990 46:470$182 
Pouso AMO. cecesoe coocoraresdos MS 1:82 11:378$407 
Uajubi. cesso seracracencereenneantero : : 23:6195196 

pontos fiscaes : 

Sapucala...ec.. DORES TITE E TERE : : £0:316$976 
Parabybuna.... Coser cr cena 000 . 93:349$328 R M 97:880$013 
Joaquim Matoso Cererorer casa soa sado 6:3098149 : 1:906$107 
Patrocinio. ....ces rr r encara renata nO 9L:SI5$SIS E 83:5205758 
Porto das Flores. ccsrrencnnres ecos cave sd0s 18:303$195 9:2024708 
(1) Tombuscsscorecereres — 1:884$052 
Porcloncula ..cecesseso — 1:567$227 
- 6758994 
— 008490 


Pirapetinga. scccoo Corona Don dest oo na SU a NANA DAS 
ParaOKCDA, ces e ces erenoneno rca nene nana nanteedo 
SEO, E a emo 

9.773:035$989 14, 434:981$117 


Contabilidado das Finanças, quarta socção, 2% do mato de 189. — E. Prado, 
ola Recobodoria 


Obsorvações : (a oi A arrocadação quo figura como tondo sido folta p 
do Minas o foi pola Alfandega do Rio no poriodo do oxorcicio do 1894 a julho do 1895, 
to dosto ultimo anno. O mesmo 


visto esta recobedoria tor começado a arrocadação em agos 
aconteco com à recobedoria do Santos quanto no mosmo poriodo em quo & arrocadação 


foi feita pola Alfandega. 
c) À rocebedoria do Bahia o Minas começou à funcelona 
então a arrecadação effoctuada pela E. do Ferro. 
(U) Os pontos fiscaos do Tombos, Porcluncula, Pi 
a arrocadação de rondas om outubro do 1890, figuran 
trocinio o Sapucahy. 
Quarta secção, 25 de mato do 1897, — O chofo do secção, Antonio G. Re Horta. 


rem julho do 1890, sendo até 


rapotinga 6 Paraokena doram começo 
do ató então nas recobodorias do Pa- 


e 
a e E NO ha DE 
Lngia nA vt, Rafs 
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| undro dos pontos do vigins fisencs €& sous anxiliares : 
do arrecadação € fiscnlização, estabelecidos nn zona 
Jimitropho entro o Estado de Minas €& o do Rio de 


«Janeiro €O respectivos voncimentos. 


Gratificações 


vencimentos á 
Pontos fiscaes annuacs Auxiliares annuses j 
. sí 
O o a SS A, 
Poço KaNÃO. aerereto sal 7208600 E 
e ave do lydio... . 720$000 ba 
Patrocinio do Marlahê,esesereeece]. 3:080800 Mdato. cosscerss! e 208.00 % 
Fazenda de S, DentO.cesecceresenro 0 t 
porto Velho. ceescrncenenoncencantor 7214000 
+ Porto Novo do Cunha. .ecereecserero 8:090:000! Porto Novo Quato 4 16e).cccreses 1:5008600 va 
d Mello Barreto... cceosencencerarenaco PE pç h 
Divisa secs CM orranercorantos 3:000310 ]JRezende .. eve corerranenerosos 1:800$000 + 
Porto das Flores. a veiçõeo 3:00 18000] Barreado. .eecrecereer PRIDE R o 7:0$0)0 - 
Serraria. cecessoe cecorrenao 3:10 1K0- de 
t parahybuna.. oesrrenseraero 3:00 .80 01 «8 
SapuCala se senersecenteneaceraeto 3:009:007 se 
Santa Luzia do Carangola...... auço £:10 €000]Faria LEMOS ccceereror Cena anidro 1:+00500 seua 
Tres Whas..ccsoresenenolorcontao ne 2:40 $900 o 
S. MADOCI...ccconccenocononeorneso 9: 40080 JU] Coelho BASLOS, esscconoconesornero 1:802$000 
Vunte Calé.c.cessenecensrananenearo 720800 Re? 
j . Jemta ClarA.cescrereternnconecroenca 70,000 4 
Rs Tombos do Carangola. ......+e esa 9::00,00NNt10 PretO.sereeeereero RR TIU$NO aa 
| PAPETADÇÃO «cesserones comentando E TUSKO 
Mundo NOVO. «sseecccnrencecenereao "203400 : 
| rarra do Plrapelinga..csersensersero 7.0.0)0 
/ Pitapetingã.. cerco cenorcononnarero 9: 3080,0 Porto do SapucahyY.cesersere cação mRosuO 
| À Conceição do Paralyba.ccccses 94000 
ce Tacharias. e ceroresenornanos . 7203000 
/ Joaquim Mattoso e ceserencentrers 4: 4008000] LOPES 6 ecos cenensenentnnanos ; Putoro a 
E fernando Eoeivaaennto Sá ; so E 
; o. janco Vesde..ccseseess : NE 
Morro AlD...... RNPT ET IE 2:4008000 palma...” Esta ge 1:4003000 4 
MIFACEMA cesscernenronsenscana” 4098000 Santa Cruz do Monto Alegre GUBNO 
Paraokena ecccossrrcerarco 9: 10:8000 Chave do CampellO...+ 72U$000 “ha 
Antonio Prado. ..eresserte"o 9:4€03 O) PangaritO. cessantes 1:8UC “. 
E Anta... Cerroncareeas . 9:4003n. 0! Porta dos Indios. . es.» Es E 
Santa Dellina..eescocserconesarenero v:4003000]S. Antonto do CarsD Esso 4 
. ia val 
Pe Porclancula ..cecesessererenrennoo 908.00 na 
. 7:04.00 : 
Antonio Carol. secs seereeronsanos IN 
Rio Preto. ... cereetos Poa e”, 
Santa FÉ ceccresrsrereraeenas veses E 
Conceição «ee cemsecorentareto nes. 4 
Chiado .ecccscencconsreroeetormoso esa 
cam E! 
! 64:800;000 32:0404050 dra 
o AR 
= E sã a: 
es. 
Quarta socção da Socrotaria das Finanças, 20 do malo do 1897. Es 
N. B. Os vigias fiscaos, em cuia rédos não houvor casas do Estado, nas quaes pof- Ps 
sam rosidir, tôm, além do a vo voncimento, mais O auxilio annual do 6005000 para E 
; tal fim. (Art. 20,8 2<º do regulamento annoxo no doeroto n. 842, de 25 do julho do 1805.) 
Por isso, Sô existindo proprios estadones nos 6 pontos flecnes do Serruria, Tics ado PA 
Ilhas, Pirapotinga, Chiadoro Antonio Carlos, à despesa com aluguol do casa para vigirs RA 
dos 19 outros pontos fisenes, importa annunlmento em 11:400:000; 6, nasim tem-se ee) 
Voncimentos de vigias l8cnCS..eseeeeseneeto 04:8002000 "A 
Gratificaçõos a nuxiliares..erereseesseneetes 32:0408000 ne 
Aluguelt do CASA. csces eecnnrenetanecento 11:400:000 Ea 
Total goralessco cossorema 108:8408000 E 
Arthur Felicissimos. W 


“ visto. — O chofo do socção, Antonio 6. R. Horta. 
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Relação dis comarcas que obtiveram quotas para ncquisição 
de mobillia destinada ás enlas do jury, cm 1896. 
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APRXA coreserereoessserecarer ano Certa casaco oe I ARA N RCA EUA ANO O Nada ssa r aca 
ATAQUALY.scceseerererserennass PPPPRPPREPPPET INE PEPEITEEI IT ETTT EEE 
Bom Succosso ..ecesecereemeeasos REPPUP PIO RPUE PODRES EE PEDE ACRE: 
ConcelçãO....scsseresrererecormcesserencorrarensonaoracronenaseseercontao 
Christina ...seseceecees REAR O iirionicalisos Mionnasácos SAviRa ve 
Carmo do Rio Claro........ Rasvesánio PRESS PPESR NES PETO PP PPLTT 
S. João Baptista...ceseseroseesecantenermmeana ste vond seio share asd ad 
; : Leopoldina........... e ooeTaveRava Sra dvd een ondaianta ceasasas sirna dragão 
do Santa Luzia do Cara..gola DSP RSNR ERA REDE RDPI 
Ee b Monto Alegre... eomeerseresentos 

Y Manhuassh..... 
Montes Claros... 
Olivolra...cscsesseneconesersesssasees e é 
Ouro PretO....ssercesescereeesoneso cossonde cara siacdo ioduuntato sodireos 
PalmyrO,..ccscercerodeererreoarreosnarsmasreraereaaorenre na ner to corananana 
Rio Pardo.....ccessessesees aducciss desssinsavobso sto adonsdds corso 134003000 
SabaPÁ..scessesserereotonsenoconaaaeses isuvtsssenassorossnvencamômecávos — ):DDOS00O 
Tiradontos......csser cesereseesocensesssasa dovosinaic canção eoeasasa a 1:5003000 
Tres Corações.....cereernsoos APR RP Pe PRENDE RS NO a o 1:5003000 
Viçosa... andano ss sia iratondnão canoa insbino voa dodds seeenoninsiáro PARA 1:5002000 
Minas Novas (além de 9222000 obtidos é 


a 
a) 
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SSsssssss 


SSSdicas 
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AESSSRESNSSAEAS 
Sesdes 


a 


Por não torem sido pagas até ao fim de março do 
1897, foram passadas para a caixa de depositos do 
1897, atim de serom entregues opportunamento as 
seguintes importancias destinadas as comarcas : 

Do Lima Duarte....ccmecemcerenseesermsansesasa  |5500: 

» AIÍENAS..cccerssersececrerereresecrsmesesemmeaos À 

> BOM; couecirerionestante nintendo iromeçiso UA 

» Palma...cecererrermercreenooonocccosernoaneeneranasa l: 

| 
| 
| 


. 
. 


AM 
ae 
É 
so 
« 


EM pre mes 
pa 


» Piumby cscseccerererrerrenenarcosrerrorarmnnareso 
» Theophilo Otton Poe 
» Uberabinha ....... : 

» Varginha, ccsenercereses 


000 
3000 11:0005000 


RoiS.esmerseos 42:000:000 
E í Ne . 
E + 2, Secção, Socrotaria das Finanças, 27 do abril do 1807. 
pato à - O Chefo de secção. — J. F. Paula Naxier, 
N 
Relação das comarcas que Já obtiveram quotas para nequisição 
de mobilia destinada ás solas do Jury, em 1897 


AbaolO cccscesescossensessessasenca s.e.. QUECOLCOOCLOLDOCOLONA CA ONOUU NATO l :000 
Alom Parahyba....scccsesmerererrerersnesassareasnneseoasoonarsrennana 1:500:000 
BOCAYUVA,ccrorceenoasrererena ven assonercen aaa esta Den G ara ns cena ar aneA 000 
JANUÁRIA ,esserercerercrocarerenao sro sonra sora Mas Casos rs seen Pa na ss sra oU ada 000 
Ponte NOVA.cssesersseneenenssesenasaceorsasasanaaronevoso anaanaasono 000 
Rio HrANCO..secssscerenorereescocoraaaneoreneoors contas nene s sacar estaana 000 
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S. Gonçalo do Sapucahy...seceseeeramcesmaneoessoresnasaraacna 
Santa Luzia do Kilo das Volhas.cssesesessesecenonanescaaneo 


Cao tos (OD ÁBO UDN O: 440 


eres neoanasasão 


out queda uns ua ut CA) met 


s88s 


UbA.ccsserocreesenercensasanasro vens soon OU ses MaA LOL Ca aa OU senao nan Das OLtaa 
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1 , : S. Sobastiko do Paraiso — Importancia 

. dospondida, além do 1:5008000 obtidos 


em 1895..cccerseresererorsenerorernossensosennenoo 508000 
Dores do Indaiá — Idem, idem de 1:0678 
IdeM.scoscrcrrenosenserasososoranasosenonsnononenado 1638600 2133600 


” 17:748$040 
Saldo da VOrDA,scoscororoncoseoa vence soosassoaos 2:25 060 
20:0008000 E 


2.» Secção, Secretaria das Finanças, 27 do abril de 1897. 
O Chefo de secção — J. F. de Paula Xavier. 


Relação das comarcas que ainda não obtiveram quotas para 
nequisição do mobilta destinada ás salas do jury. 


Abre Campo. 
Alto Rio Doce. 
Alvinopolis. 
Bagagom. 
Barbacena. 
Cataguazos. 
Curvello. 
Caoté. ; 
Carmo do Parnahyba. 
10 Caratinga. 
11 Ferros. 
12.Grão Mogol. 
13 Itabira 
14 Juiz do Fóra. 
15 Jacuhy. 
16 Paracató. 
17 Patos. 
18 Patrocinio. 
a 19 Peçanha. 
20 Piranga. 
21 Prata. 
22 Prados. 
23 Queluz. 
“ 24 Rio Novo. 
25 Rio Preto. 
28 Santo Antonio do Machado. 
27 S. Francisco. 
28 S. Joho d'El-Rey. 
29 S. Paulo do Muriabó, 
30 Santa Barbara. 
31 S. João Nepomuceno. 
32 S. Domingos do Prata, 
33 Salinas. : ; 
34 S. Miguol do Guanhães. 
35 Sacramento. ; 
9a Secção. Socrotaria das Finanças, 47 de abril de 1897. 
O Chofo do secção. — J. F. de Paula Xarier 
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l Qundro demonstrativo dis custas judiciarias pagns pclo Estndo 
do de Minas Gerices à fancclonnrios não remnnerndos, durante 


o «exercicio fe 1890», discriminadas pclas comarcas € tri- 
du bunnes 


Comarcas Jury Total 


Despronuncia etc. 


cm are er 


21588:0 $ NTI$O25 
Do JOBS] 6188195]  1:8328056 
IMI$S4O 6188500, 308800]  1:101$740 


ADaclé. es cecenecersonsonorencna cao to ntcre 808175 
Abre Campo. ceccecrescoresencorenoonenta 8L1$676 


1 
2 
3 láguruaca.... a aU Te es via Dede 
4 |ulfenas,...... Ceras cad 0O CoU nTn as Us ods 10:$9.0 9478350 a 1:33 $055 
5 JAllo Rio Doce.. aa o aca sds SAS 1:0º38355] 1749.4095 S:51849020 
6 liraxÁ..ccco Cnerno so eco ren dev Oda 10828980 $ DiSÃO 1: 1738930 
7 E it cercrscen cen saçds 4734050 6548150 $ 1:1593220 
8 |uislnonolis..... ceeeeceeeeeh OMS! 413865) 158000) TIRSS 
9 |a'ém Parabyta. erro ror care) DISTOS TI 9:RM$IO,  2:7938310 LL: IANSRIO 
10 |irassuahy.cc... ro egrirtcia 444130 EORIt $ 815$080 
nm iBambuby...... 1505201 91$159 248351 
1º |ragagem ,..csceres 21 $H6 $ HS 
13 litva Vista do Tremedal... M$]  1:9528310 4708995 1:M 0370 
14 Iocayuvas.coseccreseco 1:0Mg715 $ 2618210 VSRTRAIS 
15 |Somiim,ccccrcenerenccs 1:627$071 159$135] + L018N0 B:LEI$E06 
16 |iiom Successo..cccorcsesro 4893325 688475 $ Ss 17ISALO 
17 ARE PRA as te 9:3:03565)  4:4539010 $ 6:80 18575 
18 Jiturhacend..cccccerceneo censos 1058200] 9:87M600]  1:3488075 5:€814975 
19 |rampanha.....cesermeerenendo $ $ s 
90 |rarangola ...ccccereresenrereers B:MEMO EST 3565500 3: MISCO) 
91 |U daQUAZOS..ceccerssrrrrrcnrnornado 930$225 $ $ 8703235 
04 IutryellO .ecerssorsorsasas cretanas 1:0418508 UEM 3874900 8:901$%01 
93 Irado Verdo.....ccereercoeneconcnaneo 1:232$205 mas O $ 1:94S 155 
94 Waelé..ccccerereeracrraro corccrnroa tamo $ 415$1£0 3093300 1204420 
95 Itampo Belld.,..cecco corcecorcnanarorooda 1978755 CDM$15 $ 8$IN 
96 Ironcelção do SeroO...cccsenerenasceneeros 1: 1288700 5 94915 9226047 9: 1€$758 
ausstu]  1:912$010 3108865] S:6248175 


Cambu Foca ro ronca carece nona r oca nana a nada 
Carmo da Bagagem..ccrecosrocenennocrnaro 
tarmo do Parnahyha..cecocerorcorsonnroso 
varmo do Rio Claro..cccecerconsnserasenos 
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Satisfazendo uma das obrigações a meu cargo, venho ora aprosentar-vos O rolatorio 
do movimento havido'na rocebedoria do Minas no periodo decorrido do 1.º do janeiro a 
31 do dezembro do anno findo c expor-vos no mesno tempo os factos mais importantes 
então occorridos. : ; , 

Conscio da enorme responsabilidado quo assumi accoitando a honrosa, po rem ardua 
tarefa do dirigir a importanto ropartição que om momento do sabia inspiração creastes 
nesta Capital, para o serviço da arrecadação do imposto de exportação sobro o café o mais 
generos de procedencia mineira, não tenho poupado esforços para dar cabal desempenho 
à missão que mo foi commettida, procurando assim correspondor à confiança que em mim 
depositastos. : ' 

Esses esforços vi-os folizmento cobertos do oxito, quo attribuo principalmonto a in- 
telligento cooperação dos bons auxiliares quo tive a ventura do encontrar. 

Fiz-vos ver om meu passado rolatorio quo considerava insuficiente o pessoal da 
recobodoria para dar vosão ao serviço a cargo desta, tendo sido então por vôs aucto- 
rizado a usar da medida prevista no artigo OS do reg. n.-843, contractando collaboradores 
em numero do doz. ; . 

Reforçado assim o possoal, pude attender no serviço do fiscalização do modo mais 
officaz, provendo de ngentes nossos todos os pontos por onde so faz a descarga o embar- 
quo do goneros minoiros. . 

Estos pontos, quo já não eram poucos, crescoram do numero pelo facto do havorem 
duàs casas exportadoras estabelecido armazens om S. Anna de Maruhy é Porto da Madama, 
armazons dostinados ao deposito do café que recebem por intermodio da ostrada do ferro 
Leopoldina. ' a a 

” Si osta companhia observasso cscrupulosamente o contracto quo firmou com 6 go- 
vorno de Minas, arrecadando o imposto sobre o cafô mineiro quo não 86 dostina a esta 


Capital, porfeitamento dispensavol soria a prosença do agontos nosso: naquollos pontos. -.. 


Isso, porem, não so tom dado, o muitas partidas de café procedentes do territorio 


"aninetro sahiriam sem o pagamento dô imposto devido no Estado, si ompregados darece- -: 


bedoria ali destacados tal nho obstassem. ' 
* Egunlmonto dispensavol seria a presonça de ompregados nossos em divorsos pontos 
por ondo so faz a doscarga de outros generos mineiros sujeitos a imposto, taes como 


fumo, queljo, toucinho ote.; et as estradas do ferro com as quaes tom contracto o governo, 


do Estado, cumprissom rogularmonte com as obrigações que lhes são affectas, arrecadando 
na estação da procedencia o imposto sobre tacos gencros. . : 
há [) 
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O queso verifica, porem, é que estes aqui chegam muitas vezos desacompanhados 
da gula do pagamonto do imposto, ou ontão com o imposto irrogularmonto cobrado. 

Repotindo-so isso amiugadas vozes, rosolvi tornar à sahida do taes gencros doperdento 
do visto do emprogado mineiro, ponsando ussim ovitar quo fosse o Estado pro juúicado em 
sua renda. n 

Polo artigo 5.º do decreto n. 842 foram croados avisos destinados a acompanhar o cafó 
despachado do qualquer ponto do torritorio minoiro para osta capital, avisos quo devem 
sor onviados à rocebedoria polos ngentos das ostaçõesdas divorsas estradas do ferro com 
as quaos tom contracto o governo do Minas, oxcopção foita do caso em quo o café vem 
do territorio limitropho com o do Estado do Rio, pois ontão aos vigias fiscaes mineiros cabo 
oxpedil-os. 

Esses documentos parocom à primoira vista offerocer vantagens praticas ao serviço da 
fiscalização ; mas a verdado attostada pola experiencia do corca dodois annos é que não 
sto ellos apenas inutois, mas aínda prejudicinos a boa marcha do serviço. k 

O benoficio unico quo poderiam prestar-nos, com mais officacia e muito mais facil- 
mento o obtomos fazendo diariamente oxtrahir por emprogados da recobodoria uma rela- 
ção de todo o café descarregado nas estações o trapichos, relação que nos servo do base 
para a determinação da origem do genero. Não poqueno prejuizo soffeoria o Estado si a 
recebedoria se limitasse a fazer a arrecadação dos impostos om vista dos avisos que lhes 
são romottidos, porquanto estos aqui chegam muitasvezos om atrazo, depois do retirado 
já o café do ponto do descarga, não sendo mesmo raro quo so extraviom. 

Acresco que a escripturação do tros avisos em livros espociacs, a confecção da conta 
de porcontagom devida aos agentes das estradas de ferro pela remessa delles, é serviço 
que demanda longo tempo o que so acha a cargo do quatro empregados, que com mais 
vantagem para os interossos mineiros podoriam ostar occupados em guarnecer 0s arma- 
zons de descarga., 

Sendo, pois, certo quo o Estado despende não peqouena somma para tor avisos, quo 
algm do não terem utilidado, ainda embaraçam o serviço a cargo da Recebedoria, opino 
pela immediata suppressão dellos. 

Isto relativamento aos arisos remettidos de torritorios incontestadamento mineiros 


pelos agentes de estações das estradas do ferro. 

Quanto aos quo são enviados polos vigias fiscaos sobre cafó procedente do torritorios 
lmitropho não convem sejam supprimidos. 

E' corto que nctualmento do pouca utilidado são, por isso que quast sempro contestados 
polos vigias fiscaes do Estado do Rio, sustentados pelos agentes de estações da conipanhia 
Leopoldina, os quacs geralmento nas notas de expedição classificam como fluminense todo 
o café procedente da fronteira. 

Mas si entro os dois Estados so firmasse um accôrdo no sentido do sorem os avisos de 
café minoiro visados polo agento fiscal fluminonso o vico-versa, verificada assim na 
fronteira pelos agentes dos dois Estados a origem do gonoro quo se apresentasse à des- 
pacho, desapparecoria toda à duvida sobro a ropartição om quo nosta Capital doveria o 
commissario satisfazer a Importancia do imposto, cossando do vez os confiictos quo por 
falta desso accôrdo diariamonto so dão entre as duas repartições fiscaos mineira e fluml- 


nenso. 
Em virtude do decisto proferida pelo supremo Tribunal, condemnando oEstado da 
Babla à rostitulr impostos quo cobrara sobro gonoros exportados de seu torrittorlo para 
outros Estados da Republica, varios negociantos desta praça julgaram-so no direito de 
exportarem para pontos do territorio nacional café o mais generos mineiros independon- 
temento de despacho proccesado na Recobedoria. 

A requerimento dellos foram pelo juiz seccional desta Capital expedidos mandados 
prohibitorios, em quo so determinava que não so crensso obstaculo de qualquer especie á 
livro esahida do generos nasionaos em commercio de cabotagem. Sondo certo qua ao 
poder Judiciario não 6 dado suspender umo lol por julgal-a incoustitucional, não podendo 
por conseguinte o juiz seccional estender como medida geral umado cisão que só tinha 
valor em relação ás partos que figuraram no pleito, deixol de prestar obediencia 8os 
mandados expedidos, procedimento que igualmente tivoram o adminitrador da mesa do 
rendas do Estado do Rlo e o digno Inspector da Alfandega desta Capital, 
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Esta quostão acha-so bojo felizmento liquidada, pelo facto do haver o Supremo Tri- 
tunal altorudo & sua primitiva opinião sobro o assumpto, decidindo ultimamente que é 
diroito dos Estados tributarom os generos de sua producção que forem exportados para O 
estrangeiro, ou para qualquer ponto da Republica. do 

A falta do accôrdo entro os Estados do Minas e do Rio sobre a fiscalisação do café pro- 
codento da fronteira tom dado logar a ropetidos conflictos ontre as duas repartições fiscaos 
aqui estabolecidas, collocando ao mesmo tompo em posição embaraçosa os fazendeiros 
rosidontes na quella zona por não saberom a qual dos Estados devam satisfazer o impostos 

Ao assumir a direcção da Recobedoria verifiquei quo pela repartição fluminonse era 
arrecadado o linposto sobro quast todo cafô vindo das estações de Miracoma e Parakena 
com destino a esta Capital, tendo-mo desde então emponhado para quo passasso a 86r 
pago ao Estado do Minas o imposto sobro o cafs que aqui chegava acompanhado de aviso 
do vigia fical mineiro. 

Os esforços que nosso sontido empregava lam dando bom resultado; mas a ropartição 
fluminonso não so conformando com o poqueno desvio do rendas que sofria, lançou 
mão do uma medida arbitraria e violonta contra a qual dobalde protestoi. 

Obtevo da companhia Leopoldina quo osta retivesso em seus armazens partidas de café 
procedontes do Miracema é Parankena até quo o imposto fosse pago ao Estado do Rio, 
não obstante a declaração do ompregado mineiro-do tor sido o cafô despachado na recebe- 
doria e de estar a gula dovidamonte conferida por ello e o genero por conseguinte em 
condições de sahir. 

Olhcioi à directoria da companhia Leopoldina protestando contra o facto o observando: | 
lbe que o commissario cumpria o seu dever pagando a qualquer dos dous Estados o imposto 
sobre uma partida do café desdo quo ambos O reclamavam, cabendo a estes liquidarem 
entre si os seus direitos, . ) 

Este o outros oficios que dirigi à companhia Leopoldina nenhum resultado produzi- 
ram, o os commissarios sô obtiveram & retirada do genero que lhes fôra consignado de- 
pois de haverem pela segunda vez satisfeito a importancia do imposto. 

Passando desde então os commissarios a despachar como fluminense todo o café que 
recebiam do Miracema o Puraokena, por acreditarem quo assim evitariam o pagamento 
do imposto em duplicata, vi-mo na necessidade, para oppôr paradeiro dos prejuizos quo 
Minas sofria, de usar tambom da modida do que atô ontão so sorvira a mesa de rendas ; 
do Estado do Rio, não obstanto considorata violenta é voxatoria para o commorcio e do 
haver contra ella protostado. 

Esta situação não pôdo continuar, não sendo possivel quo na phaso aflictiva por 
quo passa a lavoura, vejam-so alguns fuzendotros na contingencia do pagar o duplo do im- 
posto a que são legalmento obrigados. 

E' indisponsavel que os Estados do Minas 6 do Rio, determinando por um accórdo a 
zona a que ambos se julgam com direito, ostaboleçam que por um delles seja arrocadado 
o Imposto sobre o cafó da mesma procedonto, depositada a importancia para sor opportuna- 
monte levantada por aquello om favor do qual se decidir a questão. 

Quanto ao café vindo da fronteira, mas não da zona contestada, deverá sor acompa- 
nnhado do um aviso passado pelo vigia fiscal de um dos Estados é visado pelo do outro, 

Vorificada assim na frontoira por empregados dos dous Estados interessados a origem 
do genero, cossará do vez a duvida sobre & ropartição em que nesta capital deverá o, 
commissario satisfazor a importancia do Imposto. j 


A importancia proveniente de impostos arrecadados pola recebedoria sobre generos , 
mineiros elevou-so no exercicio de 1806 a 11.855:3203201, da qual so devorá deduzir à quan- 
tra do 27:4853315, total das rostituições feitas por impostos indevidamente cobrados. 

Para esto resultado quasi que apenas contribulo O imposto sobre o café, cuja renda 
foi de 11.840:3904250, assim discriminada pelos diversos mezos : 


JANOÍPO. cocscccocosecconcoronoscsnsooss 1.027:8820417 
Poveroiro.ecccooconcennecscocrsaonessos % 961: 1249962 
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283:0498037 
315:0528875 
MalO suis qosne casi eds neia 008:2058284 
Junho..dicceresereresesressacrerenenso 686:1878453 
Julho. cecececoserorsorsor seco rcoscosõso To S01:9158557 
AGOSO..corescrocccrecerconccencconsaso O 1. 429:0058962 
Setembro...ccoscoescocosescecorosesaso — T.GOS:130R0G3 - 
Outubro.seccecrcrsoserrorscoorercorasoo 1. 572:4708097 
Novembro...cce ccmoesorcosorerso soro 1. 307:5008800 
Dezombro..cccercessconcrcrorsossassoro 1. 222:3008044 
Somma..ccorsoco  11.840:3008250 


Sobro outros gencros do origom mineira a recebedoria apenas arrecadou impostos na 
importancia do 14:9293951, impostos quo aliás doveriam tor sido cobrados polas estradas 
de ferro com as quaes para esso fim tom contracto o governo do Minas. 

A sensivel dopressão que soffroram as rendas nos mozes do fevoreiro, março o abril 
explica-so pela longa interrupção do trafego om diversos pontos das estradas do ferro 
Central e Leopoldina, em consequencia do desmoronamentos do barreiras, dostruição do 
aterros, abatimentos de pontes, determinados pelas grandos chuvas do ontão. 

Era um facto até pouco tempo observado que o preço do cafô acompanhava, om ordem 
inversa, a cotação cambiaria do morcado, de modo que quanto mais baixa era osta tanto 
mais elovado cra o preço daquelle, 

Ultimamento, porém, som que para essa anomalia so oncontro oxplicação razoavel, 
o contrario tem se voriticado, descendo vertiginosamente do preço o cafô som quo o 
camblo manifesto tondencia para alta, ao contrario tendo doscido cada voz mais. 

Esto facto é de summa gravidade para o Estado do Minas, quo tem sua principal 
fonte do renda no imposto do exportação sobre o café e que, a não ser a enormo producção 
desto no anno findo, teria sofrido sensivel diminuição om sua receita. 

Conservasto o café o excellento preço pelo qual ora cotado em 1895 o a ronda arrocadada 
pela recebeuoria toria crescido de um terço mais. 

Dos balancetos enviados á recebedoria polas diversas companhias do estradas do forro 
não consta que tenha sido cobrado qualquer imposto sobro podras preciosas oxportadas do 
Estado, sondo ao mesmo tempo relativamente modica a importancia arrecadada sobro o 
ouro duai procedente, 

Tratando-so do mercadorias de facil contrabando, por serem geralmonto para aqui 
transportadas cm malas de passageiros sem que qualquer fiscalização se possa exerecr 
no neto da gahida do Estado, ou por occasito da chegada aqui, soria convoniento que se 
alterasso a natureza do imposto a quo ostio sujeitas, do nccórdo com as idéas que sabia- 


Março. coccccrcose ronco rasca crsssesaoss 


Abril..cccscrosconcor arco recorra sesaro 


mente cxpendestes em o relatorio quo em 1895 submottostes à consideração do exm, dr, E 


Presidento do listado. 

Não obstanto vir com o imposto pago o café quo do Estado do S, Paulo dostina-so à 
esta capital, todavia algumas partidas aqui chogaram desacompanhadas de gulas do paga- 
mento do imposto, pelo quo foi esto cobrado pela recebodoria. A importancia assima arro- 
cadada para o Estado de S. Paulo olova-so a 3:5603699. 

O total do cafô exportado dosta capital nocorror do anno findo foi do 2.901.783 
saccas, contendo 178.942.053 kilos, no valor official do 217.735:6463146. 

Paru eso total os diversos Estados assim contribuiram : 


E DS A 


ESTADOS RACCAS KILOORANNAS VALORES 
MINAS .eccccosersrcrconcocoresonra | 488.704 89.117.3806 107. 505:533 3780 
Rio do Janeiro. ERREI EEE 1.170,664 ho 70.403.134 85.800:5 123846 
8. Paulo . cecseeesorerersoenaseas 209.672 12 558 742 15 504:0083880 
Espirito Santo... cssessess ceseses, 113.653 6.805 30) 8.744:0003040 
: 2 091.783 178.042.653]  217.735:0403146 
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Do Anncxo sob on. 5, consta não sô n quantidado do cafu oxportado para o extran- 
geiro, como o quo foi despachado para portos do territorio nacional. Os demais genoros 
minoiros qno foram despachados para oxportação constam do aanoxo sob o n. 6. 

A 3.º secção da recobedoria, a que incumbo O sorviço do tomada do contas às ostra- 
das do forro quo têm contracto com o Estado do Minas para arrocadação do suas rondas, 
occupou-so ató fins do fovereiro de 1890 om conferir o romotter ás ditas estradas os cador- 
nos do talão pelos quaes doveriam fazor a cobrança dos impostos minolros, tondo es- 
tado egualmento oncarrogada da corrospondencta official da ropartição o da organização da 
pauta semanal, 

Por força do que dispõe o art. 2.º das instrucçõos do 24 de janeiro do 1890, só em 
março iniciou olla a verificação dos balancetes mensacs das divorsas companhias do 
estradas do ferro arrecadadoras do impostos minciros, devendo ficar liquidados atô 15 do 
malo do corrento anno todos os balancetes rolativos no anno passado. 

O expediente desta secção atrazou-so pela insufiiciencia do seu possoal, quo so com- 
punha apenas do cinco empregados, Inclusivô o chefo, occorrendo ainda quo algumas 
vezos vi-mo na necessidado do mandar alguns dessos empregados para outras socções por 
accumulo do sorviço nestas. * 

Esta secção tem cstado sôb a intolligento direcção do sr. Joss Francisco de Sã, quo 
não tem poupado esforços para pôr em dia O expodiento, trabalhanlo com seus auxiliares 
atô às cinco horas da tarde. 

Tendo-so retirado da recebedoria o dr. Josó Calasans Rodriguos do Andrado, fol por 
proposta minha nomeado chofo da 1.º sacção o coronel Alfredo Viconto Martins, quo 
até então cxercera com inexcedivel zelo as funeções do chofo da 2.4 e quo, so tem tornado 
digno de encomitos polos esforços que emproga om prol dos intoresses mineiros. 

Ao logar do chefe da 2.º socção foi promovido o escripturario .Tiborio Minoiro, moço 
destinado, pelas distinctas qualidades que possuo, a prestar muito bons sorviços a esta 
repartição. . 

O serviço a cargo da thesouraria continia a sor muito satisfactoriamonto dosompo- 
nhado polo intelligente funcclônario sr. Augusto de Almeida Magalhães, auxiliado por seu 
digno flel ev. J, Manocl do Vasconcellos Lessa. . 

E' dovor mou deixar aqui consignado quo para o bom dosomponho de minha missão 
tonho encontrado auxilio muito efficaz por parto do todos os emprogados, da recebodoria, 
cada qual mostrando-so mais empenhado em bom cumprir com os tous devoros. 

Alguns delles, por atrazo do sorviço em suas socções, tivoram ordom de trabalhar até 
às cinco horas da tarde, e o (ei feito sem o menor constrangimento. k 

Folgo em levar no vosso conhecimento quo O gr. Altivo “Cunha tem so desempenhado 
com muito zelo e Inteligencia as suas funeçõos do fiscal ambulanto, prestando muito 
bons serviços à osta repartição. 

São estos, oxm. sr. dr. Secretario, os factos dignos de menção passados na recebedoria 
no corror do anno do 1890. E 

Dou, pois, por terminado esto desprotencioso trabalho, não antos poróm do vos baver 
apresentado os protostos de minha muito sincora gratidão pelas provas de consideração 
com que sempro me distinguistes. 

Recebedoria do Minas, na Capital Federal, 5 do maio de 1897. 
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Pi Recebedoria do Estndo de Minas Gernes na Capital 
À Federal 
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es RENDA DO ESTADO DE MINAS GERAES, ARRECADADA DE JANEIRO 
É A DEZEMBRO DE 1896 


IMPORTANCIA A 
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a O chefe de secção, 
Alfredo Vicente Martins, 


Annexo n. 4 
Recebedoria do Estado” de Minas Geraos na Capital 
Federal 
RENDA DO ESTADO DE 8. PAULO, ARRECADADA DE JANEIRO A 
DEZEMBRO DE 1896 


IMPORTANCIA 
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Quadro estatístico do cnfó despachado para n expor 
Estados do Minas-Gcernes, 8, Paulo, 


Destino 


“ 

| Mezes Extcrlor Estados 
» Net Siga unindo a a a 
a Saccos | Kilograms. Valor Saccos |Rilograms. 
E | —— 
JaNCIPO. ces errsrenreneraenencasas 7.887.614] 10.912:9105100 212.610 
he Fevereiro. scccererroronscnendenedo 4.351.652] - 6.191:0-08340 284.200 
NAIÇO. ces rsereerercerenan encenado 8.088.103] 5.656:8158920 1:8 380 
Abrileccocsssrenorensencesesencndo 1.824.006] 2.597:1378020 193.110 
MalO cssesressorsreconcnonensnendo 3.342.982] 4,086:005$500 285.380 
a MunhO,eseeserese ao Dia do 8.497.558]  4.133:008820 604.695 
8º flulho...reeereeento rereeento 6.872.267] 8.37:4005100 50.115 
AGOSTO ceccrrereraroerrnrenvantos 9.171.196] 10,496:738$040 76.450 
SCLEMBIO.scerconcorerenevenerena 19.556.899] 19.502:6175950 351.880 
OUlUDrO..ccsscesensereneoarnonaro 15.348.992] 16,893: 1515120 1:8.160 
NOVEMbDIO..escrcersonenerennentes 7.437.904]  9.810:5886850 148.020 
Dezembro ,scesscrscencrranasentos 9.606.703] 10,208:48781% 366.54 

an a RES SR E 
85.818.954) 102.0)5:1678330 8.599.038 

al ———— e | comem 

JANCIPO..,eesersestoorenaonncadens 14,751 855.018]  1.49):0948240 £9.042 
Fevereiro. .scecscosronsenconsesoa) TALS 8:2.890]  1.9211:6878500 58.740 
MAIÇO. csceresseens canon sanentanõa 6.561 405.600] 581:1648200 18.177 
Abri.ccestoreececeorosonon vence] 18.001 724.860]  1.098:5505800 4.80 
Go ÂMIO csereerrecentenerenenenenreso 7,855 471.100] 658:445$100 80.100 
E IunhO.eesicererserreorere crer 15809] 918468) 1. 1IS:THRGDO 89.660 
Go (ulhoccccrreseereeorrenterenees 87.409] 4.096.054]  2.082:0938500 141.780 
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Dezembro... eecerverenenrennenaro 2).980] 1,258.500 
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N. 5 
tação na Capital: Federal, em o annQ do 1896 pelos ERA 
Rio de Janeiro o Espírito Santo = Es, 
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Valor Saccos | Rilogrammas Valor 


1.SS1:Co1$O)|Por esta recebeloria fcram mais des- 
pachados como amostras 35.835 kilo- 

6 597:9:8574)] grammas de café mineiro. 

5 859:0408720 


8.861:655$090 
5.70:011$30) 
4 835:7183 50 
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87:0048500. 7.064 423.897] 608.1685:00 
' 6:019$030 12.141 728.4€0] 1.034:3924800 
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Ho Janeiro. .cseceeceserererererereree) OAB] 5.718,03] 8.395:1818:8)] 11.670] 100.170 
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As importantos reformas por quo tem passado, desdo o começo do minhas funcções, 
o mechanismo fiscal do Estado, om suas rolações com os impostos do oxportação, consumo 
e outros, quo se cobram pelo intermedio das estradas de forro lançadas em territorio mi- 
neiro, das rocebedorias estaduaes existentes ao norto e ao sul do mesmo torritorio e alne 
da nos portos maritimos desta Capital o cidade de Santos, prendem, ba um anno, toda à 
minha attenção, para, como 6 do meu dever, obsorvar si om seus effeitos correspon- 


dem às vistas com que foram dictadas ou si a respectiva legislação carece do quaesquer 
retoques ou additamentos, quo vos devam ser propostos. - e 
Para isso não tenho poupado osforços, o o attesta a minha correspondencia diaria que, Rent RB: 
no anno proximo passado, foi de quinhentos e quarenta e um officios, dirigidos às diversas - e É 
auctoridados e funccionarios, com quem mo correspondo ; solicitando, em sua maior parto, : FE at 
providencias a bem da fiscalização, respondendo às consultas quo recebo das estradas do ar E: 
forro o dos vinto e cinco vigias collocados nos Pontos Fiscaes da fronteira, ou então is MA 
dando-lhes instrucções para boa comprohensão e melhor execução dos regulamentos pro- ERC 
mulgados. ' a PAS 
Folgo roconhocer que, com & unica excepção da gerencia da estrada de ferro Minas tsc rs 
o Rio, om todas as outras administraçõos das demais ostradas do forro e funccionarios, Sei Mr 
encarrogados da fiscalização o arrecadação da renda mineira, cujos actos cumpre-me né E 
suporintendor, hel encontrado sempre a maior cortozta e boa vontado em attender-mo A O Er 
o om bom dosempenhar seus deveres, sobrosahindo em tudo a rocebedoria mineira nesta « . Ey aos 
Capital. so. RE F 
Far-lhes-hia, pois, injustiça si não dósso aqui tostomunho'do que, graças a essa boa aids gs 
vontade, muito tem o Estado lucrado com as reformas feitas o que até ao presento vão a 28 
sondo oxocutadas com placidez, vantagem para o Estado e sobrotudo sem attritos, nom, e: Ê 4 
conflictos quo vos tenham creado dificuldades. ,., NA E 


A que mais extranhoza causou a principio e que, já por sua: novidade, já porque não: «, 
deixou do parecer quo trazia mafor onus À lavoura, foi a que unificou a cobrança da . 
taxa sobre o café, fazendo-a arrecadar de uma só vez à entrada do genero nesta Caqital. - c 

Mas esta mesmo, à medida que vas sendo melhor comprebendida é mediante o menor 
desconto que soffrom hoje as gulas respectivas, em virtude da amortização proveniente 
do abatimento de 5 .;' que se deduz do sou peso no acto da exportação, desconto que 
muito menor ainda poderá ser si, adoptar-se a providencia de quo mais adiante tratarel, 
ha do vir a ser considerada não vexatoria pela propria lavoura. 

Entrotanto forçoso 4 reconhecer que bastanto ha ainda a fazer noste ramo do nosso . 
systoma tributario, para que o Estado tire delle a receita que póde produzir. E 
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Com o andar dos tempos o principalmente poranto a colossal criso economica, por que 
estamos passando, a mais grave quo o Brasil já supportou, o dever obriga-nos a procurar 
novas fontes de recolta" e a molhor captar as existontes, para que possamos arcar com 
situação tão anormal e salvar'o credito do Estado, que felizmente dispõo de bastantos 
recursos para jâmais soffrer a menor quebra, 

Em boa hora dissipou-se a nuvom negra que a sonten ça dc Meritissimo Su promo Tri- 
bunal Foderal do 23 do mato do 1898, accumulara sabre os horizontos das finanças de todos 
os Estados, nogando-lhos o direito do imporom sobre a exportação dos seus generos, 
quando transportados por cabotagem Intorostadoal, e pondo assim em risco até a existencia 
politica dos mosmos Estados. 


A patriotica lei fodoral, n. 410 de 12 de novembro do mesmo annoç reitorando a 


. auctorização para podore m sor cobrados, nesta Capital o nas Repartições Fiscaes da União, 


os direitos do exportação que, nos tormos do art. 9'., n.1 da' Constituição da Republica 
competo exclusivamente aos Estados decrotar, logislando sobre elles livromonte, doclarou : 
que os direitos do quo é isento o commercio do cabotagem do morcadorias nacionaos ,, 
ou das extrangoiras que já tonham pago imposto de importação, são os do docas, pharol, 
expedionte é vutros quaesquer da exclusiva competoncia da União. 

Ficou assim bem definido, que nonhuma duvida deve mais ser movida gobro a legall- 
dado das leis estadoaes que sujeitem a impostos de exportação as mercadorias de gua pro- 
ducção o manufactura, que procurarem os morcados de outros Estados, via maritima ou 
terrestre. id . 

Foi, todavia, deficiente esta lei não definindo tambem o que se devo ontendor pela im- 
portação estedoal, sobre a qual os Estados podem egualmonte impôr; pois não falta 
quem a tenha confundido com a importação extrangeira dos portos maritimos, que, por ser 
materia tributavol pela União, não pode estar sujeita a quaosquer imposiçõos estadoaes ; 
salvo dando-so a reversão estabolecida no 8 3.º, art. 9.º da Constituição, 

E' questão esta de tamanho alcance para os Estados, que não devo car por mais 
tempo sujeita às controversias que têm suscitado, pois muito pode prejudical-os. 

No mesmo caso está a nossa pendencia com o Estado do. Rio do Janeiro oriunda da 
insistencia desse Estado em não querer respeitar as divisas provisorias, que o docreto 
federal n. 297 de 19 de maio do 1843 estabeleceu, para acabar com os conflictos, quo se 
davão nos municipios do Santo Antonio de Padua e Carangola. Como já em outro logar 
tivo occasião de assignalar, depois de promulgado esso decreto, em virtudo do qual o 
Estado de Minas perdeu grande parte do seu torritorio, no interesso da conciliação, & 
que era preciso chegar, 08 govornos que eo succederam na antiga província de Minas 
nunca mais cuidaram de fiscalisar a sua obscrvancia. 

O governo do Rio de Janeiro mandou logo, é certo, um engenheiro seu, proceder ás 
demarcações do conformidado com o dito decreto, e com ordem expressa de não so afastar 
nem um apico da sua lettra, para favorecer quaesquer interesses individuaes. 

O engenhoiro nomeado, entretanto, começou o seu trabalho, transgredindo as ordens 
recebidas é traçando, para a divisa om Carangola, uma linha impossivel e em completo 
desaccôrdo com o citado decreto; pelo que foi logo destituído, parando o trabalho da 
demarcação nesse ponto. 


Não obstante, os mappas, mosmo “officiaos, posterlurmento organizados em Minas 6 
no Rio dê Janeiro, por não terem os seus confeccionadores outro elemento de que so 
sorvissem, para indicar as divisas dos dous Estados em Carangola, acceltaram a incorrecta 
domarcação que nos mesmos mappas so encontra e que não pode deixar de ser rectificada. 

Não tendo a demarcação, aponas começada, descido ao municipio de Padua, os enge- 


“nhoiros organizadores das cartas chorographicas têm tomado para linha divisoria nossa ' 


localidade a indicada no decreto de 1843 ; sto é: a que, começando pela foz do Pirape- 
tinga, subindo por oste rio atô um “ponto fronteiro & barra do ribeirão Santo Antonio, - 
no Pomba, d'ahi por uma linha recta à dite barra, corrosse por este ribeirão acima até 
à serra de Santo Antonio. |. . 

Não obstante, porem, ser esta a Jinha divisoria acceita e estabelecida em seu proprio 
meppa official, o Estado do Rio de Janeiro, por indesculpavel descuido do de Minas Ge- 
raos, foi pouco a pouco invadindo g>m suas auctoridades o territorio da margem direita 
do Ribeírão Santo Antonio, onde me consta acharem-se as estações de Paraokena é Mirace- 


“| — 195 — Í 
Ê ma, e não admitto quo os cafés que so despacham nossas estações sejam minolros, a des, 
Ê 3204 peito mesmo de ser por cllas exportada boa parto dos quo vom do Palma o Itapirussá- 
Ra territorios estes incontestavelmente mineiros. 
' : Enormo tem sido, como sabeis, o préjuízo do Estado de, Minas, por esto motivo; à 
ER muito desagradaveis os conflictos entre os omprogados fiscaes dos dous Estados, encar- 
| regados da verificação da origgm do café nesta capital o nas duas citadas ostações, confor- 
mo hei por vezes levado no conhecimento do governo do Minas. , 
k Os commissarios, que o recebem aqui, são algumas vozes voxados com a retensão ou 
1 apprebensio do genero, por parto, ora dos fiscaes fluminonsos, ora dos minoiros, é não 
y raro tém repetido o pagamento do imposto de gencro mineiro na Mosa de Rendas do 
Rio do Janeiro, para se livrarem desses vexamos. 
Não preciso dizer mais, para so comprohender o quo val do anomalo nesta situação. 
: O governo do Minas, no sou constanto proposito de procurar viver na maior harmonia 
os com o do Estado visinho, como felizmonto tom vivido, já dou a melhor prova, que podia 
y : dar de suas boas disposições, convidando-o a entrar em accôrdo, para fazerom cessar 
' umá tal anomalia, tão prejudicial á lavoura, como à propria administração. 

F . O accôrdo, proposto pelu, governo do Minas desde o anno de 1893, foi o do colloca- 
rom os dous Estados, nas Estações da fronteira, agontos fiscaes sous, que ahi verificassem 
a origem do café, e o fizessem acompanhar do um aviso, assignado por ambos essos fia- 
caes; de modo que, à chogada do genero a esta capital, não so movesse duvida alguma 
: sobre sua procedoncia. Comquanto o governo do Rio o acceitasso promptamento só resol- 

és vou pol-o em execução em janoiro de 1890 ; não provendo porem á necessidado de deve- 
k rem os agentes fiscaes começar por levantarem em commum a estatistica dos lavradores 
; de suas respoctivas zonas, afim de conhecerem e poderom attostar a origem dos cafés 

, que oxportassem ; nem à do instruíl.os sobre o modo de proceder em Paraokona e Mira- 
cema, quando se lhes aprescntasso cafô vindo de territorios que o Estado do Rio quer 
Pas que seja sou, simplesmonto pelo direito de occupação, mas quo o do Minas, firmado no 
decreto de 1843, unico documento existente que se pode considerar justo titulo, prova as 
pertencer lhe, quando não queira allegar a posse anterior, que é immemorial. Pe 
Tal omissão daria logar à que os roferidos agentes, obedecendo às ordens, que rece- RERPNEAE 

bom do seus superiores, nunca viessem a accôrdo sobre os cafés procedentos do territorio , É , 

contestado ; é uma voz chegados os avisos respectivos a esta cidade, sem osso accôrdo, Mada 
claro era quo o resultado não podia ser outro senão o actual, que é o mais deploravel. 

O Governo de Minas, animado ainda dos mesmos principios conciliatorios, com que 

“tem sempre procedido nesta questão e para ovitar aquelles conflictos, propoz novamente 
ao do Rio, ha mais de anno, que fosse levado a deposito o producto do imposto, arrecadado ' 
pa pelos dous Estados, dos generos procedentes do territorio contestado, atô que, terminados 
os estudos, que estão fazendo na localidado as commissõos de engenheiros, para esse fim 
y nomeadas pelos mesmos Estados, é fizados definitivamento os limites que fossem acceitos 
por ambas as partes, podosse cada Estado lovantar mais tarde o que de direito lhe com- 
4 petisso. 

doará Não obstante ter esta proposta sido goralmente applaudida e bem recobida, mesmo 
- por altos funccionarios fluminenses, o certo é que atô ao presente nenhuma solução 
| tovro. Para a utilissima providencia da fiscalização mixta na fronteira, nomearam os 
dous! Estados 0s empregados necessarios, que estão desdo o anno passado percebendo 08 
, respectivos vencimentos ; mas a parto capital do serviço, & que mais interessa aos dous 
Estados, a que dove ser executada conjunctamento pelos fissaes de ambos, qual a estabo- 
j lecida .nos arts. 7.º à 11 6 art. 17 do Decreto n. 918 de 23 de março de 1896, atô hoje 

| está sem exocução, por falta de annuoncia do governo do Rio de Janeiro. 
vo 7 Consta-me, que espera-se o termo dos trabalhos das com missões de engenheiros, para 
sois! Pê então entrar-se em accôrdo a respeito, . : pá 

a * Não tondo, porem, precedido 4 nomoação dessas commissõos » solução da preliminar Fu 

A desta pendencia, Isto 6, si prevalescom ou não os divisas fixadas no Decreto de 1843, aim 

é de que os commissarios tivessem um «criterium» quo os guiasso, é de prever quo seus 
N trabalhos não poderão jamais offersosr baso alguma lezat para o desejado accôrdo, é que 
A. a questão ha de forgosamanto sor levada aos Tribunase judioiarlos, como dávera tor aldo 
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H,* ' Sendo assim, facil é calcular a domora que aínda terá a solução deste pleito e os con- 
R sequentes prejuizos que o Estado de Minas e a lavoura d'aquella zona continuarão a sup- 
je portar. 
| 
4 + o) 
» Augmento da Renda Estadoal 
» A En tre outras medidas, em que, no correr desta exposição tocarel, o do que poder-so-ha 
AG tirar partido, directa ou indirectamente, para augmentar a receita do Estado, sobresaho 
Va, ada revogação do 8 2.º do art. 1.º do regulamento n.º 842 do 25 de julho de 1895, que 
) ' mand a isentar do imposto do exportação todos os goneros do producção, manufactura 0 
' criação do Estado, que não so acharem mencionados nas tabellas A é B do mesmo regu- 
É lamo nto o portanto nas pautas mensnes que à Secretaria das Finanças organiza, Esta 
Ea excepção, vinda dos antigos regulamentos, nada tem quo à justifique ; antes é abstrusa, 
Ko senão injusta, pois protege a esmo, e ha do muitas vezes isentar do imposto artigos 
É E que não reclamam favor algum, mas deveriam ser taxados, como o são outros congeneres 
+ ou m ais dignos de protecção. 

. Em mou relatorio do anno passado, já lembroi a inclusão nasditas tabollas do alguns 
Fa gone ros quo estão no caso de n'ellas figurar, mas entendo que, em bom direito fiscal, a 
mA justiça e a equidado mandam que somente so isente aquellos, que, por alguma razã» espe- 

; ' cial, o Congresso queira expressamente isentar do imposto. Com isto aliás não faremos 
f mais do que seguir o principio estabelecido na cobrança do imposto de consumo, cuja 
; tabella abrange todos quantos generos entram no Estado, fazendo expressa menção dos 
K E que devem ser isentos do imposto, em virtudo das leis que os favorecem. 
qu E' certo que as tabellas do imposto de exportação o mandam cobrar «ad valorem», 
na tornando-o assim mais oneroso, como não podo deixar de ser, do que o de consumo, que 
| o tem taxas fixas, das quaes, à maior não excedo de 50 réis por kilogramma de mercadvria, 
rt Não me parece, porem, q uo seja isto razão plausível para se desprezar o principio 
. da egualuado na applicação do tributo, que é orthodoro. ; 

a Assim, pois, salvo melhor juizo, acredito que a futura lei do orçamento obraria acer- 

A 4 tadamente, si estatuisso para a cobrança do imposto de exportação, em quanto não o 

' pudermos substituir por outro, menos nocivo ao desenvolvimento da producção do Estado, 

E as seguintes taxas : 

RR MN. para'o café, bobidas alcoolicas de qualquer especie, exceptuando o vinho fabri- 
cado no Estado, fumo e seus preparados o madoiras do construcção. 


, 5 .1' para os couros, c.ifros, sebo uv mais despojos de gado de qualquer especie. 
; 5 *|. para o assucar, rapadura e docos de qualquer genero, ; 
5 .1º para os queijos, manteiga e mais productos lactoos. 
f 5 |: para o toucinho, banha, carnes frescas o salgadas. 
212.1 para o ouro é prata. * 
1 .1º paraos diamantes. 
5.1 para os tecidos em geral, 
4 1 paraos animaes vivos de qualquer especie, inclusivó avos. R 
10 .1º para os cereaes de qualquer natureza, . É 
> pais 100 róis por Kilogramma peso bruto, sobre qualquer outro artigo de producção ou mãe 
os. nufactura do Estado, que for exportado ; salvo os que gosarem de Isenção, em virtude de 


ho lei, em cujo numero ficará incluido o leite. 
aee Continuando, pelas razões dadas em meu anterior relatorio, a pugnar para que O 
sa leit o seja favorecido com a isenção, atô porque é onerado com o imposto das latas, quo 
E ng 0: trazem, as quaes voltam e pagam & texa tantas vezes quantas viajum, o faço, pela 
d da +, raz ão do que convem scoroçoar por todos os modos a industria da creação de gado em 
“VA noss 0 Estado; de modo quo possamos ter bôus charqueadas, 'antes do que a venda em pó, 
na qual vae-se grande parte das vaccas reproductoras. E não estou em contradição, pro- ; J 
Ta pon do 5.º para os queijos e mais productos lacteos. porque estes artigos supportão per- 1 
vi feita mente o pequeno augmento de um per cento na taza, é é preciso compreender +g 
A nelles a manteiga, cujos fabricantes no Estado não se mostram dignos de protecção, de pá ti 
é vando, como elevaram ultimam ento, o preço do genero além do da melhor manteiga o ! a 
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extrangeira que entra no mercado. As fabricas do paiz são dignas de protecção, mas para, 


tambem no seu proprio intoresse, fornecerem os seus productgs com a difforença de preço, 
que deve offerecer quem não os val comprar no exterior a cambio baixo, e não paga na 
Alfandega os pesados direitos do sua tarifa, Si assim procedessem, a protecção no imposto 
seria justissima e ellas não teriam contra si a escola, que ora se está creando no paiz, 
para combater os favores, feitos, pela vigento lei do orçamento federal, 4« fubricas que, 
depois do apanharem a aggravação das tutas sobre a importação dos productos extran- 


geiros similares aos seus, procedem como a do Rio Claro em Minas, cuja mantolga, a ' 


principio mal apreciada, começou ha Pouco tempo a ter uma procura, que a faria sup- 
plantar a importação extrangeira, sio seu preço não fosse já elovado, como disse, a alga 
Fsmo superior ao das melhores manteigas europõas, ' 


Alloga-se doficiencia de matoria prima (leite) para produzir a quantidade de manteiga 
ora procurada ; mas o processo adoptado por essa fabrica equiva!o ao seu suicidio, pois 
ella assim não resistirá à concurrencia extrangeira. 

Provavelmento, causará reparo a indicação da taxa de 10 o/º para a exportação dos ce- 
renes o que eu aproveito a occasião para pedir, coma peço, que seja supprimida a isenção 
concedida pela tabella C, annexa ao regulamento n. 842, aos que entram no Estado ; 
isto quando o colleiro desta populosa cidade, que era a ex-província de Minas, se trans- 
formou em seu maior tributario, pela desco mmunal importação que hrje faz de tudo 
quanto é necessario á dlimentação de seus habitantes, , 

Quaesquer que sejam as causas, que tenham operado esta revolução, a mais desastrosa 
que polia sobrevir aos mineiros, é preciso procurar os meios de debellal-a ; 0 entreeiles 
está som duvida alguma o do obrigar, pela carestia, cada vez maior, desses generos, a sua 
Plantação, despresada ou pretorida pela vida assalariada d'aquelles quo outr'ora se dedk 
cavam a lavoura, j 

Só um grande cataclysmo, que tivesse esterilisado o solo minotro, poderia justificar 
tio condemnavel variação do costumes, pois o nosso solo é ainda q mesmo ; fertil, como 
sempre, é não merece ser asim condemnado & improductividade. Bastaria que cada pro- 
prietario de terras plantasse o nocessario para o consumo do pessoal que as lavra, ainda 
quo nada exportasse, e já não haveria tambem necessidade de importação do ceroaes, 
uma das principaes causas da baixa do cambio, 


O argumento para esse criminoso abandono é sempre o mesmo- a falta de braços, & 
falta de meios para obrigar os trabalhadores livros a manterem as lavouras quo iniciam ; 
pois, quando bem lhes parece, as abandonam, deixando-as om embryão, . 

E' isto exacto até certo ponto ; mas nãv tanto que justifique o facto. O mal resido 


* Principalmente na falta de enorgia da parto dos nossos lavradores, faceis em desanimar 


deanto de qualquer contratempo; e na falta da intervenção das nossas camaras municipass, 
conselhos districtaes e auctoridades policies que, se quizessem, muito poderiam influir, 
pelos meios à sua disposição, que para combator esso desanimo, quer para conter no 
trabalho os que se entregam 4 vida de nomados. 

Cumpre, pois, levantar, animar é promover por todas as formas a agronomia esta- 
doal, a a empírica, quo nos dou fartura por tantos annos, até que vá élla tirando 
dos institutos agricolas e escolas praticas, que os poderes publicos estão semeando pelo 


Estado, a instrucção que mais tardo a transformará na mais remuneradora das industrias 
mineiras, ' 


Louvores sejam dados aos propagandistas da viticultura, nomeadamenth ao benemerito 
dr. Pereira Barreto, que ainda ha pouco nos disso uma grando vordado:: Quando o café 
cahe é uma fortuna termos Já com que substituil-o». a e 

A par dessa facil e remuneradora industria está outra, que em nada lho 6 inferior, é 
que entretanto não merece a attonção que lhe é devida, 

k' a da cultura do chá «thea chinensios já tão experimentada, com oxcollontes resule 
tados, em Ouro Preto, Camargos, : Queluz 6 outroi pontos do Estado. 

Ao chá proto, que actualmente se fabrica nossa capital, pouco falta para rivalizar 
com o melhor que nos vem da Europa. O verle não se approxima ainda do que ha 
quarenta annos se fabricava alli em Camargos e na fazenda do Piranguinha, municipio de 
Quoluz; este ultimo denominado — Familia, isto é, não enrolado, mas superior aos que se 
chamavam então — Hysson, Perolas, etc, -— Porque, pois, não dar todo o impulso a esta 
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É industria, que tom a vantagem do não exigir torreno superior ao dos nossos campos, nem ra 
e grando pessoal, nem custosos machinismos, mas tão somen te quem saiba aperfeiçoar o sou : 
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fabrico o augmentar a producção, de modo quo baste ao menos para o consumo dosta Ca- 
pital, que já não é pequeno? 

A occasião não podo sor mais favoravel para esto teúlamen. O chá extrangoiro, que 
aqui so consomo a preço de 102009 o kilo não tem aroma, nem sabor, 0 já so vô que, to 
si conseguirmos propagar o nosso, ainda que a 68000 ou 83000, com tanto que venha ao |. N 
morcado em quantidado sufliciente para o consumo, soria industria mais romuneradora 
do que a do café. 

Infelizmento, pelo pouco quo appareco nesta praça, à ponto de quo quasi ninguem o 
conhece, pede-so 108 e 128 o kilo; do modo que assim não so conseguirá vulgarizal-o, pts 
tendo alem disso de lu ctar contra o preconceito, que sompre ha na população, om desfavor go ad : 
de tudo quanto é manufactura nacional. 


Devem egualmente concorrer para o augmento da receita do Estado : 
| Mais rigorosa approsimeção dos valoros offlciaes das pautas monsaes do exportação 
aos dos preços reaes dos morcados consumidores, desta Capital o de Santos, relativamente 
aos generos, que, por havorom pago imposto, durante muitos annos, sobro um valo” 
official fixo, notavolmento inferior ao que tinham no paiz om goral, ha sido prociso ir va- 
lorizando gradualmentepara não oxitar os clamores que de ordinario provocam as alças ds 
bruscas das contribuições. Entretanto, já é tempo de dar sous verdadoiros valores as bebidas , | 
alcoolicas de todo o genero, aos tecidos em geral, cujas fabricas prosperam, 20 toucinho, 
banha e carnes salgadas, ás aves domosticas, ao fumo o seus preparados, principalmente, ' 
cuja avaliação nas pautas representa apenas metade do valor real da mercadoria, aqui 
eemSantos ; e finalmente as quo de novo se tiver de Incluir nas mosmas tabollas, caso ' 
seja auctorizada sua reforma, no sentido acima proposto. Não havendo nisto gravame, | 
antes simples cumprimento de lei, a roceita ba do melhorar sensivelmente. “+ 
Il Muito mais immediata o desenvolvida fiscalização na cobrança dos impostos, nos am 
diversos logares onde ella se effectua. 
Si em todos os tompos e om toda a parte foi sempro difficil obtel-a com a precisão 
desejada, hojo quo o Estado necessita do recursos para solver seus elevados compro- . 
missos o acudir aos melhoramentos, reclanindos pola civilização e pelo bem estar dos seus ' | 
habitantes, 6 Indispensavel exigir um pouco mais de exacção da parto daquolles a quem ' 
so confia a melindrosa missão do promover os meios de desomponharmo-nos de nossos 4 
onerosos encargos. 
Não basta alargar as malhas do Imposto; é mister provar ao contribuinte quo ello 
é cobrado com rectidão ; do Intolra conformidade com as lois que o cream e que, além Ea 
disso, não 6 desfalcado por desidia na collecta. . : 
; Os nossos regulamentos fiscaos tondom todos para estos fins e hão procurado corcar FMs 
a a renda publica do todas as cautelas que a xciencia o à experionciado sous auctores lhes 
tem suggerido, para assegurar, quanto possivel, a sua flol arrecadação. 
Entretanto, força é confessar quo, para isto conseguir-so, nom sempro so encontra Ra 
a necessaria idoneldado da parte do olomento executor desses rogulamentos. Ainda não cho- 
gimos á epoca de procurarem-so os homons para 0s empregos, sogundo suas aptidões 
provadas, é não estos para aquolles. E | 
Dosdo os inais remotos tempos da croação da Fazenla Provincial noste Estado fol ARA À 
costume nomear para administradores do suas recobedorias nas feontelras pessoas, a 
quem não so pede a menor prova do habilitação para o exercicio de tio arduas funcçõos ; 
nem os respectivos regulamentos o exigom. ' Vu 
- : Entrotanto, ellos as vão exercer om logares longinquos, om verdadeiros desertos, ondo 
“ nem se quer tôm a quom diriglr-so para guial-os. Dahl, não fallando no extravio: ou defl- ) 
+ ciencia da arrecadação, quo a Secrotarla das Finanças ostá sompre a descobrir, a deso- 
ladora incorrecção, ques nota na escripturaçio dos conhocimontos do Imposto, que ossos 
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funccionarios oxtraem, o portanto os prejuizos de quo são victimas o Estado o 0 publico, 
prova da incapacidade desses agentes para comprohender e pxccutar os regulamentos 
a sou cargo. 

Si nos voltarmos para as.Estradas de Ferro, ondo entendeu-se, e até certo ponto 
bem, que achariamos o correctivo para a incapacidade dos empregedos privativos da 
Fazenda estadoal, temos, é verdado, em algumas estações, agentes quo cumprem regu- 
larmen to cs, seus deveres. A maior parte desses sgentes, porem reune tambem á falta 
do instrucção rudimentar a mais complota ignorancia das leis fiscaes mineiras, que 
têm do observar; de sorte que, não obstante a continua censura por que passam seus 
actos nos escriptorios centracs, onde os respectivos chefes, conformo hei presenciado, 
lhes e xprobam constantemente as faltas, clles proseguem impavidamento em suas praticas 


abusivas. E note-se que, quanto a estes ha um correctivo, quo deveria produzir bons 


resulta dos, si as mais das vezes, não fosso Incentivo para Indispol-os contra o serviço mi- - 

neiro e não os lovasse, às vezes, a procurarem indemnizar-se do prejuizo que sofrem, co- 

brndo para ei imposto de consumo superior ao da tabella, como se tem verificado. 
Refiro-mo à reposição à que os agentes são obrigados pelas Estradas de Ferro, quando 


cobram menos do que devem. : 
Os relatorios da tomada de contas às Estradas do Ferro, referem com minuciosidade é 


que a respeito so passa em cada uma dellas; não obstante a certeza de que as respe- 
etivas administrações se esforçam por melhorar esso estado do cousas, em parto devido 
às repetidas substituições, quo so dão no possoal das agencias, não pormittindo longa 
permanancia daquelles que so vão habiltando. 

O quo acabo de expôr, sobre ns duas classos de exactoros da Fazenda cstadoal, tem 
inteira applicação aos vigias que guarnecem os pontos fiscaes da fronteira de Minas com 
o Estado do Rio do Janeiro. 

Comquanto só alguns.tenham a seu cargo diminuta arrecadação de impostos, 08 ro- 

g ulamentos de creação destes funcclonarios conferem-lhes attribuições muito importantes, 
tas como: 1.º a de observarem o procedimento dos agentes das estações junto de quem 
sorvem, no modo como desempenham &s obrigações de exactores da Fazenda estadoal, para 
advertil- os das irregularidades que commettem ou leval-as ao conhecimento das auctori. 
dades superiores, quando não attendidas ; 2.º do verificarem si o cafê e mais generos do 
procedencia mineira, quo se despacham nas mesmas estações, são confundidos com os do 
Estado do Rio de Janeiro, que a ellas afluem tambem, deixando de pagar ao Estado de 
Minas o que lho é devido, e fazerem acompanhar de um mappa diario os cafis que 86 
dostinam q esta capital e tom do pagar aqui o imposto; 3.º do exercerem em commum 
com os agentes do registros fluminensos, collocados nas reforidas estações, certas func- 
ções, tendentes à fiscalização, quando o Estado do Rio so resolver a chegar a accôrdo para 
isso, na forma ajustada. 4 : 

Já so vô por osto enunciado, quo os vigias da fronteira, tanto ou mais do que 08 
. administradores de recebedorias o agentes de estação, precisam ser bem versados, pelo 

menos, nos regulamentos, cuja execução vão superintender, e tor à necessaria compre- 
bensho para bem desempenhar os funcções do verdadadeiros fiscaes, que são, Entrotanto, 
tambem para estes empregados os regulamentos não exigem prova alguma de hubllita- 
ção; de maneira que ha entro ollos diversos quo dificilmento adquiririo o preparo que 
lhes falta, não obstanto mostrarem todos muito bons desejos de acertar. 

Entro os que possuem a aptidão necessaria e tem dado provas de molhor compre- 
hensão do teus deveres, é justo citar os seguintos vigias: do Santa Luzia do Carangola, 
João Jan uario Gomes do Lima ; do Patrocinio, Alberto Morcef Rodrigues Pereira ; de Mira- 
coma, Archanjo Borges de Abrantes ; do Pirapotinga, Simplício Luiz da Cunha; do Porto 
Novo, Augusto Pinheiro de Faria; de S. Manoel, Francisco Luiz de Lima, do Santa Del- 
phina, Jacintho Dias Augusto dos Santos; é de Morro Alto, . Januario Nunos da Silva, 

acredite! que, pedindo a elevução do numero dos fiscaes ambulantes o a sua distribul-, 
ção por circumscripções, para fliscalizarem 08 “actos dos ompregalos o agentes do estação, 
à que acabo de roferir-me, poderiamos ter quem 08 instruisso convenlontomonte, conforme 
mandam as providentes instrucções do 3 de março do 18%, em ordem a que 08 menos 
aptos pudossem com o tempo adquirir n instrucção que lhes faltassc. E 
- Os fiscaes ambulantes foram efro ctivamento elova dos a doze e desiguadas as circums 
cripções em que deviam servir. Delles copsravam eu à inspecção dos pontos fiscaes, 
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determinada nas citadas instrucções e na art. 33 do regulamento D.842, é que mo fizessem 
as communicações, recommendadas no & 2.º do mesmo artigo, sobretudo quanto vissem é 
pudesse interessar ao réíviço que superintendo. 

Com certeza encontrariam todas as irregularidades acima assigualadas é provavel- 
mento muitas outras que passam despercebidas. 

Mas à verdado é que só dos srs. fiscaos ambulantes Altivo Josó da Cunha, Joaquim de 
Freitas W asbington o Herculano Martins da Rocha tenho recebido communicações rolar 
tivas ao serviço, pelo qual nos cumpre velar. 

Dos outros, exceptuado o gr. Josó Joaquim Netto Amarante, que me communicou achar- 
se nomeado administrador em commissão da recebeuoria de Aymorés, nenhuma noticia 
tenho. 

Assim, pois, não podendo contar com a coadjuvação dos fiscaos ambulantes, que muito 
util poderia ser aos interesses geraes da fiscalização externa a meu cargo, venho pedir-vos 
que ao menos so obrigue a provas do habilitação os administradores de recebedorias é 08 
vigias dos pontos fiscaes da fronteira; não sendo necessario exigir-lhes mais do que cab 
ligraphia, conhecimento da lingua vernacula, de arithmetica até proporções, de escriptu- 
ração simples e muito particularmente da legislação fiscal concernente aos impostos que 
lhes cumpro arrecadar ou fiscalizar. 

Para esta ultima prova, de todas a mais necessaria, é indispensavel sujoitar os candi- 
datos 4 praticagem, por um anno, na Secretaria das Finanças, como exigo para os Áscaos 
ambulantes a legislação vigento. 

Il. O fornecimento de exemplares do notas de expedição impressas ás recebedorias da 
fronteira, para os despachos das mercadorias que por ellas passarem e tiverem de pagar 
imposto. 

Além de ser esta a pratica seguida nas estações “da estrada de ferro, interossa & fis. 
calização e às partes quo estas declarem o que vão despachar, seu peso, quantidade é 
destino; porquanto, as taxas divergom nas pautas mensaos, conforme 6 o destino das mer- 
cadorias. E 

Assim o café, a aguardente, 03 chifres, os couros, o foijão, o gado cavallar, 0 milho, 
os queijos, a sola eo sebo, quo se destinam a S. Paulo, tom taxas diferentes das da pata 
D. |, que serve para eguaes' generos destinados a esta capital, ora a maior, ora & menor, 

Ha recebedorias, como a de Passa Vinte, por onde passam generos, que vêm para osta 
capital ou vão para S. Paulo ; e ultimamente fui informado de que estavam pagando a 
taxa de 60 reis todos os queijos, que por alli transitam, muitos dos quaes tomam, na 
estação da Divisa, o rumo de S. Paulo, cuja pauta (a de n. 2) marca 72 réis para osso genero» 

Além disso, estando a nota de expedição sujeita ao sollo de 200 róis nas estações de 
estrada do (erro, conforme o disposto no regulamento n. 503, de | de dezembro de 1892 e 
a explicação dada pela Secretaria das Finanças ao 8 4.º, n.5, da tabella B annoxa ao regu, 
lamento do sello n. 931, do | de maio de 1890, imposto que pôde rondor muito sem voxar, 
si fôr bom arrecadado, por identidade de razão devem os despachos de identicos goneros, 
que so fazem nas recebedorias, pagar o mesmo sello. 

A proposito, novamonto lembrarot que a estação do Caldas da estrada do ferro Mogyana, 
continúa a cobrar o dito sello dos conhecimentos que expedo, pela cobrança da quotã de 
4 9% sobre o cafô, contra o disposto no D. 12, art. 18, do oitado regulamento n. 931; quando 
o devo cobrar da nota de expedição que sorvir para taes despachos. 

IV. Uma das mais salutaras providencias, que é preciso tomar, no Intorosso da ins- 
trucção de todos quantos tôm a sou cargo a applicação das leis estadoaes relativas À fla- 
calização e cobrança dos impostos, é a prompta publicação no Minas Geraes, não em rosu- 
mos, como so faz, mas integral, dos actos, ordens e decisões, proforidas pela Secretaria das 
Finanças em materia contenciosa ou quo interesso à boa execução dossas leis ; com as com- 
potentes erratas, publicadas immediatamente, para correcção dos erros do imprensa, que- 
costumam trazer. . à 

As proprias composições typographicas desses actos sorvirão para, Incontinentl, fazer 
so a sua improssão em avulsos, e distribuil os polas ropartições fscaes ; assim como para se. 
. juntarom ás collecções de leis é decretos, expedidos aonualmento, é formarom atioal uma, 
collecção complota de nossa jurisprudencia fiscal,que ainda não temos é é tão necessario, 

Só assim, mo pareco, so podorá egualmente bem satisfazor ão determinado nos arts» 
2.:,4.:0 5, da lol o. 4, de 25 de sotembro de 1891, ainda não cumprida. 
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V. A concessão da gratificação podida polo pessoal da guarda-moria da alfandega desta 


1 

k capital, em remunoração do auxilio que presta aos empregados da recebedoria mineira na 
4: fiscalização do café que embarca. 

; a Esto serviço, tanto tem de pesado, pelo logar e horas em que é prostado, como de 
N importante, pois a recebedoria não dispõe de pessoal suficiente para destacar a bordo dos 
E . navios em carga é para verificar, sto café quo embarca, principalmente o que é baldeado 
k E sobre agua, não é superior em Aantidade ao de que se pagou o imposto de expurtação. 


E As recentes fraudes occorridas naquella alfandega, tendo por baso habeis falsificações 

4 dos despachos, no que não ha senão a reproducção de outras muitas anteriores do mesmo 

E genero, mostram que a Industria-de fraudar a renda publica nho descança; e ninguem 

pretenderá, por certo, que esta industria seja privilegio da receita federal, 

Ainda ha poucos dias o fiscal externo da mesa de rendas do Estado do Rio de Janeiro 

o surprebendeu uma dupla sahida de café de corto trapiche com um só despacho. 

| Roporto-me, portanto, ao que em meu officio, n. 384, de 15 de setembro do anno pas- 
sado, pedindo ao gr. director da recebedoria de Minas nesta capital para submettor à vossa 

decisão à mencionada pretenção da guarda-moria da alfandega, disso sobre a justiça que 

Eos assisto à esto pedido. 


Ea , VI. Suppressão ou restricção das taras ultimamente concedidas. 

E O decreto n. 972, de 24 de outubro de 1896, mandando oxecutar as instrucções para 

q execução da lei n. 208, de 21 de sotembro do mesmo anno, que estabeleceu tara para O 
toucinho e banha exportados, mas, no paragrapho unico do art. 1. tambem refere-so & 


fumo, determinou que, em vez de abatimento no peso bruto dessas mercadorias, si lhes 
désso: 

1.º de 2 %% no producto dos direitos, a peso bruto, para o fumo em rolo ou em folha, 
o s quando acondiccionado em encapados ou jacôs; e de 10 º% para o fumo picado ou des- 
A fiado e mol de fumo, quando em caixas de madeira ou latas. 

o” 2.º o de 5% para o toucinho em jacás, e de 10%, para a banha em caixas, barris ou 


latas. 

Nos relatorios da Secretaria das Finanças dos annos de 1893 e 1804 encontram-se as 
razões que o governo teve para propôr a abolição do systema dos despachos a peso liquido, 
| medoante a concessão do taras, como effectivamente foi abolido pelo art. 5.º da lei n. 107, o 
is Sa de 26 de julho do 1894, para todas as mercadorias exportadas ou importadas. no 
' Em justificação dessa medida, pondo de parto o interosso fiscal, quo della dimana, 
a para só falar das suas vantagens praticas, penso que bastará citar a da maior facilidade A 
dos despachos nas estradas do ferro, onde os fretes são pagos dfpeso bruto é servem de st 
- base para a cobrança do imposto, extrome assim do trabalho de calcular taras, e dos enga- er 

. nos que se dão nesses calculos. to 
Por este modo, goneralizada a medida a todos os despachos, a lei acima citada, além os 
de quebrar a barmonia do systema em boa hora estabelecido pela de 1804, abriu excep- Ee 
ção em favor de dous generos, que, com 0 devido respeito ao acto que o decretou, não es E 
tavam no caso de merecel-a. "Y 


A DA O toucinho, porque é artigu que deve ser onerado, antes do que favorecido, em razão 
E do elevado valor quo tom no mercado ; porque cumpre empregar todos 0s meios de Petel-o - 
e no Estado, para diminuir a grande importação que elle está fazendo de toucinho é banha 
' americana, é porque, mercadoria de grande peso especifico, o envoltorio « jack «sm é 
“, relativamente tão leve, quo O seu peso fica muito aquem do abatimento de 5 Conte,  <s: E 
i guintemente lesivo ao Estado: e O fumo, por ser genero que, em parte alguma, mereoe a 
protooção, maximé a titulo de excepção, que é sempre odiosa 


No caso, porém, de que estas ponderações, nenhum valor tenham e deja mantida * é 
excepção, 'creada pelà lei n. 208, será então necessario corrigir as taras ou adatimontos 


consedidos : 
a a) porque pare o toucinho basta o de 2 %h, comprobendida à banha, quando out latas, 
pad À 65%, quando em barril ou caixas. . 
“o db) e para o fumo em folha, em rolo; picado ou desfiado, duasaquér que deja “a e 
; ani simplesmente 9 9 ij : as 


O abatimento de 10 ora concedido ao famo pleado, desfiado o” o o bol “do fano, 6: 
muito prejudicial ao Estado. - 


o = R02— 


Vil Eaorgica cohibição do abuso com quo diversas auctoridados so prevalecom da 
concossão para roquisitar passagons nas estradas do ferro por conta do Estado, trazondo- 
lhe o consideravel dobi to quo por esso motivo lho fazom,principalmento n Central o a Loo- 
poldina. 

O governo tem expedrio varios actos regulando o diroito do olicitar tnos passagens, e 
agora «mesmo, tendo cu ofllciado à companhia Leopoldina sobro a inexecução que em suas 
linhas tinham aqueles actos, o sobro a fraude da renda Co Estado, resultante do dar pas- 
sagens sem bilheto, para serem pagas a dinheiro dontro dos trens, foi-mo respondido, por 
oficio de sua directoria, datado do 15 do corrente, que o decreto mineiro n. 006, de 30 de 
sotembro de 1896 entrou em vigor nas ditas linhas no dia | do maio corrente, ficando as- 
sim 0s gaus agentes munidos dos moios necessarios para ovitarom as irrogularidades por 
mim apontadas. ; 

Não obstanto, muito convém chamar a attonção dos flscaes ambulantes para osto as- 


sumpto; pois da oxpodição das ordens para 0 sou pontual cumprimonto vae infolizmonto, 
entro nis, uma distancia enormo. 


Diversos assumptos 


RECEBEDORIA DO ESTADO NA CAPITAL FEDERAL 


Pela publicação do vosso relatorio, apresentado no sr. Presidente do Estado cm o anno 
proximo passado o do que vos fezo sr. director da recebodoria de Minas nosta capital, 
annoxo âquolle, fiquei sabendo, que se projoctam reformas no regulamonto da mesma 
repartição o que algumas até já so achavam em oxecução. 

Devo, pois, presumir, que sorão ellas todas muito acertadas, o filhas da oxpocriencia, 
adquirida na pratica do mosmo regulamento pelo sou digno diróctor e auxiliares, 

O meu devor, porém, do pugnar, quanto em mim couber, pela fiol arrecadação da ren- 
da estadoal, que se effoctiia naquolla repartição, obrigar-me-ha a muito rospoltosamento 
Popresentar (não a impodir,quo para isso falta-me poder) contra quaesquer innovações quo; 
sob o fundamonto de diminuir trabalho, sejam alli adoptadas; como, por exemplo, a 
supprossão das conferenchis dos despachos pagos com as mercadorius & que so dever dar 


, Sabida, de conformidado com os mesmos despachos,e a abolição dos avisos expedidos pelos 
" agontes das estradas do ferro o polos vigias dos pontos fiscaes para acompanharem o café 


que dovem pagar imposto nesta capital. 

Sobre estos, roporto-mc no que já tivo a honra do oxpor-vos em meu oficio, n. 216 do 
17 do mez proximo passado o sobre a supprossão da conforoncia do genero com o docu- 
monto, que o dovo liberar da ncção fiscal, dirci simplesmento quo, para admittil-a, sor-mo- 
kia prociso desconhecer o valor fiscal dossa providoncia e ao mesmo tempo abdicar a 
convicção do sua indispensabilidade, adquirida em uma longa pratica dos porigos quo a 
renda publica corro nesta praça do que infelizmente não faltam exomplos. 

Com o augmonto do numero de empregados da Rocebedoria, por melo dos collobora- 
doros nomeados, que oxercom as funcções de amanuonsos o sogundos conferentes, me 
paroco estar ella hojo habilitada a desompenhar com pontualidade os sous principacs servi- 
ços, 08 quaes não podiam deixar do ntrazar-so no primolro anno do trabalho, já pola de- 


* icioncia do possoal com'que fôra installada a repartição, já pola falta do pratica da maior 
N 


parto dos emprogados. 

A torcoira secção, aliás a que tom a sou cargo a importantissima missão de tomar con- 
tas às estradas do forro e do Indicar as faltas em que ellas incorrem, para serom sanadas, 
Como com certeza sorão, dosde quo não haja descuido desto dovor, é que ainda não foi do- 
tada do possoal preciso para trazer em dia a sua tarefa. Não é, porem, de rigor augmental-o 
pera isso. Na 2.º socção*só ha trabalho nos dias om que so realizam dospachos de exporta- 


ção ; o, sendo assim, nada mais natural do que o pessoal desta secção auxiliar o daquella 
outra, quanto for necessario. 
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EXTRAVIO DE RENDA 


, 


Observando quo"a malor parto da madeira o alguns outros generos, transportados em , 
trafogo mutuo pela Estrada do"Ferro Contral, com direitos a pagar nosta Capital, dolxavam 
de satisfazel-os ou os pagavam á mosa do rendas do Estado do Rio do Janeiro tomei a deli- 
beração do, por circulares dirigidas aos vigias dos pontos fiscaos, recommondar-lhes que me 
dessem conhecimento, diariamente, dos despachos dessa naturoza que se fizessem nag : 
estações, junto às quaes servom. A providencia foi proveitosa. Ao sr. dr. director da Re- 
cobedoria remotto incontinenti as participações, à medida que asvou recebendo, e cuja 
maior parto é do madeira redospachada em Porto Novo; começando desde então a desap- 

* parecer 0 extravio o à crescer a receita dessa proveniencia. 


EXECUÇÃO DO ART. 23 DO REGULAMENTO N. 842 


Conflando em que o governo do Estado do Rio de Janeiro não se demoraria em accel- 
tar as conciliatorias disposições do rogulamonto mineiro n. 9I8 de 23 de março de 189, & 
que acima me referi, uma de cujas disposições é a do art, 8.º, que estabolou os avisos do 
cafó, em duas vias, para serem visadas polos agentes fiscaos do ambos os Estados, fiz logo 
promptificar quantidado sulliciente do cadernos com esto typo de avisos, para sorom re- 
mettidos aos vigias fiscaes, logo que o Estado visinho chegasso a accórdo sobre todas as 
condições da matua fiscalização. 

Não o tendo, porem, feito atê 24 de dezembro do 189% é vendo eu quo, por economia é 
convoniencia do serviço, convinha passar dos agentes das ostradas do ferro para os vigias 
dos pontos fiscaes do Chiador, Conceição, Morro Alto, Antonto Carlos, Porciuncula é Divisa, . 
exprossamente creados para a sobredita fiscalização, o encargo de expedir os avisos de uma 
só via, creados pelo art. 23 do regulamento n. 842, conforme já expediam.os demais vi- 
gias, a ollos enviei na citada data de 24 de dezembro os cadernos nocessarios para esse 


serviço, quo cffectivamente estão executando regularmonto, desde 1.º de janeiro do 
corrente anno. ' 


ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS 


A directoria desta companhia, que por seu contracto, renovado em setembro do 1805, 
fazia arrocadar tambom os impostos mineiros, sob o mesmo regimen estabelecido para as 
outras estradas de ferro, foram em tompo romottidos os cadernos de talão, necessarios 
para a cobrança no anno de 1896. ' 

Tondo-mo, porem, o sr. fiscal ambulante José Joaquim Netto Amarante, parcipado em 24 
de julho dosse anno, quo, por ordem da Socrotaria das Finanças, havia assumido a referida 
arrecadação na recobodoria de Aymorés, rospondi-lho, dando-lho as instrucções que me 
occorroram, para fazer encorrar os livros de escripturação da companhia e Installar a 
sua, aprovoitando para isso os cadernos de talão quo se achassem intactos, , 

E neste mesmo sentido oficiei cgualmente À mencionada Companhia, 

Podi, outrosim, ao sr. fical ambulante, que por todos os vapores que partissem de 
Caravollas, houvesso do communicar a Rocebedoria do Estado nesta Capital, qual a quan- 
tidado de cafô, madeira e mais goneros do preducção minoira que conduzissem, aim de 
aqui se exigir o pagamonto dos direitos daquelles que não o satisfizossem em Aymorós. 


ii 4 
ESTRADA DE FERRO JUIZ DE FORA E PIAU 


1 


Conforme levei ao vosso conhocimento, em officio n. 477 de 7 de novembro de 1896 


fóra-me communicado pela directoria da Estrada de Ferro Leopoldina, em 28 do moz an- 
Fis 
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torlor, para providonciar como conviesso O ostado do Minas, quanto à arrocadação do 
seus impostos, quo os credoros hypothecarios debenturistas do ramal «Juiz do Fóra o Piau» 
o haviam sequostrado e entregue sua administração ao principal credor, o sr. Francisco 
Casemiro Alberto da Costa. 
Ao fiscal ambulanto da circumscripção, sr. Manoel Augusto do Sonna Brandão, officiei 
logo, pedindo-lho que fosso a Juiz do Fora entonder-se com o dopositario do ramal soques- 
trado o verificar em que mãos so achava a arrecadação dos impostos mineiros. 


Não tavondo recebido resposta do sr. Brandão, que só a 6 do novembro officiou-mo de 
S. Bento do Sapucahy, communicando que ahi so achava, removido para a 5.º clreumscri- 
pção; depois do mo informar da Directoria da Leopoldina, quo ella não tinha incio legal do 
rebaver a posso do ramal, polo monos dentro de prazo curto ontendi que não devia 
porder tempo cm saber do seu dopositario si acceitava as condições do contrato, 
com que aquelia Companhia fazia a arrecadação mineira, o qual lho envioi por copia; o 
tendo recobido resposta afirmativa, om data de 4de novembro lho forneci livros de ta- 
lõ0s, regulamentos e as instrucções do que podia precisar, para esse fim, começando desde 
então o sorviço da cobrança dos impostos mineiros, no ramal do quo so trata, a ser feito 
sob a responsabilidado do sou dopositario o sr. Casemiro Costa, até que so decida a li- 
quidação da companhia, ja por ella requerida. 


DIVIDA FEDERAL PELOS IMPOSTOS ARRECADADOS NA ALFANDEGA DA BAHIA 


Em mou anterior relatorio já informei o que occorróra com a renda do exportação 

mineira, arrecadada pela Alfandega da Bahia atô cessação do contracto quo havia com 

o Govorno Federal. O Ministerio da Fazenda, à vista do balancete quo foi-me preciso ir 

pessoalmento buscar à Bahia e lho apresontel, só mandou creditar a Minas a parto effec- 

* tivamento arrecadada, quo importará em 21:187$699, liquido da porcentagem devida à União- 

e expedio ordem para quo sem demora, se procedesse à cobrança do que do menos urre; 

cadara a Alfandega, por equivoco seu na explicação do nossos regulamentos, na importan- 
cia de 39:8943200. 


O'mais regular teria sido não experar pela dita cobrança para so entregar a Minas essa 
parto de sua renda, que deixára de ser arrecadada; pois demonstroi cabalmente que tal 
omissão se. dera, sem que para ella tivessemos concorrido de modo algum, e que ao the. 
souro, é que cabia promover a indemnisação à que tinhamos direito, como offectiva- 
mento o está fazendo. 


Promovida a acção na Bahia, por porte do procurador da Republica, nosso Estado, 08 
exccutados obtiveram sentença favorarel do juiz seccional, fundada em argumentos que o 
dito procurador refutou com tanta vantagom, em suas razões do appellação para o Sup- 
premo Tribunal, que osta moritissima corporação deu próvimonto ao recurso, annúlando 
aquella sentença é condemnando o appeliado, Mathias Alves Dias, no pagamento do pe. 
dido. Os recursos de mais quatro executados já vicram e estão com dia para julga. 
mento, 


Comquauto não tonhamos interesso directo na solução desta pondencia entendi quo 
não a devia abandonar; attonta a razão que assisto à Fazonda Foderal para havor dos exo- 
cutados o quo clles, sclentos o conscientemente, deixaram de pagar pelo café mineiro 
oxportado; é podi para so offorocor à consideração dos Juizes julgadoros um memorial, 
acompanhado de documentos, que tinha em meu podor o que mais esclarociam o direito 
da reclamação. : 

Logo que apparecou a sentença do Supromo Tribunal, julguol asada,n occaslão para 
reltorar 0 podido do pagamento do saldo devido a Minas e nosto sentido officiel ao ar. Mi. 
nistro da Fazennda cuja decisão aguardo. 


. 
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Tendo o Governo Federal“creado uma Alfandega no portode Macahé, muito proximo ao +, E 


dj ) 

de Imbetiba, por onde é possivel que venha a exportar-se parto ou todo o café, que do in- Vo! pe 
>». terior de Minas chega & Imbotiba pelo ramal do Carangola, Estrada do Forro Leopoldina, a 
officiet no inspector da dita Alfandoga para quo, a exemplo do que pratica a desta Capi- A 


tal, houvesse de não permittir embarquo algum de genero mineiro em exportação para O 
exterior, sem oxhibição do documento, com que se prove o pagamento do imposto devido 


| aquello Estado. Pe 
. Logo, porem, que se tenha noticia de embarques dessa natureza, ha de ser preciso des- Ei MN) 
A tacar da rocebodoria empregado do confiança, quo vá alli auxiliar a Alfandega na fiscali- RPA ' 
| zação das mercadorias minciras, E 
! E 
Ss 
LO É s 
» RESTITUIÇÃO DZ DIREITOS PAGOS Á ALFANDEGA DESTA CAPITAL a = 
| A 
; q e 
Pelas Secretarias do Interior o da Agricultura desse Estado, tenho sido encarregado o 


de promover aqui o despacho livro do direitos de importação, na Alfandega, do mate- 
rial, animaes o de todos os objectos que mandam vir da Europa para as diversas repar- 
tições é estabelecimentos, que lhes são subordinados, bem como de sua remessa para Os 
respectivos destinos. : 

A concessão desse favor por parto do Ministerio da Fazenda, exigida na lei que faculta 
aos Estados importarem livre de direitos o que quizerem, encontrou a principio dificulda- 
des, por falta de observancia das formalidades de que o thesouro a tem tornado depon” 
dente, nas respectivas requisições vindas das mesmas Secrotarias; mas desdo que es- 

: tas começaram a regularizar os sous pedidos, pela forma que lhes aconsclhei, taos diff: 
E culdades tem desapparecido e o Estado poupado muitas centenas de contos do reis. 
i Por osso mesmo motivo, a Commissão Constructora da nova Capital do Estado, tendo 
urgencia do material que mandara vir para suas obras, entendeu no começo destas o para 
não prejudicar o seu andamonto, que obviava essas dificuldades pagando os direitos 
devidos, para depois requerer a sua restituição. . 

Os pagamontos assim efectuados montam a cerca de quatrocentos contos de reis, so- 
gundo uma conta o documentos quo me enviou o digno Director das obras, pedindo-me 
- para promover a restituição dessa quantia. 

Estou estudando as diversas partidas dos pagamentos realizados, para formular uma 

nova e goral reclamação, pois que parcialmento já o tem intentado a propria Commissão, 

| mas sem resultado ; visto que no acto do despacho dos materinos, do quo se pagaram 
E direitos, não foram preenchidas as formalidades que podiam hoje facilitar a restituição. = — “+ 


s 
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RFGISTRO EM ENTRE RIOS DRA MR É vá ru 


O Govorno do Estado do Rio do Janeiro acaba de ostabelecor registro de café om ...; 

Entro Rlos, com as mosmas attribuições dos domais, creados em virtude do accôrdo que 

colebrara com o do Minas e que esti em parte por executar. |, E 

0 Aquolto ponto acha-so, como re sabo, em territorio fuminonso, e diz-se quo a CreaçãO | as: 

só tem por fim acautelar os direitos do exportação fluminenses sobre os generos de sua 
producção que d'nlli -vho para Minas. - 

Não tendo:o referido Governo nomoado agonto para o ragistro do «antonto Carlos» 
um dos quo me paroceu não precisarom de vigia de nonhum dos dois Estados, pois apo. 
? nas exporta pouco café, somento mineiro, penso que mais acertado sorá ter vigia am 

Entro Rios do que em Antonio Carlos. : 
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Renda mineira arrecadada nos portos marítimos duranto o anno 
de 1996, extrahida dos balancetes das Repartições narrcen. 
dadoras 


uv 


RECEBEDORIA DO ESTADO NA CAPITAL FEDERAL 
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Imposto Restitul- : t 
Genero cobrado Liquido ; 
t 
o 
| 
Café. cccorrrecorconccrasesoo nos co 0000. |D),341.218]11,840:4708800/21:2868276] 11. ae 1848623 | 
Fumo. POC DONO CCO O COOL ALCA 000 25.654 : 5803426 3202502 ; ' 
TOUCInhO. +» se ereeserecssessssreseanos e ER 
Madoiras,....coccccscoccrscoscsoossos 99.600 7843161 . | : 
FOIÃO, ecccsc esse maes ea sssri ess sacia 55.043 6938554 . 
COUTOS.. ces... Soa C Tea Ts ing dio o 8.863 3028863 E) 
Queijos.....cccesseensrsssssscesrennos 778 58200 3203058 | 
Aguas Mineraes..ccocornsorscocasõesso 3.303 e 2252000 A! 
Prata escssoe TOCO OVO OLA CNO Or 0 0000 20.393 q 554278 . 
Sola .eccceerso IRA EA) 280 = 533990 t 
Ra aduras e EIS) 245 — 
Ch fres «ve... ' tece neo. 2.000 bro 30:600 y 
Aguardento.... RR 590) . — 218044 j 
Carne de porco.. PRRCNAD E 6 — 148972 “» 
Milho ..c0enco .evese. “cu. .... 600 ea 33360 
Bobidas espirituosas.. cecorcasoo. Ho breed Too 
Ouro (g gramma),.. EEE) 67.975 4: 998850 3578281 
Diamante (idem)....cesessorseccoranes 398 sm 5273420 
11.855:3158165/26:5078027] 11.828:7188138 a 
A) 
Somma ..ccescessrerersocersercrsoororos 11.855:3158165  28:598077 11.828:7188138 
Além desta renda, propriamento dita de 1 
exportação, arrecadou mais a Recebe- 
doria ; a saber : : " : 
Sello do titulos do varios funcclonarios, 
liquido.....cccs cosorseneno 6:8044683 
Assignatura do «Minas Goracs Deccorooo 5083000 
Venda de estampilhas.....ccessocsescaseo 7588200 
Taxa de exped nto. cescesccrsescosseras 4400 bord 8:212288 


-— u .8B36:0398420 


Para o Estado de 8. Paulo: : 
Cafô= liquido. OCULOS LLC OC CCC. O 3:3278550 


Outros generos .... ACER EEE EEE 63853 bm 3:3348408 


11.840:2738834 
E recebou do diversos rosponsavels para 
lhes serem creditados em conta...... — — 108:0108004 


Na importancia total do..c... cnoce dos... — ha 11.949:1028838 
A deapora feita com toda esta arrecadação 

apenas ; a saber: , 
Vencimentos de empregados... ccscereses e hoas . 179:1208601 
Expediento e aluguel do casa... scccssses -— -— 10:4920540 


189:0108141 


6 
ou e da mesma arrecadação. 


TA 


« de prover à arrecadação dos impostos mineiros em todas as Estações onde deve ser ef- 
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A* excopção do imposto do café, cuja taxa é pags integralmente na recebedoria, a 
demais renda de exportação provêm de genoros que escaparam ao imposto nas estradas 
de ferro, o do diferenças achadas pelos empregados da Recebedoria na conferencia 
das guias que acompanharam os que pagaram direitos no Escado. 

Esta verba de receita advonticia cahio consideravelmento quando so retirou o em- 
pregado da Recebedoria, que “sperava diariamento na Estação Central a chegada dos 
trens de passageiros, para cobrar os direitos dos generos que, sob a abusiva denomina- 
ção do bagagom, é costumo vir em todos elles, sem pagar imposto algum ; retirada feita 
do accórdo com o chefe da Contabilidade da Estrada do Ferro, “que compromottou-se a 
mandar exccutar esso serviço por um ompregado da propria Estrada, conforme é de seu 
devor, desde que, pelo respectivo contracto celebrado com o Estado, tem ella obrigação 


fectuada. 

Em consequencia dessa diminuição de receita, a recobadoria resolveu restabelocer a 
pratica de mandar um empregado fiscalizar a cobrança na Estação Central; mas esta pro- 
vidoncia é improficua pola irregularidade da chegada dos trens do jntorior, quo andam 
atrazados o entram ás vezes depois de meia noito. 


RECEBEDORIA DE SANTOS NO ESTADO DE 8. PAULO 


Kilogrammas Importancia cor= Valor das guias Ronda arreca: 
respondente à de 4 *% dada 
taxa do 11 cfo 
Cafó.... 14.270,33] 1,819:2002533 723:6508344 1,095:541 8189 


A despesa de arrocadação aqui foi do 8:2163559, ou 3/4 «1º da renda liquida. 

Cumpre observar que a verba acima do 723:6593344 roprosenta o producto da quota de 
4 *1. quo é cobrada polas Estações de Estrada do Ferro e Recebedorias'do Estado na fron- 
teira de S. Paulo, cujas guias são apresentadas à Recebedoria de Santos, no acto do des- 
pacho do exportação do café, e por ella encontradas no pagamento do imposto de 11 “[.; 
de sorte que o imposto offoctivamonto arrecadado corresponde apenas à quota complo- 
mentar de 7 .1º, que ao exportador cabia satisfazer. 

Esto processo, estatuído no contracto celebrado com o Estado do S. Paulo para fazer 
arrocadar, por sua Repartição Fiscal em Santos, a malor parcella do imposto sobro o café 
mineiro, que por alli se exporta, 6 justy, pois equiparar no onus do imposto todo o café 
exportado. Si alguma voz, muito rara, acontece achar-so a pautaem Santos, no dia da 
exportação, abaixo da quo sorvio nas Estações fiscaos mineiras para a cobrança da quota 
de 4 "|. sobro alguma partida de cafô, resulta disso prejuizo para o Estado de Minas, 4... , 
certo; mas ordinariamento dá-so o contrario; a pauta é em Santos, não raras vezes, “pda 
mais olovada, por força das oscillações do mercado; e então quom lucra é o mesmo : 
Estado. 

Podo a justiça que ou dô aqui tostomunho da pontualidade e loaldado com que esta . 
Recebedoria continda a proceder na execução do sobrodito contracto, o da solicitude com 
que attende às minhas requisições. 

Todas as quantias por olla arrecadadas tom sido rogularmento entregues ao « Banco 
Commercio e Industria de S. Paulo », para fazel-as creditar ao Estado no Banco da Re. ** 
publica do Brasil. ERA A a 

1. Sômento não acho rogular (o já lh*o represente!) o desconto de 30 “7. que faz no peso 
das guias minelras de 4 *1., conoornonto a cafô em cdco; visto que este desconto, per- 
mittido em nossos regulamentos é feito no acto do pagamento da quota do 4 *[:: nem 
é crivol que o deixem de reclamar os que tom do pagar ossa quota. Do sorte quo, repe- 
tido o desconto no acto da exportação, sobre uma quantidade de cato que já representa o' 
seu peso liquido, depois de pilndo, vem o Estado do Minas a conceder abatimento de 60 
o não de 30 *p.. : , p , 


E 


| 
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Na resposta, que a respeito deu-me 0 gr. Administrador da Recebedoria do Santos, 
lembrou ello q providencia, quo aliás solicitei da Secretaria das Finanças em officio 
B. 167 de 20 de março do corrente anno; isto 6:a do se obrigar os exactores a declarar 
nas guias do pagamento dà quota de 4 “Te, quando do café em côco ou casquinha, qual o 
desconto concedido ao seu peso. , 


E" da mais rigorosa obrigação dos oxactoros fazel-o, independentemento do qualquer 
advertoncia, mas não o fazem. . 


Reunidas as arrecadações minoiras nos portos maritimos do que so trata, tomos: 


Renda bruta Renda liquida 


Na Recebedoria do Estado na Capital ] 
Federal: ' 
Café 6 outros goneros.......... 11.855:3158165 
Diversos impostos..........s... 8:2218288 
11.803:5369453 11.836:0393425 


Na Recebedoria de Santos: 
CAS essere serias os coroce 1.819:2008533 1.095:5413189 
2: h «932:480: 
Na importancia total de........ 13.082:7368986  12.032:4803615 


Sendo a principal fonto de renda do Estado “a que lhe forneco o café exportado, veja- 
mos qual tem sido o seu movimento no ultimo quinquennio, nas duas praças acima men- 
elonadas : 


CAPITAL FEDERAL 


Valor oMicial 
medio de 15 kilogr.u | Imposto cobrado 


88.204.512 

68.974.153 

81,076.025 * R.190; 
89.508.047 +776:2858731 
0.341.216 «BIO: 1848623 


As taxas cambiarias são de excellente trabalho do sr. J. P. Wileman, o qual entretanto 
Dão traz as fracções quo dei em meu ultimo Pelatorlo ; notando-se que, para mais aggra- 
var a crise por quo estamos passando, até o preço do café já não obedece à lei economica 
de subir na razão inversa do cambio, como invar iavolmonte acontecia outr'ora. 

Até ao mez de maio ultimo os valores offlciaes ainda conscrvaram a media de 218500, 
quo não difforia muito da dos dous annos anteriores. Do junho em deante, porem, foram 
successivamento baixando até 173250, no fim de dezembro, baixa que mais accentuada ainda 
tem sido no corrente anno, como adeante verele, 4 i 

Para não causar surpresa a grando diferença que so nota entre a arrocadação dos 
dous ultimos annos o a «dos anteriores, cumpre recordar que, noa tres primoiros, a taxa 
sobre o cafó, quo aqui so cobrava, era do 7 "t. 0 do 1.º de dezombro do 1894 em dianto 
Passou a ser de 11 *j., na forma do decroto n. 790 de 6 dosse mez, 


, 


me 200) — À 
| 4% ds 
Verificou-se infelizmente o que em meu relatorio do anno passado receial acontecesse. o in 


|] 

Houve com effoito em 1896, como se prognosticara, uma exportação superior á do 1895, mas ; a 
do 743.169 kilogrs. apenas, que não chegaram para supprir a diminuição do preço dn café, a A 
é dahi a diferença de cerca de 2.000 contos, que se nota entre as receitas dos dous ultimos ut] 
annos, + NA 

Releva, poróm, ponderar, quo só não contava com costa baixa quem se illudiu com a CR 
alta que se operou de 1803 a 1895, suppondo-a permanente, quando não passava de um ne +! 
facto transitorio, devido a um dos muitos caprichos, que 'imporam no mercado do café é a Ê 
que o fazem subir ou baixar, sem causas conhecidas. Ir j 

Genero, que se presta a altas especulações no exterior, ontro abastados capitalistas, a Rai é 
quem não faz difforença empatar quaesquer sommas, por quantiosas quo sejam, ou mesmo Ev 
sacrificar O genero que possuem, contanto que seja isso preciso para realização de seus o 
planos, tom nocessariamento o sou preço nos mercados exportadores, fracos como são en- CAT a 
tre nós, de soffrer as bruscas oscilações que essas especulações lhes impuzeram. vê 1 

Infelizmento nesto, o mais importante ramo do nosso commercio de exportação, não E E 
somos nós quem dá a lei, mas quem a recebe. ' CM 

Ainda agora está a Associação Commercial desta praça a provocar inquerito sobre as ro 
causas da baixa actual e sobre os meios de conjural-a. Difficilem rem. + 7 

Não tendo croscido o consumo no exterior, como é sabido, pois não consta que novos . pa Seg 
mercados se tenham aberto á nossa exportação e provado como está, que as ultimas sa- Ego é 
fras abarrotaram os mercados consumidores, creando um importante stock, que ainda não a 
so exgottou, será mais prudento, em meu fraco conceito, tomar antes como normaes, Cd 
do que como transitorios, os preços actuses; ató porque são .os que correspondem ao 
augmento gradual que o café teve de 188% a 1892, e que oflorocia mais confiança. Cum- 
pre, alem disso, não perder do vista, que a sua cultura se desenvolve em outros paizes .. ; 

«º principalmente na Africa, que em pouco será a nossa mais temivel concurrontc. SM 
. ç + 
SANTOS 
—======""==][[[""""200== 
Kllogrammas elos Imposto cobrado . p 


672:4358391 


1892 

1893 771:9398315 

1894 696: 1678017 
1895 Vo B7I:2608696 


1.006:54 18189 - 


A arrecadação supra é toda da taxa complomentar de 7:/., como sompro foi no porte 
do Santos, 

O cambio nessa praça, como emtodas as outros da Republica, acompanha o movi- 
mento do da Capital Federal. 

Não doixa de csusar especie que o augmento esperado na producção “le 1890 se maale aa 
fostasse francamente no café que. se dirige para o porto de Santos, ondefol ellequal . - ope 
cinco milhões o melo de kilogrammas ; ao passo que nesta praça não chegou à um mi- “ 


lhão, conforme já demunstrel. Voe 
Para faso concorreram dois factos: o de terem diminuído as entradas com n baixa do E 
preço o 0 de pagar Imposto nas estradas de ferro o café que alguns compradores desta: no 


praça exportam por aqui, mas via Campos e Porto pda Madama, em razão de que assim :: y é 
economisam, entendem elles, as grandes despesas que sobrecarregam o genero com osem : “ 
desembarquo nesta cidade. 


+» 
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Com offeito, essas desposas, aggravadas comos fretes das estradas do ferro, calcula 
dos pelas tarifas moveis, acompanhando as oscillações do cambio, são tão onerosas, que, 
nas condições actuaes da lavoura, a esmagam e hão de concorrer para o desanimo que 
já val lavrando nella e consequente diminuição das colheitas, 


A' vista desso onus, o do imposto, a que o café &gobrigado o contra que tanta 
coleuma se tom levantado, exagorando-o a ponto de ter havido no Congrosso Mineiro quem 
o avaliasso em 33./º, é simplosmente uma contribuição modica, pois não vao além de 5 a 
5 1/2, pela reversão quo em egual proporção percebe o productor na venda das suas 
gulas, o quo correspondo ordinariamente a 50./ do imposto ; reversão quo bem podoria 
sor quasi integral, si os Estados que exportím o genero por esta Capital contractassem 
com algum ostabelocimentô bancario, conforme já lhes foi proposto, o resgate imme- 
diato das guias quo abundam no mercado o influom para o scu depreciamento ; a compra 
das que fossom entrando, aos commissarios, com pequeno desconto, o à sua venda aos 
f , exportadores, 

f 


Por osta fórma, acredito que o imposto ficaria reduzido para o lavrador a uma taxa 

A insignificantissima ; de um por cento, mais ou menos; o quo nas actuaes anguatias 

por que estão passando os principaos factores da ronda do Estado seria para clles 
, allivio de inestimavel valor. : 

+ Variadissimos têm sido os alvitres suggoridos para so chegar a esso desideratum, 

, mas nenhum dellos acceitavel, pois todos poccam pela baso o por sua intuitiva inefficacia. 

a Os Congrossos Mineiro e Fluminense lombraram-so do decretar uma taxa addicional 

: - de 300 róis por sacco, com o fim de compensar o prejuizo que provém do consumo do 

café no Districto Federal é do passar o pagamento dos 1. a sor feito pelo exportador. 


4 Esta medida, porem deixou do merocer a acquiesconcia dos Estados deS. Paulo é Espl- 
Ê rito Santo, com cujo accôrdo so tom acortadamente estabelecido as regras da cobrança 
Fe do imposto de oxportação nesta praça, por não procisarem della, pois cobram o seu im- 
posto integralmento à sahida do café em suas fronteiras; e além disso por ter ficado pros 

É vado, pola discussão havida na Assembléa legislativa fluminenso, quo é ella altamente 
; prejudicial as rendas dos Estados de Minas o Rio do Janeiro, que ficariam assim à mercê 
da vontade dos exportadores é sujeitas aos desfalques resultantes da-porda ou abandono 

dos conhecimentos da referida taxa addiccional de 300 rs. ; sufliciento para obrigar a con- 

, servação dossos conhecimentos desde que uma das muitas especulações, a que clles se 
Nº prestariam, os quizesso supprimir e portanto para garantir integralmente à recoita do cada 
um dos dous Estados o que de diroito lhes competisso na exportação do sous cafés, 


: , Si outrora as guias de 4./*, quo representavam valor muito maior, não garantiam a 
; effectividade da cobrança da quota de 7./: devida a cada Estado, pols muitas so perdiam, 
A outras so inutilizavam o ató algumas vezes,ºpor conveniencia, que só o commorcio co- 
nhocia, elle preforia ropetir o pagamento da quota do 4 |" na Repartição que lho aprazia, 
quanto mais roduzindo ao insignificante valor fixo do 300 réis O titulo, quo attosta a ori- 
gomdo genoroc é o unico documento quo tem do garantir a cada Estado a percepção do 
see imposto na razão do 11. e não do 7p. 
, Alliviar a lavoura som prejudicar a renda estadoal o ao mesmo tempo cortar as azas 
l Aos que exploram o morcado das guias, só so pode consoguir por meio de accôrdo com 
quom disponha de capital para resolvor tão comploxo probloma e capital grosso, porquo 
à omprosa não o tolera om somma inforior a quatro mil contos de réis. 
Não comprehendo mesmo os escrupulos dos quo ainda hesitam em tentar costa CIpo- 
rlencia com quem mais garantias o melhores condições offereça. 


: Sondo já decorridos quatro mozes do prosento exorcicio de 1897, interessará conhecer 
à rolação em que está a ronda do café noste periodo para com a dos quatro primeiros 
mezes do anno de 1890, nas duas rocebedorias, i . 


. 
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Nesto periodo, ao contrario do que acontocera, relativamente a todo o an 
à concurrencia da parto do café, que devera tor entrado no 2 somestro desse anno, pro- 
A duzio, como se vê um excesso”do mais de dezesseis milhões de kllogrammas, que servio h 
para contrabalançar a baixa do Preço, dando um augmento de recelta do 1.613:g748339, * 
Infolizmente, a producção no Presente não será tão abundante, como no passado ; Ne 
o havendo toda a probabilidade do continuar a baixa do Preço, a renda em 1897 não poderá E 


no de 1896, 


sor egual á de 1896, 


RECEBEDORIA DE SANTOS 


| Renda de janeiro | Valor official medio 

| Kilogrammas 

| a abril de 15 kilogrs, , 
- SE eme 

E 1800. seeererssesseriesss 3.428.872] 325308883) 203985 


1897 


POOL Ce ves c roca. 


4.229.616 288:7114004 


á Nesta Recebedoria, ao contrario do que suceedeu na Capital Federal, o augmento 


na quantidado do cafa exportado foi apenas, nos 
a - Anno, comparados com egual periodo de 1806 de 
| H contrabalançar a' baixa do Preço do genero, 
Praça com pouca diferença, Entretanto, 
ke sonvolve-se vigorosamente, é possivel qu 
aquem da de 1896, , 
'O que não so pôde disponsar é uma forte e constante ins 
u tos das clrcumscripções, que oxportam para S, Pauio, 
. quo em todos os tempos so descobriram nossa zona.. 
N Tondo-so estipulado, nas clausulas 6.º e 6.º do contracto celebrado com o Estado de 
S. Paulo, para a cobrança do imposto do exportação mineira no porto de Santos, que os 
Administradores das Recebodorias o mais encarregados da expedição das gulas de co- 
brança, em territorio mineiro, da quota de 4 “/, sobro o cafô, fariam um registro dessas a 
guias e enviariam copla ao Administrador da Recobedria estadoal no dito porto, para que 
e - esto, a sou turno, juntasso um segunda via dessa copia aos balancetes que mo fornece na 
mensalmente; e não havendo eu recebido nenbuma das ditas copias, em officio de 10 de . o 


quatro primeiros mezes do corrente a- -“a 

800.734 kilogrammas, não suíficionte para 
que, como acima so vô, acompanha a desta 
como a producção do cafô ao sul do Estado de- 
o a arrecadação em Santos não fique esto anno : 


pocção dos fiscaes ambulan- 
afim de evitarem-so as fraudes 


: Agosto de 1896, as reclamei daquelle Administrador, Esto, porem Pespondou-me, que tam- 


bem até oma data se resentia da mesma falta, pois que não havia ainda Pecebido copia 
: alguma. . 


P—s , 


; e 212 em 


Aos extractores das guias de 4 :/. não é dificil tirar de seus livros de receita essas ro- 

lações e remettel-as mensalmente á Recebodoria de Santos; para o que conviria que a 

Secretaria das Finanças lhes desse ordem. 

Em O confronto dessas relações com as guias dos cafés despachados naquelle porto, é 
a um bom melo de se verificar si dão-so extravios na taxa de 7 “)., que esso cafó tom do 

' alli pagar, 


EXPORTAÇÃO DE CAFE' MINEIRO PELO PORTO DA CIDADE DA VICTORIA 


Ao digno administrador da Recebedoria da Capital do Estado do Espirito Santo, o . dano 
sr, João Antonio Fernandes Magalhães, devemos a fineza, à que sou grato, de prostar-me 
mensalmente, com toda a pontualidade, informação do cafô mineiro exportado pela ci- 
dado da Victoria, com direitos pagos nas estações fiscaos mineiras abaixo mencionadas ; 
é por Ísso posso fornecer O seguinte quadro, que servirá para confronto, quando se tomar 
a conta da «Estrada de Ferro Bahia e Minas» até julko e do Administrador da Recebe- 
doria de Aymorés dabt em deante. k 


Direitos k à 
Estações fiscaos Kilogra. ; 

cobrados O + 

R t 

Aymorés COOL TOOL OCO CLDCCOCUCOLCCOLCC CCC TOTO 004 840 924400 a 
Urichs cessa ei seara ca sine snes ae saidas ds Cesc Ceasa Sado 487.930 75:4273035 

“ “e “se ” 
Francisco Sven ass da Ta vs caso Docas Uai Eds AT o du ae sois aidia 37.140 4:6622300 
Mayrink..cecccversescoranoccerose non cen socos o racer dns sado 3.720 5803320 
Nalividado. scores rdoniiren doses ticos tis ES dava dad sds 482.49 TAM 


W2.02] 155:2068489 


À EXPORTAÇÃO DE CAFE” MINEIRO PARA O ESTADO DA BAHIA PELO PORTO e 
astegid DE CARAVELLAS EM 1896 à 2 

DADE w 
RR A ) 
| E Oficialmente não tenho recebido informação minuciosa a respeito; apenas obtive a 
+ dada de que em 1896 foram exportados do Caravellas para a Bahia, com direitos pagos nas es- 
& x tações acima citadas, 318.520 kilogrammas de café minoiro ; o que me parece pouco. a 
EA 2 Com mais tempo, teremos informação segura a respeito, e então poder-se-ha conhecer ; h 
aê t ' qual a exportação total desse genero annualmento para Os quatro portos que o recobem: | a 
; Rio de" Janeiro, Santos, Victoria e Bahia. + Ed 
Sia PR 
ph À 


der Pondo aqui termo & presente exposição, restam solicitar a vossa indulgencia para e 
EO as lacunas que necessariamente nella encontrareis o para a ousadia de aventurar idéas o |. nd 
ARA opiniões que a muitos parecerão inopportunas, mas que julguel dever extornar, qualquer “il 
esti O que seja a sua sorto,'como prova do intoresse que tomo pelo progresso das finanças do 4 


dao * meu Estado. ; ' 


à EN 
N “a . N 
: Vo od e a meta, 
j age maes! , e | : . 
DT Read ND de E PESTE 
r : Aa 
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ago Raça O Bag RR a a 
2 Les es FR Y e ; 
t hj E CRE at 
de: —213 — 
t á ve | ; XY 
Eu A « Diversos outros serviços tivo de qui desempenhar no decurso do anno de 1896; dos Mo 
“eu quaes, porem, não faço aqui menção, por me terem sido commettidos pelas Secretarias  - RO 
A do Interior e da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, às quass del em tempo conta fred 
Ko de sua execução. ' ' e ; 
Rio do Janeiro, 21 de maio de 1897. ie 
R se EA 
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O Fiscal das rendas externas do Estado, a 


Gavos Tinto de Siqueivedo. 
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Em cumprimento do preceito regulamentar, venho apresentar a v. exc. o relatorio ' E A 
referente ao movimento da Imprensa Official do Estado é & publicação do Minas Geraes, ER 
fre durante o anno de 18090. Ê ç ni 
"e, Desde já peço a sua benevolencia para as despretenciosas considerações que aqui regis- é SR 
trarol, tondo a honra de submettol-as à. esclarecida apreciação de v. exo. E E 
Sorel breve, o que naturalmente resulta da pouca novidade da materia sobre que tenho 
do discorrer, limitada por sua natureza é bem assim pela impossibilidade de novos empre- 
Jo hendimentos, no lapso de tempo decorrido de 189% até esta data. a e ; 
po A Imprensa Official tende, como todo estabelecimento industrial, & desenvolver-se ia- EV 
| + dofinidamento, já quanto ao augmento de producção, , já quanto &o aperfeiçoamento dos Da 
' serviços e creação de outros novos 6 do mesmo genoro. Para isto, porôm, torna-se ne- e 
cossario que se possam aproveitar as forças impulsoras desse progresso, dando-lhe conve-. A 
niente expansão. As circumstancias actuaes da Imprensa, porém, são por demais desfavo- da a 
: ; . ravols, considerando-se a insufficiencia dos commodos em que está a mesma localizada, 1] 
de modo que, apesar do crescente augmento de trabalho, nada tenho podido fazer, de RR 
Pos. dous annos a esta parto, no sontido de desenvolver convententemento as oficinas. O NR o 
Dos º pouco que estas tóm crescido é com sensivel sacrificio de commodos destinados & ! 
revisão, “deposito de obras, etc. Dest'arto 08 inconvenientes de quo a Imprensa sempre se E ; 
: resentiu pela falta de acommodação apropriada, acham-se actualmente por demais aggra- ; SAR 
vados, dificultando a manutenção da bôa disciplina interna, é occasionando embaraços ca 


7 Vogit qe: - ao fancclonamonto independente o efficas das diversas especlos de sous trabalhos. 
RARA « Quem, como v. exo., bem conheco , esto ramo de serviço, variado e complexo, compre- "RENAN 
o À E à o Me hendo facilmente, quanto a boa divisão do edificio influe para que O trabalho se regularize, A! 
H o * discriminados materialmente pela propria área de actividade as competencias é responsa- , sa 
BM oo É bilidades dos diversos chefes de serviço, e facilitado esto pola larguoza do espaço, e intel- pa 
+ E * Hgonte disposição dos utensilios, machinas, eto., á E 
4 A «Foi o conhecimento pratico destas necessidades, que, uma voz attendidas influem até 


no barateamento dos serviços, que me levou & manifestar-me francamente contra a ada- 
E R -ptação do edificio construido em Bello Horizonte para a Imprensa Official do Estado, 0, 
1 15 us que aqui consigno, para ter opportunidado de referimme ao plano do novo edificio ao . 


-- 
. 


É ng ' mesmo fim destinado, que me parece consultar as conveniencias dos variados serviços . V8 
ú Ei Po, do estabelecimento, podondo para o futuro desenvolver-se em larga é magnifica área que + o. 
! Jato, W lhe foi designada. . ED ÇA ir 
a BRAS VERA O digno sr. dr. engenheiro-chefe da Commissão Constructora tevo à gentileza de pedi. *. 
; ali. E mo a indicação das dimensões e posição relativa das diversas ofeinas é dependencias da 
raio Impresa, é organizou um plano excellente o elegante. . : a 
AE É , ; » f . + E ; 
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: ; Estou convencido de que no predio que se está construindo a Imprensa so acommodará va 
de modo vantajoso. Será então opportuno dar-lhe o impulso que reclama o crescente au- es 
po os gmento de trabalho, não só, official, como particular, Pla 
at + 
a ) Seguindo o methodo que costumo adoptar iniciarei minha exposição pela rubrica : : 


io RECEITA E DESPESA ne 


Receita “4 

3 | 

Quantia arrecadada na Imprensa, proveniente de assignaturas, pu- y 

blicações, encadernações, pautações, venda de obras, jornaes 6 “4 

» material inutil, recolhida mensalmente à Secretaria das Finanças  23:8704000 | 

Assignaturas do Minas Geraes recobidas o escripturadas pela Secro- 4 ao 

taria das Finanças. (Particulares, obrigatorias e gratuitas)... 71:4563000 ' | 
Publicações, obras avulsas, encadernações" é pautações feitas para , 

divorsas ropartições publicas do Estado......ccccosccsscssoeoss — 210:2258000 | 

Material em doposito....cesescecessoscncrorcocecososoceroncasesseee * 44:6503000 y l 

“3502019000 


Despesa 


Pessoal titulado... cecocersconscrscoacororenosorssosesasossrarrsoso —  :IBORSO 
Pessoal contractado..cccescocencercorencorcnssosescososscosscsssoros  T4B:3688360 
Material typographico, machinas e utensilios, material de consumo 
para as diversas officinas o despesas de transporto......cesevese 1397018116 N = 
Correspondonto o serviço telegraphico.....cesesesoesenorocerccsssos — « A:IDTÊBIO 
Saldo a favor da Imprensa...cccccsserenecescrsascesasersaneoseaseos 5:3278210 e 


o 350:2016000 
E Je A natureza dos serviços a cargo do estabelecimento obriga a ter-se em deposito 
o grando quantidado do matorial de uso o de consumo, para occorrer as eventualidades que 
E da possam apparecor, o offectivamonto apparecom, reforontos ao desempenho de algum trabalho 
y a urgento o excepcional, ou mesmo à cessação ou retardamento de transporte do cargas na Sed 38, ML o 
ER ” estrada do ferro, por prazo mais ou menos longo. Dahi a circumstancia de chegar-se ao . “t 


fim do anno com grando quantidado de material, quo só no anno soguinte torá applicação, 
modas, e A importancia corrospondento ao preço dosso material, figurando entre as vorbas de despesa, ao 
- devo constar tambom ontro as do receita,para estabolecor-so a necessaria compensação, sem - ; 
o que o balanço accusaria um deficit, quo de modo algum corresponderia à vordado da 
ha toi escripturação. . ER 
po ve Dost'arte justifica-se porfoitamonto a inclusão que faço nas verbas de receita, da quan- o 


tia de 44:0503000, represontando o valor do matorial do consumo que passou para O cor- 
rente oxorcicio. Convôm assignalar tambom que no resumo do balanço que atraz se ly ' 
a não foram incluidos valores resos, portontontos à Impronsa — om machinas, moveis, tten. NE 
= silios o outros matoriaos de uso, cuja importancia não entra no jogo annual destas contas, vs 
' para simplifical-as, constando entretanto nas verbas da despesa annual. a 
Da receita da Imprensa foi arrecadada polo Calza-secretario e rocolhida À Socretaria err 
de Finanças a importancia de 23:870;000, sendo a quantia rostanto escripturada nesta é “s 
e' * naquella repartição. “ 


ns Ainda oste anno a renda da Imprensa Official excedeu às provisões orçamentarias, pois 
6 a receita provenionte de quantias recebidas de particulares, em pagamento de assigna- 
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turas do Minas Geraes, é de trabalhos avulsos attingiu a 64:762000, mais 4:7623000 do que 
a verba de 60:0003000, em que, no orçamento de 1898 foi calculada a aludida renda, 

Quanto à desposa deu-se tambem augmento, porquanto tendo sido calculada em 
272:520:000 (orçamento citado), foi effectivamento de 337:5519000. A causa desse excesso 
6 bastanto conhecida de v. exc.; não obstante peço venia para transcrever aqui o que 
afirmei em meu anterior relatorio, no seguinte topico : ' 

« Evidoncia-se, portanto, mais uma voz, O que nos meus anterioros relatorios tenho 
ponderado, o que vi com prazer reproduzido por meu illustre antecessor :— a impossibilt- 
dado de fazer-se um orçamento exacto da Imprensa abrangendo tambem a despesa com o 
desempenho das obras avulsas. Felizmente, v. exe. está perfeitamente compenetrado do 
assumpto, o à de esperar-se que este anno so rogularizo oste ponto, destacando-se 0 orça 
mento da dospesa com o pessoal permanente é com 0 Minas Gerass, do referento às des. 
posas feitas para a confecção de obras avulsas, que devem ser pagas periodicamento pelas 
repartições requisitantos, conforme o processo que fôr julgado mais conveniente. 

E' de grande conveniencia regularizar-so osto ponto, pois, desde quo isso aconteça, 
além de ficar a Imprensa em sua verdadeira posição, cada repartição fiscalizará melhor as 
proprias despesas o verificará a conventencia, ora de reduzil-as, ora de supprimil-as to 
talmonte, no que diz rospelto a publicações, encadernações e pautações. 

Em confirmação do que digo, convôm notar que attingem a cerca de 22:0003000 (*) as 
obras de encadernação o do pautação officiaes, exocutadas em 1895, despesas essas que é 
relação ás repartições roquisitantes deveriam correr pela respectiva verba de expediente, 

Discriminado, como convém, o orçamento das despesas com o pessoal permanente é dus 
com o jornal, o orçamento da Imprensa tornar-so-ba uma realidade. Todas as despesas 
oxcedentos daquelias terão receita correspondento para compensal-as, devendo atá verifl- ; 
car-so um pequeno saldo. Nesso caso recoita o despesa serão proporcionaes, augmentando 
ambas na razão directa do numero de encommendas. E 

A despesa total com o Minas Geraes orça em cerca do 140:0003000, e à que go faz com o and : 
possoal permanente, na parte que so occupa com os trabalhos avulsos de impressão, enca- Ro 
dornação o pautação, attinge a 30:60003000. Assim temos a despesa annual prevista da 
Imprensa avaliada em 170:6003000, para occorrer à qual será preciso consignar verba no Es 
orçamento; quanto ás outras despesas, serão escripturadas para effoctuar-so jogo de con- o SB jo 
tas com as differentes repartições requisitantes ou deverão ser pagas pelas mesmas em - “o PE 
determinados periodos. ea . 4 

Emquanto assim não so proceder, veremos sempre a cifra da despesa da Imprensa em e: 
desaccôrdo com a calculada nos orçamentos, a menos que haja uma casualidade de coinci- ste 
dencia de cifras, ou que o legislador, por providencia, calcule a despesa da Imprensa em so 
quantia superior 4 que efectivamente so realizará. Nom servo do bago & despesa do anno Ty 


anterior, visto como é extraordinaria a variedade da natureza, quantidade é qualidade das 
obras desempenhadas na Imprensa, » 
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Os quadros annoxos completam as Informações rolativas 4 parte economica do estabe- 
lecimento. 


OFFICINA DE COMPOSIÇÃO 


ara Nada de importante tenho a accresoentar aos meus relatorios “avtoriores, com rep 

na rencia sesta oficina O trabalho respectivo tem eorrido com a possivel regularidade, 
“o "sendo grande sou movimento, principalmente no periodo legislativo, em que a afunda a 

do serviço typographico é extraordinaria, sem que isso tenha alada impedido que as 40- Rec 

comendas sejam pontualmente promplficadas, em lapso de tampo, Às vezas, por demais , 

(º) Esta é no cifras seguintos relerem-s0 40 exercicio de 1695, 
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a Y A oficina recobou em 27 de abril de 1890 grando quantidade do typo de oxcellonte qua- 
«A k lidado vindo da Italia, o qual, além de mais rosistonte do que o fabricado no Brasil, foi 
, adquirido por preço muito vantajoso. 

O typo inutilizado, tá em deposito, visto como a sua venda para as officinas da 
Capital Federal não compensa as considoraveis despesas do transporte. Esto typo poderá 
sor opportunamonto aproveitado na officina do fundição. 

Em outro logar vao consignado o numero do operarios desta officina. 

Continuando a subsistir as razões indicadas no meu rolatorio anterior, ainda não 
pudo tornar inteiramente independente o serviço do obras avulsas do do jornal, como é de 
toda convenioncia, nem adoptar outras providencias vantajosas para o bom funcelona- 
mento da Imprensa. 
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OFFICINA DE MACHINAS 


Nenhuma machina foi comprada ultimamente para esta oficina; entretanto, como já 
tivo occasião de assignalar o anno passado, ha grande necessidade de adquirirom-se duas 
de impressão em branco, não só para obras mais dolicadas, como parao desempenho dos 
trabalhos complementares da pautação. i 

Todas as machinas existentes estão em perfeito estado do conservação, sendo o re- 
spectivo serviço foito sempre com a mator regularidade, apesar de dispor o estabeleci- 
mento apenas de duas machinas, para obras avulsas. Attendendo-so a esta circumstancia, 
torna-se ainda mais apreciavel a grando quantidade de impressões promptificadas. 

No decurso do anno do 189, entraram na officina 2.505 chapas ou fôrmas, com a edi- 
ção total de 1.875.134 folhas 
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OFFICINA DE PAUTAÇÃO 


Para esta oficina foi adquirida este anno uma bôa machina de cortar papol, comprada 
nesta Capital por 7178000, 

Continuam a ser desempenhados com perfeição todos os serviços de pautação o livros 
em branco, podendo com vantagem tomar a oficina grande desenvolvimento logo que as 
condições de espaço, à que já me referi acima, o permittam. 

Durante o anno de 1896, promptificaram-so custosas encommendas, que tornaram 

10 trabalho muito mais importante que o do anno anterior, embora constasse de menor 
numero do folhas. 
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OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
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Apesar da falta de commodo, que impede“maior desenvolvimento, o pessoal desta 
officina augmentou o anno passado de 10 operarios, sendo seis aprendizes é quatro oficiaos. 

Não obstante o mou esforço cm contrario, poqueno tom sido o adeantamento dos em- 
Pregados respectivos. Comtudo as obras promptificadas são solidas e na sua gonoralidade 
bom acabadas, e da bôa acceitação que têm ellas merecido é prova o cresconto augmento 
de procura por parte dos particulares. Muito, porém, so podo ainda aperfeiçoar osto 
serviço, tanto so tem adeantado a arto do encadernar. 
5 O trabalho de douradura tem melhorado sonsivelmonto, e podo com vantagem con- 
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E ê stituir para o futuro secção à parto, annexa a esta officina. , 
bj Em 27 do abril do anno passado fiz por intormedio da Secretaria das Finanças a en- 
4 commenda para a Europa do 4 machinas — uma do aparar papel, uma de costurar bros 
á I, churas, uma para estampar em ouro 6 outra para picotar, sem que tenham ainda chegado 
Ni as alludidas machinas, que muito facilitariam os trabalhos de encadernação. E 


t 
b Está roparada o funcclonando regularmento a machina de coser com flo metallico. 
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Além dé outomprar na Capitas pequa- 
chinas de coser orestam bons suisição las 
queacima citei tia, o consigno 16 justida 
propria Imprensa ) 


) DE TRA 


O quadro n. mento discriminto totaler- 
sas secçõos da Ime o anno de I8licação «re- 
gular do Minas + 


Em resumo, tantos do alludi 


IMpress .eseccrcessesoo 4X 
LINTOS Gececerscersoe 10X 
Obras iu volumes (bro 
tonad..eceseseersesos TO,5X * 
Carimbe...ccecescosses 20,5% 
Volumenados.......... 74.181. 
LIVIOS ).ecesensensasos QU 


ommendas 


Foi o seguintymmendas, receno estabnto 
duranto o exercir 


Passaram 0 de 1896..... 
Entrark...ceressoceoss 1.51 


Promplyeriodo......... 15H 
No exercico Dsvssdene ss sdani 1.34 


Dlferen....ccccesseres 20 


- Esto resultada dos numerosenvolvique 
têm tido 98 trab: ' 

Em 189%, anprensa, prompt encomnem 
1893 — 026, isto 10 anterior; emcaram-s ou 
260 mais que em, mais 114 queior, e, ita, 
em 1896 proparaidas, 200 mais q - ' 

Assim gendo:o aunos o sorvi, avaliama- - 
mero de encomerto de mais do sou de G16 
| Todas ap encegues em dia é O antos, * 

. apenas restavamiinanso o quo 6 primei do 
corrente anho, Jas leis é decretume, tódis- 
tribuídas com al entregues & iterior ex & 
venda na primeir 


O” 
Imprimiram-alêm do Minas sta do 4Pu- 
blico Mineiro, tres; à Revista Inas Gerosa] EA 
4.000 exemplaresjurisprudencia,s, 2 nulo O 
Trese de Março. 
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a! Adeante mencionamos algumas das obras mais importantes, por sua quantidade, vo- 
ego | lume especies, aviadas durante 0 anno: 


oi Exemplares 


Constituições da Republica é do Estado de Minas..... eptereneencad 12.000 
Leis 6 decrotos de 1806...sceccereccsereresrooosenseasensesrenacso 5.000 * 
Revista Industrial (cada fasciculo).. corene ese er edu essa essa ceara Gas 4.000 
Regulamento do Archivo Publico.....esecececocencccsserocoassooss 3.000 


Mensagem presidencial.......cccsccssossereroocesesconesesecseose 1.000 
Relatorio do Secretario do Interlor....eceseseccocrcoscesosereroaos 1.000 
» » da Agricultura (2 volumes).......cececsoso 1.500 
» » das Finanças......ceccocercecersoresocoss 1.000 
» do Commandante da Brigada Policial,.....sessescoses 150 

+ ' » do Dr. Chefe de Policia. POC O OO CAs OO OC LaGO Cs, 300 * 
“ooo » do Dr. Director da Hyglene Publica......s.cesseserooro 200 
a » do Reitor do Externato do Gymnasto Mineiro........... 100 
as » sobre a Linha do TIPO. ....ccececeersssessecerererrenss 200 
jo » da Repartição de Terras.....cecececcescsccressorcsscss 1.000 
E ça « Revista do Archivo Publico »......cececesercesssencessssssersoso 1.000 
+ «O Federalista RU DR raro ini dea donngra 3.000 
E E Annaes da Constituinte Mineira. ....eccecsessocnesecesorosacorsose 1.000 
4 » do Senado Mineiro...........cceceeesereseroneoreroncacasa 400 
: » da Camaro dos Deputados... UEC sea sala Do erra epais 400 
: * Synopse do Senado Mineiro... EESC ERICO DO SI Er se dtas alas 400 
á » da Camara dos Deputados. .eco- inbeseos oo op ecra sos aa 0 do é 400 
“ : «Trezo de Março» (cada n.)...c.ceseresenersencocecenenoesoneanasa 700 
> Commentario so projecto do Codigo do Processo Chvil..ecverieer, 1.000 
EE Listas dos Juizes do Diroito.. POCO O CLCCLCOLOCODECOCeCo OCO sOO 00 200 
“a Analyses do VINDOS..e...eseresecnceneresererersorrcorocoraseoaoe 300 
É Regimento interno da Escola Normal de Uberaba..........eseseso 300 
Regulamento Eleitoral......... domo foco Cassia t  csemic siso cas avars 1.500 
a Programmas da Escola de Pharmacia.....e.cecssececssossecosvoso 500 
SÃO. cê Idem do Externato do Gymnasio Mineiro......cccecoscesesorensoss 200 
A Balanço e tabellas.............. PRERE 300 
RA Programma dos trabalhos do Corpo Consultivo do Estradas de Forro 1.500 


SERVIÇO DE MOTORES E DE LUZ ELECTRICA 


“ Estando installada a illuminação electrica em Palacio, na Secretaria de Policia e na 
Cadôa, além do estabelecimento da' Imprensa, que d'esse serviço se tem encarregado pa- 

ae “ey Noce-mo que não será conveniente transportar daqui para Bello Rorisonte 0 motor grande: 
&. do força de 10 cavallos, tanto mais que já se acha o mesmo algum tanto estragado por 
ço estar prestândo serviço ha longo tempo. Esto motor foi sompraão á PRN: acao) 

me» « Qopois de ter alli servido alguns annos. RE 
É Nostas condições será necessario adquirinso outro motor que possa impulstonar as macht: 
" pas do impressão e ao mesmo tempo o dynamo productor de electricidade, caso o estabelect- 
mento em Bello Horisonte não possa dosde logo ser illuminado pela rêde geral de diciecda 
* nação Rua 


hi - OFFICINA DE FUNDIÇÃO DE TYPOS 


+ E " No meu relatorio anterior disso, e ainda opino da meema maneira, que a instaliação 
CS + Qusta oficina, em modestas proporções, trará grando vantagem para a economia da Im. 
- prensa, provendo as suas necessidades de reforma do material typographico seprogaso . 


qua DOI | 

» DO Minas Gerass, é bom assim fabricando entrelinhas, Ros, eto. eujo consumo 6 relitiva.” 
* mento consideravel. 

A creação desta officina já foi, em anno anterior. auctorizada pela lei n. 107, de 26 de 


- Julho de 1894, não tendo sido possivel, porém, o aproveitamento da respectiva verba ' 
" por clrcumstancias alheias à vontade da administração da Imprensa. 


«MINAS GERAES» ud 


o Continôa a ser publicado com a necessaria rogularidado 0 Minas Geraes, apenas det. a , “a 
po: rando de ser editado em alguns dias de festa nacional ou mineira. “o Sanear 
x A afluencia de materia tanto de publicações officiaes, como da secção particular, a PI 
Ro bem como das outras secções, tem determinado sua constante publicação em 8 paginas, RR 
o sendo que este numero de paginas tem sido por vezes excedido. o Srt “el 
PA do od Exforço-me constantemente por augmentar a colaboração no Minas Geraes, o fôra F RR 
a meu desejo que o jornal constituisse ponto de convergencia da vida litteraria mineira, Cm Á 
q ; mas, como isso não depende sómente de minha bôa vontade não se tem realizado. Entre º a x % 
“e tanto já conta o Minas Geraes distinctos colaboradores, ao quaes renovo aqui meus agra- TR 
o decimentos, testemunhando-lhes mais uma vez o alto apreço em que tenho sua desinte- fito 
ee raio ressada é apreciada coliaboração. . EA RE 
. Soria de grande conventencia augmentar a verba destinada a colaboradores e modl. = ed 
pt ficar as condições da distribuição respectiva. É gd 


A verba destinada ao correspondento na Capital Federal é toda absorvida pelo serviço 
telegraphico. Por essá razão e pela dificuldade que ha em encontrar quem se queira en. 
carregar das correspondencias ou chronicas semanaes, nos estreitos limites da indolo do Pardo 
jornal official, tenho deixado do convidar pessoa idonea para escrever as mesmas corres- RAS 
Foo pondencias. ii 

, Soria de vantagem a consignação de mator dá que permittisso obter-se de algum ; 
EM : escriptor idoneo a incumbergia de mandar cartas semanaes da Capital Fedoral, desligando 
esso encargo do de transmittir tologrammas. Esto ultimo serviço continãa com a possi- “e 

pio. S% vel regularidado, delle desempenhando-se o correspondente do Rio com zelo é actividade. 
x O serviço do nosso telegrapho, infelizmente, deixa muito a desejar e, alêm de con- 
“a stantomente retardar, sem causa conhecida, a transmissão dos despachos telegraphicos tor- 
: na-0s por vezes inuteis por demoral-os demasiadamente. A despesa, entretanto, fica fóita, 
' em pura perda. so 
Procuro tornar o mais abundante possivel o noticiario do jornal, é nosto intuito seria 
muito conveniente que as diversas repartições do Estado fornecessem diariamente come 
municações relativas aos mais importantes trabalhos é expediente que por ellas correm. 
Adoptado esse alvitre, augmentaria consideravelmente o interesso da folha. 
» A multiplicidade de serviços que pesam sobre, director da Imprensa au pedogma, do mm 
é dar desenvolvimento a outras toenes que exigem aturado Jabor. tão 
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NE N Assignaturas PATR A RR eco d esa. -S04 

a a ; >» de funcelonarios, que têm um conto de réis o mais ;02 KT 
FEAR de vencimento... csssrrereemrercesersereearcenenerersasamannas — BIDE ELST 
gt? ; Assignaturas gratuitas para funcclonarios não remunerados é ou- 

gi tros indicados no regulamento.......iecccesesercoscorersacos TaOB] * 
Ro ) Permuta com outros jornase, remessa a associações litierarias, , Re 
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Rá Confrontado oste algarismo com o do anno anterior, verifica-se que houve uma rodu- o 
po cção do 500 exemplares, resultante da regularização da remossa da folha. Durante algum *: 
Ela tempo foi o jornal, por faltu de informações exactas, remettido a diversas escolas não pro- 
, vidas, o, em duplicata, a funcclonarios que figuravam como assignantes particulares, l Eat 
quando pertonciam á classe daquelles que por lei são obrigudos a assignar 0 Minas Geraes: ai 
Ae. Actualmente, com as necessarias euppressões, a remessa ostá sendo feita com oxactidão. É fe 
: Poucas reclamações tenho ultimamente recebido quanto & regularidade dessa romessa, | 
À entretanto, sondo certo que muitos assignantes, embora prejudicados, não se dio ao tra- a 
) balho de participar o não recebimento do jornal, não me descuido de recommendar sempre 

Pl o masimo cuidado nesse importante serviço. 
poa Fôra para descjarese que 0 Minas Geraes tivesso o formato indicado na lei da creação 
4º da Imprensa, isto é, o da Gazeta de Noticias ; a circumstancia, porém, de publicar ello 
ro muitos actos importantes do Governo, que não tom outro repositorio sinão a mesma folha 
E official, traz à necossidado do seu colleccionamento, o qual se tornaria por demais in- 


.. 


commodo com o formato maior. 


E PESSOAL DA IMPRENSA a 


A No fim do anno de 1898, a que se refero este relatorio, era o seguinte o possoal da 
3 Imprensa : 
A . RovisÃO sssisasensidaseran ter ccisssibos since esa dora nasc av ab cs sad 7 y 
Composição....cccessessosseesersess erocoescsrccrarasosecosssescasõss SD 
E Impressão .eccccercesoncecerererecorrasanssrenascosarossesararersesso TS 
E É Encadernação. ..ccescenesesacorerorsorsoroensrrso roses sescssosesesero  DÍ ' 
. Pautação..ccssecorccsseresessersorrocososcssrccessosenessessesssseos DG 
a Serviço dos MOLOres....cccersencessenenensenseseniensenoasescancamas  Q 
5a Expedição do jornal......ccesescerersecosereneenosarersrsarosesssoso 5 
“ Dobração- O Jornal; ssssacesisinessce sacas ia sisaatnac sora rsbisesmnaa > O 
E Entregadores....ececoserreccssssoreesosresseroscoreresnssesanocaseso À 
EA POMGILO cicsae suas saiss cana stnss saibas onisaca asas i sina i eniesess cedo cl , 
E CONÍNVO isso core sas dama cd so vi tan isa sina Cada C Ui SD O PC UAU ds S did a l 
j BOLVONLOS si cus sda sa db n ec OU ENI TONA ENC AGU EG OUTONO DAM SEC NÓ DO O Uia 3 
4 128 


Mais 18 operarios que no anno anterior, assim distribuidos: mais 7 na officina de 
composição, 10 na'de encadernação e 1 na dobração do jornal. Es 
4 fo. A revisão (do Minas Geraes e obras avulsas) foi reduzida a 7 ompregados. dá 
f . 


O augmento sensivel de trabalho exige muito maior accrescimo de pessoal, o que não 
me tem sido possivel realizar por falta do espaço, ú 
Existiam nas officinas durante 1890, cinco aprendizes gratuitos. Facilito o mais possivel 
& admissão de aprendizes, mas poucos paes comprehendem a vantagem de encaminhar sous 
filhos convenientemente, fazendo-os aprender um officio, e preferem vel-os na mais 
“deploravel ociosidade. A Imprensa Official é uma verdadeira escola profissional, onde den- 
tro de poucos mezes o aprendiz inteligente o trabalhador passa a ganhar uma diaria, 
progressivamente em augmento á proporção das habilitações que vao revelando. 
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E' numeroso, como se viu, e de classes diversas o pessoal da Imprensa ; entretanto, 


todo elle, salvo raras excepções, mo mereco elogios, não sô pelo seu comportamento, como 
por eua dedicação ao trabalho, Alguns poderiam com melbor vontade fazer mais do que 
produzem, a maioria delles, porôm, mostra comprebender bem os seus deveres, e esforça-so 
por trabalhar e progredir cada vez mais. 
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x | | A bôa ordem do estabelecimento foi regularmento mantida, nenbuma dosagradavel 
Vi occurrencia tendo se dado digna de menção. 
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Es * Duranto o anno de 1896 perdeu o estabelecimento tres empregados, victimados pela 
morto, os srs. Antonio Miguel Garcia — revisor da Imprensa dosdo a sua fundação, homem ' 
intolligento o Iaborioso ; Manoel da Silva Telles, porteiro, e Manoel Machado de Aguiar, 
encadernador, — ambos assiduos é cumpridores de sous deveres. 


CONSIDERAÇÕES GERAES 


Seria de grande conveniencia quo v. exc.s obtivosso do Congresso Mineiro auctoriza- 
. ção para fazer algumas modificações no tocante ao quadro do pessoal da Imprensa, con- 
sistindo as mesmas na suppressão de alguns logares, reorganização de certos serviços ' 
o passagem de alguns empregados nomeados para o quadro dos contractados. Uma vez 
que v. exc.º ficasso legalniente habilitado a fazer essas alterações, quo de facto mais devem 
caber À regulamentação do estabelecimento do que 4 lol que o rego, podoriam elias 
' realizar-se lentamento, à proporção que vagassom cargos ora providos por empregados cuja 
N destituição so tornaria iniqua, * . 


Nos termos do regulamento da Imprensa conservo, convenientemento encadernados 
' os exemplares das obras offorecidas à redacção do Minas Geraes,o bem assim de todas 
aquelas que são promptificadas na Imprensa. E' um germen da bibliotheca da Imprenta, 

: cuja fundação em condições modêstas é de toda conveniencia. 
PARE Aproveitando à opportunidade, peço & v. exc. solicitar do Congresso uma pequena * 
" vorba destinada á compra de alguns livrus (dircionarios blographicos, geographioos, en- 
ciclopedicos, eto. ) não só de grande utilidade mas frequentemente indispensaveis em uma 


| j ' redacção de jornal. ; 
Ra » Re X agito MES emo mem err “AA 
is sa E' meu intuito promover a creação de uma associação dos empregados da Imprensa, * * SM 
“ar o com ofim de ausiliarem-so mutuamente 'os seus membros. O numero relativamente 
ar pequeno de operarios não permittirá que essa instituição tenha desde” logo largas bases, Es 
sro o como acontece com a Caixa de Pensões da Imprensa Naclonal é outras congeneres, mas “ri. EE 
' sorá o ponto de partida para futuro instituto de fins mais amplos. Da bôa acceltação ti 4 
x desta idola entre os operarios da Imprensa tenho previa certeza, por conhecer espirito 
vii bumanitario o generoso que têm elles mostrado 'em repetidos subscripções para auxilio 
Po) a A do collegas enfermos ou para outros fins caridosos. A ) 
RE É Nº aquelle intuito e como pequeno ausilio"à futura associação, peço à v. erc. se digno o 
pais º solicitar do Congresso auctorização para serem recolhidas 4 caixa da sociedade que, com o 
f, aquelle objectivo se fundar, as! multas pagas pelos operarios, as sobras da folha do pes 
e Ni, goal titulado e outras verbas da receita extraordinaria, a juizo do Secretario das Finan- 
lana ças, à exemplo do aque so fas na Imprensa Nacional.( Decreto n. 1.541 0, de 31 de Agosto 
ey pp an a 
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CONCLUSÃO . 


a at 
e se 
3 As Assim mo desempenhando da obrigação que me é imposta pelo regulamento da Im- 
Ro Prensa, peço a v. exc. desculpar as imporfoições e deficlenciks deste relatorio, supprindo-as A 
ii, com o conhecimento que tom v. oxc desto, como dos outros ramos da publica admnis- ; 
RE tração. 
se 
l pa 
ta “ho desompenho das funcções do meu cargo, dedico-me com a melhor vontade do bom Pd 
SE sorvir ao Estado, é assim auxiliar, ombora modestamente, a acção do Governo, que me 
RM honra com a sua confiança. 
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és i 


lim. Em. Sr. Dr. Francisco Antonio de Salles, 


d.d. Secretario d'Estado dos Negocios 
das Finanças, 


DEN 


Ouro Preto, Malo de 1897. 
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Renda arrcendada pelo caixa-secretario e recolhida á Secretaria 
das Finanças durante o anno de 1896 
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F Secretaria da Imprensa Oficial, 31 da dezembro de 1896. — O caixa-secretario, F, 
onseca, . : 
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